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"Pesa sobre as
perigo da agressão
Grave advertência de
Truman no Congresso

nações «livres o
comunista"

Eisenhower exoita a Europa
Ocidental a manter-se unida

ANUNCIA A FORMAÇÃO DE PODEROSA
FôRÇA ARMADA NOS ESTADOS UNIDOS
- REFORÇO DO HEMISFÉRIO OCIDENTAL

WASIMNOTON, 8 (AFP) — A nmeaça de conquista que
t* Rússia soviética faz pesar sobre o mundo todo constitui um
"perigo total" e representa uma "ameaça comum", disse Tru-

man, anunciando hoje a apresentação ao Congresso de um pro-
grama em dez pontos destinado a reforçar o potencial militar
dos Estados Unidos na Europa e no hemisfério o:(dental.

WASHINGTON, 8 (AFP) — O presidente Truman aflr-
mou que os Estados Unidos vão criar forças armadas num total
de 3 milhões e melo de homens. Alem disso, Truman afirmou
que os Estados Unidos fabricarão todas as armas e material
dos quais esses efetivos tenham necessidade, sem deixar de armar
tu nações aliadas.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
Truman, em sua mensagem ao
Congresso sobre o "estado dn
União", foi mais veemente do
que nunca nos ataques à
União Soviética. "O perigo a
total e comum", disse Truman,
aludindo á ameaça do Imperin-
llgmo comunista- Truman
acrescentou que ae trata du
Imperialismo mai» ambicioso,
mais ameaçador e mais distar-
çado, dispondo de forças mllt-
tares poderosas no afan de des-
truir ag nações livres e Impor
seu domínio a todo o mun<lo.

¦WASHINGTON, 8 (AFP) -
A defesa da Europa faz parte
da nossa própria defesa, pro-
clamou Truman na mensagem
que enviou hoje ao Congresso.
Truman refutou assim, no do*
cumento. as teses lsolacionls-
tas de Hoover e do senador
Taft.

¦WASHINGTON, 8 (AFP) —
"Preparamo-noa para pod;r
• fetuar uma completa mobiliza-
ção de guerra, no csbo em qus
isto se tomar necessário, *
continuamos a realizar uma
economia forte, capaz de
Apoiar todo esforço quo foi
exigido durante um período tão
longo quanto necessário** --
diz Truman em sua mensa*
gem ao Congresso sobre o "*s*
tado da União".

WASHINGTON, 8 (AFP) -
O presidente Truman anun-
ciou oficialmente que 03 Es*
tados Unidos Se preparam para
reforçar, o seu potencial mlll-
tar na Europa « «m todo o
hemisfério Ocidental.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
"A industria «.merioann deve
estar cm condições de fabricai
60,000 e;-i6es militares moder
nos e 35.000 Ianques por nno".
•firmou o presidente Truman,
anunciando cm seguida que pe-
dirá dentro em breve "«rande
aumento de Impostos para fa*
«er frente ao custo dos èèfor*
tos de defesa".

Essas considerações constam
da-mensagem que Truman «Ul-
tlou hoje ao Congresso.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
03 Estados Unidos estão dis*
•postos a negociar "soluções
honrosas" com a União Bovle-
tlca, mas não farão uma po-
litica de "apaziguamento'* —

declarou hoje o presidente
Truman, em sua mensagem
anual ao Congreso sobr* o "es-
tado da União"."Os EstaiI03 Unidos, acres-
tentou, aumentarão, em pro*
porção considerável, sua pro*
dução de avlõe3 e carros de as-
salto, a fim de proteger as na*
ções democráticas".

WASHINGTON, 8 (AFP) -
As primeiras reações parla*
inehtare» à mensagem do pre-
«Identc Truman sobre o "esta*
do da União" são favorável».
Como era de esperar, os legís-
ladoreS democratas a conside*
ram "magnífica" e "podero.
ga", • são sobretudo as medi"
daa — definidas tm termos ge-

(Conclui na 4.a puglua)
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Ameaça de
Moscou ao
Ocidente

«JAMAIS A CAUSA DA LIBERDADE SERA DERROTADA

PARIS, 8 (U.P.) - O general Eisenhower

exortou os paíse? da Europa Ocidental a unirem

suas forças para defender a paz.
PARIS, 8 (AFP) — Eisenhower dirigiu um

desafio ao Oriente, no discurso em que profe-

riu pelo radio, nesta capital. O general Eisen-

hower, dirigindo-se àqueles "que poderiam ten-

tar pôr à prova a potência do Bloco Atlântico",

concitou-os a nâo desprezarem as lições da his-

»»

toria. Em seguida, Eisenhower frisou que a caua
da liberdade não poderá ser vencida.

PARIS, 8 (AFP) — "Estou aqui, porque oi
Estados Unidos, associados, de coração, com o
mundo livre, cumprem o dever de proteger a ci-
vilização européia", declarou Eisenhower em seu

primeiro contato com a imprensa mundial em
Paris. , .•'Estou orgulhoso ao ver que o mundo oci-
dental aceita a tarefa de defender seu patrime-
nio cultural", exclamou o general.

RETIRAM-SE DE SEUL - Homens e suprimentos da» Nações Vrtidas aban^™ 
^«IC/I,™..

ao sul, ante a ameaço Inimigasobre a antiga capital do pais. No 
^•^^^CtS

do era cruzado pelos soldado» aliado».. (Foto I.N.S., paro o JORNAL DE NOTiU,Ai»

DENUNCIA A RÚSSIA COMO PRINCIPAL
OBSTÁCULO DO DESARMAMENTO MUNDIAL
DIVULGADAS AS RESPOSTAS DOS GOVERNOS DA FRANÇA E INGLATERRA SOBRE

A ACUSAÇÃO DE VIOLAÇÃO DE PACTOS DE AMIZADE FIRMADOS COM MOSCOU

. PARIS, 8 (AFP) - Foram
divulgadas as respostas da In-
glaterra e da França à acusa-
ção soviética, segundo a qual
os dois países violaram os pac-
to» que concluíram com a Rus-
gla, ao facilitarem o rearma-
mento alemão. Os govemoB de
Londres e de Paris refutam
categoricamente as acusações
de Moscou. .

PARIS, 8 (AFP) - A Rus-
sia jamais aceitou um contro-
le serio, para o desarmamento
do mundo após a ultima guer-
ra. declara a resposta trance-
sa, enviada ao governo de Mos-
cou e contestando que a Frâii-
ça tenha violado o pacto fran-
co-»ovietico. A nota frisa que,
devido à atitude soviética,
mantendo forças armadas
Imensas em atividade, criou-ne
no mundo um desequilíbrio pro-
fundo entre o potencial belico
do Oriente e do Ocidente, sus-
citando a tensão atual.

LONDRES, 8 (AFP) - A
nota britânica, contestando
formalmente que a Inglaterra

tenha violado o acordo com a
URSS, foi hoje divulgada c,
por »ua vez,' acusa a política
russa, como a única dcterml-
nante da atitude de defesa dos
nações ocidentais, para fazer
face a uma ameaça concreta
da agressão comunista.

PARIS, 8 (AFP) - A Rua-
ela e seus satélites Impediram
que a ONU estabelecesse no
mundo o sistema _e seguran-

Ocupado o posto de
Tam May

HANOI, 8 (AFP) — O posto
de Tan Mal foi ocupado pelas
tropas francesas. As tropas do
Vlctminh tentaram retomá-lo,
em contra ataque, mas foram
repelidas. Tan Mal fica a 70
quilômetros,' a noroeste de
Tlenyen, na Interseção da estro-
da segundaria que conduz a
China c do vale que desemboca
diante de Tlenyen.

SVWONEWONJUCAmAMEM
PODER DOS SINO-COREANOS
RETIRAM-SE DE OSAN AS FORÇAS DAS NAÇÕES UNIDAS

\

TÓQUIO, 8 (AFP) - A Cl-
dade de Wonju e Suwon fo-
ram ocupadas pelas tropas co-
munlBtas na Coréia.

FRENTE DA CORÉIA, 8
(AFP) — A cidade de Osan
foi evacuada pelas forças da
ONU.

Osan se encontra a 60 quilo-
metros ao sul de Seul. As for-
Ças das Nações UnidaB contl.
nuam a rctirar.se pela estrada
quo desce de Suwon a Taejon.

TÓQUIO, 8 (AFP) — Notl-
«Ias oficiais admitiram a du-
pia vitoria dos exércitos comu-
r.lstas chineses t norte-corea-
nos, que ocuparam Suwon e
Wonju, as duas localidades fo-
rom evacuadas pelas tropas
das Nações Unidas.

TAEGU, 8 (AFP) — Segundo
as ultimas Informações, os co.
munlstas continuam a progre-
dlr na região da costa ociden-
tal. Terminadas as escaramu-
ças com as forças das Nações
Unidas. Hoje, os comunistas
atacaram um ponto situado 10
kms. ao sul de Osan, 50 kms.
no sul de Seul, pela estrada de
Taejon.

As operações são prejudica-
das em todo o setor cm vlrtu-
de da presença de um numero
considerável de refugiados.

TÓQUIO, 8 (UP) - As for.
ças das Nações Unidas foram
«brigadas a recuar para novas
posições na Coréia Central,
após — segundo se aefredita —
abandonar o centro rodoviário
«Be Wonju. Travou.se singulno-
lenta batalha pela posse daque-
Ie centro de comunicações.

FRENTE DA CORÉIA, 8
«(AFP) — Depois de ter deixa-
•Jo em chamas a cidade de
Wonju e seu aeroporto, a avia-
çfto onuana voltou a atacar as
colunas Inimigas, recem-entra.
das nessa posição chave do se-
tor central.

Nos flancos direito • ««quer.

Malik censura a políti-
ca externa dos Estados

Unidos
LAKE SUCCESS, 8 (AFP)

i— Condenando o rumo dos de-
bates da Comissão Política so-
bre o conflito coreano, o sr.
Jacob Malik, delegado da União
Soviética, após censurar nova.
mente a política intervendo-
nlsta dos Estados Unidos, aflr.
mou que a guerra na Corem
somente terminará com a re-
tirada das tropa» estrangeira».

da da ONU, nenhum contato
com o Inimigo foi assinalado,
continuando as unidades onua-
nas sua retirada.

TÓQUIO, 8 (UP) - O Q.G.
de Mac Arthur Informa que
forças comunistas continuam
cruzando o rio Han, nas ime-
dlações de Seul.

O comunicado oficial diz que
«grande numero» de forças co-
munlstas transpôs o no Han
na noite de quinta-feira ultima
e qüc essa operação ainda proa
seguia.

TÓQUIO, 8 (UP) — Um por-
tn-voz do 8.0 Exercito anunciou
que as forças aliadas estão cn-

frentando uma ofensiva comu-
nlsta ao longo de uma frente
que se estende desde um lugai
náo identificado, a leste de
Wonju, até um ponto náo re-
velado a 22 quilômetros a su-
deste dessa' cidade.

LONDRES, 8 (AFP) - Mil
soldados britânicos, bem equl-
pados, deixaram a Grã-Brcto.
nha, seguindo para a Coréia,
enuncia o «Daily Graphlcrt. Se-
gundo o jornal, 200 doa solda-
dos embarcados pertencem au
«Royal Ulster RlfleBs, um dos
regimentos que" Já tem compo-
nentes engajados na guerra
coreana.
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UMA SEREIA FORA D AGU A - As jormas esguias desse desll-

zador aquático, todo de matéria plástica, tornam ainda mais tedu-

torat as jormas curvas de sua tripulante, Kaiy Turner, do Florido.
(Foto ACME, para o JORNAL DE NOTICIAS)

ça coletiva — afirma a respoe-
ta francesa hoje dlvul«ada e
refutando as acusações sovle-
ticas disque a França violou o
seu tratado de não agressão
com a União Soviética.

PARIS, 8 (AFP) — A nota
francesa entregue em Moscou,
desmentindo qualquer violação,
pela França, do pacto franco-
soviético, acusa, ao conlrariu,
a URSS, de sustentar uma po-
litica hostil à nação francesa.
NesíO sentido, a nota francesa
lembra o reconhecimento ofi-
ciai de Moscou, para o pseu-
do governo de Ho Chi Mlntl,
no Vietnam, apesar de consti-
tulr o mesmo "um movimento
de rebelião aberta contra a
França".

LONDRES. 8 - (UP) - A
Grã-Bretanha e a França rc*
jeltaram os protestos do Krcm-
lln e lhe disseram que se man-
tem firmes em Btu plan() de
incorporar unidades aiemà3 ao
exercito internacional, sob o
comando do general Elsenho-
wer. Em notas análogas envia*
da» ü União Sovictiea. as duas
potências ocidentais negaram
haver violado seus pactos Ct
amizade e assistência mulua
eom a URSS, firmados durau-
te a guerra, ao ingressar no
Pacto «'.> Atlântico Norte e
planejar a Incorporação da Ale-
manha Ocidental ao mesmo. A
acusação soviética, feita a 16
de dezembro, na véspera da
reunião d0 Pacto do Atlantl-
co, em BruxelaB, foi infrpre-
lada como uma tentativa para
Intimidar as potências ociden-
tais, particularmente a Tran-
ça. e retardar a organização do
exercito unificado da Europa
Ocidental.

As notas britânica c franco
sa declaram que os atos de-
nunciados pela Unlã0 Soviéti-
ca são "medidas «lefon-ilva»
para fazer face à ameaça de
agressão". A nota da Grã-Bre-
tanlia diz que as medidas de
defesa foram provocadas pelos
seguintes atos da URSS: Lo —

Tratado de aliança en-
tre o Japão e Estados

Unidos
NOVA YORK, 8 (AFP) —

Drew Pearson anunciou hoje
que o 3r. John FoBter Dulles,
conselheiro republicado do Dc-
partamento de Estado, se di-
rigirá proximamente a Tóquio,
a fim dp concluir um tratado
dc aliança, por 50 anos, entre
o Japão e os Estados Unidos.

ULTIMAS
NOTICIAS
ENTREGA DOS CRUZADORES
ADQUIRIDOS PEI.O BRASIL

WASHINGTON, 8 (U.P.) —
A Armada dos Estados Unidos
anunciou que amanhã seri as-
slnado o convênio pelo qual são
transferidos para a Marinha do
Guerra do Brasil dois cruza-
dores ligeiros da Armada nor-
te-aimrlcnna.

A cerimonia de assinatura do
documento terá lugar no ua-
blnele de trabalho do secretario
adjunto da Marinha, senhor
Dam Klmball.

Serão entregues • Marinha
brasileira os navios «Saint
l.nuii» e «Pliiladclfia».
ENFORCOU-SE O CIENTISTA

AMERICANO
ASPEN, Colorado, 8 (A.P.

P.) — O Jovem cientista Ralph
Smith foi enconrado hoje en-
fnrt-ado na porta de umn casa
abandonada, perto desta clda-
«Je, scrcdltando-se que fe tenha
suicidado. Todavia em razão
de soas atividades no domínio
dos engenhos radlogulstjo, •
polida «brla Inquérito.,

após o termino .da guerra, a
União Soviética manteve "po-
derosas forças militares, total*
mente em desproporção cora
«s que oonservaram bcub alia-
dos de guerra" s negou-se n
aceitar o controle lnternacio-
nal sobre armamentos; 2.o —
d*,União. Soviética conoentrou
grando jiarte desaa3 íorçsfl na
Europa Ocidental; 3,o — a
União Soviética inteniiificou o
rearmamento dpè .países da
Europa Orienta,....alguns dua
quais foram íbBJÉjIs dos nazis-
tas; 4.o — a Unlao Soviética
criou unidades alemãs milita-
rizada3 na zona que ocupa na
Alemanha, violando dessa for-
ma o Acordo de Potsdam; O.o
— as organizações comunistas,
«ob o pretexto de uma campa-
nha pró-paz, continuaram as
atividades contra outros pai-
ses; Co — a União Soviética s
seus aliados opuseram-se às
medidas daa Nações Unidas
para por fim h agressão arma-
da dos comunistas no Extre-
mo Oriente.

As notas — francc-britanlcas
qualificam de inexata e iníun-
dada a acu3ayão soviética do
que a inclui-üo de unidades ale-
mas nas forças de defesa do
Pacto do Atlântico fará ressur-
Hir o militarismo alemão. "A

questão da participação de uni-
dades alemãs na defesa da Eu-
ropa Ocidental — diz a nota
britânica — surgiu somente
porque oa norma» o atos sovie-
ticos obrigaram outras nações
n estudar todos os mclo.s para
reforçar sua segurança contra
* ameaça de agressão comu-
niiita. Estas medidas são pu-
ramente de caráter defensivo
c a responsabilidade de quul-
quer ação que se possa ri-all-
«.ar para tal fim pesa sobre o
governo soviético".

Disposta a mobilizar
toda a nação para
um conflito armado

LONDRES, 8 (UP) - A Rus-
sia acaba de advertir as poton-
cias ocidentais que está dis-
posta a mobilizar suas forças
de terra, mar e ar e enfrentar
as força3 armadas do mundo
ocidental,

Essa advertência foi trans-
mltlda pela radio, de Moscou
que aconselhou os trabalhado-
res ocidentais a sabotarem o
rearmamento anglo - fr. .co -
americano.

WASHINGTON, 8 (UP) -
A Rússia possui entre 24 a 80
bombas atomlca3 — afirmou um
diplomata estrangeiro nesta
Capital. Acrescentou que "até
o fim deste ano os BovieticoB
estarão em condições de ira-
var uma guerra atômica".

SÀO FRANCISCO, 8 (AFP)
— Paf% o general Gruenther,
chefe do estado maior dc Eiae*
nhower na» novas funções de
comandante supremo das for-
ças do Atlântico, "apenas o
temor à bomba atômica e à
capacidade dos Estados Uni.
dos de lançá-la Impedem que
u URSS ataque, no momento,
a Europa Ocidental". Esta npi-
liião d0 general Gruenther foi
divulgada hoje por Loren Ban*
bert, presidente da Associação
dos Criadores dos Estado» Uni-
do3, durante o Congresso dca-
ta organização.

Banbert foi convocado re-
centemente a Washington, com
outros dirigentes da Agricultu-
ra e da Industria, para ser ln-
formado no concurso qúe lhes
será solicitado pelo governo,
era seus esforços de rearma-
mento.

Banbert acrescentou que os
Estados Unidos entram num
"longo periodo de tensão" «
que a industria de criação de-
ve trabalhar plenamente para
satisfazer à» necessidades civlg
e militares do pais.

TOULOU&2. 8 (AFP) — "O
medo favorece o comunismo",
declarou o vlce-pres V-nle da
Assembléia Nacional, sr. Fer-
nand Bouxom, que acreBcen-
tou: "Podemos combater os ho-
mens que estão sob as ordens
do Kremlin, porque tçmoa
mais coragem e mais fé em
nossos Ideais. Ele» querem
pausar por pombab da paz,
mas bó conhecem a linguagem
dos tanques e das bombas, A
paz, segundo a concepção de
Moscou, é uma escroquerle, O
ano çue se Inicia é portanto
decisivo para o noBso pais.~Mas. Be quizermos que não vol-
tem os dias sombrios de 1939,
6 preciso que coda francês se
. v,r.sU'ere desde já civicamente
mobilizado".

PARIS, 7 (UP) — Ao che.
gar a esta capital para assu
mlr o comando supremo das
forças unificadas da Europa
Ocidental, o general Eiscnhu-
wer leu uma mensagem, cujo»
pontos principais sâo os se-
gulntes:

l.o — Advertiu os agrosso-
res de que, de pé o unidas,
não há nada inatingível para
as Nações da Comunidade do
Atlântico;

2.o — A manutenção da pa2
na Europa depende principal-
mente dos próprios europeus
Disse que, «por maior que se-
Ja, somente com a ajuda os-

-trangelra não Berla possível
defender a Europa».

8.o — Afirmou que espera
transformar o . Exercito do
Atlântico Norte numa força
suficiente para dissuadir n.
União Soviética do todo o pro
poslto para desencadear nova
guerra. 

'...

PARIS, 7 (AFP) - Ne-
nhum comunicado ae seguiu a

Sabe-se que o almirante Car-
ney se encontrou ontem, em
Paris, com Eisenhower. For.
ças navais britânicas serão
colocadas igualmente sob o
comando de Eisenhower, mas
nenhuma Indicação oficial foi
até agora dada sobre a im.
portancia das forças que so-
ráo postas à disposição deste
ultimo. E' posBlvel que com-
preendam apenas os navios
que asseguram, em tempo
normal, a defesa das vlzlnhan-
ças maritimas da Europa oct-
dental.

NOVA YORK, 8 (AFP) —
Segundo as habituais infor-
mações do programa do co
mentarlsta Drew Pearson, o
general Marshall prometeu n
Eisenhower que uma Divisão
do Exercito Americano pode
ria ser enviada para a Euro-
pa Ocidental Imediatamente e
qúe cinco Divisões seriam de»
locadas mais tarde para o
mesmo destino.

PARIS, 8 (AFP) — No seu
conferência de hoje entre El- segundo AHi em Paris o go.
ienhower s Montgomery, quo
marcou o Inicio da missão na
Europa do novo comandante
supremo das forças européias.
O general Gruenther, chefe do
estado-maior de Eisenhower,
e o almirante Carnéy, coman^
danto chefe das forças navais
americanas do Atlântico Nor-
te e do Mediterrâneo, assisti,
ram à conferência.

Essas duas altas patentes
•e recuimram a fazer qual-
quer comentário aos jornalls-
tas. O próprio marechal Mont-
gomery, Interrogado, tam-
bem dissei «Nada tenho a dl-
eer sobre qualquer coUa que
eeja». Os jornalistas Insistiram
e Montgomery acrescentou:

«Eu sou otimista, sempre
otimista!»

Após os conversações, Mont-
üomcry voltou ao seu quartel
general em Fontalnebleau.
retlrando.se Eisenhower para
seus apartamentos reservados.

PARIS, 8 (AFP) — O gene.
ral Eisenhower,' que estabele-
ceu quartel provisório no Ho-
tel Astoria, hospedou-se con-
tudo no Hotel Rafael, onde
lhe foram reservados aparta-
mentos privados.

Eisenhower partirá paru
Bruxelas.

LONDRES, 8 (AFP) — O
almirante Carney, comandan.
te-chefe das forças navais
americanas do Atlântico Orien-
tal e do Mediterrâneo, foi au-
torlzado a assegurar comple-
to apoio as forças que fica-
rao sob as ordens do general
Eisenhower, comandante su-
premo do exercito do Atlantl-
co, informa-se hoje de fonte
autorizada. O almirante, quo
esteve com o general em Pa-
ris, Informou-o a respeito.

neral Eisenhower conferenciou
hoje, sucessivamente, na par.
te da manhã, com o sr, Rcné
Pie ven, chefe do governo fran-
c6», Robert Scnuman, mlnls-
tro do Exterior, c Jules Moch,
ministro da defesa nacional.
Todas essas conferências fo-
ram extremamente cordiais.

Em seguida, o general El-
senhower, após dr bcar o sr. Ju-
Ies Moch, assistiu a uma reu:
nlão da qual participaram o
general Lechercs, chefe dos es-
tados-maiores combinados fneH-
ceses • e chefe- da aeronáutica,
vlce-almlrante Lambcrt, cheín
do estado-maior da marinha,
general Blanc, residente geral
no Marrocos, os secretários da
aviação, vmarlnha e guerra, rea- |

. pectlvamcnté André Maroselll,

Plerre Montell c Max Lcjeuno,
o sr. Mona, secrctarlo-geral per-
manente da defesa nacional,
e o engenheiro general Louls
Kahn, sccretario-geral das for-
ças armadas.

PARIS, 8 (AFP) — As novas
entrevistas de hoje do general
Eisenhower, incluslve/ com o
general Jutn, que teria sido
lembrado para um alto posto
no estado-maior ntlantlco, acen-
tua o caráter militar das con-
versações do comandante su-
premo com as autoridades fran-
cesas. Acredita-se que Elsenho-
wer esboçou o plano da partlcl-
pação francesa na defesa atlan-
tlca tendo comunicado proje-
tds para ativá-la o ampliá-la.
Sobre a hipótese de que Juln
venha a ser chamado, para um
alto posto na defesa da Euro-
pa é preciso què ele seja ante»
afastado de sua» funções da
residente geral no Marrocos.
Contudo qualquer decisão so-
mente eerá divulgada depole
do retorno do general Elsenho-,
wer. a Washington e da apre- ¦

sentaqão do seu primeiro rela-
torlo ao presidente Truman.

PARIS, 8 (UP) — O general
Eisenhower. dará Inicio amanhH
á tardo a sua viagem pelos pai.
»cs membros do Pacto do Atlan.
tico, Luxemburgo, Bélgica,
Holanda, Dinamarca, Noruega,
Itália, Portugal e outros palsee
antes do visitar Londres.

) uso do cheque ban-
cario evita aborreci*

mentos.

Adotado o programa de
rearmamento da França
PLEVEN OBTEVE MAIS TRÊS VOTOS DE
CONFIANÇA NA ASSEMBLÉIA NACIONAL

PARIS, 8 (AFP) — O go-
vemo francês obteve três no-
vos votos de confiança na .As*
sembléia Nacional Francesa.

PARIS, 8 (AFP) - Uma trl-
pia vitoria sobre a oposição,
na batalha do orçamento des-
tinada ao esforço do rearma-
mento francês, foi «anhn pelo
governo do sr. Rcné Pleven.
No primeiro voto de confiança,
a Assembléia manteve «ma
aprovação, por B2*. votos «vm-
tra 228, o projeto primitivo do
orçamento, não aceitando a

DE GAULLE É FAVORÁVEL A. INCLUSÃO
DA ESPANHA NO PACTO DO ATLÂNTICO
VOLTA A REAFIRMAR A
ACIMA DOS PARTIDOS

DECISÃO DE CHEFIAR UM GOVERNO
— EXAME DA QUESTÃO EUROPÉIA

Embaixador britâni-
co na Espanha

LONDRES. • (Ü;P.) - A
Grli-Bretiinhn anunciou a no-
meaçao de "8trM John Balfour,
como embaixador ns Espanha,
"Slr" Balfour desempenha
atualmente o cargo j de euibal-
xador na Argentina,.

Epidemia de varíola
em Pusan

' PUSAN, 8 (UP) -r- Irrompeu
uma epidemia de varíola entre
os milhares do refugiados que
fogem aos lnvasoreB comunis-
tas. Registaram-se 76 casos só
cm Ulchln, porto situado a 192
quilômetros ao norte desta cl.
dade.

O numero total de refugia-
dos, quo marcham .para a re-
gião de sudoeste da península,
onde são mais abundantes os
alimentos, ô calculado em cerca
de dez milhões de pessoas, de
ambos os sexo» je de todas as
Idades.

NIMES, 8 (AFP) — "Estou

pronto a assumir as responsa-
bilidades de. um governo acima
de partidos", repete, em Ni-
mes, em novo discurso, o chefe
da concentração do povo fran-
cés, general de Oaulle.

NIMES, 8 I.AFP) - Em dls-
curso que proferiu nesta clda-

' de, por ocasião de uma home-
nagem aos combatentes e mai-
tires da resistência do Depar-
tamento de Gard, o general De
Gaulle sublinhou a importância
de que »e reveste para a Eu-
ropa a intervenção imediata
norte-americana em caso ile
guerra em território europeu.

"Americanos: defendei •»
Europa", disse o general De
Gaulle, que prosseguiu: 

"A Eu
ropa precisa de vós c vós pre-
cisais dela. A Europa. Pe'ns
aeus homena, está muito liga-
da a vós, por muitos liames e»-
senciais, que »e estendem pro-
fundamente à Arfa e á Afri-
ca. Consciente do seu valor,
conhecendo a razão de suas
angustias, a Europa sabe que
é definitiva a rota que tomou,
marchando «o lado dos Es-
tados. Americanos: deveís crer.
lambem, que a salvação da
Europa é condição para i vos*
sa própria salvação. Todo o
mundo conhece a coragem dos
vossos soldados e o valor doa
vossos chefes. Contudo, sabels
que o vosso apoio aos europeus
não implicará em iue eBtes ul-
ÜmoB se esqueçam de suas res-
ponsabllidadcs. porquanto de-
vem continuar independentes-

Este continente pertence a um
sistema defensivo e por eoae
motivo deve ter ampla aulono-
mia. Mas, o campo da liber-
dade não deve, de .nan-ilra ai-
numa, e por preço algum, p«.r-
der o que lhe resta na Euro-
pa. A prioridade está aqui, nes-
te continente ! Isto dignifica
que a força americana deve es-
lar pronta para desembarcar
neste lado do oceano, sem dc- i
mora e cm massa, que a bala-
lha eventual aeja preparada
ua linha mais avançada e que
poderosos elementos, desde
«gora, sejam colocados em seus
lugares. Os senhores do iírem-
lin, ao desviarem para a Ásia
a maior quantidaJe possível dc
forças ocidentais e ao recla-
marem, tm altos brados, o quo
Julgam saber sobre a remllita-
rlzaçâo da Alemanha, visam fa-
zer com que os Estados Unidos
abandonem o nosso continen-
te. Se esse plano lograsse exl-
to, os Estados europeus fi-
cariam jogados ã sua própria
sorte c> nessa3" condições, o
Kremlin saberia se utilizar do»
votos dos separatistas, sob cujo
rotulo se abrigam seus aliado.*,
travc8tldos de políticos. Os
primeiros sinais dessas ...ano-
bras Já são bem visíveis «m
Paris".

Depois de profligar enérgica-
mente aqueles aue qualificou
ao "exclusivista»**, que pode-
riam impedir a Eu'opa de reu-
nlr forças para se defender, o
chefe do "Rassombtemt.nt du
Peuple Français" disse o se-

guinte: "Para organizar a Eu.
ropa, a fim de colocá-la em
condições de se defender, Bão
necessários ob esforços con-
jUgados de povos, bem diver-
so3, uns dos outros, [anto em
corpo, alma e em gênio, como
logicamente em força. Devolva*
mos. pois. aos geometraa us
planos estrangeiros, com jue se
pretende mistura, no interior
as unidades idênticos, contin-
gentes de diversos paises, para
com estes formar apenas um
exercito de apatrldas. Quando
a Europa livre corre o risco,
de um dia para outro, de ser
submergida, não é o momento,
verdadeiramente, de se impe-
dlr a união de forças. Qualquer
que «eJa, por exemplo, a opl-
nlão que se tenha do regime
vigenle na Espanha, cujo povo
e valente e cujo território è
um dos mais e3senc'a'.s à de-
fesa do mundo ocidental, sou
de opinião que essa nação seja
encorporada, sem maior de-
lonfca, no plano de defesa con-
junta. Do mesmo modo, qual-
quer que tenha sido, de século
em século e de uma parte c
outra do Reno, os furores e os
ddios, é um fato Incontestável
que a Alemanha estA situada
no coração da Eur--|a e que,
por esse motivo, o concurso
dos alemães na defesa tiomum
e imperativo. E' preciso que
todos os povos livres assumam
o lugar que lhes cabe, na ae-
fesa comum, sem se deixar
vencer nelos alarmas ou exl-
gencias".

decisão do Conselho ila Repu-
blica, que o substituiu por ou-
tro texto; no segundo voto, ft
Assembléia anulou explicita-
mente o projeto aprovado pe-
lo Conselho, por 335 votos con-
tra 222. Finalmente, ' a tercei*
ra votação d» confiança, a As-
sembléia adotou o conjunto do
programa do rearmamento na-
clonal e-do orçampnto para
assegurar sua execução, num
total de 740 bilhões de francos.
Nesse ultimo escrutínio, o go-
vomo teve 333 votos contra 181.

PARIS. 8 (UP) — Depois de
três semana» de luta, o gover-
no francês obteve aprovação
na Assembléia Nacional do or-
çamento de setecentos e qua-
renta bilhões de franctjs para
o programa do rearmamento.

Unicamente os comunista» se
opuzeram no rearmamento
francês, porem alguns direi-
ti3tas se manifestaram contra
ft. parte do orçamento que dizia
respeito ao aumento de Impo»-
tos para arrecadar cento e
quarenta bilhões de franco»
que PUven consideia nedssa-
rio para evitar nova onda de
inflação, que poderia deslocar
toda a economia nacional.

Sabe-se que o primeiro ml-
nlstro René Pleven Julgou bas-
tante oportuno apresentar o»
três votoa de confiança na
sessão de hoje pois desejava
conquistar retumbante vltorl»
política durante a estada em
Paris do general Dwigth Eise-
nhower, comandante em chel»
das forças defensivas da Eu-
ropa Ocidental.

As novas instalações das Nações Unidas
LAKE SVCCSSS tONA) - No primeiro dia de-

janeiro, as Natôet Unidas tomaram posse, enjim, ae

sua própria eata.
Naquele 41a, os escritórios do lecreürio-geral

Trygve Lie e de outros dirigentes ]oram transferidos
de Lake Suecesi para Nova York e a sede do movi-
mento de pori/icaçõo mundial ocupou o/lcialmente o

edijício alto e tomprido, de vidro e mármore, que do-
mina o Eost Kiuer no coração da Ilha da Mantiatian.
Na primeiro «emana de 1951 todos e tudo que é rela-
clonado com a ONU serão trans/erido» para a sedf

permanente, saindo de »ua acomodações provisórias
numa antiga t&prica de material belico de Long Is-
land.

Durante «eu» cinco anos de funcionamento, a
ONU percorreu .muitos lugares, Juneionando em Lon-
Ares, Hunter College, N. Y., Paris, Genebra, FlasMng
Meadow, Lake Sucesi. O que isso «igni/ica em ttm-

David Wcsley
(Exclusivo da ONA, para o JORNAL

DE NOTICIAS)

po, energia • dinheiro é quase tiicalcuWuel. Significa
a despesa extraordinária de milhões de dólares pre-
cíosdb e o transporte de tonelada» de equipamentos,
máquinas, arquiuos, documenloj e milhares de pe»-
soas.

Ala», mesmo agora, não terminaram as peregri-
nações do» 4.000 homtns e 1300 delegados; as di/iculda-
de» vêm do fato de que apenas uma terça parte da «ede

permanente esiá pronta. A ONU requer elementos jí-
«icos indispensáüeis: escrildrbs pura o secretariado,
um auditório dt tamanho adequado paro o Assem-

bléia Geral e uma 8«fn'e de sala» de reunião para os
comitês, conselhos t comissões.

Até agora, ficaram completas as lustalaçoes do
secretariado, uma garage subterrânea para 1.500 au-
tomoveis e foi Iniciada a montegem de um granae
restaurante. Mas as instalações para a «4ssemble'ía *

para 08 esmitês continuam em estado embrionário.

Durante a» próximos seis meses, a ONU wra de
continuar as reuniões nos saiões de conselho de Lake
Success, o que acarretará con.?tfintcs Idas e v ndas
do pessoal da ONU entre Nova York e Lake Success,
que fica a 25 milhas de distancia. Arquivos terno de
ser mantidos em ambos os lugare.,. Os telefones t-.ms-
tüuirãi o principal contado entre as duas metades
da organização.

Stmente em 1952 essa situação anônima deperd
terminar.

•«£

são ande de
Echeada: U-se o jjte-qu

io"'talão de_«heques.

Planejada a invasão
do Japão

TÓQUIO, 7 (UP) - A Chin.»
comunista está planejando tam.
bem a invasão do Japão — se-
gundo Informa o jornal «.Yo-
mluri Shimbumt., de Hong-
Kong, citando fontes fldedlg-
nas.

Acrescenta o mesmo jornal
que os chineses terminaram a
15 de dezembro ultimo a con-
centração de 70 mil soldados
Japoneses, cx-prislonelros de
guerra, como vanguarda do
exercito que invadirá o Japão.

:V,.V J- -¦<¦'¦
.. . , ..
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Um incidente
no porto do Rio

VERIFICOU-SE 

há poucos dias um Incidente no cais do porto
do Rio de Janeiro: um grupo de turistas argentinos que
se encontravam em transito pnra Buenos Aires, de regres-

¦ò da Europn, quiseram descer à terra, a fim de visitar a cidade,
enquanto o navio permanecia ancorado. Porém, não permitiram
as autoridades a descida, disso tendo-se originado um atrito, pois
os platinos não se conformaram com a medida e pretenderam deso»
bedecer ás determinações que lhes foram ditadas. Houve cenas
de pttgilato e teve de ser solicitada a intervenção da Radio Pa-
txulha. v

Lamentável a ocorrência. Não vamos aplaudir a insubordina-

ção dos turistas, ocasionada mnts por falia de compreensão do que
por desejo de desrespeitar as leis brasileiras. O caso, porém, ofe-
reco ensejo para renovarmos criticas que já temos feito, a propo-
sito do dispositivo que veda aos viajantes em transito o direito
de descer à terra em portos brasileiros. Parece-nos desarrazoavel
a disposição.

CremQS.' afinal das contas, que não haveria nenhum mal em

que o turista em transito pudesse visitar as cidndes em que os na-
vios tocara. Seria, de nossa parte, nâo apenas um sinal de ho*-
pitalidade, mas uma oportunidade para que essas pessoas, conhe-
cendo-nos. vá fazer propaganda de nossas coisas em sua pátria.
Haveria ainda a considerar o aspecto comercial, pois, desembar-
cando. esses turistas sempre gastam, deixando-nos um lucro que,
se não iV demasiado, nem por Isso deve ser considerado despre-
zlvel.

Como possivelmente na Argentina não existe um dispositivo
semelhante ar» que vigora no Brasil, a proibição das autoridades
brasileiras causou tal espanto, que da estranheza teve origem o
conflito. Constitui o fato mais um argumento em favor dos que
pleiteiam a revogação da medida.

fABULAMUllSTO ÜAS
. CASIMIKAS

NAo satisfeita com n Insucesso
de oiitrnit tentativas em aet iras
mala Importantes pnra o Inteires-
ae coletivo, volta-se nestu tm,-
mento a Comissão de Preços par.i
um problema que eln ntibt» d.
»ntem&„ n&o ser capar, de resol-
ver satisfatoriamente. Bufe. Imu-
noa no pretenso tabeluinento 1ji
preços dos caslmlras N&o é esta
a primeiro vez que se cogita, im
orgaulr»mo da controle dt» preço»,
dc estabelecer limites pnrn n ven.
da desse tlp,, do tecido para o
consumidor. Da» vezes antorlo-
res, como se sabe, nada foi con-
Seguido, sendo a Idela abii-dotiu-
da, por Impraticável, ao que p.i-
reco. N&o teria Bldo por talts d»
elementos quo fornecessem as ln-
dlcaçeea heceBuarlas ao estudo dn
quesl&o qne ob conselheiros dn
C. •-• P.'recuaram, antes dn da.
eisfio final. E" que influenciaI
onatrtirlns, tao poderosas qirntn
as "que agora ae preparam pnr*
entrent(i4(iH, dlssuadlram-uo. de
prosseguir em caminho tio po-
rlgoso. E 0 resultado foi quo
nunca mais se falou em tabela-
mento dos preços dns cmünilnis.
n&o obstanto as conatuntes ele-
vaçôes do custo dessa mercad».
ria, pura o publlc0 consumido».

Agora, sem que nenhum novo
motivo tenha concorrido par» a
«recls&i., toma a al a C í. P. a
tarefa de elaborar a esptradn ta-
bela de preços para a venda do
cnaiinlras naoionala f tsstrübgil-'
ms. Começou mal, porem; p U ao
anunciar a sua dellberaç&o. viu
que todos os Industriais de t-ol-
dos de l&. como os importadores,
eram contrários & medida. DeaM
modo, ficaram «em resp «ta a*
solicitações feitos aos produtoies
« importadores parn quo envias-
sem Aquele orgâo InformuçOo» e
documentos relativos aos preços
de cuHt0 do produto. Vai assim
O org&o tíibelodor deliberar as es
curas, lato e. sem os elementos
que o habilitem a fixar preços
Justos bàra a mercadoria, uo jo-
inerol» varejista. Tabelará dç
qualquer maneira, * 0 que afir-
matn porta-vozea autorizados *"•

to quer dizer que a tabela a ter
organizada pelo C. B. £'.. pnra
as cnslmlnis. servira aponaa paru
reduzir-lhe ainda mala a pouco
confiança de que goza nn opliutio

publica. Isto. porque o prodtU
conllnuari a sair das fabricas p,"
ro os negociantes com oa momo:,
ecresclmos que vim sofr ndo dc

tempos a tempos, e estes ultimo
n&o ee submeter&o a tabela mont"
dos «una relações com o publico
consumidor, desde que „ mesmo
regime n&o prevaleça pnrn os tu
brlcantes E o unlco a sur pra-

Judlcado, como tem sido ate aqui,
ser* o consumidor, que ctintlnua-
Ti, pagando caro 0 pr duto. e ata-
da com a sobrucargn dos «borra
Cimento» que lhe truri um tabe
lumentt, que tod"» saberão com',
nfto cumprir.

SFÁVIÇO DE
AUTO-LOTAÇÀO

Sem duvld«, o «orvlço ae auto-
lotnç&o velo beneficiar a poi.u
laçfto. Se nío 6 t&o brirnto qtinn-
ln o ônibus ou o bonde, fica eyl-
dentemento mnln em rontn do

que o taxi, Doss.. modo, pode »•

paulistano, rnm o dtependlo ne
umn quantia relativamente pe-
qtieiin uliUzar-se desse melo <*'
eonduÒAo. que lhe r«ellitn u trnn».
porte (le rano pnra a cidade ou
ou cidade !>ara casa. Reina, entro-
tanto, nesse serviço um» certo
confusão, a que croi.vlntio. na var
dado, pfir mn pnrrtdulro.

No geral, na auto-ltitaçOe» »o
trafegam & hora das refelçOe» r»u
a noite, mnln ou meno» â hoia
dan saldos de cinema. B' multo
provável qi«* nos outros niomeii-
tos nüo haja movimento and-
ciente ou polo menos nío ha)n

O TEMPO
At* tm 14 htirur, de hole un

ra Unln o Estada

Tempo instável, com clitivas.
Temperatura estável.
Ventos variáveis, fteseot

ONI KM

NA CAPITAI. - rcn.orr .tu
ra máxima, 24,2. Mínima, 14,4

MI) (NTBRIllR te-in -I
tura máxima, 29 em Ctiinro-
tliujuetà, Miiilma, 16 eu. Pntu
ca. Sorocaba a Avare.

NU LITOKAl - I.M.jl
rn nuislmn, 28. era Hnntrts Ml-
nlmn, IB, em Iguape e na-

(Ut, u ii-nui d mm. a» •"•"»4-
Io Regional da aieiMici.tuKtai

otuiitirr'*in:la fio pfwangclroa flm
numero bastante pnra tornar o
funcionamento financeiramente in-
terossanto. Dessa maneira, ua
motoristas só correm em horas
que lhos <<&o convenientes. Nes.
sos Instantes, o passageiro, se
pre.ClHar da mn carro pura Ir » uirt
destitui illnlantu daquela por onde
passa o Itinerário du Unha do
auto -lot.tçfto, n&o encontra auto-
moveis t.o potilo onde iiajn II-
ceiiclanietito pana lota.&o.

N&o iioh parece Junto que num
«eryloo de utilidade publica rt-
qu. in apenas com u» vantugaus
(iquirlirn o que foi feita a cotlrst»-
s&o especial; Se esta lhes confere
unia .,»': Itinlvlilnda, derem .»-,
conecssinniirlos obrigar-Se si d,,
terminados deveres. Se os mon».
rlstaJ, têm lucros pingues nas ho-
ias de refeições, deveriam fiem
ubrlgadOB n correr nos outio.i
momentos, He o. movimento t
menor, txNler-ao-ta rediislr o nu-
mero do carros, entutlando-í-e pa-
ra Isso uni método de reveranien.
to, dc mtititt a que nenhum muto.
rlstn venhn a sofrer prejuízo,

Tambem devar-so-ln ostíio.ite-
cer que. &s horas da refeições,
alguns carros permanecessem a
dlsposlçBo dn passageiros qua
queiram ir a direções difereot"».
Tnl cnnio t'Sl& aconteçenilo pre-
«ontemeiite. está * população sou-
do enormemente prejudicada. Pn-
rvce que o* mótorstas tasiçm o
que bem entemlom, Bem dar a
mlntmii àtehíjib ho.i Intert-sHe» do
publico, o que poslllvametite "So
estA certo. Se uma classe ..rofis-
sional í favorecida, num serviço
d« utilidade pul.llra, com deter-
minadas condições, n&o pode
apenas auíorlr as vuntagenn. Cj-
be-Hie tiiiiibeni acellar o» onu.i.

NOTÍCIAS
nos

ESTADOS

KSTAI>J> 1)0 IIIO
ELBTFirPIOÀçXO DO NOR*.'**

Í.UMINKNSE
CAMP 3. 8 (News PreSB) - Km

entrevista concedida aos Jornais,
o eng. Fernando I,avrxi(lor. presl'
dente du Comiss&o Central de
Maciibu, fez ampla exposição d»
seu projeto de eletrificação d»
todo o norte do Estado do Blo.
com o aproveitamento du -a.
rrhoelra de Tombos, cu|o potencial
ser& aumentado de cerra de 18
mil cavnlon.

Afirmou o engenheiro que »t
obras estnr&o completadas dan-
Iro de iloia anos. abrangendo t.
plnno HtiO quilômetros de llnhn*
transmissoras, compreendendo *u»

bestaçíif.s em Porcliinciiln. Nati
vldnde. Curangola, Tombos, It«-
peruna, Mlracena, Pa-lu.», B..m
jardim. Italvn e S&o Hdells. An
obras estilo orçtiilnn em 110 ml
Ihoea de cruzeiros. pref(,riridi.-»»
a conexío dn nova usinn da Tom
boa com n de Síiieahu,

MINAS CHIIAIS

K1Ü. S (Da sucursal, pelo te-
lefone) — O (irlmeiro orador da
sessão de hoje da Câmara dos
Dii|iulit'du» , foi. o sr. Juiairl Ma-
gulliAes que depois de ter .ilecln-
rndo que ó propósito seu entrur
etn frrrlos pela segunda vez -na
•ma vida publica, salientou a ne.
cessldode du defesa da nossa de-
niocracla. Sobre o assunto, disse
o orador quo pretende debater o
problema, expondo suas Ídolos
relativas aos mais altos Interes-
nos do Brasil. Acrescentou ela
que, iIimsi; modo, estará doíen-
dendo melhor a democracia.

Terminando o seu discurso, dls-
se o sr. Juracl Magaliulcs que sa
torna necessária a orguiilzuçlio
de uniu defesa dos brasileiros
democráticos contra a quinta co-
luntt soviética que ae estA fur.
mando em nosso pais. Em so-
guida, apresentou o orador pro-
Joio de lei dispondo sobre a con-
eeas&o do abono de Natal em ca-
rater permanente; mas em seu-
tido novo, por Isso que Institui
• tllsti'Ibtiiçiin anual, de açCes dos
aocledades anônimas de economia
mista ou de empresas privadas
entro o pessoal civil e militar da
Unido, t titulo de abono de Na-
tal.

MJÍNPONTRADA \ OptlpA
PRATA

BAftBACKNA. 8 (NawS Pr*"*)
— Foi descoberta t»,r acuso en-
tre vario» objetos delindo» «lias
do nltai-iopi ilu Capela de Nossa
Sfiihorn do Itosorio, uma ci.n.it
de praia, t«!itenceiile ti Virgem
Santíssima, datada de ceies de
20D anos, A relíquia, que enUi.il
desaparecida híi mala de um se-
cul», foi encontrada Juntamente
. om livros de ttrtaenUmf nti.» te
1808. t-poea ila fiindru&o da ir-
inaiidntie de Nossa Heolioru
Rosário, tlesls cl.ls«1e

do

A gripa
RfO, 8 (Asn|.t.sar. — A ilçàpel.

to da todos us medidos adotados
pela* autoridades sanitárias, a
gripe ouiitlnua a grassar na cldn-
do J& nilo eom tanta violência. A
saúde do Porlo está vigilante «o-
bro os nr-.vios que procedem tia
Europa, pois em alguns poises d«.
quota tittite do mundo a giipe JA
* mal epidêmico. A fiscalização
d» medclna pensa tBolar os enfnr-
mus vindos da Europa a fim de
evitar .tua o mal »e propngue «n-
tre nós.

Policiais subornados
permitiam o funcio-
ntimc.nto do cassino
RIO, 8 (Anapress) - A Poli.

cia de «rjostumea Informou ontem
& reportagem estarem encerra-
rias an diligencias em torno dn
rumoroso fechamento do cassino
t-landonltno <iue funcionava no
Clube Social Militar, k rua IH
de Maio. Todavia, hn grande irx-
petrtatlva em torno dos det».|.
mantos da mnls de uma contana
de presos, os qunls então setnlo
pontos em liberdade à medida une
b&o ouvidos em cartório. As aten-
çiieti vollamastí, princlpalmBiile,"para 

o depoimento a ser pi truta-
lio pelo rupltfio I.ulz Üilteiro
Portu Alegre, que dirigia o cas.
sino " que teve »un situação com-
pllcada i»or ter reagido & voí do
prls&o do delegado. O referido
(Uiclal prometeu «presenlar em
Juízo unia lista de todos os po.
Ilolola qüe recebiam dinheiro i>»!'a
desconhecer as atividade» do Clu-
be Social Militar.

O racionamento du
energia elétrico

RIO, 8 (Asatin-ss) - F.m nr>
. ,ia portaria, os membros da Co-

mítjiilo de Racionamento de Ener-
gla Elétrica, presidida pelo l«-
nente-eoronel Alcyr Coelho, deli-
berarorn punir mais IH eonauinl-
dorea cujos cotas «estouraram»
em coso de -elncldenela. A mo.
dlda fot restringid» ao corte da
lua por dois dias e ti&o houve
Impetraçfio do mondados de se-
guronça.

Em (Icclarat.flca aos Jornnllstan,
o tenente-coronel Alcyr Coelho
afirmou qua mnls de 2 IKK) «.on.
Bumldon-s sitíIo Brinda adverti-
dos. Somente em novembro do
«nn findo cerc» de 4.10 consumi,
dores, cujos nomes senio opor.
tiinnmentr publicados no ..Diário
Oficial... excederam no consumo
de luz.

Acreseonlou o presmente tt»
Comtss&o de Racionamento que
ato onti'tn RlbelrRo das Lago.» ti-
»,na urn totol de l!l7.rill.2;'iii me-
tnis cúbicos, quando no s!"m
pus normnls devia ter, a exemplo
rio ano passado, TS2.3M.RI» ma-
tros cúbicos, io •! do nos tem-
represadas ^st& nn nota W-Ml
metros, Inferior »o regular d»
42*1.1)0 metros.

O deputado fluminense Soarea
Filho ocupou a tribuna para con-
testar q qu« a aeu respeito te
propalou quanto à facllldadee
concedida» ao ex-senudor Luta
Carlos Prestea. Segundo a nott-
ela que corria, o parlamentar flu-
mlnense torla conseguido, atra-
vós do governador do Estado do
Rio. financiamento • até posso,
portes para a família do ex-se.
nador Luin Carlos Prestes, sob
a condlçflo de este ultimo dar o
•eu apoio & candidatura Prado
Kr-liy. C sr. SoareB Filho des-
mentiu o propalado, salientando
que n&o prmsa de infâmia.

Síü-ki nomeado ministro
do S. T. F.

RIO, 8 (Asapress) — Begutino
informações colhidas pela nossa
rcpurtageni, dentro de IS d lua
o ar. Bias Fortes será noinea-
do Ministro do Supremo Trlbu-
nal Federal, na vaga do mlnla-
tro Aníbal Fi'a*re. que Já ene»,
mlnhou pedido de aposentadoria.

Novos preços para a carne
RIO, 8 (Asapress) — Basca-

do nos estudos da Comissão
Especial que anullsou n que»-
tão do preço da carne verde no
Tendal e "no Entreposto, o vi-
ue-presldentc da Comissão Cen-
trul de Preços baixou portaria
üjttabelecendo nova tabela com
vigência ató 31 de março <le
19&L

Eis a nova especificação do
preços aprovados: boi casado,
CrS 6,00 o quilo; boi trazelrn,
Cr$ 7,20; boi dianteiro, Otí
4,20; serrote, Cr$ 7,70. •

?-•-* =-

Os móinlmOS querem
o aumento do preço

da farinha
RIO, 8 (Asapress) — Em clr-

culos ligados à C.C.P. apuramos
que os moinhos pleitearam au-
toriztição para aumentar o pro.
ço da farinha de trigo durante
o periodo do emprego obrigato-
rio do produto nacional, que
custa Cr* 3,30 quando o argun-
tino era cobrado Cr* 1,70 o qui-
Io. Tudo indico que a preten-
sáo dos moagelros nora atendi-
da, dependendo entretanto de
autorização expressa do presl.
dente da Republica em vlrtuda
de sua ordem de total congola.
mento da tabela. Soubemos
ainda que a majoração da farl*
niia não acarretará a elevaçflo
do preço do pão.

Indicado para membro
do Conselho Nacional

de Economia
RIO, 8 (Da sucursal, pelo te

lefono) — Chegou ao Senado
uma mensagem do presidente
da Republica, com a Indicaçiio
do nome do sr. Marcial Dias
Pequeno, ministro interino du
Trabalho, para membro do
Conselho Nacional de Econo-
mio. Tendo chegado já ho mc.o
da sessão, sô no din Imediato,
isto c, amanhã, será ela lida no
•-xpcdlenle.— ... *-*-* —

Votação do abono
de Natal

Ulo, 8 (Da sucursal, pelo tule.
fone) — lutoruiuçOes prestadas &
utiiisa reportagem, na Mesa du
Gamara, adiantam que o projoo
do uboiio dc iNuuil para o íuncio-
nolisuio será Incluído na Ordem
do Dia de «niunlifi, fora vuiaç.ào.
Ou liderei políticos, entretatiU),
náo acreditam quu seja cíett»'li-
mente votado esta pruponlçfm nes-
st dia. em virtude da sminçii de
rejeição que posa sobre ela. Como
se sabe, o projeto eslá com o pn-
nrcer contrario da Comissão du
Finanças e íuvoravel dos Comis.
aões do í.«iv1ço Publico e de He-

gurunça Nacional. O parecer dn
C,missão de Finanças, entretanto,
de acordo com o Regimento da
i-usu. tem prioridade sobre os de.
mais. dal a possibilidade de ser
e mesmo aprovado pelo plenário,
segundo se dlzio estn Urdo, na-
.itiuiu própria Comissão!

SC 41 R*3* .
O orador seguinte, ar. Gil Soo-

•et», falou a 'ftsptiltb da celeuma
levantada acerca de nüo pode-
rem oa bactiiiréi»,' funcionário»
puollcos, odrogar» Disse que não
há razAo de ser para tanto ba*
rtUho, pol» «Un proibidos ns fun.
ritmado* acena»; do patrocinar
causas contra, Deosoo» do direi-
lo publico a oue, pelos aeus car*
gos, eattvereor ligiidcs.

Asauulo» outro» de aotnenoa
Importância foram:, tretados na
aesaflo if hoje irNa Ordem do
Dia, foi aprovado, em virtude ds
urgência, requerida pelo ar. Acur-
cio Torre», o projeto de lei que
dispas sobre a ci.ncus.sSo de 10
mllhBe»* de cruzeiro» pura a cons-
truçllo da .ri-slovlar que vai de
Itaperuna a Murlnó. uo listado
do Rio de 'nnelni.

A seguir, foi .concedida pelo
plenário, pretprenpla para o pro-
Jeto qua fixa oa efetivos dos qiif-
d roa de oficiais doa armas e dus
serviços do tjxerclto, que foi re-
querida pelo ar. Hugo Carneiro,
tendo ficado coiistatado nío h».
te* iquorum»:"'*"_*^

1 «Vt*-'. ;
Supremo -fribunal

Federal
RIO. I (Ba sucursal, pelo tele-

fone) — o Supremo Tribunal
federal, eui eVia •'«_*-> de hoje.
Julgou o» seguintes^caso» orooe-
dentes ds 8&i»' Patíió:

Agravos de .lrj8t|rumtintot
N.» 14.822 n Agrt-as'., JuSo Ro.

drlguos a aua int.It.er; agido.,
Juiz de Direito, ds,... comarou ds
Sonto Anaatació. Negaram provi,
meuto, unanimemente; n.» 14.6411
- Agrles., Miguel', Ir"çJlolo * aua
mulher agrâí-,, -rha. S&o Paulo
TramtMjr, Llglit Si Power Co. Ne.
goram provlnii;pt9,_-linanlmemen-
ta; n.» 14.652. — Ágrte., Emílio
ValesI; agrdos.. Arlihdo Melão *
outros. Negaram provimento, una-
iilnieuiriita. \

Recurso extrftordl^íiulii — Rc-
corrente, Amado FerrUra M.
auerlos; recorridos Benedito IA-
ma uuliiiurfius a outros. Toma-
ram couheclmentp do recurso »
(Icriiin-llia provimento, unanime-
mente.

FATOS POLICIAIS

Cerrado tiroteio no centro da cidade
durante a prisão de perigoso ladrão

Na manliS d» ontem, o centro da cidade esteve em polrorosa, quan-
dó da prls&o de um ladr&o que, pnra fugir, fez uso de um revólver, dls-
parando inúmera» vezes contra os policial» • populares qu* o perseguiam,
dosde a praça da Republica, local onde pretendeu assaltar um oldadlo.
Oa Inspetores e guarda-clvla tambem fizeram uso de auaa armas, haven-
do entfio cerrado tiroteio, ocaalfto em que o policial José Ctittofaro, dt
34 anos da Idade, casado, domiciliado a rua Paulo Oroslmho, 39, fot
atingido no flunco esquerdo por um tiro.

VIÜA MlUTAR

Benefícios concedidos a

O ladrão, Identificado posterior-
mente como sendo Valdomlro d»
Sousa Filho, de 28 ano.» de Idade,
solteiro, residente a rua Santo
Amaro, 387, naquela praça, quan-
do enfrentado pulo» investigado-
res Pedro Pascoal Benetl e Cuido
Ângelo, quo atenderam ao pedido
da quase vitima do assalto, con-
tra eles disparou pela primeira rei
a carga do seu revólver, sem con-
tudo atingir alguém. Unia coisa,
porém, conseguiu 6 meliante
Afastou-se da praça da Republica
a correu. em dlreçáo <*t rua -Si
Luis, ganhando logo a rua da
Consolaç&o, onda novamente foi
enfrentado por Inspetores • guar-
aa-clvls, atraídos pelos eststnpl-
dos a que procuraram saber o qua
se passava. Foi nessa ocuslAo qu»
Crtslofaro recebeu o tiro que o
prostrou gravemente ferido. Apro-
veltou-se Valdomlro da natural
atcnç&o dada pólos policial» ao
companheiro ferido, para contl-
uunr em fuga, sempre disparando
o revólver, visando apenas elemen-
tos da policia. Conseguiu êle ga-
nhar a rua Major Quledlnho *,
depois, entrou na tua Santo An-
toulo, onde, em frente a uma caa-
tina, foi preso por um guarda-
civil que contra 81a Investiu,
desarmando-o Justamente co mo,
mento em qua tenta», o ladrAo
carregar mais uma vea -rua arma
Estava êlt seguro, quando foi ata-
cado e brutalmente aspaucado por
(tollcials e populares, n&o obstau
te Já estivesse ferido eom três tl-
ros, Inclusive um na» costas. A
autoridade de serviço na Central
teve conhecimento da movlinan
tada ocorrência e providenciou
para que Joaê Crlstofaro foase tn-
tornado no Hospital daa Clinicas,
para onds tambem seguiu Valdo

Abastecimento
leo lal

pelro.

SENADO FEDERAL

Foi aprovado o projeto que cria
o Conse ho Nacional de Pesquisas
Garantia do Tesouro pina uni empréstimo a
ser fonrcílido à Cia. Siderúrgica Nacional

P A R A I II A
O INCÊNDIO Nua ARMAZÉNS DA

UREAT WB8TBRN
JOAO PKRSOA. K (News PreiiS.

Continuam us InvèsttgaçSea a
rctpníto di. Itu-ctidln nos arma-
«ens dn Gréttt Westirn, ne»tn
Capital, A policia política áoabn
da prendar mnls cinco funciona-
rioi da rí>f"rlilu cmprt-sn qu-t. ile
acordo com «s Indícios, estnrlnm
Implicados no crime. Entre o»
funrfoi*arlo**t, ennnntrnrn-aA tam.
rvm vlrrlns do arm.iz.m

RIO (.IIAMIK 110 «UI.
POIíTADOHIIS DO MAI. l'S

HAN8EN CURAI" >S
POP.TO ALWiRK. ^ (Nenn

Prós*) - QutiruDtH e ¦"¦<¦'»¦> floeti'
t-n ín-.i b-irn di deixar -rompit-ia-
nienie ctiradOM» o loptosorto -l-i*
ttapoaii. qu-' vem obtendo o mes
mo «xl'o oblldo pelo rnalorlu dss
roniíiMier**»*-. rle toilo 0 pflfs na \\)t*.

•'»i>tr*ri li MiM.1 ri* Ht.rif.i-n.
Rfafvfittrjíndo f» ffttoj *\ tmprpnM»

»rent|ia que o Brasil tio'1* •*•
(iiiJi'('ernito o pois tldei dn crtm

[lantÍA a quf« h(, «mn-f-T.. t-iH nt*».
nmiifi rtp rl' '--IH v.it» ,. ti**»**-
mini» c<•> plelo dr. terrlfel m*l
.ti f.v.t (U teirn.

RIP, H (Dn sucursal, pelo te.
iiionii) - No expediente da aua-
«uo de hoje do Senado, foi lido
oficio do presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil, soltei
tando u nfto aprovado daH emen-
dns que foram oferecidas nn
prujetü de lei dn- (linnnrn. nuino-
ro 344, iiiiidificuti.iui dos arllgòt
10. 11 e 24 do Keguliiiiuriilo tis

T|Ut*l.i Oídirni.
Não lendo havido uraUurwi n«

tiuru dn expediente; entrou-se lo.
go na Ordem do Dia. tendo sido
aprovado projeto de lei do Co-
mui/*, qu»* cria o «Conselho Na*
elonal du Pesquisas e da ouira»
Itruviilenirlns. O projeto que ru-
suitou ilu anteprojeto, encami.
iilindo ao Congresso pulo Pisiur
Cxecütlvo, subiu a »nnnA0 ora-
.idçnclõl,

lim primeira discussão, foi re-
IciUido u projeto do Senado, que
estabelece medidor, contra in
efeito* dus ultimrvs Inundações
du nordeste.

•Vul aprovada, sem debatus. uma
emenda da Câmara dos Deputáiloi
«o projeto do Senado, que dis-
(,",.. nobre o protluto dn imposto
adicional dr IV,, nobre a Impor
taticln dos direitos de importa-
>jân, criado nutgo 2.0 do decretu
n 2.843, dr illlll, « p»'tii de l.o
de agosto de 1.47

Ol-irif* aprovação o projeto ti*
.'oinitra. que autoriza o Pisloi
fíxecutlvo fl ii'»«»r ifpovel ün Unt&o

» Faculdade de M«tlelna de
Alagou

Provocou 'liimíet* um projeto
¦ le rOHoIUçfio. -*** Kiiiorih do i*r
llfredf Nevei, vluandr. ene. cen
ur uu, parágrafo unlco ai. ort.

Ifi-*. dn R.giiiienit, Interno du He
ristlt. i, flui de u.i. ttençii. ..
íuca |«>r mcititiin.. »w:reir>. sem
pri*. um* a ('rtiti ter1*'*, dç ftr#»>»,*in
»-lnr »» «obre f.ri.Jetns nue Un.
fii.riain em aiíno-ntint de wncl-

mentoa, eàtruturaçfto de quadros
tio (uti.rlntiiiti.aH ou ictos do pru
íuito uu Dlsinto (federal

Outro projeto qu.- provocou
longos dtjbales tol o da Câmara
dos Di-|. itituti.-i que regula o
ereiiichliiieiiln dns cargos Inicial»
ií ri carreira Uo conindui do» Mi-
nlaterloa, disi.ondo uu art. 2.0
uua os fuiiciiuiurloa Interinos so.
uniu .iui.iii.'tiili,.-, apeniis a .mn-
rurso ti* titulo. Ac projeto ío
ram upr^cntadosi oo Soniiilo,
«elu .inemiiis'. O projeto foi re-
J. itiiili., fii^tiidu, copseqúl nte-
..«nt»;, prejiidlcadaa »» tiiieiitlo»,

Em seguida, foi aprovado pro-
luto du Cumaru que autoriza 1,
«•thpre&tlmo at*. o montHitie d»s
'Ai uiílliòt*.*») de tlftl.i.f.-i. a ¦*¦('/ con*

traído pela Cia. .Idr-ruigica Na.
elonal, com O Export-lin|iort
1'i'Hnurii Nacional a garantir um
•Xank de Washington. O produto
do tMiií-r^tlm" aerá dewtlniulo •*
e.ibertuiB do custo da maquina.
•»*la, r_4|iitpam«entoa *• mitCTlatà nft-
(¦oi-«x.trinti ao auninit/, daa in it.i

u.;>' m« Js usina.

TAI.TA DK .yUOÍlUM.
Na votação, e segunda dlscus-

«*c do projeto do Senado, qu»
rniti«lnrn t» redação do } uuleri
du urt .r78 do novo Consolida-
ç_u das leis dns Alfândega» «
r,1,'tu.-. do Ronda, faltou .quorum.
ficando, arflm. a '.'ota',tto mil: ui.

Polo iriosmo motlvOi nAo pAd*
..'•r volnilo. taiubt-m en, segundi
'tiarufisíin. o projeto do 3+Miudo,
¦iun altera dispositivos dn t>l d»

Um rf-glme de Urgência, to)
Iincutido o (ttitjeio de lei da Ca
ixident.s do Trabalho.
mura que dianOe sobre o *(>«?
. eltani-r.»-», no serviço ativo da
'Alt, de ' fiHoi» d» reserva de
la.rlnrst» d« ".erunautlru. Mtut

fi votan"'» t«\inh*,*n. «Ro **• procè
¦(-.» por falta da tquutum».

nacun
RIO, 8 (Asapress) — O Brasil

está caminhando a pustos rápido»
psra soluclnnur o problema do
nbuBteclmcnUt da petróleo,

A reflnurla de Mntoripe J& eslA
produzindo combustível para tre»
Estados, enquanto novos poços
s&o abertos, todos atestando ott.
ma prudutlrldade. Por outro la-
do, cuida o Uranll de organizar
sua frota de transportes.

A frota de petroleiros do Bra-
sll estar.*, completa om 1932, com-
pondu-ne de 21 navios, sendo 10
de 16.300 tiiueladua, ,2 da 20.000,
d de 2.000 e 1 de 1.200 tonelndas

O nosso consumo atual de pa-
trolco é de iw.iiM) barris dlarlo».
A refinaria de Maturlpo a os du-
mais projetadas ,dar&o dlarlamen-
t,e 30.000 burrlí. áof" que daverá
corresponder o 50% do nosso con-
sumo daqui a dois anos.

m-m~*

Morreu o), diretor do
Observatório Nacional

¦) >i) ..'
RIO, 8 (Asapress) — Vitim»

dum colapso curilinco quando
su achava no,interior dum taxi
faleceu hoje p diretor do Ob-
sorvatorio Nacional, Sebastião
Sodré da Gama. ..

O estado de .wiulc do
padre Antônio

UIO, 8 (N.P.) - Nesta» ul-
limas vinte o quatro horas, o
estudo de suudc do padre An-
tunio. Internado no Hospital
dos Muritimos, bem upresenton-
dn algumas incllioras. Segun-
do lnforniuções dos trí medi
cos assistentes,' (Jr.s. tHuvio
Dreux, Con dei xj .Ki^hlio e 

*>lt.er

-urfihkel, o ultlüiu boletim in-
foimu que ti ,famoso padre de
Urucaina passou., bem todo o
dm, achmido-sr* niuilo bem e os
oigiins vitais continuam em ea-
lado satisfatório....

— a t-m

Condenado o capitão
da F. //: B.

RIO, 8 (N.P:) U O Supremo
Irivunsl Militar acaba dc con-
firmar a sentafiçii rque cundena
a 10 ano» de"prt!Írlo cdular o
raiiitão du ACrrtitaiiticn Joaquim
Huer.o Brandão Afusiiilii pelo
desvio de rriBtíj di dois ml-
Ihhões de cruzeiros, em ma-
terial. (|a Kseolo* 'Técnica ds
AviaçõO de Kãn Paulo.

miro da Sousa Filho. Este, entre-
tanto; n&o ficou no nosocómlo.
pola dali foi retirado em seguida
aos primeiros curativo», retornou-
do k Central, onde foi autuado am'
n»grant». Seguiu depois para o
Presidio do Hlpodromo, onde, na
enfermaria dessa tepartlç&o, aguar-
dará o termino do Inquérito,
quando de sua passagem peta
Central, o repórter conversou com
o meliante, confirmando êle ser
da fato um Indivíduo com passo-
gana pela policia, aendo aeus cil-
mos da alçada da Delegacia da
Repress&o a, Vadtagem Uma coisa,
porém, disse n&o aer verdade. Que
tivesse pretendido assaltar alguém
na praça da Republica. Adiantou
Valdomlro de Sousa afilho, qua
sempre tem sido perseguido poi
investigadores de policia que dele
exigem dinheiro, caso contr&rlo
voltaria ao xaorez. Ontem, pouco
antes das 11 horaa, foi abordado
por policial» e n&o teve duvidas
em fazer uso da arma, de vea que
pretendia terminar para sempre
com aquela sltunç&o.

ATINOIDO NA CABEÇA POR
UMA OABRATA ATIRADA DB UM
PRÉDIO DA R-A DIREITA — Ot
valdo da Silva, da 18 ano» dl Ida-
da, morador & estrada do Carráo.
430,' ontem, as 12.30 horas, passan.
do pel» rua Direita, iol atingido
na cabeça por uma garrafa atirada
do 1.° andar do prédio (1, fican-
do ferido. O rapas procurou o po».
to da Assistência, onde foi medi*
cado. prestando depois Inluriim-
çOe» A policia, quando diste *m
coisa corriqueira atirarem objet-ie
daque."* prédio. Inúmera» foram
aa vltluaa de tala brincadeiras
que paiece aer oor» a» alg-im
débil mental.

reformados pela Lei 1.156
Por decreto recente foi promovido a êub-tenente, eom amparo n*

tel 1158, o musico de La classe, reformado do Exercito, Augusto Jullo
da Carvalho.

Noa requerimentos doa elementos abaixo nomeado», todoa reform*»
doa da Aeronáutica, pleiteando o» beneficio» da referida lei 1156. deu
o mtnlatro daquela paata o» despacho» a «egulr tranacrlto»:

do» 2.»» tenente» Antônio Coelho de Berra Aranha * Artel Dtnl»
Veras: «N&o 14 que deferir. O requerente foi promovido a A*, tenente

para a reserva. • já percebe, na lnatlvldade, proventoa auperlore» ao»

que a lei 1156 lhe confere»;
do» 2.» tenente Amarllio Uamoa a 8.*i sargento» Antônio TliomM

dos Santos • Miguel Dlogo Rodrtgue»; «N&o hi que deferir. A. lei UM

nfio lhe confere beneficio superior aoa proventos qu» Jâ percebe».

Váiios melhoramentos de vulto
iiasjgurddos em Lençóis Paulista
Cidades da Soroeabaná visitadas pelo governa-
dor do Estado na sua excursão semanal pelo Inte-
rior — Integrou a comitiva o sr. Lutero Vargas

be, por elemento» representativos
da lavoura, industria e comercio

Varias cidade» aa Soroeabaná
visitou o governador do Estado,

mt ultima sumana, procedendo, em
tódna elas, Inauguraçfies do me-
Uiorumuntoi em beneficio de
seus linbltantiJi. Na comitiva (To
sr. Adliirmar do Sarros, quo par-
tlu sábado da Capital, fez parte
o ar. Lutero Vargas, deputado
eleito pulo Distrito Federal que,
na cidade de Maracatu, cortou a
fita simbólica, dondo por Inaugu-
rada a Escola Publica, criudn pa-
ra funcionar em dois períodos de
aulas a com capacidade de abri-
gor 1120 alunos.

Por catçado d» rodagem o che-
fd do Executivo bandeirante se-
gulu depola para Lençola Paulls-
ta onde foi recepcionado naa es-
c.tiliiilai do Ublroma Tenls Clu-

grande numero de escolares.
Além da Inauguração do» instala-
ç6es do Clubo e da Radio Difu-
sora. realizou nu, com a presen-
ça da sr. Adhemar de Burro», o
lançamento da pedra fundamen-
tal do futuro edifício do Cen-
tro de Puericultura. As 17,30
horas assistiu o, cerimonia da ins.
talaçfio da Casa da Lavoura, e &
noite, presidiu à entrega dos dl-
plomoj dos bacharelando» do
Ginásio Estadual cUeraldo de
Berros».

Em S&o Manuel, no domingo,
o governador paulista foi rece-
bldo na Edllidade local, saudan-
do-o o presidente da Câmara em
nome do povo em geral.

OUTROS REQUERIMENTOS
DESPACHADOS PELO MINIS-

TRO DA AERONÁUTICA
Da. Adalglsa Nunes d* Bor*

ro» Meyer, pedindo aeja passa-
do, por certidão, qua o seu fala-
eldo esposo prestou serviço» jun-
,to à FAB: «Nada hA que defe.
rir A'vista da Informaçío da Dl-
retorla do Pessoal».

2.o tenente reformado Iran
Dlaa da Silva, pedindo oa bens-
ficlos da let 288: «Nado ha que
deferir. A lei 288 n&o lhe con-
.fere proventos superiores ao» qu»
JA percebe».

2.0 sargento reformado JoSo
Ferreira dos Santos, pedindo o»
benefícios da lei 1.050: «Deferi-
do».

Nelson Aires de Uma. rs-
•ervlsta, pedindo reforma: «Inde.
ferido, de acordo com o parecer
da Diretoria de Saúde da Acro.
náutica».

. - Sebastião Aparecido Lopea,
ex-cabo, pedindo o amparo do
lr'8tado: «Indeferido, de acorde
eom o parecer da Diretoria de*
Saúde da Aeronáutica».

Rosa Helena Shorllng e Vil-
ma Pereira Moreira, para-que-
distas, solicitando um conjunto
de pará-quedas: «Indeferido, em.
(ace da» Informações».

Hans Leven. solicitando Ins-
crlç&o no exame de admlss&o do
Instituto Tccnlcologico da Aero.
náutico: «Indeferido, em taco daa
Informações».

Cia. Construtora Pegado-
Souza, pedindo visto» d» proce»-
so: «Seja dada vista na Direto-
ria do Engenharia».
REQUERIMENTO DESPACHA-

DO PELO MINISTRO DA
GUERRA

Miguel Carduso Nunes, soit-
citando reintegração: «Indeferi-
do por falta de amparo legal, de

.acordo com as Informações do
¦Arsenal de Guerra t da Secreta-
ria Geral do Ministério da Guer-
ra».
REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO COMANDANTE DA

2.a REGLXO MILITAR
Walter Bsrros Galvlo, pe-

dlndo atestado de convocaçfio p*-
ra a FEB: «Arqulve.se, do açor.
do com o decreto-lei 2148, de
1940, Compete & repartição onde

Deverão vender a preços mais
baixos os bares das escolas
Não pagam impostos e portanto ficarão sujeitos
a um tabelamento especial — Estuda o proble-

ma uma subcomissão da C.É.P.
Ocupando a tribuna da Ca-

niaia Municipal, o vereador
Jiuiiu QuaiU-s, etn oeita oca-
aiuo, reclamou providencias
coui relução aos preços cobra-
dos nos bules que funcionam
em estabelecimentos du ensl-
no. .Tendo a proposta sido

aprovada polo plenário, foi um

oíicio encaminhado à Comis-

são Estadual de Pregos, ten-

do o vice-presidente desse or-

gtintsmo Bolicitado estudos a

respeito, por parte da subco-

missão respectiva.
TABELAMENTO ESPECIAL

Danilo Inicio aos seus tra-

baliiOS, a subcomissão In torpe-
lou Inicialmente o Departa-
mento Geral de Fiscalização da
Economia Popular, sobre se
tem exercido • sua atividade
tnmbem sobre o setor em apre-
ço, tendo aquele orRão comu-
nlcado quo tem aplicado em

relação a ele as mesmas tabe*
Ias vigentes para oa bares da
CapitaL

Tendo chegado ainda ao seu
conhecimento, por outro lado,
que esses bares que funeto-
nam em estabelecimentos da
ensino não pagam impostos,
sendo-lhes possível, as-slm, que
comerciem em níveis mais ra-
zoavels, a subcomissão sollcl-
tou Igualmente A asse.-tsorla
técnica da C.E.P. que se ma-
nlfrrstfisse a respeito.

Interpelado ontem pela nos-
sa reportagem, o sr. Armando
Sestinl, membro da aludida
subcomissão, esclareceu que,
confirmndo aquele detalhe, se-
rlnm Iniciados estudos tenden-
tes a elaborar um tabelamento
especlnl para aqueles bares,
em níveis Inferiores aos que
vigoram no comercio normal
correlato.

Depois de varias vezes (>stu-
dndr> o caso, 'rlR^ihinlstroB da-
quele Trlburíéil.'."' , resolveram
mandar apurar res.noi..inbllldti-
dis tRmbCm. (los (|l'»inls ofi-
ciais e civis, qjie', como aquele
.ísarinn dlnhelros, publltnn para
saldarem contas , partlculore..
ToinSem o» pessoas que fnzl«m
transações com somos vulto-
hos enviado» 

' 
pe'n referida

eapltüo. est&o .er.i;lol>ndBR en-
tre 08 que serífn envn|vl<lot pe-
In novo Inquérito.

Sugeridas várias modificações
nos seguros contra o granizo
Longamente debatido o assunto na última reu-

nião da Comissão Especial de Algodão —
Propostas u serem apresentadas à

Secretaria da Agricultura

Novo fáo apostai

comemorativo
. O iíí*V

RIO. 8 - .Assinalando a
inauguração (tu èova sede dae
agencias do Departamento de
Correios e Telegíofos de Re-
clfe, serã lançado smanhã a
circulação um inovo «elo. De
acordo ct»m a praxe, o D. C. T.
lá autorizou a.-, sua venda, de-
vendo os compraiiores leva. as
folhas e peça» fli>lellciis ao"
».!tich*8 para ,a , aplicação do
carimbo obllterador sobre o
iitesmos. -,|

Aa taxas í>&0 de de Crí 0.00
cntAvos a Cr$ 1,20.

Condecorado o gal, Dutra

RIO, R (,*».!„-»•«:«•> - O v|ce-
presidente dar' PaP-publleu, sr.
Mereti Ranu /fca-lmiii decreto
na pasta .1; Aeroànutica. con-
cedendo ,Tel:.lh*í,da Campa-
nha'dn Àtlflniltf___J>»ll *o gene-
r<>,! de E-ícrcIi.'*! }5')r'co Gaspar
Tinira.

O principal assunto debatido
na reunião da Comissão Especial
do Algnd&o, levada a efeilo na
sede dt. Bolsa de Mercadorias, sob
a presidência do ar. Acacio Oo
mes, foi o referente ao dos na-
guros contra granlio. Examina-
rom-se as bases da Indenizaçüo,
o critério que está aendo adota-
do para ns ovallaçftea e as for-
mas de pagamento. De acordo
com o que ficou deliberado, aque-
ia comlseSo se dirlglri ao secre-
tnrlo da Agricultura propondo
diversas modificações.

INDENIZAÇÕES
S&o aa seguinte» as baaes pa-

ra indenixaçoe», conforme deei*
dlu a Comissão Especial, » que
eerio submetidos A apreclaç&n
do titular da Secretaria da Agrl.
cultura:
Idade da ladenliaçOe»
cultura P- alqueire

Até 15 dias Cti 480.00
De 16 30 dlaa Crt 750.00
Dn 11 li dias Cr) 1.100.00
Do 46 6*9 dia» Crt 1.50.1.00
De 61 75 dlaa Crt l.DOO.OO
De 76 00 dias Crt 

''.luo.ou

De 91 105 dlaa Crt 11.100.00
De 106 208 dlaa Crt .1.850,00
AVALIAÇÕES E PAGAMENTOS

Quanto ao critério para tu
avaliações decldlu-so que oa mes-
mas «.Tio r-oinilmlru por trí.
peritos: agrônomo regional, um
perito indicado pelo lavrador e o
ultimo pelo Comlt» Regional So-
l.rt.. o pagamento, eataheleçeu-fo
«ua ae drrera pleitear a» Indenl-
i-n..',.. :m dia. ai>A» o laudo da
«-iitiitiSn. «m cheque a favor do
ItiteriMisnílo, remetido por Inter-

medir, da Cosa da Lavoura ao
agrônomo regional ou, ent&o, por
Intermédio de certificado nego-
«rlavel

AUMENTO DA TAXA DO
SEGURO

.«onjnntamcnto com o aumento
dos bases daa Indenizações, foi
•preciada a questAo da Taxa du
Securo cobrada pela 8ecrctaria da
Acrtcullura ou seja de Crt 10,00
por saco de semente. Havendo au-
mento nas basua das indenlzaçfiea,
forçosamente deierA haver na
Taxa de Seguro, ficando resolvi.
do que a Secretaria da Agricutu-
ra deverA calculA-ia de acordo
cnm aa Indeniuçoea.

Para orlentaçtio do» Interessa*
dosdoa a Coipf.sit.1o Especial do
Algodão comutilc» serem o» se-
emntes o» Decreto» que regulam
o assunto dos Seguro» Contra o
Granlio:

Decretos no». 10.554. da 4-10-S9;
11...70. de 4-9-40: 11381. de ..
5-12-41; 13.116. de 11-13-U. ....
1*1.4.3. de S-7-43.

Decreto» qu. alteram, em par-
t». o que se lefem ao pagnmrn-
to:
Derreto» Estaduais not. I~.4'i7.
de 30-13-48; 18.4.17. d* RO-lJ-tS
(Rctlt); 19.311. de i-i-SO; ....
19.574. da 18-7-80.

'¦vil* .Ittjai ottmt plliKro
te' A prasna qu» fiais o., a»
.nrx. dr ntiod» se • v«V u*
oení.» tK»» «rtdanta» d* al
lUlla»-

iCtnitnati» Courauí, *
Tr%n«.r4i . OITl

o funcionário 4 lotado pedir •
eertld&o..

— Tomio Takahaal, eonvoeado»
pedindo transferencia de matrta
cuia do Tiro d» Guerra 3» par»
o de n. 226: «Deferido. Seja re»
matriculado no T. O. 326 «ra
1951».

INSPEÇÃO DE SAUDH DS
CONVOCADOS.

Por determinaç&o do coman»
dante da 2a Regllo Militar, da»
vem ser inspecionados pela Juru
ta que funciona no quartel-gena.
ral da mesma Rcgl&o. os convo-
eados Coilos Edgard Vedovato •
Paulo José de Azevedo Bortavl»
des. das classes de 1930 e 1933,
respectivamente.
ABERTO O VOLUNTARIADO
PARA O ESTABELECIMENTO

CENTRAL DE MOTOMECA-
NIZACAO

Em aviso recente, o ministro
da Guerra autorizou a aberturt.
da voluntariado, para elemento*
nao reaervlataa, pelo Bstabeleot»
mento Central de Motomecanlr*.
ç&o (sediado no Rio da Janeiro»,
até o completamento de 50% di)
aeu efetivo em soldados. *'

AUTORIZADAS PELO PRIüSta
DENTE DA REPUBLICA VA.
lUAS NOMEAÇÕES DE CrVU
NOS MINI-TERIOS MILITAREI

Despachando processos que 11.»
¦"toram encaminhados pelo» mlnla-»

tros das posta» militares, o ar.
prealdente da Republica autoria
tou a nomeação do» seguinte» cl»
via em varloa cargo*: Sebastlà»
Fernandes e Antônio Bermude,
na carreira de Marinheiro, na
Ministério da Marinha; Mario de
Almeida e Sebastião Teixeira, na
funç&o de Inspetor de alunos, no
Ministério da Guerra; Maria Jo*
sé Salazar Pessoa, na funç&o da
assistente social, no Mlnlsterla
da Aeronáutico-
OFICIAIS DA RESERVA CHA-
MADOS AO QUARTEL-GENB-
RAL DA 2.a REGUO MIL1TAU

Devem comparecer ao quartel»
general da 2.a Regllo Militar (Ha.
calão Territorial), a fim de tra»
tar de assunto de seu Intat-esaa,
os 2.os tentente» da reserva Ben»

jamlm da Silva Veloio, Ocrldallm»
Nery Leite, Erclo d» Quelroa,
Sllson Garcia Ramo» • Klebaf
Mendes Carneiro Le&o.

Justiça do Trabalho
Tribunal Regional do Trabalho

•ULOAMENTOS DE ONTEM
Proc. 1288-50 — Relator. Nebri-

dlo Negrelros: revlsor. Wilson d»
8. C. Batalha; agravo rt) Instru-
mento 5,u Junta: agte,. Jo&o Han-
chea Motto: ogdo.. Plaç&o e Te*
t-elagem S&o Paulo S. A. — Ne-
gado provimento.

Proc 1266-50 - Relator. Hetlo
T. Fonseca; revlsor, Thello da
C Monteiro; reourao 3.a Junta:
recl* . 8. A. Emílio Vonlnl; reedo.
Bunlce Longo. — Deram provi-
mento.

Proc. 126J-50 — Relator. Nebrl.
dlo Negrelroa! revlsor, WIIboo d»
8. C. Batalha, recurso 2.a Junta;
racta., Antônio Farlias; reedo..
Cia. Nltro Quimlc» Brasllolra. —
Negaram provimento.

Proc. 1314-60 — Relator, Hello
T. Fonseca: revlsor. Thello da
C. Monteiro; recurso 7.a Junta:
recte., Estruda da Ferro Santna
a Jundlal; reedo., José Antônio
da Freitas. — Negaram provi-
mentos.

Proc. 1052-50 — Relator, DecI»
T. Leite; revlsor, Antônio J. r*iu
ra: recurso 2.a Junta: I.° recte..
Domingos P.itané; 2.» recte., Pos-
to Esso, Roberto LOres. — Nega-
rom provimento.

Proc. D33-49 — Relator, Hello
T. Fonseca; revlBor Thello da C.

Montelrot recurso Joaquim Ta»
vora. Paraná; recte., ArUui*
Lundgren Tectdoa S. A: reedo..
Orienta Antônio TedeacM. —
Deram provlmente parclaL

Proc. 1243-50 — Relator. Deela
T. Leite; revlsor, Antônio J. **>•»
va; recurso Sorocaba; recte.,
ffermlnlo Veiga; reedo., Vulca.
nlzaçlo Soroeabaná: — Negado
provimento.

Proc. 1252-50 — Relator, Reli*
T. Fonseca; ravtaor, • Thello da
C. Monteiro; recurso t.a JunUI
recte., Jovlnlano • de Sousa Kl»
oslro e outros; reedo.. Frlgorl»
fico Wilson do Brasil 8. *. —
Deram provimento parcial.

Proc. 1319-50 — Relator. Decta
T. Leite; revlsor, Antônio J. Vm
va; tecurso Curitiba; recte., Art.
tiitilo Peres e outros; reedo., Rtiitl
Rodomann. — Deram provimento.

Proc. 1264-50 — Relator, Nebrl»
dlo Negrelros; revlsor. Wilson
de 8. C. Batalha; recurso 2.a
Junta; recte., José Bertelt: reedo.
Cio. Paulista dt Anlagena. —»
Negado provimento.

Proc. 1301-50 — Relator. Ifelli»
T. Fonseca; revlsor, Thello da O.
Monteiro; recurso 3.a Junta)
recte., S. A. Emílio Vanlnl; recot».
Moaelr Longo. — Deram provi»
mento.

JUNTAS DK CUNCILiAÍ.Mt t_ JUT»GAMKNT(1
JULGAMENTOS DH HOJR

1.1 JUNTA
Julz-presldentet Dr. Renato

Werneck de Almeida Avelar,
755-50 — 13,30 horas — Afunso

Bnrugllo — Ent. da S. Paulo.
943-50 — 13.40 horas — Clrito

Gomes da SUva — Ind. Papel J.
Cesta e Ribeiro.

1 011-50 - 13'0 horaa — Vai-
demnr Cardoso da Oliveira — J.
II filhara.

101-50 — 13 horas — Oscar Znm-
plrolll e outras — IRP Matarnzro.

1.290-50 — 14 hora» — José SM-
»'oto — Borruck Oarber.

1.183-50 — 15 horas — José Pe-
relra Sobrinho — Chácara doa
Mudas.

er.S-üO — 10 horas — Hlrockl
Arákl — Lulí oiatiinl.

1.175-50 — 13 horas — José Se-
bnsil&o Rosa — Parreira OrUo •
Cia.

1.291-50 — 13,43 hora» — Artur
Wlbrlcbt — Irm&ca Conoghl.

t.293-50 — 14,30 hora» — Jorga
Bernardo Ferreira — Manuf. de
Rádios Brasil.

1.304-50 — 15,15 horas — Fran-
cisco Menegheaio — Cia. Paulla-
ta de Allmentoçio.

Julz-presldento:
Dr. José Nc» Serr&o.

1.422-50 — 1330 hora» — Ar-
naldo Bottarl — O. Vosary —
ecduç&o e dlf. de aalarlo.

1.448-50 — 13Í0 horoa — Lulgl
Morano — Manufatura de Art.
d» Borracha "Nogam" — Relute-
craç&o, snlarlo» ou rescls&o.

1.459-30 — 13,40 horaa — José
I .ul* de Faria — Moreira a flou-
»» — Av. prévio, dlf. de feria» a
descansy remunerado.

1.433-50 — 13.40 horas — Hen-
rique Pauxtlno Bamos — Joavi
antnnln — Ind., av. prévio, ho-
ra» extraa a denc. remunerado.

'..358-50 — 13.50 h-orns — An.
tonlo Mllazxotto — Andenon
Claton e Cia. Ltda. — Descaii»
temunerado.

1.093-50 — 13*0 hora» — Adot-
lo Zanardo e outro» (21 — 8. A"
r.t. de Tecidos e Bordado» Lapa
— Diferença de ferias.

1.459-50 — 14 horaa — Pcdrn
Honorato — Antônio Castilho -
Salários.

1.470-50 — 14.10 horaa — Ma-
miei Marta Correia — Irm4'«
Rusu Ltda. — Auxlllo-enfcrmi-
dada.

1.471-50 — 14.20 horas — At»,
tonlo de Jesus — Rubens I»r»nl
Schwartamonn — Saldo de aoln-
l-ins.

1.453-30 — 14.10 hora» - rrao-
cisco José Ferreira — Cia. Qulra
Induslrlal CU S. A. — Av. pre-
tÍ|) • •• aAlll.Ot.

1.181-50 — 14,30 horaa — Ho-
mero Macedo — Radio aazeta O.
A. — Salários (susp.) e comissões.

1,443-50 — 14,40 hora» — José
Maria Cnbello Campo» — Hospl-
tal N. S. Aparecida a C. Saua»
Matorazzo — Ind., av. prévio a
f.-rlas.
S.o JUNTA:
Recte., 8:i7|49 — Elevadores Atlaa

8. A. Reedo.. Virgílio Valentia»
Bastos (Instrução) — Improce»
dente.

Recte., 1109J50 — Gabriel Crca*
ccnclo. Reedo., Fabrica de Calça,
dos Roma Ltda. — Improcedente.

Rccto.. 1142|60 — Jo&o CarpinelU
Reedo., 3. A. Ind. Reunidas F.

Mntarazzo (Julgamento) — lmpro*
cedente.
to JU.VTA

Juiz do Trabalho aubstltutoi
dr. Roberto Barreto Prado.

Lázaro Cândido de Almeida —
Luiz Gonzaga Miranda — 13,30 ho.
ras — 1.199150 — Arquivado.

Luiz de Lanhcal — Gaspor Gfl4*
parlan - 13.30 hora» — 1398150 -
Arqulvodo.

Morio José •— Possamanoria S&a
Luiz Ltda. — 14 hora» - L197|50

Arquivado.
Alzira Bucno — B|A Moinho

Santista - 14 horaa — 1396150 -
Arquivado.

José Pereira da 8llva — Parrtl-
do e Ferreira — 14.30 hora» —
UtfKirjO — Arquivado.
6.a JUNTA

Dr. Cario» de Figueiredo 81.
1306150 — Joio da Cunha Bueno

Moaelr Urinsto — lndenlzaçío
13,40 — Arquivado.

1120Í5O — Antônio Pinto — O*
Jonlison e Jonhson do Brasil —
Aviso prévio, lndenlzaçío, feria»
a saldo de aalarlo — Improceden-
te.

1300150 — Rubens dos Bnnto» a
outms (3) — Partido Trabalhista
Nacional — PTN — Salário» -
14 horns — Procedente.

T"5!-i0 — .Jnclnto da Encarnaç&o
(menor) — José Farin» — Salário»

14.40 — Arquivado.
CODTiO — Carlos Guardada

8oc. Técnico de Instalações Oe»
ral.» — Daac rem. — 14.5o — Pro.
cednnta.

7IO.r'i — Aparecida Eucllde»
Nunca — Aviso prévio e aalarlo»

15 horas — Procedente.
7,o JUNTA

Juiz do Trabalho substituto, dr.
Fernando de Ollvetra Coutlnho.

J-129415!) — In»»ruç&o — in."»
horns — Jo«» Francisco Oliveira

Frigorífico Armottr do Brnsll
Improcedente.

J-102H*/» — Julgamento — 15
hnraa - Silvio Medeiros e outros
(14) — Aulo Diesel lmitotudora
H|A — Improcclente.

li
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O FOGO DE GOMORRA
De meu amigo Beoclno Cretense Oa Encarnaçâo recebi

* ^"lieTctro 
Bergeret -U.ua nota iiòbre a portaria

7rnü»e o transito lntermuulcipal de menores que nuo

?U. Pm rlutori-S ou passaporte. <Jomo v. sabe, sou l.o-

STuarl S e lembro-me de ter- ..do o meu Homero,

»Them que em edição do velho Odorico Mendes. Aprendi

nLa leitura que Ulisses - "varão que astucioso -rasa

Ilioii Santa errou dc clima em .clima» - foi um grande
nmi«'o de viagens e empreendimentos que ,o Imortalizaram,

na poesia, na geografia e-na historia, A «le se atribui mes-
mo a lundação de Lisboa — ti velua' ülveslpon — de onde
novos desbravadores partiram a caminho do Ignorado; Por
isso mesmo estranhei que um homônimo do lendário' perso-
nutrem homêrlco tomasse, a iniciativa de proibir a pessoas
adultas, de 16 ou 17 anos, viagem a Poá, a Embu, a Franco
da Koiliii, a São Miguel Paulista... E estranhe, mais, por-
que o iiiilor da referida portaria é um magistrado Ilustro,
cujas decisões são sempre precedidas do um estudo detido
dos efeitos que passam produzir.

Entretanto, caro amigo, desejo dizer que a minha dls-
cordnncia cm face do referido ato é diferente da tma,: .Ia
não sou contra a portaria. Apenas a considero incompioia.
Entendo que cia deveria — principalmente— proibir a cn-
trnda do menores em São Paulo, porque esta cidade — sim —
6 imprópria para menores...

Ali, na esquina da rua Felipe de Oliveira, com o Largo
da Sé, Junto no Fórum, nas barbas da honrada magistratura
paulista, o bar onde eu tomava diariamente duas xícaras d^
café, foi fechado, surgindo em seu lugar mais um rcfulgcnlo
antro do jogo do bicho e de apostas em cavalos. Em frente,
a Rcccbcdoria do Rendas federais, foi aberto outro estabe-
Icclniento igual.

Ora, nesta cidade carregada de vidos, de hábitos pcrl-
gosos à saúde e tranqüilidade do menores é maiores, 6 que
não deveria ser permitido o ingresso de> Jovens.

Quanto aos quo aqui moram, deveriam ser proibidos do

entrar em ônibus o bondes, onde se viaja entro apertos Imo-

ruis e esfregações obscenas, por falta de. acomodação e por

falta do policiamento; de entrar nos cinemas, onde »e»uvem,

ém voz alta, os comentários impertinentes e tambem lndccen;

tes oue espectadores Jamais Identificados fazem aos filmes,

de entrarZtT*teatros' e circos, e P*™>Pf**cntV":"
nroeramas humor stlpos das emissoras. E, quanto as meno-

OTS^S» deveriam ser proibidas de 
^r 

na

nm, a fim de-não serem importunadas, a toda a hora, pelo»

grã-finos das «Cadil.acs» que nem sempre querem condu*

zl-las a missa nem à aula de plano...
K - tome nota - seria preciso proibir ainda as con*

vivências deranazes, mesmo em Intcrnatos, mesmo em pen*
soes," porque, pior que a prostituição, pior que *corrupção,
cresce hora a hora sObre S. Pauio a sombra de Sodoma...

Ao teor da carta, seguiam-se os habituais abraços e_a

assinatura de Beoclno. Pensando bem, o homem tem razão.

Ponso no entanto que portarias não bastam: ê preciso uma

muralha chinesa è o fogo dt» Gomorra, .
Eu porem deixaria como esta, pois Jamais 'oi tarefa nos

homens de talento - entre os qnals com a devida venia me

IncTuo - regenerar o mundo em que vivemos sonhando com

viagens...

Por unanimidade
deeidiu apoiar I

a Executiva do RS.D.
governo do sr. Garcez

Realizou-se ontem importante reunião dos dirigentes pessed istas de. São Paulo — Nota da Executiva Estadual do Partido
Social Democrático — Participará da Comissão Interpartidá ria, formada pelos partidos que apoiarem o futuro governo

j — A questão dos Ministérios e Secretarias ---.Declarações dos srs. Cyrillo Júnior e Ulisses Guimarães

MONSIETJR BEItGEKET

iReunlú.se ontem, às 16,40 ho-
ras,' em sua sede no Edifício
Central, a Comissão Executiva
dó Partido Social Democrático,
secção de S." Paulo, para'deli-
bçrar sobre os entendimentos
mantidos entre o seu presl-
dqntc, deputado Cyrillo Júnior,
e o governador eleito de S.
Paulo, eng. Lucaa Nogueira
Garcez. - . .

Estiveram presentes, alem
do sr. Cyrillo Júnior, que pro-
sidiu aos trabalhos, os srs. João
Gomes Martins Filho, Jóvlano
Alvim, Luís Liartc, José Car-
los Pereira de Souza, Romel-
ro Pereira, Honorio Monteiro,
Caio • Monteiro da Silva,, Juve-
nal -Rodrigues de Morais, re-
presentando o pe. João Batista
dó Carvalho; José Carlos de
Aífonseca, representando o sr.
José Armando de Aífonseca;
Solon Varginha, Ulysses Gul. •
marães, Ferreira Kcffer, ra-
presentando o sr. Noyelll Ju-
nior; Alves Palma, Romeu
Tortima, Maciel Castro e Ver-
guelro de Lorena, representa-
dos pelo sr. Cyrillo Júnior;'
Almeida Sampaio, Cardoso de
Melo Netto, Joaquim Sampaio
Vldal; Cunha Bueno, Brasillo
Machado Netto, Castro Tibiri-
çá, representados pelo sr.
Ulysses Guimarães e J. J- .
Abdala e Epaminondas Lo-
bo; reprcsontadofl pelo sr. Fer.
reira Keffer.
COLABORAÇÃO DO P.S.D'" 

COM O GOVERNO
Após & reunião, realizada a

portas fechadas, sem que foe-
se permitida a-presença» doa
Jornalistas, que aguardaram
na ante-sala o. termino dos tra-
balbos, a Secretaria Geral do
PSD distribuiu o seguinte co-
municado:

— «O Partido Social Demo.
cratico, secção de S. Paulo,
resolveu hoje, por voto unanl.
me de seus membros presen-
tes, participar da frente in-
terpartldaria .que vai colabo-

.rar com governo do er. Lu-
^cas Nogueira Garcez, e outor-
gou ao seu presidente depu.'tado Cyrillo Júnior, ¦ os neces.
«árlos poderes para represen-
tá-lo na fixação das bases »u-
bre as quais vai vigorar „
acordo "interpartidarlo men-
clohado, não só quanto a, poli-
tlca estadual, como quanto a
politica municipais.
•PARTICIPAÇÃO DO J». S. D.

NA ADMINISTRAÇÃO
O primeiro a retirar-se da

reunido, após o seu termino,
foi o deputado Ulysses Guima-
rães. lider da bancada do par-
tido na Assembléia Lcglslati-
va, que, abordado pela repor-
tagem do JORNAL DE NOTI-
CIAS, declarou:

•"Concretizou-se, hoje, a
participação d'o P. S, D. no

•governp do sr. Luca3 Nogueira
Garcez".

E quanto ao Ministério,
ou Secretaria, a ser confiado ao
P. S. D. no futuro governo 7

— Isto Bcrá objeto de outra ;
reunião — Balientou. Por ora,
o P. S. D., conforme o decidi-
do, irá participar du Comissão
interpartidaria para apoiar o"sr, Lucas Garcez, prosseguin,""do nos entendimentos o sr,
Cyrillo Júnior. Essa comissão
fc' criada para resolver todos

Segue hoje para a
Itália o sr. Amaral

Peixoto
PARIS, 8 (AFP) — o.governa-

dor. eleito ..do Estado do .Rio de
Janeiro,. Amaral Peixoto, genro
do presidente Getulio Vargas, e
sua esposa, deverão deixar Paris
amanhfl, com destino a Itália,

oa problemas políticos que. sur-
girem". ...... -t -.-.
O P. S. D. PREFERE"iNAO

EXAMINAR AS COM-i|r,
' j, PENSAÇOES'.'j .:-<*.

O sr. Cyrillo Júnior, presl-
dente da Executiva pcssedlstit
e elemento de ligação «mire o
P. S. D. e o sr. Lucaa Uarccz,
palestrou, coletivamente»: cem
os representantes da impren-
sa sobre a participação! do'P.
S. D. no futuro governo. 'Es-
clarcccu, inicialmente, que o
P, S. D. vai colaborar eom o
governo. E acrescentou:— "Essa reunião foi delibo»
ratlva. Nela o P. S.' D. resol-
veu, oficialmente, participar
da frente interpartidaria, «
deu-me poderes para fixar, as
bases em que deve funcionar o
acordo, tanto no âmbito esta-
dual como municipal". ¦,*¦> *-.

£ dentro des3a participação.
o P. S. D. irá ocupar ¦ alguma

Vem a São Paulo o
sr. Danton Coelho

DECLARAÇÕES BO SR. JOSÉ
BARBOSA

O sr. José Barbosa,' da dlrt-
çilo do P.T.B. estadúhi,' mo-
mento» antes de embarcar, nn-
tem, para o Rio, Informou 'fc
reportagem que na Capital' Fc.
derul eo avistará com o sr. Dan.
ton Coelho para trator de -pró-
blemas políticos do ,ii.rtldo' u
quo pertence.

Aslualou, concluindo, que o
presidente nacional do PiT.B
deVerfc estar em S. Paulo, eu*
tre hoje ou amanha

Medida judicial contra a prorrogação
dos mandatos do Legislativo federal

Complica-se o problema da
futura Mesa da Assembléia
Há no P.S.P. dois candidatos à presidência do
Legislativo estadual — Periga a chapa única

os man
Já existe um novo Congresso - Legislatura e sessão legislativa -

Novos capítulos do recurso interposto pelo sr. Castilhos Cabral
16 de março d»

RIO, 8 (Da sucursal) — Damos
hoje a terceira parte do traba-
lho elaborado pelo deputado Car-
los Castilho Cabral, Justificando
o mandado de segurança contra
a Câmara doe Deputado», om vir-
tuile da tentativa de prorrogarão
dos mandatos:

«A clareza -merldlnii» dos dls-
positivos constitucionais Invoca-
do» dispensa qualquer esforço
liiterprctatlvo.

Extintos os mando tos a ili de.
Janeiro de 1051 - qualquer ato
jwntorior dos ex-iiiandiitnrlos as-
•entado no mandato findo Im-
portara em usurpnçao criminosa,
íujeltando o agente fc» sançOes
da lei penal, assim como, civil-
mente, à devolução aos cofre»
publico» de quaisquer quantias
jecebidas a titulo de subsidio.

Acontece, porém, que formosas
tmtellgenclafl, como t\ do ilustro
deputado Afonso Arinos. baldam-
se na crlaç&o do soílsmas que,
«e podem erradicar do texto cons-
titiicionni a força dc sim lnelu-
dlvel vigência, nem confundir Ju-
listas como os que se assentam
lio ninls alto Preteriu do. pa'» —
Impressionam e confundem a
•jrande massa dos lelEoa, pcrlur-
bando o espirito publico, e gi-ran-
do, por Interesse político
natureza que ndo nos
pesquisar, atos Uo condenáveis,
corno' esse da • proi'iogaçl.0 do»
mandatos dos ntiinls deputados c
Oo um terço de senadores, qua
tanto desprestigio seorrota P»ra
e Poder Legislativo no selo da
Tiihs.io popular.

Alias, mesmo que dependesse
«le Interpretado e dl
eonstltuelonal citado, nem por
isso Impediria o

nu de
interessa

sltlvo
nem

conhecimento
flo presente pedido d" segurança,
pnlH, como diz bem o llustr-
Ivalr Nogueira Itaglba, cm seu
«O Pensamento Político ünlver-
«ai e a Constituição Biiisilclraj.,
tjug. 63J

«a questAo Jurídica, por tn-
trincada e controvertida que
«eja, ndo retira <i possibilidade
do exame do remo-lio heróico.»
Pnrece-iio» utll o dcsfazlinento

desses soflsmaa, e mala util almln
•ejain eles fulminados pela au-
toiiiinie Indiscutível do' Kgregi"
Bupwmo Trlb.mal Federal.

JA' EXISTO O NOVO
CONGRESSO

t. O ponto de partida pura a
íoníiisSo que gerou o ato oi a
Impiigiia.lo foi encontrado no
lato de estabelecer o Ato dos
DlsposIçOe» Constitucionais Tinn-
Bltorlas o termo dos iiiandnl.ja
don atuais deputado» c de um
terço dos senadores a ili de Jn-.
rielro de 1951 — enquanto que,
pelo artigo 39 da Constituição <
estipulado que o Congresso Na-
clonal se reunira n IB de março
de endn ano.

liai dedusdrnm os «utores -1»
eonvoençüo orn Impugnada, na
kiift cxte'iKft", com apoio em II-
í6e» de Barbalho, Ruy e Auro-
linno Leal, segundo as quais »»e
poderes dos deputados sO terml-
ram dep.ils ile ronstitulria a nov.»
Ca.-narai (cf. dlseiirso do deliu-
tado Afonso ArlnoB, no «Dlnrlo
do Congresso Nacional», 14-11-50,
pag. 7921) que síi se reunindo a

nova Câmara a
1951, «cm reunião ordinária», etn
virtude do disposto no art. i!9
ua Constliulçfto, «aurunte o ln-
tcA'alo entre unia e outra legis-
latuia, •ficaiA suprimido no pnls
o Poder Legislativo, o que e um
absurdo.»

Com o propósito declarado de
evitar esse tabsurdo», a que se
rcíf.rc Barbalho, em comentário &
Constituição de 1S91 - seja ale.
gado a inexistência de um dos ro-
mos do Poder Legislativo, nu pe-
1-iodo entre 31 de Janeiro e 15 de
março,' « Mesa da Câmara exe-
cutou o ato ds convocoção dos
atuais deputados e senadores parn
funcionar misse período -posterior
à vigência dos seus mandatos, vo-
le dizer, outro «absurdo», e este
rea), porque o entrevisto por Bar-
balho jamais poderia . existir no
caso presente, de.vez'que nio P"-
deria dizer inexislentc qualquer
doB ramos do Poder . Legislativo,
tendil-se em vista que 4 meses on
tes (Io termo da atual legislatura
foram etliitns os deputados e s'-na-
dores qu'.- exercenloo niaiídalq nn
legislatura seguinte, assim aptos,
desde a diplomação; n se reunirem,

• por auto cònybcaçlo ou por con-
vocação do presidente «Ia Repuhü
ca, nós termos «Io 5 único do ar-
tlrio 39 .Ia Constituição, no dia tie*
*gulnte - Lo de fevereiro .do 1951
_ an 'do ultimo «ia presente le-
gislaturai ¦ ¦ •

LÈlílSLATÜRA B SESSÃO .LB-
GISLATiVA

A lição ue buiuullio, Rui e Au.
reiiiio Leal, invocada pelo lusuo
prõíèssur .le olreiiõ; deputado
Afonso Arinos, denvauu da analiso
aa ijonsiiuiiçüo de IBM, "Ad serve
cm favor uu prorrogasao dos man-
dato», liiinlaiia em que o termo
deates deve eoincidii cnm a mau-
gurãçüo da primeira sessfto legjB-
lutiva oídinuiitt da legislatura «c-
ctiiiiité.

Não se coiifumla .l.gisiatuni»
com «sessão legislativa», Aquela
dura quatro anos tarl. 67), en-
quanto esta ocupa 9 meses em
cada nno lart. 39, caput), «u se-
jam 36 ücib 48 meses de eada le.
gislatura.

N&o lià dispositivo çoilslltUClo-
nai ou legal algum que obrigue,
necessariamente, iniciar-se a legis-
latuia com o .Instalação da sess&o
legislativa ordinária, prevista no
eoput do art. 39, da Constituição.
B b<í «üspositivo constitucional ex-
pr..'»»o poderia tornar liiaplicayel
& espécie o parágrafo único do
mesmo artigo 39, que autoriza a
convocação extraordinária, seja
pelo presi.lente da Republica, eejo
pelus próprios parlamentares, em
numero legal.

E desde que o faculdade conll-
da no artigo 39, f, ünlco, seja usa-
da —o Inicio da legislatura pode.
ri* ser . onterlor tt Instalação da
seesüii legislativa ordinária previs-
ta no caput do mesmo artigo.

A CoiiBtltuIçSo de 1946 bem dls-
tlngue a «Inauguração dn legisla-
tura» (ort. 45), da «Inauguração
da «cssSo legislativa» (ort. 41,
n. 1).

No regime dn Constituição do
1891. o Inicio «ln legislatura coln-
cldio com a Inauguração' de sua
primeiro eessfto legislativa or.llna.
ria, porque nfio existia texto con»-
lltuclonal algum que determinasse
o fim dos mandatos; dal, para evi-

GgêlSÊSS
àm nossos anunciantes e

& pMidiade
obseouio de mandar

recolher os clichês e estéreos em
disponibilidade até o fim do
corrente mês.

Pedimos

(30782)

tar o «absurdo» percebido por Bar-
balho, haver sido entendido que
u» mandato» legislativos findavam
quando outros Be Iniciavam,

A Constituiçfio de 1946, porem,
fixando, como fixou, em «dlaposl.
çlo transitório de efeito pcriiin.
nente», na fraae de Massena, o
tcr.no da primeira legislatura, ¦ Si
de janeiro de 1951 — Inverteu a
ílttinçao Jurídica, de mimelra que,
o mandato doe novos congressistas
ae Inicia quando finda o dos on-
teriores. Findnndo-se s atual le-
glBlntura a 31 do Janeiro de 1951
— evidente t, dc acordo'com. a
própria essência dos grnndCB mes.
três em relação & continuidade do
Poder Legislativo, que a nova le.
gislatura começará a 1 de feverel-
roi . -

».. — NSo ae eonnmdlndo "lnl-
cio de' legislatura" com a Insto-
laçAo da "primeira scss&o legis-
latlva ordinária" - evidente *
oue, iniciado o mandato dos no-
»os congreEslstíW o 1 dc fevereiro
de 1951, terminara ele n 31 do
lanelro de 1Ü55, seja, na mesmn
dal» fixada pelo 8 2.» do artigo
J.° do Ato das Disposições Cons-
Utücionals Triiiisl (orlas para o
rim do mandato dos dois terços
dos senadores nesse dispositivo
referido.

Adotada, entretanto, a tese con-
traria, do eminente deputado
Afonso Arinos. segundo a qui.l
ba nivos deputado» só iniciariam
o exercício do seu mandato o 15
de março de 1951 - dar-BSiía •;m
iBS.I e absurdo (só reparavel par
nova prorrognçüo de mundo-
los...) de se findar a 15 de mur-
ço desse ann o mendato dos depu.
tados, enquanto que o de dois
terços dos senadores 14 estaria
extinto desde 31 do Janeiro do
snn referido — desfalcado assim
um dns ramos do legislativo da
maioria dos seus componente,),
impossibilitando, pois o lunclona-
mento «xlraoidinarlo dessa poderi

AS IMUNIDADES
10. — No instrumento, da con-

«ncnç&o extraordinária, que na
«uo extensão, ora se Impugna,
alem da natural alusão ao | uni-
co do artigo 39 da Cnnstltulç&o.
o» «eus subscritores fazem refe-
rencla expressa, ílnuando-o» eo-
mo fundamentos d", ato abusl«o,
«ni artigo. 45 e 57 da Constitui-
D&o « »0 *n*«° 2" 6n Rfil<'men"
io interno da «ninara dOB Depu-
lado»!

**» «rtlgo *5, declara que "des-
de a expedição de diploma até a
Inauguração do legislatura «»-
srulute" as Imunidade» parlamíin-
tores garantem os msmbroj tio
Congresso Nacional,

A Justificativa da InvoCaçAo «e
encontra no citado parecer dn
deputado Afonso Arlnosi deriva
da confnsflo pretendida de "Inicio
de legislatura" coro Instalação de
"sessão legislativa ordinária".

Pretend?-se que os Imunldedes
dos atuais deputados vfto at* »
«essao legislativa ordinária a lnl-
cinr-re a IS de março, mas tal
Interpretaçfto é forçar um texto
» dizer o que nfio diz, porque o
que diz é que os Imunidade» vfio
«té 2.* Inicio da "legislatura"
«egulnte. E esto, Juntamente evi-
tando o "absurdo" a que se ie-
fere Barbalho, e Justamente por-
que o atual legislatura findo »
ei dc Janeiro — começa » 1.* de
fevorelro.

Aplicado o «rt. 43. invocado, as
Imunidade» dos atuais reputado»
vlo garantidas até o inicio da ie-
glslstura seguinte, até 1.» de fa-
• erelro de 1951, melhor dito ate
» meia-noite do dia 31 de Janeiro
de 1931, em perfeita correspou-
ocncla com o prazo do mandato
cujo termo o | 1.* dn nrt- 3 *
do Ato das DisposlçOes ConstltU-
clonal» Transitórias fixou.

Nem «c poderia compreender
Imunidade» alem do mandato.
Aquelas «egtiem este, e nfio esto.
como o quer o Ilustre deputado
Afonso Arinos, dependem daquo-
laa. Imunidade» «em mundato le-
glslatlvo. * novidade em direito,
que o nosso «1»tema constituem-
n»l n*o pode tolerar.

Ha sra ndo expectativa no3
círculos políticos quanto à
composição (Ia futura Mesn da
Assembléia Legislativa do Es
tado. As demarches Já estão
bem adiantadas, assegurando-
so a possibilidade de vir a ser
formada uma chapa de concl-
Ilação com a participação, do
todas as bancadas,

Todavia, apesar de já estar
praticamente assentada a for-

ga, prefeito de Piiacicíiln, an-
tigo udcnistn. O voto dp sr.
Felicio Tarabay |ambEnV'3e,'po-
de contar entre'os Indbcisüs.

Recebido o sr. Garcez
P2I0 chefe do governo

argentino M
BUENOS? AIRES, 8 fAPP)

mação dessa chapa, diz-se nos — O general Feron recebeu cm
_i «¦! _- __*_.  m... _ _»... * ii nel i/»n/»i-í n fyntr»*)*i*rifiHft»)«*'"«i*ilnÍtr**círculos pessepistas, que sur-
giram duas correntes dentro
do P. S. P., em divergência
quanto à. presidência da Mc3a

-tiã Assembléia.
DOIS GRUPOS NO P. S. P.

A ala liderada pelos srs. Ju-
venal- Lino do Matos e João
Mendonça. Falcão, Integrada
peles antigos pessepistas, e que
conta com 9 votos, qu.. reivin-
dica a presidência para o 3r.
Lino de Matos, soli a alegação
r!<i que o atual liuV-T da banca-
da situacionista, alem de ter
relevantes serviços prestados
ao partido foi ainda o depula-
do que maior numero de vo*
tos obteve para a sua reelel-
ção.
CINCO VOT09 HESITANTES

Por outro lado, a ala chefia-
da pelos deputados Diogenes
Ribeiro dc Lima e Martinho
di Ciero, reivindica a presl-
dencia para o primeiro, e con-
ta, como corto, com seis votos.

Restam apenas cinco votos
indecisos que poderão no mo-
mento oportuno, vir a apoiar
este ou aquele grupo e que
são de elementos de outros
partidos, que passaram para o
P. S. P. a fim de disputar ns
eleições, entre os quais o sr.
Gualberto Moreira, prefeito dc
Sorocaba, vindo das fileiras do
P. T. B. e o sr. Luiz Gonza-

audiência o governft(ior''-fllcitri
do Estado de S. Paulo; Sr^t/ti.'
cas Nogueira Gnrccz, com qüeríí'
conferencioU durante alguns
minutos.

Secretaria ou Ministério ? ln-
dagou um dos jornalistas pre-
sentes.

."A participação do P. S. D.
—• respondeu o sr. CJyrlllo Ju-
nlor — é inspirada no desejo
que o partido tem no desar*
mamento dos espíritos e for-
falecimento, dentro de uma at-
mosfera de paz e concórdia, da
situação do Estado no cena-
rio nacional, para colocar a
nossa lerra na altitude a quo
ela deve estar, E sao esses os
fatores que não lhe permitemdescer a exames de compen-
nações".

PERFEITO FUNCIONAMEN-
TO DA COMISSÃO

INTERPARTIDARIA
Interrogado, por outro re-

porter, sobre se acreditava nt)
perfeito funcionamento da Co-
missão Interpartidaria,' disse o
sr, Cyrillo Júnior:

— "Acredito e faço Justiçaàs secçõea paulistas de todos
03 partidos' politicos dc São
Paulo, pois todos estilo imbui-
dos do nobre propósito de tu-
do fazer pela grandeza dc
nossa terra".

«.MEU MANDATO TEUMINA A
81 DE JANEIRO»

Aproveitando a oportunidade,
os .jornalistas quiseram saber
o opinião do sr. Cyrillo Ju-
nior, que tambem é presidente
da. Cornara Federal, sobre a
convocação do Congresso até 9
dc merco, contra a qual já e.xis-
te um pedido de mondado de
Segurança, Impetrado pelo Br.

• Carlos Castilho' Cabral, tendo
o deputado pessedista declara-
doi

«O Supremo Tribunal
Federal, dé ocordo com o lei.
pediu informações à Câmara
Federal, sobre o mandado de
segurança que 

'foi impetrado
contra a onncoenção extraor-
dinnria dn Congresso. Sigo.
hoje. pnrn o.Rio. o fim dc to-
mar ronhcclmcnto e nsponder
às lnfnrmreêes sollritndns-..

E o-sinftlou:
«Não posso me manifestar

«obre o mérito Ha quistão pn-
ourinto eta rst'ver «snb-.luillce».
O qup pos"o (iizòr ' <n-e meu
mnniiato de deputado federal
tiirminn a 81 de .lanirn»..

RÉINGRKSSh DA «ALA
LIBRRÀL».

Alguns pioccres pesseillstnS,
que participaram da reunião,
comentavam com os jornalis-
tns que, dentro cm breve, de-
verão relngrcssar no P.S.D.
paulista os elementos dissideii-
tes e que formaram o chama-
da «Alu Liberal» para fortale-
Cimento: do partido e melhor'.cbbpentçiio com o governo, o"que, «Hás, já vem sendo feito,
por esses elementos, há 4 anos.

. «Entre o* integrantes da cha-
mada «Ala Liberal* se encon-
iram os srs. Vergueiro de Lo-
rena. Carvalho Sobrinho, Ce*
*or Vergueiro e J. J. Abdalla».

COMENTÁRIOS A REUNIÃO
Adiantou-nos um procer pes-

scplsta que durante a reunião,
apés ter o sr. Cyrillo Júnior
informodo os presentes sobre
a Comissão interpartidaria, um
deputado indagou do presiden-
te da Executiva de quanta» pas-
tas ou ministérios irá dispor
O P.S.D. e. fazendo blagne,
respondeu o er. Cyrillo Jr.:

—«O sr,, que ê advogado,
«abe muito bem que primeiro
Ee trata do casomento e depois
dos filhou...»

SECRETARIA DA MESA DA
ASSEMBLÉIA PARA O P.S.D.

Nn reunião do P.S.D. tol
tratnda, tombem, do constitui-
ção do futuro Meso do Assem-
bleln Lcggislotiva do Estado.
Rcsolvcu-fe que os pesSedistas
devem disputar a l.a ou Ü.a
scoretaria.

Foi a Itu o vice-gover-
n?dor eleito da.Paraíba

Em transito para Itu, passou
ontem por S. Paulo o sr. João
Fernandes vtee-governador elel-
to da Paraíba-que, naquela ct-
dade, na chácara do sr. Lauro
Pcdrosa, deverá conferenciar
com o sr. José Américo, que lá
se encontra hospedado.

«Não tomara posse do governo de
seu Estado o sr. Magalhães Barata»

Em suas declarações, o deputado João Botelho
adianta que serão interpostos nada menos de 800
recursos contra a diplomação daquele candidato

RIO, 8 (Da sucursal) — No-
ticias do Pará, adiantam que
o Tribunal Regional Eleito-
ral acaba de proclamar go-
vernador eleito daquele Esta-
do o senador Magalhães Ba-
rata, candidato do PSD. A
noticia, como era natural,
provocou certa estranheza nos
meios oposicionistas paraen-
ses nesta capital, que ora em-
pregam todos os esforços jun-
to ao TSE a fim de que sejam
Imediatamente julgados os
recursos sobre o pleito de
três de outubro, pleito que
sagrou vencedor, como acre-
ditam, o general ZacaHas de
Assunção, candidato das Opo
sições Coligadas ao mesmo
posto.

Falando à nossa.reportagem
adiantou o deputado João Bo-
telho, um dos chefes oposi-
cionlstas do Pará, que o sr.
Magalhães Barata não toma-
rá posse do governo do seu
Estado. E adiantou:

— Todos os paraenses- sa,
bem que venceu, no pleito de
três de- outubro, o general- Zacarias Assunção, nome que
mereceu a preferencia e a gra-
tldão de • unia significativa
maioria de meus coestaduanos.

Por isso, vimos agora, bater
àe portas do TSE, novamente,
a fim de que essa instância
da Justiça Eleitoral nos ga-
ranta contra a espoliação qu*
o Tribunal Regional está
procurando cometer para
atender aos interesses de mela
dúzia de políticos da situação
dominante.

Afirmou-nos, ainda, o depu-
tado João Botelho, quo as
Oposições Coligadas Paraen-
ses enviarão para esta capl-
tal nada menos de oitocentoa
recursos contra a diplomação
ao senador Magalhães Barata.
Tais recursos, cm sua maioria,
como nos adianta aquele par.
lamentar, dizem respeito &
anulação indevida de urnas,
onde o candidato, agora diplo-
mado como vencedor, sofreu
fragorosas derrotas.

Funcionários dn Tribunal Sa
perior Eleitoral, quo assistiram
a essas declarações do sr. João
Botelho, calcularam que, se de
fato for apresentado tal nume-
ro de recursos, aquela Corte
levará, pelo menos,, uns nlt*
ou nove meses para os apre>
ciar devidamente, o que slgnl-
fica que o governador elelw
levará, no mínimo, igual tem- •
po para tomar posse do cargo.

Considera-se estranha e prejudicial a
demorada diplomação de Vargase Café
"As protelações sucessivas não correspondem à boa vontade manifesta'*

da pelos juizes'do T.S.E." — Fala-nos o sr. Danton Coelho
RIO, 8 (Da sucursal) — O

próprio Tribunal Superior Elel-
toral, per intermédio do seu
presidente, já confessou ; dis-
posição de só diploma:- o pre-
sidenle da Republica e vice-

presidente eleitos à ultima ho-
ra, na semana da posse. Cir-
culos politicos da maior ros-
ponsabilidade consideram e?-
trunhn c perigosi essa demora
sem fim. O presidente do P.

Aptífo-tift^^ P.T.B.
Íi .-.''.ni! 
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Orientação de Getulio — Declarações do sr.
Hacir Pereira Lima

Èm transito para o Rio pas-
saram ontem por S. Paulo, os

.Rompeu com o sr. Hugo Borghi
a bancada municipal do P. T. N.
Não concorda com a capitulação dos borghistas

ao P.T.B. — Nota dos membros da fração
petenista do Palacete Prates

srs. Ilacir Pereira Lima, presi-
dente do PTB de Minas e An-
tonlo Prqspcro, secrctario-gcral
do mesmo partido, em Uberaba.

O T.S.E, aprovou o
pleito realizado em

São Paulo
NAO TOMOU CONHKCIMENTO

Dl!. UM RECURSO EM CON.
TRARIO

RIO, 8 (News Presa) — Reuniu-
se o TSE Bob a presidência do ml-
nlsiro Moutinho Ribeiro da Costa

,e cnm a presença dos ministros
Ilonahemnnn Guimarães, Alfredo
Machado Sampaio da Conta o PU-
nio Guimarães, estando ainda pre-
sentes o procurador geral do He-
publica. »r. Plínio Freitas, rosol-
vendo: Aprovar apuração do piei-
to presidencial no Entorto de Sfio
Poulo e não tomar conhecimento
nesta oportunidade do recurso
1.344; aprovar o relatório aobre o
pleito presidencial no Estado de
GoIAb, dc acordo com o TRE;
aprovar, depolB do resolver nio
tomar conhecimento de dol» recur-
sos parciais, "ofl resultados do piei-
to presidencial cm . Sergipe,' de
acordo eom o relntorio fornecido
pelo TRE.

Adhemar e a prefei-
tura carioca,.

RIO, 8 (Da sucursal,,,— Q. si
Moziirt Lago voltou .m,u.lj.o sa-
tlsíelto, segundo nos conjossou.
de sua recente vlagciii.j.a 8ão
Paulo aonde fora chefiando a
"caravana da vitoria",, efnpe
nhádá em que o sr. Adi-.emni
de Barros venha n ser o pre-
feito do Rio. No almoço que
sé realizou em H&p Paillb. «
mirante o qual sô se tratou
da candidatura Adhemai1. este-
ve presente, entre outros «gu
roa o deputodo Lutero" Vorga*
O sr. Adhemar de P-arr"* terr
dito que «0 gostaria de sir o
prefeito do Rio por elelçíq. O
movimento era seu favoi,' en-
tretanto, é incondicional
acham os amigos de Adhemar
que êle deve aceitara Prefei-
tura, mesmo por nomeasão O
governador ainda não d,eu;uma
resposta definitiva, mas.prpme-
teu fazê-lo depois de suas,,pro*
xlmss conferências com o pre-
sldcnte Vargas. Esta. jnanhft
ao dar-no» suas tmpressõw. o
sr. Mozart Logo assim, con-
clulu: , i,,,.,,,— HA uma convcrirfnctfji d»
vontades para que Atilicinar
teja o prefeito do Rio.,fite 4 •>
aesejo do dr. Getulio'. bem co-
mo do PSP e do povo ijarloca
Diante disso, não posso deixar
de crer que.êle realmente'ser".
o futuro prefeito carioca;''

. Falando à imprensa, no Ac-
roporto Congonhas, informou o
sr. Ilac<r Lima ter se avistado
no Sul, com o sr. Getulio Var-
gas, com quem tratara de pro-
blemas ligados à sua agremia-
ção politica, assim como dc as.
suntos roferentes à linha poli-
tlca do partido, após a posso
do novo governo mineiro.
APOIO DO P.T.B, AO GO-

GERNADOR MINEIRO
Acrescentou o procer mineiro

que o presidente Getulio Var-
gas determinou «seja a nossa
política de estreita colaboração
com o sr. Juscellno Kubist-
chek, governador eleito de MI-
nas Gerais, esperando por sua
vez, que o novo chefe do Exe.
cutivo mineiro dê ao PTB a
atenção qun merece como tor-
ça politica».

Finalizando, frisou o sr, Pe-
relra Lima ser essa a primei-
ra visita que faz ao sr. Getulio
Vargas após o pleito de 3 do
outubro e que, na noite de on-
tem, no Rio, ainda se avistaria
com o sr. Juscellno Kubist-
chek, a fim dc tratar dc assun
tos pertinentes à política de
seu Estado.

Reiniciam-se hoje os
trabalhos da Assem-

bléia Legislativa
Após um curto período de

ferias parlamentares, remeti»,
bote, m Assembléia Leglsiatl.
va, os seus trabalhos cm con
vocação extraordinária qne se
prorrogarão até o dia 31 do ja-
nelro, data em que o Leglsiatl-
vo dará posse ao sr. Lncai
Garcez, governador eleito de S.
Paulo,

Constitui elevado ônus pára os consumidores
a elevação das tarifas da Central do Brasil
Os seus reflexos sobre os preços dos gêneros de primeira necessidade —
Telegrama da Bolsa de Cereais ao presidente da República e ao diretor

da Estrad#£
Resolveu a direção da Es'tra-

da dc Ferro do Brasil mnjoror
os fretes de gêneros dc primei-
ra necessidade, determinação
essa que entra a vigorar do dia
l.o oeste mês. A liolso de Ce-
reais, entidade que acolhe em
seu seio inúmeros atacadistas
de gêneros de primeira necessl-
dade, no lntujto dc defender os
Interesses associados, bem co-
mo dos consumidores de S.
Paulo e do Rio <ic Janeiro, en-
vlou ontem, ao presidente da Rc-
publico e no diretor da'Central
do Brasil, o seguinte telecra-
ma:

«A Bolsa' dc Cereal* dc S»
Paulo, órgão técnico e cônsul-
tivo do- poder publico, toman-

do conhecimento do aumento de
frete determinado pelA" Estrada
de Ferro Central do Brasil a
Incidir «obre arroz, qolrtro e
meio arroz, passando ":csses
podutos para tarifo Cômôm de
237 cruzeiros por tonelada *•¦
mais taxo «ad-valorcrni,'quon-
do anteriormente era de 183
cruzeiros, vem dnta Mnlfi^.pon*
derar a vossoria que'a\'nienclo-
nada «Iteração, a partir dc l.o
do corrente mês, -rcpMaenta
elevado ônus para os consumi-
dores do produto básico-da all-
'mcntsçBo. j» agravado' com re-
cente aumento do Imjiostto de
Vendas e Con»lgnaçfles" neste
EsUdO. A majoração''desse
tributo e agora das 'tarifas da
Central vtm deterifllTHirV novo

aumento no* mencionado* pro- 1
dutos, tinto paru consumido- I
res como para a industrializa-
eflo, 0 que represento fator de
elevação do custo da vida. Por
esses motivos, a entidade signa-
taria, no propósito de colaborar
com vossoria vem respeitosa-
mente pondernr a conveniência
do restabelecimento dn tarifa
especial para transporte de ar-
roz, qulrera e meio arroz pelo
«'entrai, providencia que bene-
firinrã diretamente nos consu-
midores. em particular S. Pau-
lo e Distrito Federal. Ante-
clpando sinceros agrod-eimen-
tos pela acolhida dispensada ao
assunto, » entidade signatária
renova protestos distinta eon-
«ldorni.Soi. ,

Em sua ultima reunião, 0
PTN, dom a presença do seus
representantes ha Câmara Fe-
deral e Assembléia Legislativa
Estadual, decidiu, contra o
voto discordante do sr. Emi-
Ho Carlos, que posterior-
mente aliás modificou a sua
posição negociar com o PTB a
formação de uma bancada uni-
ca naquelas casas legislativas,
sob liderança comum.

Alguns elementos do PTB,
embora concordando com a di-
rcção única, manilu.staram.se
contrários à formação dc um
único partido, dando a enten-
der que preferem que ambos
sigam a mesma orientação,
mas que as agremiações te-
nli.-.iii vida- independente. Is-
to, na opinião dos observado-
res politicos categorizados, vo-
io dizer que, doravante, o
PTN passará a ser umu de-
pendência do PTB, partido es-
ie que lhe deu origem.

NOTA DA BANCADA
MUNICIPAL

Com a atitude assumida peia
alta direção partidária, no sen,
tido de fazer a união do PTN |
ao PTB não concordaram os.
representantes do partido do
llder-marmiteiro, sr. Hugo Bor-
ghi, que, reunidos ontem, na
Câmara Municipal, resolveram
distribuir o seguinte comunica-
do oficial à imprensa:

«A bancada do Partido Tra-
balhlsta Nacional na Câmara
Municipal dc São Paulo, pela
unanimidade de seus atuais
membros, tendo em vista a re-
cento orientação polltico-parti.
daria do PTN, tornada publica
pelos últimos numero dos jor-
nais desta Capital, em reunião
realizada na manhã de hoje
deliberou expedir o presente
comunicado à imprensa e ao
povo em geral, a fim de cscln-
recer o seguinte:

I— A bancada municipal do
PTN de forma alguma pode
apoiar o movimento Iniciado
pela alta direção do partido,
no sentido dc levar-se o mes-
mo à situação de satélite ou
mesmo de absorção de parte
do Partido Trabalhista Brasi-
lelro, inegavelmente orgnnlza
çâo política digna do máximo
respeito.

TI — N&o pude apoiar tal
movimento porque, havendo du
parte de cada um dc seus
membros compromissos solenes
para com o eleitorado que os
distinguiu com seu voto, não
lhe» é possível vir a aceitar
uma orientação Imposta pelos
dirigentes do partido, na for-
ma por que foi noticiada, uni.
ca de aeu conhecimento, eis
quo nenhuma outra participa-
çâo lhes foi endereçada.

DI — Tal deliberação, aln-
da, não pode ser acatada pela
mesma bancada, eis que foi
adotada sem audiência sequer
dos antigos petenlstas, dos ve-
lhos, esforçados e abnegados
defensores do ideal do PTN os
quais nem ao menos foram ad-
inltblos nos debates travados
tm reunião secreta, secreta até
mesmo para os membros do
Diretório Municipal da Capl.
tal.

•IV — Em conseqüência de
tal, Julga a bancada municipal
do PTN ser de seu dever, le-
vando tais fatos ao conheci-
mento publico, declarar que não
acatará qualquer dellbcra-jão

da direção partidária no senti-
do do que vem de ser noticiado,
mesmo porque assunto dc tal
magnitude, que poderá' acarrê-
tar até mesmo a morte do par-
tido, somente em convenção do
tedos os seus diretórios poderia
8er democraticamente adotada.

A partir do presente momen-
to, pois na salvaguarda dos
ideais dos verdadeiros petenls.
tas de nossa terra, a mesma
bancada municipal do Ff N, ln-
condicional e firmemente apoia-
da por .Inúmeros correllglona-
rios, Be constitui em dlsslden
ela partidária, com sua sedo
provisória ao Largo da Misu-
ricordla 23, — lO.o andar s.
1011 — 13. São Paulo, 8 do
Janeiro de 1951. ao) vereadoi
Roberto Grassi — Uder. Ve-
reador G, Lopes Gionlnl —•
sublider. Vereador Antenor
Ervcu Bettarelo, Vereador
João Tonlolo».

T. B.. por exemplo, nos decla-
rou, C3ia manhã:

— Francamente, essas prote-
laçõc.s sucessivas nio cerres- .
pondem u boa vonUue mani-
festada pele* juizes. Não acre-
dito que se trate de um adia-
mento proposital, mas não hà
duvida que assim paracc, E já
se começa a sentir corta in*
quietação, no seio das massas
populares. Em 19Í5, conforme
tem relembrado a imprensa,
prevaleceu um critério de lar*
ga antecipação ni diplomação
do presidente Dutra. Agora, t
ninguém é licito ler mais du-
vida sobre a ampia vitoria da
Vargas. A opinião geral é que
o Tribunal já e;tá perfeita»
mente em condições de pro»
clamar a eieição de Getulio •
seu companheiro de chapa»
tambem triuqfante, sr. Café
Filho. O ambiente político es*
tá bom. Cessaram 03 pruridos
golpistas. Só falia uma coisa:

•o'ultimo ato ido processo ..alei*
toral.

Entre a diplomação c a pos-
ee, o novo presidente precisa
de tempo suficiente para ado».
tor as inúmera» provluenolaa
relacionadas com a mudança
do governo. Essas providencias
não podem ser tomadas antes
da diplomação, até mesmo pe-.
Ia consideração que merece a
Justiça Eleitoral. Realmente,
oa mais altos Interesses da
nossa politica intarna e exter-
na tornam imperioso que Var*
ga» seja logo diplomado, a fira
de que. revestido de toda a
autoridade legal, realize as de-
marches indispensáveis à pro*
xima iransmissâo do Podv.
Esperamos que cs ministros do-
T. S. E. compreendam essa. si-
tuação, — concluiu o gr. Dan-
ton Coelho.

A coisa"está preta"

Regressando duma farra,
Certa noite, Zé Barbr.do
Apanhou tanto da sogra,
Que ficou toco amassado.

Fagueiro, de resto liso
Barbeacio com Gillette,
Ba:ba Feita - o favorito,
Nessa noite vence sete I

«nas..»

wv.
*»» *** ri

fò~*0*J*a / \S* [ i-Vii . \
C **T k\/T**Í\

i*3*~\ I jác/""****Ov

para os que usam.

Gillette AZUL
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MOVIMENTO SINDICAL

Reclamarão as entidades de empregados urgência na
solução do caso do Imposto de Vendas e Consignações
A demora está ocasiomíndo prejuízos e mal-estar à classe trabalhadora de Santos - Pedirão redu-

ção no tributo sobre os gêneros de primeira necessidade
Fiada a reunliu d* ontem, con-

tocada petas federações sindicais
de trabalhadores e quo contou com
a presença de representante d»
Sindicato das Auxttiarç* na Ad-
mlnlstraçao du Comercio do Café
em Geral de Santos, decidiram as
entidades dlrlgir-so * Assembléia
Legislativa, reclamando urgência
na discussão do projeto e do suba-
tltutlvo fiobra o Imposto de Von-
da* e Consignações, em virtude
do» preJulM.» que » domora nn »o-
luçào da pendoncin legislativa vem
acarretando aos trabalhadores sau-
•datas, no seio dos quais Já se co-
meça a fazer explorações.

FEDERAÇÃO DO
VESTUÁRIO

POS8E NO SINDICATO DOS
OFICIAIS ALFAIATES DE

RIBEIRÃO PRETO
Tomou posse dia 30 ultimo a

nova diretoria do Sindicato dou
Oficiais Alfaiates, Costureiras»
Trabalhadores na Industria do
Confecção do Roupa, de Rlbei-
rõo Preto, eleita dia 29 dc no-
vembro e assim constituída:

Presidente. Eugênio Ângelo
Vicente: secretario, Hello Mo
delll tesoureiro, Ângelo Bata
glion.

Conselho Fiscal — ars, Angi.
lo Pedro Bom, Osvaldo Assis
Machado e Dcvanlr de Paula
Tostes.

Representantes nn Federação
do Vestuário — Eugênio Ângelo
Vicente e Romeu tios Santos.

Festa de confraterni*
zação trabalhista reali-

zada no SAPS
Estove muito concorrida »

' 
prlmnirn festa de confraterni-
xação trabalhista realizada no
Restaurante do Anhangabau.
rio SAPS,. <iue assim iniciou
uma serie do programações fo.-.-
Uvas, dedicadas aos freqüenta-
dores do Restaurante Popular
o aos associados tias entidades
ilndicais da Capital.

Durante a festa do sábado
ultimo foi dado o grito do Car
na-val no Restaurante do
Anhangnbau, quo assim so pro
para para oferecer aos associa-
do» dos sindicatos e suas faml
lias celebrações festivas, no»
dias i, 6 e 6 de fevereiro pro-
xirno.

Presenlea o» representantes da*
foderaç&oa patroclnadoriiB da reu-
nião e de vario» sindicato» o asso-
Ciaçõeá do empregado», o sr. Jos*
ífacciola, apresentado «o plenário
pelo »r. Ângelo Parmiglanl. fe»
longa exposição sobro us modifl-
cações por que vem passando o
Imposto da Venda» * Consigna-
çOes, desde 1922, quando surgiu
par» evitar a primeira tentativa
governamental do taxação da ren
da.

O Imposto do Venda* e Conslfr;-
nações vem num crescendo, sem-
pre onerando a produção. Indlstln*
ta e repetidamente, e sempre esti.
mulando a sonegação, a qual teria
;ã atingido » muito mais de utn
bltlSo do cruzeiros. Essa evasão
de rendas do Estudo, só ela. so
coibida, aorla suficiente para ro.
duzlr qualquer «déficit* orçamen-
tario.

. No caso tia praça de Santo» —
o caso do café - mostrou o or»-
dor a «em razão do» negociante»
que pleiteiam isenção para o pro-
iluto destinado a formar lotes para
exportação; disse que • própria
Constituição Impede diferenciação

Sindicato dos Opera-
dores €inematosr»*áfi-

cos no Estado de
S. Paulo
«DITAI.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA.
ORDINÁRIA

6áo convocado» todos os soclo»
quite* em pleno goxo de »*u»
direitos sindicais, de acordo cora
« Consolidação das Lei» do Tr»-
oalho e dos Estatuto» Social», a
»te reunirem em Assembléia Oeral
Extraordinária no dl» 12 do cor.
rente, na Sedo do Sindicato dos
Músicos Profissionais de São
Paulo, sita à Rua de S*o Bento
n. 405, 8." andar. Edifício Ame
rica. an 23 hora* em primeira
convocaçfio. com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão • apro.

ração, da ata da Assembléia an-
terior;

b) Discussão • aprovação d»
bases paru melhoria de snli.rlos

Não havendo numero lesai d»
associados na primeira convoca-
çau. haverá unia Begunda, 2 horaí
depois, com qualquer numero de
ttSSliCiftflliH.

São Paulo, 8 de Janeiro de 1951.
Vlctor Laurlno — Presidonte.

SINDICATO DOS MESTRES E CONTRA-
MESTRES NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E
TECELAGEM NO ESTADO DE SÃO PAULO

NOVA DIRETORIA
Foco «aber ao» que o presente, virem que em resultado do» eleições

realizadas dia 22 do dezembro ultimo, foram «deliu» o» -tegulntc» »»-

«oclsdo» para a nova administração do Sindicato:
ti 1 11 V, T O B I A :

STKIi-ANO 8F0RSIN — Presidente
ALBERTO AUGUSTO FERREIRA — l.o Secretario
RODOLFO ROMANO DE SOUZA — 2.o Secretario
JOSÉ' PEREIRA BRAGA - l.o Tesoureiro
ANTÔNIO BENEDITO DE JESUS MESTRE - 2.0 Tesoureiro

t-ONSKLHO FISCAIt
»' FERNANDO OARCEZ

LUIZ TÉVOLA
- MARIO ALF1NI

BKPRKSKNTANTKS NA VKUKKAÇAO .
FERNANDO GARCE7.
LUIZ TÜVOLA

A posse será realizada dentro de 15 dlaa. na aede do Sindicato. »

rua Jullo de Castllhos. 782.
S8o Paulo, 8 de Janeiro de 1051.

(a)FERNANDO GARCEZ, presidente.

mffíttk. M<
TECNICÒSMtONTÀBIUDADE

(Beglítrada oo Con»elho ReglonBl de ContabtltdMle do Est d» 8 Ptuio
sob a 230)

Anúncios classificados

Dentsche Nachrichten
Avisamos a nossos clientes que os anúncios
para o DEUTSCHE NACHRICHTEN devem
ser entregue%até às 15 horas da véspera da

publicação
1307811

Agentes de Publicidade
Para corretagem de fácil rendimenlo, com
ótima comissão e excelentes condições de

trabalho. Apresentar-se somente de 9 às 11
horas, à rua Florencio de Abreu, 164, com
sr. Osnv.

DR. FUAD CÜRI
MÉDICO • OPERADOR - PARTEIRO
eSPTClALlSTA KM DOENÇAS DAS SENHORAS

(Tumores do útero * ovAtio*).
Consultório! PRAÇA D* REItir-MC*.. 2*4 * ».* «odir . Balts ***) * BI»

Tel.i Coninllnrls. *-*TM - X«l.t Bestdlaela. *-«•»» (J*0|

Belford Propaganda
TEM CORRESPONDÊNCIA URGENTE NO

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DfeSTE JORNAL

Precisa de empregados?
Témicos, mecânicos, comerciárioi e doméstico!
reem-chegados da Europa são encontrados atra*
vé» dos anúncios publicados no "DEUTSCHE

NACHRICHTEN" ("Notícia* Alemãs'') -
Rna Florencio de Abreu, 164*168.

do tributação, por motivo de pra.
uedencla (lo* produtos, o quo *
uma proibição legal ka reivindica,
çõus do comercio de cafti de San.
tos,, a a seguir mostrou que nla
ê necessária a isenção total para
i» café, como »e pretende, bastan-
uo uma redução na ta.-ta do trlbti.
to, u «iiinl lambem deveria benetl.
ciar os demais produtos de consu.

-mo obrigatório, como o srroí, *
oatata. os legumes, aa hortaliças,
o trigo, o fubá. o* óleos «otucsU.
veln, etc, do maneira quo i. cato
nilo pagaria, por saca do valor ae
mil traseiros, mnt» que Cr* 6,u0
o titulo daquele Imposto. O melo
por cento de Imposto que propò»
n.tn animaria n sonegação, traria
pequena redução ao orçamento do

Estado e contentaria lambem *o»
consumidores om geral, que viriam
a beneficiar-se «ia ttãt» «jiteraçBo
do custo do vida.

Atendendo ao apelo do represea.
tonto dos trabalhadores de «tento*,
sr. Ricardo Peres, delegaao a*
Federação Nacional do Comercio
Armazcnador de Cofí, decidiram o*
presentes redigir memorial qua o*
sindicatos e federações entregara*
& Assembléia' Legislativa, recia-
mando urgência par* «oluçfio do
assunto e encarecendo a necesalaa.
de do redução do referido Imposto
sobre os produto» do consumo oori>

gatorlo das classe* trabalhadora*,
na bas* do substitutivo do depu*

tadft Nelson Fernando».

CONCLUSÕES...
DA 1." PÁG.

"PESA SOBRE
AS NAÇÕES...

rala — do ordem interna qu*
provocam entre alguns deloa,

principalmente sulistas, varia*
crises. Afirmam una que sao
muito generosas para o gover-
„o federal e outro» que vUam
a "socializaçüo" do pais.

Do lado republicano, a critl-
ca mai» severa feita até agora
foi formulada polo senador
Kenncthe Wherry. lider de seu

partido no Senado, deseja
apresentar imediatamente ura

projeto lei tendente a proibir
b expedição de forças amenca-
nas à Europa, a menos qu»
surja uma legislação copeoií»-
ca do Congresso a eala rea-

peito. Acusoou igualment* o

programa expoHto pelo presi-
dente Truman de não ter de-
ílnidó a politica geral doa Es*
tadoa Unidos, o que, frizou, le-
va a crer que a politica amcrl-
cana será novamente' feita d*
Improviso.

O senador republicano Owen
Brewster exprimiu igualmente
reticências com .-eferencia a
ajuda iimertcatia ao catrangcl-
ro. formulando a opinião d»
que o melhor principio é aquo.
ie do "ajudá-se e. te ajudarei".
Todavia, o senador republicano
Richard Híxon, ae mostrou, de
um modo geral, favorável aa
medidas preconizadas por Tru-
mun, exprimindo o desejo da
que sejam depol* especifica-
das.

WASHINGTON, 8 (AFP) -
Anies de pronunciar aeu dls-
curso no Congresso sobre *
"estado da União", o presi-
dente Truman conferenclou
durante meia hora com o» 11-
deres do Partido Democrata,
no Congresso.

"Não alnmo3 de outro a»-
Stinto que nâo sobre a metisa*
«em, e i«to laia por si mesmo"
— declarou a este respeito °
"speakcr" da Câmara, Mauí
Raybunll.

DA ÚLT.PÁG.

ciomi

(Ul)

VENDEDOR DE
LINGÜIÇA...

por ocasião du assassinato. Nal
.o conseguiu, portantoi ".alm-
quem tenha sido o autor Uti pau-
cada que matou Jorge de MJ-
rantla, ustando a Delegacia de
Segurança Fussonl, no mt,mento
om qne redtglatno» estn noticia,
.mpei.hadti em localizar Agarlno
t- seua ctuni»nnhflros, coni o n*1*5
naturalmente ler» mal* facilidade
oar» poder elucidar o crime.

O cadáver de Jorge de Mtran-
da, depol» do levantamento pio-
cedido pelo» peritos du Técnica,
foi transportado pnr» tx meto-
terio do Araç apara autópsia.

SUPERANDO
OS MAIORES...

d* Assistência. Aconteceu que o
projeto iidt. mereceu dos edis a
atenção devida e o segundo pram
dado pelo governador lambem »»
«•".guiou, continuando o assunto »
depender de solução. Portanto,
caso se de»».! cumprimento fiel

lei *66, hoje, * Assistência Po-
llcliil teria suas portas techtidas.
Ii. entfto. nem Sequer esto posto,
que reconheço ter muitui deli-
delicia», oilstlrta p»ra socorrer
«* vitima» do acontecimento»
trágicos. Or*. em aa tratando ile
tinta repartirão ettinta. eu ttftn
tenho, neta posso pleitear verba*
0»r» mantê-la de acordo com a
Importância do sua» funções, 8 «j
que ai está é tudo de que dl»-
pomo». Mnti-rlnls precário», 13
ambulâncias, n&o ira* como »¦
noticiou, e multas outra» pnra.
das porque nAo posao provlden.
cltir o seu recondlclonamento.»

Frisa o medico Arnaldo Slquet.
ra que, enquanto nfto se encon.
ira solução pnra o Impasse «ur.
gldo entre o prefeito e algiin»
vereador**, estu», a titulo preea-
rio, poderlum resolver o assunto
do Pronto Socorro como flxeram
em relação ao Hospital das CU*
nlra*. ou melhor, ostabelecer um
convênio através do qual concodn

Cniiiara uma lubvençfio anual
de dstermlnada Importância *
Serrotaria da 8egur«t)Çí« Publica
pura que esta. rom lal» recursos,
possa, então, aparelhar melhor
a Assistência Policial. Prlsa, aln.
da. o diretor da Assistência, loa.
gn* e eKtenuautos peregrinações
que Já empreendeu atrave». do»
corredores da Câmara e da I'r*.
feitura, buicando encontrar um
meto capa» de pereuadlr aquele»
que têm o assunto »ob »us res.
nonsabllldsde * dar «oluçio *
queatao.

— «Tenho encititrado a maior
bo* vontade do prefeito Llneu
Prestes e do secretario d* lllgie-
ne — disse. Mas, nada podem ele*
lazer. Quando pretendem coner*-
tlzar um» medld* com tal fim,
esbarram em empecilhos de or-
«lem legal. K. caso inslitiBsem
em realizar «eus propoaltoB, te-
riam, inevitavelmente, de lnva.
dlr seara alheia. Ou melhor, pas.
•arlam sobre a competência do»
vereadores. Eis ai a verdodetrt
•lu-. ¦ ¦«< da Assistência e do c*so
dos po»to» (lo Pronto Socorro.
Gomo erpu», tudo está apenas
a depender de maior compram,
sto dos representante» do povo
eom a»iento no Palícet* Prate».»

Por ultimo, expd* o entrtrrl»*
tido aua opinião «obre • con*un-

de que deve Süo Paulo «er do»
todo. A propósito, declara:

— «Como no Distrito Federal,
deveriam ' «cr construído» *qul
hospital» de Pronto Socorro *
nSo almplesment* postos. ET ne-
cessario, dad* a dificuldade tte
transito • atendendo às necessi*
dades das pessoas vitimadas, qu*
devam «er transportadas e socor.
ridas o mais Imediatamente pos-
slvel, que ae construam nos qua-
tro» extremos da cidade tais no-
aocomio», por exemplo, Penha,
Ipiranga, Lapa e Santana. Tooo»
etes perfeitamente aparelhado» e
criado» sem prejuizo do» po»to»
quo deveriam funcionar Junto a»
Delegacia» do Distrito P*ro r»-
moçfio de acidentado*, vltlm*»
oo crime, etc. O Hospital d»» Cll*
nicas ficaria para atender a»
ocorrências «ue «e verificassem
em bairros adjacentes e caio*
especiais. Kis ai, minha oplnl&u
«obre o assunto.»

NOTIC1 AS
FORENSES

VARAS ÜMMINAIS
2,a VAIIA — Joaquim Saraiva,

processado por crime do leaóe»
corporais leves, foi condenado a
.1 nioses dn detenção; César Au-
gttsto Dl Mulo, processado por
ciime de lesoe* corporal» gravea,
foi condenndo a 1 «oo de roclu-
sSo; Benedito Ribeiro, processa-
do por iiimo de lesôe» corporal.*,
lave», foi condenado a 5 meses
de detenção; Mnio-itlna de Snuíil
Baclitir, processada por crime ,1«
li-MOiM corporal» leve», foi absol.
vida.

7.a VARA — Koram apresenta-
(Ja» a» seguintes denuncias: con*
tra Paulo Nces. por crime d»
apropriação indébita; contra Afon
io Dlnlz, Joaquim Gomes, Manoel
Domingo» Martuo e Raul doa
SuntoV li-errelra, todo» por cri-
mes de le-oes corporais culposa*;
e, finalmente, contra Vailer Avan-
cliil, por crime de furto.

10j» VARA — Saturnino Inaeto,
processado por crime dn lestleu
corporal* leves, foi condenado a
1 mi* de detenção, mnls a me*
dlda de segurança constante d*.
IntorhnçSo em casn de custodia
por 8 meses; Feniaiido Qonçalve»
Denta Pilho, processado por cri.
mo de receptaç&o, foi condenado
ao pagamento de. multa de Ori
2.1)00.00; Ismael Antunes de Oli.
veira, processndo por crime de
furto, foi condenado * 1 ano e 6
meses de reclusão, mais o paga-
mentò da multa de ('r* 600.UO;
Haroldo Del Vocchlo e Joaquim
da Costa Ferreira, proce«s»do»
por crime» de recepuaçao, foram
cendrnadv» ao pagamento da
multa d» Cri «OJ.OO, cafl» urtu
Luís dos Sanlo» Pèriíaude» Abreu,
processado' por crime de I«s6e»
corporal* leves, foi ub.iolvldo.

12.a VARA — Carlos Escobur
Flllio apelou dn sentença que o
condenou a 9 ano» • 4 uuiuc* d»
reclusào. Receoendo * apelaçtto,
o Juiz da 12.a Vara Criminal de*
terminou fossem tirada» certL
doca de peç»« constante» do* »u.
to», * fim de «ncamlnha-la» ao
promotor publico, para o fim d*
ser tnieleulo procesio contra d»
corretoro» • proposto» Paul Al*
bert Bromberg. Eduardo Scrlpl*
llttl e Aquiles Barro* Pontes, ror.

NOTICIAS DO INTERIOR
« h.

SANTOS
tf'Ace«!uou-se durante o ano de 1950

decliaio do movimento de exportação
SftffTOS, 8 (Da «U(ni**tdl —

ano d*» líiSO registrou o maior
movimenta j& compulsado pot*
porto 

' de Santos, alcançando a
total : d»^ 8.708.813 tontiladu d*
carga. liiovlmentad» batendo, a»*
sim, todo* o» recorde* anterlo-
rea. Todavia, continuou a àcen-
luar-àe o fenômeno que s» vem
registrando no» u'ttmo» anos, on
«oja, 

"à "medida 
que airfhenta n

Intportaçiio decreuet» a exportr*.
ção. O tato causa «enalvel de*e*
qulllbrlo nüo aperm* nas ativU
dade» portuárias ma», s prinol*
palmeríto, mi» serviço* d* tran».
porto* jlp ,e para o Inl-rlor, clr-
cunstãncia, agravada pelo fato tt*
a principal ferrovia, Santoa-Jun.
dlul, estar condicionada à subi*
da da Sana do Mar, por Inter.
médio dos planos Inclinado*, •
que exige um contrabalanço da
peso na descida para posaiblll*
tar1 * subida da grande qu&nti.
dade do carga importado.' Dlantrj
dessa Bituaca» a S«nto«-Jundial
tem recorrido ao expediente de
carregar vagile» com terra, pa.
ra assim fiuê-log descer com *
peso conveniente. Comparando,
sa o movimento d» Importação *
exportação,, em tonelada*, no*
últimos cinco anos, temos o ae*
fuinte: IMG: ltup. 2.919.:H);i -
exp. 1.907.09S: 1947; tmp
iK-Loit. — cxp. 1.594.681! 194»:
Imp. S.i-a.Oin — exp. 1.643.333;
1919: imp. :i.U9.1.615 - oxp. ....
1.5fl5.16H; 1950: Imp. 4.352.G11 -
exp. 1.:I5G.1I02. Fácil 6 observar-
sn que, enquanto » importação
issume; de ano par* ano, mala
Bltoa Índices, a exportação, *
excessSo do 1049, cal sensível-
mente.

IMPOSTO I'ARANAKÍ.30 SO.
BRE O CAFÉ* — Em reuposta *
telegrama da Associação Comer-
ciai de Santoa, o sr. Hugo Vlol*

ra, secretario da Fazenda do B*>
tado do Paraná, enviou àquela
entldid» o B*r*ulBte telegrama;
«Em rt*dpo*ta ao aeu telegrara*
hoje recebido comunico * ».
exa*. qua «erio ressalvado» o*
latefasuc* dos exportadores co*»
referencia a venda» realliadaa ¦
registradas na DEC »tí o proil-
nio dia 10, desde que sejam tam.
bem registrada» na Superlnten-
detida do Serviço de Café de P*.
raiiágua.» O telegrama d> Ai»
ciaçto Comercial pedia Isençào
do aumento de Imposto d* Vea>
daa e Consignações sobre o «*>
fé exportável que sofreu apre-
cinvel aumento.

QUEDA NA EXPORTAÇÃO DH
CAFÉ* — A exportação de cafl
durante o ano de 1930 registrou
os mais baixos Índices do* ultl.
mos cinco anos, caracterizando
uma alarmante queda na» ven-
dos para o Exterior, em que pe-
sem os ótimos preço» alcançado*.
O que 'ro comparativo da expor-
taçào da rublacea nos ultimo*
cinco biiob dá-no» o» seguinte»
números:

194S: 11.799.957 saca»; 1347:
9.705.S00; 1948: 11.S41.8S8; 194»:
1L-176.317; * 1950: 8.387.819 saca*.
com uma diferença para menos,
em relação ao »no O* 1949, 4*
3.088.BH sacas « d* 4.412.ÍÜG •*-
cas com referencia ao ano d*
1948.

TRIOO E GASOLINA — O» pe-
trolelros «Atlantic Producer» *
«Neocardta», o primeiro norte-
americano e o segundo InglC»,
trouxeram da Aruba e CuraçAo,
respectivamente, 11.131 e U.43t
toneladas de gasolina. Na tarde
de ontem chagou • este porto •
navio argentino «General 8an Mnr
tln» com um carregameoto de
10.411 toneladas de trigo.

CACONDB

H-HÇAO DA MESA. PARA 1931
(Do correspondente, 3) — Em

clclçSo realizada recentemente,
para a constituição da Mesa da
Câmara' Municipal, no exercido
da 1931, verificou-»» o «egulnto
resultado; presidente, Nestor Bi.
beiro Nogueira: vlce-prestdent»,
Augusto Tartlellt; 1.* secretario,
Alclndo Moreira; *,.* locretarlo,
Arlstodemo leio.
*CAMPO 

DR AVIAÇÃO — Tor.
na-se de urgente necessidade,
pOMulr C*oond* um campo tt»
pouso para avlõei. Batamos ni
rota d* Sto Paulo-auaxupé-Delo
Horizonte • ncoeasltamos urgen.
temente, qu» o* avloe» da* rota»
d* passageiro*, pousem neit* ct.
dade.

FESTAS DK FIM DE ABO —
Foram bastante concorridas u
feita» 4* fim d* ano • entrada
de 1951, notadament» o Natal.
que esteve grandoménw morl-
mentado.

AS CHUVAS — Tem chovido
regularmente ne«ta cidade. Bm
virtude da* grandea tempestade»
do ano próximo passado, ncar-.ro,
seriamente danificada» a» estra*
das d» rodagem • ta ponte* lo-
cais. O município espora, alnd*,
o recebimento do bui1110 da tm.
portancla de Crt 1.400.000,00 vau
tado pela Assembléia e sanclon»-
da pelo governador do Estado.

COLKQIO ESTADUAL - A At-
íentblcltt Lotjlslatlva aprovou o
proJeta d» criação do Colégio E»-
tadual nesta cidade. Há impres*
clndlvet necessidade ds que o
mencionado curso aeja Instalado
at* março próximo futuro, a tlm
Be servir * mocldade eitudlooa de
Cscoods. t

NA CIDADE — Bm eompanfil»
do »r. Joa* Cúisenilul, ro-adtrati
em Sto Paulo, vliluram esta cl.
Ubde o sr. Pascoal Cossentlnt,
da» Industria» Malvaslo de Porto
Alegra, sua esposa, Sueli Saratv»
de Aranjo e o fllhlnho Lulc An-
tom3 Saraiva Oosscntint. Em vlt-
lude do largo circulo de arabsnnes
de que goza • tomllla nesta cl-
dade, oe visitante» foram multo
cumprimentado» na sua perma-
neucla em Caconde.

BAURU'

Pela quarta vez é reeleito o
sr. Vicíor Cuivello Júnior

(Do correspondente, 8) — Com
s presença de 20 vereadores, rea.
Ur,ou-sc, dia 2, k nolto. a sessão
extraordinária Ua Câmara Muni-
eipal de üáuru, convocada para
eleger o presidente da Câmara
Municipal. Fclla u eleição por to-
dos o» trertsidores fui eleito, pela
quuru. *ei presidente da edillila*
ue o *r/Vltòr Curvello Júnior, fl.
guia «ie proa em nossa cidade *
homem.-:&e grande personaUdado.
Embora 'o:ambie.nte nào estivnssa
favorável ao »r. Vitor Curvello
Junlor. 'este coiuieguiu uma vota-
ciu» baslánto: cretlenciada, pois quo
ti-ve 18 volns seguido por Antônio
Campos .Fraga, com 13 votos.

Para vicc-i.r«aldente, foi welto n
prof. José; Itanlerl. cora 15 votos,
elemento" lambem bastante, drwia-
cario **m nosMoH inolos políticos *

^cõla Técnica dc Co-
mércio "Tiradentes"
AinunhA, em sessão sol. ne no

Clne-.Odèen,T4» 20,30 horas, pa-
rariinfiT«í»+peÍó;ar. Erlindo Sal-
xano formar-Ee-á a turma do
4.0 Ançi Ilasico Comercial da
Kseola Tçcnlca do Comercio
«Tiradontcs-,. Em nome doa
diplomando» j f»I»rio: Fanny
Koncinbauin e Ângelo Ponzoni.

Oltiíiias de Esportes
ENTREÒUT1S OS RELATÓRIOS .

Foram ientri-gueB ontem o» rela-
torio» do* árbitros que dirigiram
os Jogp*"'d» 9.a roda do Campeo-
nato Paullila de Futebol. Toda»
as sumulBB estavam cm branco,
com exeeçío,:da de Uradle/ qu«
arbitrou o prelip SSo Paulo verBUS
(iuaranl. Est* apitador citou os Jo-
gador«B AIlgiiHló, Alcides e Ed-
mundo por conduta Indelicada.

PRÊMIO DOS CORINT1ANOS
Pela v^oria, de domingo contra

o PalmeVaij^o* corlntlauoa foram
gratlfIcadps'Ai:orn mil cTtisciro».

temente eríroivido» no crime qu»
mntlvou''*ti';'cr)nd6ii»çto d» Cario*
Escobar 'FÍllio.

que vem namorando há tempo •
sucessão do prefeito.

Para secretario» tivemos, o *r.
Archtmedcs Climerlo Mozzer, com
14 volos; para l.o secretario, o
sr. Osirl.i Domlngucs, com 16 vo*
tos e Francisco de Oliveira Com.
pos com 13: par »2.o secretario,
Vicente Modesto de Camargo, 16
votos e Duuasceno Filho, com !i>
votos;

BAURU NA 8. SILVESTRE
Utn feito extraordinário dol

corredores do Bauru, pois conse.
gulraru ao «agrar carapoOcs por
equipe du Interior, atingindo mal»
do 600 ponto*. Alclndo Hlquelra
alcançou um lugar baitanto hon-
roso quo, de uma maneira, eti*l-
tecia * nossa cidade. O nosso tun*
dista .fui classificado, n*. classlfl.
ração geralf em 35.» lugar, ocupan.
do o -8 lugar do Brasil e <> segun-
«Io corredor do Interior, sendo su.
perado pela equipe He Marilla *
de Campinas.
VIRA" DIA 2Í O ÍNFANTIL DO

a PAULO
Finalmente, para o' dl» 31, em

nosss cidade, teremos um plello
du proporções gigantesca», pol»
que »iii »e defrontar o Infantil
do S. Paulo F. C- • o campeão
do Torneio Mirim da cidade. S»n.
ta Mari*, utn oquadràVde rcl**'
possibilidades, qu» poderá vencer

v famoso onz.i Infantil d* glorioso
S. Pauto F. C.

O BAC EM MAJESTOSOS
PRELIOS

Para Inaugurar o novo alham.
brado do Bauru Atlético clube,
os mentores do grêmio áivl-ce*
Mato contrataram jogos amlslo-
bus com os clubes do Rio. Assim
e que veremos dia 8 de março
um encontro Jamais visto etn
nossa cidade, onde iráo se de-
frontar Bauru Atlético Clube e
Fluminense.

Aniversariusi Dia 5, srs. Egldlo
Rocha, residente no Rio de Ja-
noiro.

tjrt*. Míriam Tereslnh» Zu.
Uni.

Dl* *»; sr, Oscar Costa, pro.
prtetarlo ds Casa CoBta.

Srta. Beatrlx de Assis Bastos.
Dl* 7: Sra.».. Mede* Radelra

Llnt), esposa do »r. Adão A- Llnu.
I.usia Martins Pereiro, esposa do
¦r. Adolfo Pereira. Plácida Zanl.

Dia 8: Si». Francisco Franco,
residente a» Vila FalcSo. Osval*
do Santos Bala. Joaquim Di*
lei mando Silva, residente em H.
Paulo. • • •

Di* t: Srta. Carraein Aparocld*
Ramos, fllb* do ir. Arnaltln K.
Menoxe*. Sra. Maria Machado.

Dia 10: Maria Odria. José An*
tonio llossl, residente no Rio.

CASA BRANCA

Eleições dia 12 para renovação da
diretoria do Centro das Indústrias

¦ > et •.

APENAS UMA CHAPA INSCRITA PARA
CONCORRER AO I^EITO

mai Sayió. Lincoln de Albuqucr.
que, Luiz Antônio Cama o Silva,
Luix Cario» Borba. Manoel ds Cos-
t» Santos. Marcos Uasparluu, Ma.
rio Di Plcrnp. Mario Toledo da
Moral». Nadlr Dias dc Figueiredo,
Odilon K. A. Souza, Oscar R. M,
Caravelas, Ominuli, Ribas, Paulo
Aires Filho.-Paulo Caruso, Paulo
Reis de Ma-fitllifles. Pauto UchOa
Ue OIlvflirai-ltRaul Henrique Lon.

Solenidade da entrega de diplomas
do Curso de Formação de Professor

Mo próximo dia 12, terá Utgir

na sede da Federação das Indus-
irias, as cleiçGes pura a renovação
da diretoria do Centro daa Indus-
trios do Estado de São Paulo.
para o bieulo de 1901,52. Na secre-
lariu da entidade foi registrada
apenas uni* chapa, qu» lem a se-
guinte constituição: Diretoria Exe-
cutlva — Presidente, Francisco d*
Sales Vicente de Azevedo; l.p vi-
«•.presidente. Humberto Rii» Cos-
t»; S.o vice-presidente, -Herbert
V. de Arruda Pereira; S.o vice-
presidente, Manoel Garcia Filho;
l.o secretario, José Villela de An-
drad* Junlor; 2.0 secretario. Joilo
Cavalcanti de Arruda; 3.0 secre-
tario, Eduardo Garcia Rossl; l.o
tesoureiro. Rodolfo Ortenblad; 2.0
tesoureiro, Rafael Noschese; 3.0
tesoureiro. Nlcolau Fllizola Con-
selho fincai: Rúbeo de Melo, Jooé
Vleitas Júnior e Renné Bacheret-
ti. Suplentes: João Leite de Arru.
Ua. Paulo Siqueira Cardoso. ¦ rW-
so Viana. Diretor easam cargo —
Alberto Prado Guimarães, Alclde»
Zande, Aldo Mario Azevedo, Ale-
xandre Torello. Aivaro da Sousa
Lima. Autonlo Devliato, Antônio
F. Castelo Branco, .Antônio Gon*
ç*lve». Antônio Gonçalves da Cru*.
Antônio Manograsso, Antônio de
Souza No»chese,. Argcmlro Couto
de Barro», Ariston Azevedo, Artur
Cortines I.axe. Augusto Llnden-
berg. Calo Ccsar Neto. Cario»
Eduardo dc . Azevedo. Cel»o San-
to», Cirano Ferrai Kchl. Daclo d*
Morais Junlor. Dlnlz Gonçalve»
Moreira, Eduardo Jafet, Eduardo
Sablno de Oliveira, Eduardo Si-
moruen. Egidto Biancht. Egon Fe*
llz Gottsciiallt, Felix Gulsard Fl.
lho. Francisco da Silva Vilela,
Francisco Dal Pont, Francisco Plt*
ta Brito. Germano 8chuelx, Gof.
íredo T. d» Bllv* Tele», Hamilton
Prado, noraclo L*fer. Ivo Fraca.
Iinza, J»lme Torre», Joto Alberto
Bi.-rsan. Joto Batista d* Almeida.
Joto BatStta Pereira de Almeida
Filho, Joto Mtottl Baplenza, Jorge
d* Sousa Rezende. Jost d* Paul*

to d* posto* d* Pronto Soeorr* | • Silva. Jost Mataratxo, Jof4 To.

go, Ronato^íiigliniieUl. Seraflno
Filnppo, Silvio Brand Corrêa. Teo-
dorlco de Almeida Bcssa. Teodoro
tjuartim. Barbosa. Vicente Branco,
Vitorio T*/. B. Ferra» « Valdemar
Clemente., '.

Jt foram indicado* o* seguinte»
nome* pira 

'-m 
<3on»elho Coturultl.

vo: A. C;y«cUtco e Silva. Alexan.
dr* R. 8-! •Vasconcelos, Américo
Opot.a, Àirninl*» de Faro Sobral,
Autonlo i-intra Cordlnno, Antônio
F. S. Figueiredo. Antônio Perei.
ra Inácio,; Ari Torre*. Aullo Cie.
mente Ferreira, Bruno Toledo Lei-
te. Carlot Alberto Vaaiolinl. Ca*
sar A. dá t*Jamargo Pinto. Decio
Ferra* Alvlni. Edgar Kocher, Elol
da Mii»»a*,Í:ita««:s, *'. Uaaira,
Fablo da^ Silva Prado, Francisco
Cru* Maldonado, Francisco Ma-
chado de .Campos, Francisco Maf-
fel, Frederloò Brotero, Gerimuio
Fohr Junior,,-:Gullherme Wejtmsn,
Humberto Monteiro, Irl* Miguel
Rotundo, Joào Cario» Nogué*. Joio
Gonçalve», Josqulm Cabrlei Pen-
teado. ítisé Cario» de Macedo Soa*
re». JoBé"ErVnlrio d» Motal», Jo»é
de A»sl»'*RW*lro, José Pollxotto.
Lulx Dumônl'JVllarcs, Lulx Ferrei-
ra Pire». Luiz Tavare» Alvc* Pe-
relra, Mariaílo J. M. Ferraz, M«-
teu* SergWOtavIo de 8a MoreL
ra, 0»c*r Rodrigues Alves, Pauto
Abreu. Paulo Álvaro Assunção,
Pedro de Assis Oliveira, Ricardo
Jafet. Roberto Moreira, Roberto
Slmonscn-SFiiho, Roberto Ugollnl,
Rui Calazana, Sebastião Caselll.
Sererlno Pereira da Silva. Silvio
Alvar** Penteado. Teofll* Ollnto
de Arruda, -Vicent* Amaro Sobrl-
nho • YltsavMarau»* da Bllva Al.
rosa Fllli*. '•

•30 *f
¦S*Mr

(Do correspondentej — Com
toda pompa e solenidade, reau-
zott-su, üia 112 próximo passado,
a entrega do» diploma» »os alu-
nos que terminaram o Curso de
Professor, na Escola Normal 011-
ciai «Dr. Francisco Torno.» de
Carvalho».

A colaç&o de grau, que tev* tu.
gar nos salões do feBLas diquule
estabelecimento, apanhou conil-
dernvel e seleto publico, notau-
dn-se 1 presença da totalidade
das autoridade» cassbranquenses.

Oficialmente convidado, compa.
receu lambam * ar. Mario Bení,
Ilustro político que acaba de »er
eleito deputado federal pelo Par*
(Ido Social Progressista.

PASSAGEM DB GADO PELA
CIDADE — II* multo tempo que
as iina-uts RUlorldsdes municipal»
deveriam Ur estudado um plano
para mudança do Itinerário da
passagem dc «ado pela cidade.

For mais Incrível que pareça,
todo o gado que demanda *¦ ei-
dade» vizinha», transita pela ru*
Luiz Plza, hoje bastante movi.
inontadu. pelo» numerosos pr*.
dlos que *U foram construídos.

Perigo de morte passa • mu.
r»dor ou transeunte naquela via,
por ocasião dos movimentos do
gado. Ainda osta semana, um es.
tabeleclmento comercial e. uma
casa de fantlltu foram Invadidos
l>or diversos animal» e. se nto te
registrou nenhum oaso fatal. de.
ve-se. exclusivamente, ft obra do
acaso.

PAVILHÃO POPULAR' — Bm-
bora nltiguciii acreditasse, deu.
s* finalmente a «atrela do Cine.
ma, que recebeu o nome d* Pa.
vllhão. Popular. Trata-se de ura
rústico pavilhão, cuja» parede»

Toraiu construídas sobre muros *
é cobirto de lona com msdeir*.
mento bruto, pol o «eu proprle-
torlo *proveltou-ie de eucaliptu»
ds sua propriedade agrícola •
nto p***ou-os pela Industria.

<n mais lnteresaante fl que o
proprietário do PavUhã0 Pupular,
homem de grande* pusse». psra
segurar a cobertura de »ou cine.
ma, plantou *m plena praça Dr.
Rodrigues Alves um» grande es-
taça, que serve par* manter a
lona em auspenso.

Coltad* de nossa Casa Branca.
Enquanto outra» cidade» uons-
tn.era grande» prédio» para cine-
ma, ela dt um grande pano para
tri».

AUXILIO A ESCOLA INDUS-
TRIAL

Em >ua ultima sessão, * Cama-
r» Municipal de Cua Branca
aprovou, em segunda dlBruisào. o
projeto-lel n.o 33, que concede
i.nxlllo de cinqüenta mil cruzei,
ro» à Escol» Industrial de Cisa
Branca, para diversos melhora,
mento*. Fot com bastante slmpi'
ti» qu* o povo recebeu a noticia
da resoluçto dt Edlltdade cas».
branquenae, pol». » Escuta to-
dustrtal goz» d» grande preatlflo
• conceito.

ESCOLA INDUSTRIAL
Segundo aflnnaçOes du sr. MarU

Bem, deputado ft-deral. *o prol.
Osmar Bales Flç-.ielredn, J* foi
reservada • verba psra ooacluiio
final do prcdi.i d* Escol* Indus*
trial. que será um» das maloret
e mais completas do Interior do
Estado.

A Escola Industrial ds Cana
Branca e mullo oov* ainda, pol»
nao tem dot» urna. ma» 1* pot*
sul um» matricula considerarei
de olUDoti df nmbos os •cm»**.

ERCADOS
Sinopse do dia

O mercado de oafi em Nova York para o contrato «S» fechou flr*
me com alta d* 19 a 31 twito» • venda» de 1X750 sac*s. Wo contrato
<U» o fechamento acusou alta de 15 * 55 pontos com o mercado firmo,
porém sem negócios.

Na praia de Santos o mercado do dupwiivcl funcionou estável, cujo»
preços nio acusaram modlflcaçdo*. Na* entrega» direta* janeiro caiu
2.00, junho a dezembro de 1951 caiu 2.00 tendo janeiro • junho do 195]
uma queds do 1,00.

• •
O* valores estiveram ontem, oom movimento de negócios num tottl

de Cr* 5.830.297^0; era vendas sobra títulos psrtlculare* a eontrlbutçâo
fot t-MTOspondente a Cr» 1.626.052.00, em cujo »etor houve o registro d*
um grando lote de 2.161 «vçfle* d,, Banco ds America do Sul • CrJ
200JM; quanto aos'papel* publico* a» vendas acusaram Cr» 4.303.645,00,

* * .
Sm Nova Tork, o mercado de algodão fechou com alta dn 25 * 6}

pontos, subindo o disponível 81' pontos. Na Bolsa ds Mercadoria» o
disponível fechou firme porém com o» seus preços Inalterados; o ter.
mo registrou venda* de 20.000 arrobas, subindo março ~m> enquanto
maio cala 7,00, Julho 6,00. outubro L00, * dezembro 1.00.

• • •
• Nos cereais o mercado apresentou apenas uma modificação bo

amendoim, que funcionou frouxo, eom baixa de 5,00 em *cus Upos,

CAFÉ
KNTBKOA DIRETA

CONTRATO »C»
Comp. Vena.

Janeiro d» 1951 ., 210,00 211,00
Jan. a Junho (1951) 213.00 218,1/0
Julho a dez. (1931) 217.00 213.00
Jan. a Junho (1932) 221,00 222,00

Mercado calmo.
VENDAS NO DISPONÍVEL _

Segundo o Sindicato dos Correto,
re* de Café no dia 6, as venda*
foram do 18.283 seca», elevando.
se o total do mé* em 77.983
encag.

PREÇOS NO DISPONÍVEL -
Tipo 4, Oafés motes. Cr» 197,80;
Durou, Crt 195.00; Rio, tipo 8.
Cr* 187/»..

Mercado estivei.

«OLSi OB OAFI** Df SBNTOfl
CONTRATO *B»

Abert Peco
Janeiro 198,80 196,80
Março 197.00 197.00
Maio 198.80 198,8)
Julho 197,90 197.»
Setembro 198,90 198.90
Dezembro .. ,. ,. 198,90 198,90

Mercado calmo.
t*ONTRATO «C*

... ¦ ¦ Abert. Peeh.
Janeiro íll.00 211.00
Março 212,90 212,00
Maio . .. ., .. .. 215,30 214.BÚ
Julho 217.00 218,00
Betembro .. ,. ,. 218,90 21740
Dezembro 220,30 219,40

Venda»: 230 saca».
Marcado calmo." CONTRATO -D"

Abert. Peca.
Janeira 203,20 208.20
Março 212,40 211.90
Maio . .. .. .. .. 215,50 214.50
Julho 217,20 218,40
Setembro 213.50 216,03
D.rerabr,, 220.40 220,10

Vendas: 4.500 saca*.
Mercado calmo.

01OVIM1-.MO
«:Ai"K'

Santos. 8.
Passagens
fiesde 1. • do
Desde 1.* de
Entrada» . .
«lesda 1.* do
nesde 1.* de
Embarques .
Desde l.o do
Desde 1.» do
njepachos
desde 1.* do
Desde 1.» de
Xxtstencla .

ESTATÍSTICO O»
EM OANTOS

Saca»
 28.279

129.987
3.045.S42

24.073
181.639

5.122.519
2.268

48.349
4.931.438

mês .
Julho

¦nés ,
Julho

I1IC9 .

Julho

mis .
Julho

101.332
4.874.739
1,750.201

MOVIMENTO DB C,*.r*7 tt»
ESPIRITO SANTO

«TUorla. 8.
Disponível, tipo t. por 10 qul.

(os. Cr» 165,80-- .
Mercado calmo.
Entradas:

Espirito Santo ....
Mina» Ceral» , .. .,

Embiirqnetl
cabotagem . .. .. ..
Exterior -.. ..
Existência • »•

Mf-rtcairO i»b «.*i*r 00
RIO DE JAAKlItO

BIO, 8.
DIspoBIvell

Preço do disponível, tipo 7, pr*
Io ks.. Cr$ 183.00.

Marcado firme.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA 6
Sacas
30.457Entradas completa*

Saíram para:
Estado» Unido» ,.
Consumo
Europa . .. ,. ..,
África do Sul
África ,, ,, ii B*
Existência ,

12.100

«43.061

TERMO OR NOVA VOKK
CONTRATO tS.

Fech. nnt. Fech.
Março  .. 84,28 54.57
Maio 53,96 54,15
Julho ,
Setembro
Dezembro (novo)

Mercado firme.
Vendas: lt 750 sacas.
Fechamento: Alta de 19

pontos.
Venda» (noro): 14.500 eacas.

53,60 5345
6.1.23 53,55
52,98 53.25

a 31

CONTRATO «ü»
Fech. nat. Fech.

Março  52,60 5.1,1(1
Maio  52,"f> 53,61
Julho  52,30 52,75
Setembro  31,60 52/08
Dezembro (1951) . .. 51,20 61,75

Mercado firme.
Fechamento: Alt* de 15 * 63

pontos.
Vendas: nào houve.

DISPONÍVEL EM NOVA TOrtK

Tipo "Rto" 4 .
Tipo "ElO" 7 .
Tipo «Santos» 2
Tipo «Santos» 4
TIpó "Santos" 2

(ext. mote) . .
Tipo "Santos" 4

(ext. mole) . .

Fech. nnt. !->ch.
. . ttumlnat
. . Nominal
. . 55,25 er.,»

31,75 51,75

66,23 56.13

65,00 C5.IK)
ALGODÃO

SXO PAULO
(lotação d» llolsa d* tintttanom*

CONTRAIO "C*
rccB. «nt. Peco»

Janeiro .. .. .. .. rr 427,00
Março 446.00 448,00
Maio 393.00 386,00
Julho 390,00 385,00
Outubro.... .... 376,00 ;i75,00
Dezembro  379,00 377,60

Negócios: 2».000 arrobas.
DISPONÍVEL

<*omprador«t»
Tipo

3 -**** >»m 9* m
3/4 .. .: ..
*..'......

4/5,..,....
8

6/8 .. .
< .. .

d 1 a a

B BB •• •• •*

900

S5.05»

6
Nom.
Nom....
Nom.
439.00
429.00
420.00
411,00
404,00
S99.00
396,00

f 8/7 .. .. .. ,
...... ,

..  392.00
 .. 388,00

Mercado firme. Inalterado.

•
Nom,
Nora.
Nom.
429,00
429,00
411,00
411.00
404.00
.199.00
:i98,00
392.00moo

MOVIMENTO DE ULABüiriLAVAO

Dl* 6-1 — não Aouve Dia 8-1 — não hottv»
Dado* lujeltoa * retificação

•irOHTAUAO
(De «corda cem o* certiricadn» emitidos pela Bois*

rias d» São Paulo.
O A T »

O* 1-1 t 30-li ...f
De 1-12 » 5-1 (*)
Em 8-1 (•)

pela Sois* d» *tere«fii>-

ASOTAOIU
1950 1951

Quilo* Cjilllo*
8.4(1:1 189 8.166.S1S
657.690 —
11.580 —

TOTAL 9.1)70.:;;» 8.285.408

AMERICANA
FESTAS DE NATAL

(lio correspondente, 7) — A
caridade t * curada que cob-
duz • Deus, rezam o» livros «*-
grado». K um grupo de «anho-
rea e senhorilus, revelando ea*
pirito cristão, cuidou de repar*
tir, nessa festa da crisaidade,
uma parcela de quo lhes deu »
sorte, entra a» deserdados d*
furluii*.

Con.lUuiu-ae a comia.uu da»
sras. Miigilalciii» (• Ana Duarte,
Aline Faraone, Íris Adunte Za-
naga, Gcnovcva Zanaga, lielml-
ra Óliveiia Lopes, Alma Ma-
thiensen, Matilde Raffa. Cate-
rina Fortunato Soares e srta*..
Alzira Pintto Duarte, Aracy
Abrahão, Lúcia Faraone e VI-
vinha Jcnsbii Elias.

No recinto do 'rito de Guer-
ra foram distrlliuidos cerca de
1.200 pães, 1.000 pacotlnhoB
Contendo corto de seda, brtm e
outros tecidu». segundo as jits-
soas a que se destinavam: 100
brinquedos de madeira, confec-
cionados pelo* aluno» do Cln*-
sio de American»; e CO pacotes
de açúcar, de um quilo cada,
oferta expontanC* de d. Eosa
Truxl Cilo».

O trabalho dessas dama» ca-
ridosM. que fOra Idealizado
pcl* Açio Católica loc»l. fai-
se digno do» melhores eneo-
mios e põe em evtdencl» o es-
pirito de solidariedade do*
americanos, Jamais permanece-
ram Indiferente* A eorte dos
humildes.

Par» o próximo ano, confor-
me propósito d* Comissão, es-
pera-so umn csrapanh* de
maior vulto, através da qual se-
jl possível levar-»» sos lares
pobres um pouro de alcgrl» •
conforto.

FALECIMENTO — Faleceu,
no dia 30 uUlmo. cora 90 ano»
de Idade, na vizinha cidade da
Campina», o tt, Gabriel Idalla
de Camargo, que, por multo
tempo, residiu em nossa cida-
de. O extinto figura tambem
na calerla de nosso» homens
publico», qque pre»t»r»m rervt-
ço» i no»** terra, pois desem*
penhou o mnntlsto de vereador
municipal, de Jaoelr* He H>2B
até neando deflsgro* • revolu-
elo d* 1930.

O AT A

O* l-t t 3011 
De 1-18 a 6-1 (•)
Km *-l (•)

lltTIIIOI

TOTAL

1950
Quilo»

129.5C9.703
3.521.790

64.150

L'l,'l.085.645

1951
Quilo»

113.373 427
11.245.720

125.639.387

<•» Dado* sujeito» • retUicaco**-

rBKNAMBOCO ExlstencU . . . 4.459 3.13»
RECIFE. 8. CotVJUmo .... 700 tOO

'Fech. ant, Peco. f reco. tipo t —
Entrada*: «MATT**-

Desde ontem em compradore* . 830,00 «30,00
«aca» do 80 ks. -- — Preço, tipo * —

Desdt l." d» »e- «SEnTOES» -
lembro p. pas. 78.42» 78.428 compradores . 160,00 360,00

Exportação ... •**.'¦-' Mercado eitavel.

MERCADOS ESTRANGEIROS
Termo de Algodão em Nova York

NOVA TORK. ».
Uarço a.
MAlO »¦ »• a* BS *• BB BB 9a BB
JUlt.0 .a •• «B *• BB BB ••> •*> ••

Outubro .. •< •• .. .. .. .. ..
U*>*»**rabi**o •• •*> *>• B*> o* B* •• ••

Março (19611 .. .. .. .. .. .. ».
llftrtÉd* •• B* 99 9,9 •¦ O* 99

Abert. 11,30 roch.
42.81 43.04 43.60
42.45 42.75 43.24
42.10 42.3* 42.79
M.S0 3Í.M 29-90
39.03 3*52 33.57
39.C3 39.34 39.4*

«.cesslvel Estave*

Aberturn .*•»*•••*••»*
11.30' bora* 
Peclumento
Disponível ............

Merca tio
Balx» d» 12 • 27 ponto».
Alta de 2 a 22 ponto».
Alta de 25 • 89 pontos.
44.69 — Alta de 81 ponto*.

CODIQ
S/A Construtora de Erfuipamen-

tos Industriais
Secção: FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

Devido b ampliações efetuada* na nusn sr-çõa de Fundição,

estamos cm condições de aceitar trabalhoi de fundição em

Feyro e Broá&e
p»ra entregas em prazos curtos. Aceitamo» peças do qualquer

tamanho, ali o máximo de 4.000 quilos por unidade.

OFICINAS B ADMINISTRAÇÃO:
RUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)

-— 8AO PAULO 

í

I

(307M»

¦ „.'--.- ÍW3 f-, *!-¦" ¦-J,.«'"'¦,* ¦ .
:,'..*'-¦ •;.;,. v-'"..'-

¦)tS!&iM ¦í*;''>»«':;sf-* . ...: ¦ ¦ .v 
' i-iífíás.



TERÇA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1951 PÁGINA t

Mt

«JORNAL DE NOTICIAS
-li Vi,, II >i ,,,, ,.i li 1, ¦¦ ... ... i

lÉâgffi •• gente do palco (iltiMP^ÉÉisi Tfa tá. ohAtfflnrln a hrira!
Anedotário de

ú-.-Am gente do palco
lii muitos anos, foi levada ti cena no Teatro Republico, do Lisboa,

s poça ds Mareei Prevost «D.rml Vlérgeat, deis participando, num
papol modestíssimo, o ator Sales, pois o seu trabalho sa limitava sim-
pleatueute em entrar no palco a, soai dluer uma só palavra, {pagar, cm
sopros sucessivos, «» vlnto vetss ds quatro candelabros.

No dia seguinte A rspresontação, o critico ds úni jornal llaboeta.
faaendo «Magui» «m torno do assunto, escreveu: *K peca serviu par»
• rerelsctlo ds um artista. O sr. Salas f*« oom bastante «uces-o um
papal «Ia multo fôlego».

Certo e«nlor nacional, depol» d» andar de Rerodea * Pltatos, sara
eucontrar uni unlco empresário qu» s» dlupuxesaa a montar a aua peça,
«neontrou finalmente um capitalista com disposição de arcar com todas
«a despesas para tal fim. sob a condição da eer dado ttm papel ds
oarto relevo a uma aua. «protegida» do momoiito. Som perda de tempo
fecharam • negocio, mas aconteça que « moça em questão nunca tlnhs
14-chsram o negocio, ma» sconttsca que a moça em questBo nunca ttnha
pitado o palco • nem pobsuU a menor vocação para a »rt« cênica, ti
«utor tratou da experlmentA-la em diversos rapeis • nada da «atriis»
,.. ajeitar com qualquer Interpretação. Desesperado, nervoso, esgotado
com tanta» horas dl Infrutífero trabalho, o escritor teve. afinal, um»
ldt.1» gonlnli seria Introdtreldo um qiiadro na poça, cm qua a «prol».
gMar» do capitalista apeuos entraria morta em cena. Nada mala.

Todavia, o Infalls autor viu os aeu» planos Irem por nau» aliais»,

pol, a tal e-itrllou dc verdade, achando qua seria uma afronta ^M«£
Sotas «artísticos» desempenhar tllo insignificante papel ds entrar morte
em cens... 

> 
t

Vm* conhecida figura do noaao toutro da revUta que. por aluai a

umaTriatur» derara beletn. conversava hA tempos, no .eu camarim

eTvMrdWanelro. con, *Sa eutoru que se gabavam do rt*Ub*xmm*
Xhelro. A certa altura, da patestr.,: multo Ij.^<« «Qg
dacterou que para aer fell» necessitava da três coisas:

» • um baralho para fazer .....
fato. ela 

"recebi* tris presente» dos tiosum» cama em «bois da rose» • um baralho para fazer paciência.
Ne dl.wS « CS».' fato. ela recebi, tris W«JJ.*

autora e « e5da embrulho encontrou... um baralho novlnho am tolha..

.m%.m ^^^PÊÊÊ^- "
acrescentou com um sorriso:

.. 15 crela qu. o lastimo InflnlUm.nt..^^ -^ 
^

¦tPAIOI. VSLHO». AMANHA. NO
TEATRO BRASILEIRO DE

COMEDIA
A Companhia Permanente d-J

Tuatro Brasileiro de Comfdla dará
«.manha, è» Hl horas, a» primei-
rtts repreacutaçOes de «Paiol Ve-
lliot-, de autoria d» Abílio Pcrol-
ra da Almeida, estando a Inter-
proteção a cargo de Ceclifla Bee-
lier, Carlos Vergueiro, Zonl Pe-
reira, Milton Ribeiro, Raquel
Moaclr, Moaclr Barroso, Olauco
Da Dtvltt,, A C. Carvaffio, Fredy
Kleoaian • Eugênio Ituanet.

Direção d» Zlemblnskt « cena-
rio» d» B. VaccarlnL

«O SENHOR TAMBEM *?»
MO MUNICIPAL

A Companhia de Comedi»» Mu.
«Içadas da Raul Rmitleii farA a
sua estrela hoje, A» SI horas, no
Teatro Municipal, levando A curta
* peça, «O senhor tombem *?».
da Darto Nleodeiuf, figurando oo
elenco Tara Corta». Tullo Bertt
Nelf Bodrlguea, Qeraldo Gamboa,
Berta Gonnral. J. Rios, Rosltn
Rocha • Salvador Plcclnl.

O ospstaculo de hoje seri em
beneficio do Natal dos Pobre».

«A» ARVORSS MOÍOtKM DB
PI:;. NO SANTANA

A Companhia Dulcliia-Odllo* to-
vavá A cena hoj». Ai íl UO-
ra». no Teatro Santana, • poça .1»
Alejandro Ca»ona «A» arvore»
morrem d* pé», traduuid» par Vai-
demir d» Oliveira.

Do elenco (azem parta DInorA
Martullo, Conchlte de Morai». Au*
¦aiia Negrl, Jorge DUiin, Manoel
Para, Odilon, José Lopaa • outro».

i
«HELENA KKCHOU A PORTA*,

NO TEATRO DS C(U«TURA
ARTÍSTICA

O conjunto d» Fernando t*
Barro» apr»a«aUiA boja, ao»»-
emite, te 31 horas, n» poqtioco

O Pregilo da Câmara
dc Valores Imobiliá-
rios ó publicado semn-
n ai mente ¦pelo JOR*
NAL DE NOTICIAS
rom a.i melhorei ofer

fas ila somnna.

wdltorlo do Toatro A* Cultura
Artística, a peça «Helena fechou
a porta», d» autoria d» acloljf
Neto.

O desempenho eslnrA a cargo
de Tonla Carrero, Paul» Au»«*»«
Vcr« Nunes. Aliando Couto,
Nelson Camarão e Ludr Vcloso.
«JIA NINO MELLO NO 8. PAtXLO

ACouipanht» dt> Nino Nello le-
vara & cena hoje, (U *M0 hora»,
no Teatro Blo Pauto, a comedia
«Por que choras, palhaço T». te^•
minando ' •«petaculò com um
ato variado.
TEATRO rOI.CT.ORICO BR«\*

StLBIRO
Dando prosiagutmento * so»

temporada em SAo Psulo, o To».
tro Folclórico Braglleli^o darl ho-
Je. às SI horas, no Rolai, mal»
um» apresentaçlo do aeu progra*

,, «na de mualcu. cantos » dança»
do nosso folclore. Interpretação
de Haroldo Costa, taudio Josfk
Joio Rllsso, Antofllo Rodrigues,
A«o»tlnB Rei» a outros. Dlreçla
gorai d» Mléítlo Aslcanaay.

(Si! O 6UH.HERMB COBSt!) VI-
VO". NO TBATEO OH CUIADRA

ARTÍSTICA
A Campanhl» de Comedi» «1» Kl.

Aa (larxldo isvari k cana hoj». A»
II • 21 h».. no Teatro d» Cultura
Artística, a P»C* tt» Cario» Llopl».'
«Ss o Qtillherm* fo»»» vivo», nu-
mi t»»4uç»o • aAatAatm 4* "O*.

«dei Roch».
Oo «lenço fanem part» Lella

Verbina. Ia» Bodrlgua», Aid»
Oarrido, Milton Moral», Otlson
Pavaal, Almeida «lho • -Carl»»
Maio

CTRCO SRTWn.
Dentro d» pouco» dia», • Gire»

Bcrssel f»i» • ¦ua ««atraia * ***•
ktd» AnhsBgabad. bara próximo
tto' Comi» Oeral. aprosentanda
espetáculos genulnament» famU
liar*» d» inUco » plradelro • com
um novo elenco, nl» faltando a»
Mirada» cômica» d» dupl» H«n.
vlfl.ii. e Arrsll»,

8PAD0NI RRIAL CTRCO
O Spadonl Real Circo, nrmsila

A ru» d» Mooca, oaqutn» da alt.
certo, dar* hoj« mal» um mpeta.
culo A» U horas, apresentando
atraçO*» inteinocion»l» • fera» d»
todas a» raça».

rAVILHAO AR8THUZKA
O P.iviIhAo Arethucx», ormatM

t Entrada do Carandiru, dar»
fioj» mal» um» fuuçao, ka 20.39

cora paloo • variedadu», com Tom»
• SinhO.

PREFEITURA MUNICIPAL

Determina uma portaria municipal
a venda diária de carne no varejo

Oeade ontem, está em vigor
a portori» municipal que re-
«ujamenta o abastecimento de
carne A população paulletans
para o ano em curso.

De acordo com ai lUtermlua-
ções da Secretarie d» Higiene,
dol» milhões d» quilos do pro-
duto serio distribuídos aema-
nalmente, sendo realizada »
vanda durante cinco dlu no
Entreposto »o$ varejistas «r,
to consumidor, gerü vendida
wiriie todos ou dia» da lemana.

A» iextas-f«iru, a quaotl-
dada fornecida aos ratalhuite»
seri de forma ¦ garantir a
vCnda »oa sábado» a domingos
pela manlia, ao passo qu» il
icgundas-felru, haverá carn»
A tarde, gcudo reservado o P»*
1-lodo da manhe, para o f«rne-
cimento aoa atiicadlslas.

Com » publicafão da por-
tari» em «preço, o* te-
talhisUa ficam a Uberdad»
da, adquirir o produto dos ala-
«adlata» de au* preferencia, de
vn qoe foram abolida» ss c«-
ta| compulsórias estabelecidas
há oito «noa.

CON3TBUÇA.O DE RECAN-
TO INFANTIL - A Secretaria
de Educ»cfio » Cultura «o que
forno» Informados, cogita da
toiiitrucüo ile um recanto ln-
fantil com todas ai suni depen*
dencia» educacionais « medi-
cas, no bairro do Brás. que
ati o momonto, embora con-
tando com considerável indlc»
d» população Infantil, não con-
ta com esse melhoramento. O
reranto infantil em queitflo,
•erá semelhante ao existente
R» Praga da Hi-publiCa e poderá
•brigar etre» de 600 crianças.

CONSELHO MUNICIPAL DE
MELHORAMENTOS PUBLI-

COS<— Reunlrem-s» ontem, pe-
Ia primeira v»x, o» membro» de
Conselho Municipal de Melho'r»tn»ntOs 

Publico», rocem em-
posisdoi. Durante ¦ rcuniA»
foram dadoi oi primeiro! pis-•O» par» a •Ul>oi'»;£o do Regi-
minto Interno do erganlamo e
escolhida a sua sede, localiza-
da nas dependências onde fun-
ctona » Comissão do IV Cente-
nario da l-undnçâo ile Sãó Pau-
lo, no edifício Martinell. fi «n-
d»r. —. v

ALARGAMENTO DA AVE-
NIDA t DE JULHO - Comunl-
cou-ntu o «eeretarlo d» Obre»,
¦r. Joaquim Alcalde Vali», que
o prefeito da Cf pitai determinou
O alargamento da avenida 9 A*
Julho, no trecho entre a ru»
Estados Unidos e a Cioonlan-
dl» a, o sen prolongamento ate
Cidade Jardim, n» altura do
Hlpodromo. A» obra» terlo
inicio alada no mis em Cursa,
tendo ji aldo concluídas toda»
•« deiaproprtaçSeS.

NIVELAMENTO DE VIAS
PUBLICAS — O pfefelto d»
Capital, assinou ontem o» Ua-
cretoa 1280, 1240. 124! « 1243,
aprovando o» pl»no» de nível»-
mesto das mas: Cangalba, nO
trecho compreendido entre a
avenida PompeU e « ru»
Cotoxrí; da ru» Pedro Co-
lombo, entr» «a ruaa AntonlO
de Proenca • Manuel de Car-
valbo; da ren Manuel de Cer-
valho, entre lis ruaa CeL Ps-
dro Bicudo e Pedro Bonllha:
da estrada de Bela Vlutit. entM
a rua Maria Cândida e o crus»-
mento Bela Vista. Petropot!<j e
Antônio Silva, p. ru» frei Mel-
chlor, rua Gaspar Ko»re« « Et-
taçlo d» Ctntarelra.

LOTERIAr«fírmM

Amaral Gurgel,
Ghiaroni, etc. .

< O radlo.teati o da dua» euilsio-
ra* paulUiiaum» coutaiA, este ano,
com a proUucUO de vario» esorl-
torea carlocun, quo se especializa,
ram no gênero das novela» radio-
tônica». Embora o fato não acj»
Inédito, uilo ae deva silenciar «ts
vantagens que advirão da um ln-
tup-ttiulilij densa natureza, pola i
evidente quo ou bon.t autorci, re-
aldam ulia uo itlo. Silo Fuulo ou
em Recite, somente poderão mau-
ter o elevado padrão de tala au-
UlcOea, ts quaivi, coutando cape-
cialmento com a preferencia do
mundo feminino, precisam se con-
duzlr por um caminho que n&o aa
afasto da rnlüsio educativa que 4,
cm suma, uma da» mnlorcB corac-
torlsticas do radio. Pois os nome»
anunciado» pelas duas referida»
ealu.jües, como ^tutores do» aua»
próxima» apresDiitacOe», sfio por-
tadore» de altos qualidades Utera.
rlau, po.-isuiiiilo todo» eles um»
produc&Q JA firmada no conceito
do publico ouvlutrt carioca, o qu»
vale dizer que aa suo» novelas tf.ni
ntcuii(,-udit a melhor repercuasio
«ntr» o» apreciadores desse gene-
i«» d» programa». Sem receio d»
cniUeatuçfio, endoaao a opinião go-
ral que consagrou Amaral Our.
gel, Ghlaroul, Eurlco Silva, OaatAo
Perolra da Silva e outros, como
novelistas radiofônicos de primeira
grandeza a «asa »ltua<;ão foi con.
Bit ilida marca do valor d» au»
produção onde, alem da bolexii d»
forma e do fluo lavor literário,
•obrosaal junipro a habilidade na
«iscullia doa aauuiito] a serem da.
auivolvldou. Amaral Gurgel flr-
mou contrato com o Difusora, que
JA cata transmitindo os primeiros
capitulo» da «Bocftge, »ua vtd»
aventurou» e romântica» perco-
bendo-«e. dosde logo, pela orno»-
Ira, o talento • » probidade do no-
vellíta ao traçar a biografia do
celebra poeta portuguía principal-
ment» no cuidado que teve em
afastar do ucript», os aspecto»
anedotlco» pouco decentes qua
marcaram » existência do Bocng».
Tonlio prtaenU na lembrança que.
quando uni» einlanora carioca
anunciou n transmissão desse trí<u*
mo trabalho d» Amaral tíurgel,
«urgiram «a «preeniOc» .a critica»
«m tomo da encolhe do uora» do
biografo, pol» em ia tratando 4»
Bocoge, o» espirito» «premiado»
opirmii enxergaram os eplaodio»
meno» digno» atribuídos • ele. ei.
quecldos de outro» angulo» provei,
toso» da au» vida de poeta lírico
de apreciarei merecimento. Maa,
Amaral Ourgel tleitfe» <•*»» ntn-
blents At, liicompreenai» *r, poU«
co » pouco. » medida que o» capl-
tiiki» «t- aucediain, oa aplauros ««
voltaram par» • «ua realização,
não faltando nem mesmo os lou-
we* d» critica eij.acJalizada. Por
•im ves, » Rsdlo Sio Paulo aue,
como todo» «abam. tem o aeu «for-
tt» em audlfiOe» da novel»», vai
•preseular a produção do tildam-
nl. Enrico Silva. Gaatto Firalr»
d» Silva • outro», leudo qu» JA
no "domingo ultimo, o «eu radie-
teatro ofereceu so* ouvintes, um»
ptça da Eurlco Silva, Intitulada
<Oa filho» d» ninguém». B* A* Ju».
tlc» deatacsr o critério da PRA-S,
««colhendo original» de Ghiaroni,
«mia» Pereira d» Sllv» e Burle*
Silva par» as mia» próximo» apre-
•ontacBe», pot». todo* ele» oto ft.
gnraa proeminente» *>«»-.-*«rpgr««
mai d* novela» do sem fio guattA-
barlno. Ghiaroni, por exemple *^
para citar apenai um — 4 con»l«
dera-lo (com Justa rasio) um do»
maiores tutores do gênero, po.
dendo-in meimo apontA-In eomo
mostra dos mestre». Como m vi,
o» paulista» adepto» d» tala audl«
CSea terão oportunldad» da eiU
ano travar <conlieclmesto cora •
produção d» novelIsUi carioca»,
ma», ao encerrar uta» Unha», de.
¦«Jo reaflrmer » minha frauda
admiração pelo» Mciitore* pauIU*
tes e«p«cl«llzado« neas* gênero.
o« qual», vêm realliando um tra.
balho d» alto valor, não axag*.
rando moamo »o afirmar, qu» ai-
gun» dale», podem psrfattameiita
•• ombrear com oi melhoi-oi do«
«eus r.olega» guanabarlnoi. PI 4
por isso que o cronlita Ko»tai1»
qtitt houvesse uma reciproca «m
tudo Isco, l»to 4, qu» •» emissor*»
do Rto Umbem trr»dlu«r«n nova-
laa d» ftutorea do Planalto, pare
que o publico dl IA ft canse oo-
nhectmdo e boa qualldad» du «uu
reidlzAcOes na«.«* aetor.

MARIO JUI.IO

EXPOSIÇÕES
GALERIA DO.MU8 — Em ezpO.

ileão, A rua VltliR de Carvalho,
11, trabalho» do pintor Gatton»
Novell.

GERALDO DE BARROS - E»-
l*« o« seu* ultimo* trabalha*
fotográfico* naa «tl»» do Mu««u
da Art». Eata moatra apresenta
a» «uo» pesquisas no er.tnpo d»
cfotofonna».

RENATO SOTTOMATOR -
Apresenta pequena moatra 4*
•eu» trabalho», no» satSea da gid»
do Instituto d». Arquiteto» de
Brasil. A rua Bento Frelta». SOi
A exporicio ficara aberta ali o«
primeiros dl»» d» jaaatro pr»
itmo.

riNTOUM ¦ ESCULTORES
MODERMOS — Eipoklção d» tra-
b»lho* de pfotort» • eacultong
moderno» briullalro*. A mostra
tem o patrocínio da Secretaria
da Iduração « Cultura d» Pr»,
feitura, • pod»ri sar visitada dia.
rtamsnt*. no «foyer» do Teatro
Municipal.

I «XPOXIÇAO DA O.D.A. - Ne
Instituto d« Arquiteto» do Bra-
•II, A rua Bento Freitas, 304, eitã
franqueada a primeira Bxpoalcão
da Oflclua do Art* (ODA). A
mostra ttm • colaboração e o
apoio do Instituto d» Arquiteto»
do Braall, bem como do Club*
dos Artistas ¦ Amlgoi da Art*.

EUGÊNIO BELZNKI - Km «eu
atcller, ã rua independência, C44.
acha-»» aberta uma exposição d«
•eu» trabalho», conatando d*
óleo» * tnointco». A mostra tl.
tat* aburta ati amanhã, poden-
do «ar visitada du II is 31 hora».

Está chegando a hd^....
Carnaval («14 cheg»ndo mlnlis sentei Vem vindo, vem vloilr, »prts.

••d», oirrendo, byfaWdo, eabaforldo, doida por outra» »• r«it» .d» «ke.
gada e Invadir a rl.ladu Inteira com todo • «•¦ cortei» da' alticrUit ¦
Ilusões, sorrisos • istlifacOM. Rasta conlultar a follilaha P**.u yerifitar
que fevereiro ntA A porta, bem pertinho ds gente e t«I d«l • rasio
do carnaval aprener a su» marelia, a Ha do cheiar a» h«r^'U.a lavrar
a fogueira, da animação por «tado* o« recanto* da »os»a Wetropole.
M»i nüo peniem «ne o» folWes, es *erdsdelr«« IaUBm au» todo» o»
anos rasgani a fantasio, rtedn, brincando e Pulsado, «nmeftt» .»• ostMt-
dam o eaeia na fusarea dennie • trldoo momlilic». Nada «Jl«si». doa»
Marlqulnhal Malto «ate», bem »et«a mesmo, a batnrada 1***1* V»-
traniln fogn no» amiati du bacharel! do samba, onde »• mulatas den-
goau, num bombolelo d« quadris, m divertem a vaUr ao» bulles ati
alta mariragada. Sim, i a peo verdade don» SUnoelnh». No«t» altura,
JA oS rrdotos da f*lla *» annam. na PanUofil», para as noites aluei,
nantes qae ai vem • todo» ne purllatn, pelos enatlos » Pelos «slSe», t»
nntt-tipacia gostos» d» qn» hA d» Mr a f»rr» du m»lotrii -itolle» do
«ii». Ranrhos, eordees, «seolu d» sambo. Moco», elnbni '»' «Mieledadei
dançante», tedos, «afim, »tlram-se no aft da darem o melhor une pu-
derem • «V por Uno qo» ni» «firmamoa an» a lolla W eAegoe • trA
aumentando, nnmeniaado »ti «atoara» por af, com toda* ai «antserl»»»
qne Rei Momo «abe qn» nunca faltaram. Por «»«o mesmo, «lona SUri-
qulnh», JA att ourem • ritmar do» tamborin». o «hamxlo dai enicu •
n asaanhsmento doa pandeiro», cuitclamando todos oi follOos, «ejam
pobres on ricos, .para a grande festa popular ano ae avitlntt». .1» ss-ourem «ia assobio» de toda a gente, esp&lliando peto» are» oj ultimo»
sanilta* o marelia» deitlnadoi a fnier sucesso nos folguedos eanavs-
loseo». i* aa grã-flnai» forredu de ounoDism» da eabecá ao» i>A» •'
qn,. ii tiiniain beblilu da numes arrererado*. de garrafal nn rotulo*
•straagolmi ali as cabroeha« taoelrau que «e eibaldam' nas gafieiras,
estão preparando as «noa fantasias bizarra», bonlli» «¦ moltlcolurldas,
A espera do momonto, propicio para, obedecendo no» desígnios de H. .lt.
Re] Momo I e Unlco, entrarem na folio ai4 diam-falia de elaaae. »»
¦• nossas eiUcoes do radio «s«J„ Iransinltlndo, dlartumeate, alegre»
programas carnavalescos, divulgando ns musicas • letra» de lamkas,
marrliM a baUje» para o» adepto* d» Monto Irem ttoeorand* «lesdo logo.
llníinl hA pouco, dona Mariiiulnh», a cidade Inteira serA assadatla pelo
ruído «Ins gultos, aiaraeu, gaitas, apitos, t»mkarta«, PüHdelnw, r-uii-a»,
tmiiticlstido qne i cliogado o momento dn Ta»ernto« grev». Ureve de ver.
dada, nu freto contra a tristeza e u apreeiuQos do an» Inteiro, pola
não-A possível «glnuos do outra form». Carnaval Ia si. K iu Carnaval
não podemos pensar eu mato nada. un» ves ano tristezas • epraenaSe*
«i servirão para atrapalhar • sssanhameute d» gandal», que dever»
¦tingir 40 gran» «cim» de zero. '

Sendo nsslnt, dona Marlqalnh», a otrie» 4 tuua «4i Vnmo» todo»'
«¦'«sarlus-s.r»...

LORD PAGR*

Bailes carnavalescos
ARAKAH CtVBI — O Araxon

Club» farA nallsa» durante o Car-
naval, nos salOes do Club» Ati».
tico Paulistano, grande» baile»
dedlcadoa ao» aeu» uaocladm • -
eonvldado».

CENTRO GAÚCHO - O Cen.
tro Oaucho JA »• prepir» par» o»
próximo» festejo» carnavalesco»,
anunciando quatro retumbante»
baile» e um» vesper»! Infantil,
para os dias dedicado» I B. M. IM
Momo • Unlco.

PACAKMHU — O «general»
ChUvon» 4 o comandante em cha»
te do» quatro batlM • trti vespe-
nls, qu» «a realizarão no Oln».
iio do Picaembu. qua serio «brl.
Ihantsdo» par dua» orquertm» dl
40 figure» cada uma. HaverA con-
curso d» fantaslt Infantil naa
tris vesperata do Pacaembú,

ciarxp.o paulista dk oro.
NISTAS OARHAVAIJSSCOS —
Amanhã, A» 17 horas, ã ru» d»
Quitanda, IM, haverá nova reu-
nlão da diretoria do Oentro Pau-
lista ds Cronistas Carnavalesocs,
a fim de sarem ultimados dlvsr.
sa» providencias relativa» aos foi-
guedos momlstlcoi d» St.

A seccSo d» «Carnaval do
JORNAL DK NOTICIAS,
eata entregue ao nosso com-
pimneii.» Mario Jullo Silva
(Lord Pagé), devendo qunl-
quer correspondência ser
endereçada para a rua Fio*
rencio de Abreu, 164, em
nome daquele cronista ou
da secretaria deste jornal.

Sensacional desfile marca o inicio em
Sâo Paulo <?a nossa maior festa popular
Vibrou a Paulicéia na noite de sábado com a grande pré-carnaraiesca —
Centenas de foliões se apresentaram sob o patrocínio do C.P.C.C, U.K.S.

% S.B.A.C.E.M
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O primeiro «f«j/il« prtenrmwarMco marcou com bHlho o «inicie io carnaval dt íími ettt ano en
iioisa Copifuí. Na fotografia um aspecto da moplmentarfa parada, ie «uai partlciponMH verta* een-

temi dt foliões
Pol praticamente marcado o

inlolo do carnaval de rua em
Sio Paulo que este ano, diga-
8» de passagem com o auxilio
prometido pelo» poder»» muai-
cipaia ao» foliães, promete ser
do» mal» animados.

Bob o patrocínio do Centro
Paulista de Cronistas Cai na-
valesco», União das Kscolas de
Samba e Sociedade Brmilelra
de Autora», Compositor»» »
Editor»» de Musica, cerca de
900 follães desfilaram sábado
ultimo pela avenida Campo»
Eliseoi. dando a volta pelo pa.
Iflclo do governo. Sob todos o»
aspectos fot « apreientac&o re-
cebida com grande entusiasmo
por parte do publico, que n&o
transou de aplaudir o cortejo
da alegria, Integrado por nada
manos que oito escolas de sam-
ba. Multo» súditos d« Momo
já estrearam suas fantasias pa-
ra o triduo de 1851, o que foi
a notável surpresa da noite,
pois, ninguém «periva pelodesfile e, d» uma hora para
outra o» escolas começaram *
tncher de musica • de ritmo
a av. nova. Entre as e*colas<
uma desconhecida, mas que
promete, podemo» citar o Gra.
mio Paulistano, bem dirigida,
b»las fantaelas, integrada de
elemento» talhado» para os
grande» e»pet»cUloa. Das es-
colas conhecidas e consagradas
presente» ao desfile destacara-

Conferências
rOI.CI.ORR E TEATRO — Sob

o patrocínio ds Centro d» Estu-
don Folclóricos do Orando ds.
raculdad« d» Arquitetura • Ur.
bnnlamo, oi dlretorei do Tèitro
Folclórico Rrasllelro, in. Mleclo
Askanasr « Haroldo Costa farão
uma conferência aobri o tema
acima. A palestra, qu» lerA Hu».
trada com numeroa d* coreogra.
fia a cargo d* «lementoi do
T.F.B., serA reallada no Xn«tl.
tolo d» Arquiteto» do Brasil, a
rua B«nto Freitas, 609, A* IS ho.
r»» do próximo dl» IS.

ÜMOMJm

QUARTA TEIRA : CR$ 2 000 000 0
WWí).

mos a do Lavape» que, eomo
sempre, deu provas qu* ainda
este ano mer-sc-eri o» elogio»
que * ela noaea crônica reaer.
vou de há multo. Dr.-(sírios lem«
brar aqui que a escola' de sam-
ba do Lavape* eom 'suas oa*
ract»ri»tlc*u baiana* foi aqui*
Ia mesma que livantou » prl.m»lro prêmio de lensactonal
concurio por n«4i instituído o
ano passado.

Portanto, no ultimo sábado
tlvemo» a primeira cUriuada.
anuncland0 • chegad^di »t»

Sucesso para
o carnaval

dc *Ç?

Não importa que a
tábua rache

MAHCHA ""\

i. noui a u» MONtoio
íOrarnfjo d» Orlando Silva

tm iltco "Carnaval")

(Enquanto roel não for iu
[não sojjjgo

f Enquanto vool nã» for «u
81» [não «osMgo

( Não importa
( Qu» a tabo» racha
( Su quero batir pngri.

majestade para o asfalto de PI-
ratlninga. Tudo já está lm.
premiado do cheiro do carn»-
vai, tudo já está contaminado
com a alegria do carnaval, Ati
fevereiro pegará fogo, n*o há
qu» duvidar.

ANIVERSÁRIOS
Fazem ano» hoJ«t
Oni.i Calo Monteiro d» Sllv»,

PUnlo Oost» Irtlte, Raul M«nlnca
Fornand»», Mario Olorgts N«to,
Jullo Oalo Sales Moreira, Rui d»«ousa Paoneso • Paulo fleaten».

Sr»».: Xdwlgei Mueller Corar»-1«», espoaa do »r. Oscar MuelUr
Caravalo»; Benadit» Aparecida d«Campo» Ohlorlno,' «posa do ir.Aroido «Ohlorlno, redator da» "Fo.
lha»".

Srta. Clarissa, filha «Jo et. Coa.
dldo Lobo « d* d. Al «ir» d»
Araújo Lobo.

fiAHUlMKNXOS
nasceram aula Capital i— Mareia, flih» do »r. Durval

Sei» • d» d. ItUldnha d* Melo
Reli.

NOIVADOS
Contrataram cuam«mto nssta

Capital i
O ar. Eurlco Mendes Júnior,

filho do «r. Eurlco Mend*» * d»
d. Clara S. Mendes, ¦ a «H».
Maria In&s d» Franga Camargo,
filha do ar. Clovls d» França Ca-
margo « d» d. Odit» d» Franga
Camargo.

BODAS DK PRATA
Comemoram boja iuaa boda» d*

prata o sr. JoÃo Wlonn • d.
Ioland» Travesso Wlonn. Cot
açSíi d» graça», aerá celebrada
missa As I hora», aa lgrej» do
Calvário.

CA3.l3tKMT.tM
TROPPMAIR-ALMJBIDA MOU.

RA — No próximo dia IX dt Ja-oetro, realtear-io-A na Igr«J«
Fresbltortóna Onlda d» a Paulo,
a rua Hslvetla, TIS, o enlaço mv
trtmonlal da «rta. Alba Helena,
filha do «r. Álvaro A Troppmal»
e de d. Riu de Fixa Artlga»
Troppm»ir com o «r. Roberto, ft.
lho do sr. Goneslo d* Almeld»
Moura e da sra. Harah Arnujo d»
Almeida Moura.

LONaO-SANCHES - RoalUar-
*»-4 dia 13. ã» 17,39 horaa. aa
íiirsla de São Judt» Tadeu, e en.
lace matrlnonlat do ar. Fernan.
do Sonchte, filho do «r. Franels-
oo SancbM « d« d. Lucla San-
dies. com a arta. Kmlila Longo-,
fliba do sr. Domingo» Longo «
A* d. Xld» Longo.

CATALANO^lOSEtXI — X«alU
sar-ae-A dia IS. S» is honii, na
Igreja N. 8. da Imaouloda Con-
celtjlo, o «nlac» mstrlra -nlai a»
*t. Amnldo ComUI, filho do ir.
Cario) Oosilll • d» d. Mlquella»
Capua Cosslll, oom a art*. Car-
mela Inls Citaltno, filha do «v.
Pedro ChUIimio s do d. lula Bru-
no Ca tal ano.

nOMXNAOKNS
SR. DANTON COELHO - Ser»

homenageado mia um banqu»-
t«, amanhã, em hora « io-
cal (cii torta oportuuament»
anunciadoa, o ar. Donton Coolhe.
A cnmlMão do honra ficou con».
tltulda do» «rs. Srtindo Salsaao,
Ricardo Jafttt, Oabrt»! Pedro
Moaclr. ««a. Manoade* íilho,
rtep. Portlrlo d» Faa, flavio P«.
reira Qulmarãe», Jos» a»rlb»ldl
Danta». Flavio Rodrigues. Maria-
Ho Ferra», Ernesto Stpp», Eduar-
do Qdlgh. Humberto R«l», J'tSo
l*t*e Sobrinho, 01d«mar Roerig
e Andr* C»rr»xaont. A oomUsão
«xocuttva fleou oonttltuld» do»
¦ri. Flavio Ptrtlra oulourãos,
«ap. Armando Lobo Alvlm, L*o.
nardo Barro* d« Carvalho, Joaé
Trajaoo Cabral d* VmcouoíIo» «
Solou «Quslroa.

A» adesde* poderão ter dada»
ao» sagtilnt»» looatt! Centro das
iDduau-lu. Bolsa d» M»rcadorla«,
Deltgaola Fl»cal, Dlratoria d»
Rendas F«d«r»l, 8«noo cruzeiro
do Sul. Cetxa Isoaomica Fsderal
dl São Paulo, Danoo Hlpoteeirto
da Mina» Ourai» * na «-ido da co-
mlscãp eiooutiv», na rua José BO.
nlfaclo, 200, Mia S03, ou pela» te*
lefone» MMI • J-MUi.

PROF. JOÃO DIAS DA OI*-

aSPA.SÉBOMHflâ
.JUVENTUDE' ALEXANDRE

use e mAo mudí]
(SOTM)

FALECIMENTOS

t.» *
Mi »U A mula snancar
Ped» até » mundo acaba»
Pod» o iol deixar d» rala*
Eu quero, »u quaro, «u qutre
I* betar ur*St »t* «»ui»f«

MA QUITAS.
SH. BEtíBDITO PRISCO UA-

OALHAGS - Ont»m. »o» «3 mo»,
c»««do com d. Isabel d» Moral»
Magalhães. Datxa oi filho»: Jo«é
Moral» Magalhães, «olttlro, fim-
ctonarlo municipal t • Moemlt, oa.
aada com o ur. Romolo Oato, Eu*
torro hoj», La 13 tora», da rua
Oliveira Pelxlo, S2, para o «traça.

D. FRANC1SCA PAfa'í!S RI.
BHIRO — Ontem, «o» SO anoi,
casada com o «r. Roberto Rlbel-
ro. Deixa uma fUha: Qllda Rt-
beiro, solteira. Unterro hoje. A»
1,1 horas, d» riu Londres, Ti, p«.
r» Tromenibe.

. D. PLORKNTINA DIO.NB3I
TüIXEIHA — Ontem, ao» SS anos,
fiava dó »r. Minoel Caetano Tal-
«ulra. Deixa o» filho»: Cario»
Humberto, cuado com d. Maria
Lurila GulmarA«i Teixeira; Rsna.
to, casado com d. Eda Bettino Tel.
seira; « Maria LIgla, casada com
» *r, Valter Lop«» da Silva. Dal-
•a tambem oa enteado»: Josí J,

i C. Teixeira, caiado com d. Ma.'fia Barboi» Teixeira; Ondlna, ca*
aada com o «r .Mario r«rrelra
Guimarães • Diva, canada com o
<r. Jo»í TomAa Sayão. Delx» «la-
da o» IrmAoi: Maria Luhi, casa.
«1» com o ir. Bmlllo Ylcirl; •' Itomeu Orouoni, casado com d.
Kerct» Campo» Croiaonl. Enterro' hoje, A» 13 hora», da rua Vaacon-
ceio» Drumond, IM, para a Con.
eola.ão.

i ER. MIOUEL CENTRONI -
Ontem, boi ti ano», casado eom
d, Francisco Csntroni. Deixa o»
filhos: Leonardo, Maria, Anto.
aieta, Lucrccit, Ana • Jnnlna Cia-
tronl. Sepultamento ontem, ao
ArtcA.

D. A«VTONIBTA AMOROSO «*f AD<
Z)EO — Ontem, ao» St ano*, viu.
»a do «r. Pascoal Naddeo. Deixa
e» filho»: Domingos, Adilald»,
Aua, Caetano, Francisco, Joanln*
• Augusto Naddeo. Sspultameato
ontem, no Ara;A.

V. ANTONIA DO AMARAL
SOUZA — Ontem, aoa M ano», viu*
va do ar. Josã Eugênio do Ama.
ral Souxa. Deixa um filho: —
Jost Eatanlaltu do Amaral Sousa,
caiado cora d. Maria Aparecida
Aranha do Amaral Sousa. Eram
tambem «eu» filho*: Sul rio, Lln» *
Mario do Amaral Souu. jã faled.
dos. Deixa ainda c< netos: Eu-
nka Margarldo MonUIre d» Bar.
ro». FUvIo Margarldo, LUU Mar-
garldo Sate». Maria Celta, Joal
Bugenlo • Maria Alice do Amar»]
Souxa. Sepultamento ontem, . ao
SantlíKlmo Sacramento.
D. ORBOORINA PEMOA SATAO- Qntini, ao» ü ano*, casada eom

o »r. Armando Manso Sayão. Era
filha do ir. Jo»í Qodol Busco a
d* d. Raquel Sertorl Godói. Rn.
tarro ontem, na Lapa.

D. TERESA LOTITO ALTA.
VISTA — Ontem, aoi 711 Ano», «a*
sida com o ar. Joaé Altavtit». 9*.
pultamento ontem, no Ar»t;A.

CEL. VIROINIO PEREIRA DOS
SANTOS — Ontem, ar.» 90 ano»,
viuvo de d. Luzia Perolra do» 8an-
tos. Detx» oi filhos; Altina. Joié,
Maria, Tumultuo, Lulx, Cario» •
Beatris. Enterro hola, ài 13 hora»,
da ru» Albuquerque Llm, S61, p».
ra o Aracã.

MISSAS
Serão celebradas *oje, por ta-

tenrãoi
Jo«< Joauã Fr«ncl»co Mnsil».

ã« 8,.10. na Igreja d» São Oonç»-
lo, d» l.o dl».

Nuncle BspoMto RcmlU. U
S,S0, na matrlx d» Vila Pompéla,
d» T.o dia.

Antônio Mlal», ãs I horas, na
lgrej» da Santa Dentro»» (Largo
Guanabara). d« T.o dl».
.,. J ..

A MAO QUE AO SOL
E k CHUVA VOS
ESTENDEU ESTA
FOLHA,

ESPERA 0 VOSSO
AUXILIO PARA A
CONSTRUÇÃO DA

CASA DO
JORNALERO

"A Funçfio Social da
Propaganda"

Tendo «Ido tranuferlde. por mo.
tivo d» força maior. «erA realtnda
hoj*. A* 9.30, no Miueu d» Art»,
a conferência do ar. Joio A. A*«3o»ta Dorta, diretor vlee-preilden.
te da Standard Propaganda 3. A,
« qu» falará tobr» o tira»: «A
Funtão Social da Propaganda».
Apo» • paleitra ierã exibido o fll-
me «Meu* «onho« ts pertencem»,
com Dor!» Dar • Jack Car«on.
Nlo hA eonrlte» e»p«la;s, aendo
franqueada a entride a todo* ee
laUrnsido».

VEIRA — Siri liomanageido com
em coqaatal, hoj», k» U hora»,
na aod» do Ipl Club», o profe».
«or João Dia» da Silveira, «rn
vlrtudt do concurso qua tez para
a cátedra d» Geografia da Facul.
dade d* Filosofia da ünlvenldad»
d» Sio Paulo. A* sdesOe» poderão
«er dada» ao ar. Crlstovlo de Aa-
dr»do 4Íunior, tel. (-7UI, r. 3*.

PROF. LUCAS NOGnSIRA OAB-
CEZ — O» eDgenhelro» «, arqut.
teto» ds Sio Paulo. pre»t»rla »o
eorrent» mt*. una tiom«n»c*m
ao eogenhstro Luca» Kogu«lra
Carcei. governador eleito de •«•
tido d» Sio Paulo. Maga home.
nagem serA reallsada em almoto
no Hlpodromo «1» Cldad» Jar-
«Im, dia SO. àa lt horas. A
eoml««ão promotora da home-
nagem ficou, definitivamente,
assim ooostltulda: prof, An.
tonlo Cario» Cardoso, prof. Hen.
rlqu« Pegado, prof. CW»U»no 9.
d«« Neve», prof. Lula d» Atihala
Melo, prof. Paulo Mande» da
Rocha, eng. José d» M«lo Ma-
lhelro, «ng. Alrado d» Santa LI.
ma, arq. Oavaldo Br» Ou, «mg.
Francloco d« Sale» Vicente deAtofiAo, «pg. Joio Ca/doio de
Mendonça, arq. Mario d» Oarnar.
go Penteado, «ng. Walt»r Soera.

tu do Naselinonto, eng. Luís de
S. Thtago. «ng. Francisco Tetxtsk
ra da Silva Talas, eng. Claudia*
Inaecht, «ng. Francisco AMVtdov
«ng. Cario» V«lga * «a» Alva»»
Boeoünl. ,

A» adeiGu poderAo Mr oa.
munlcadaa a cada um doa anwl
írog da eomlaalo, para ee eattf
tetafomi perticalar**, ou ae» ua,
Laonlda» V. Rhormen», telefone
Í-«6H; Durvai. teL J-TílT; Alde,
t»L «-IM4 e grta. Jactr». t.Ufona
>.13R1. A» adesos» serio B0e>
taa «té s «Ha 10 de janeiro pre.tlmo.

•Somente asilo adnltldag «de.
¦de* d» engenheiro» e arquiteta»

0B. DARIO OS BARROS —
Amigo» • admirador** «to sr. Da-
rto ds Barro», presidente «te Ae.
¦oclagão do* 'Proflaslenal* d* Inw
pren/.a d* São Paulo, • qu* («aba
de aer etelte deputado federal pe»
São Paulo, vAo homen»g»«V-la,
orarecondo.lh», a 18 do corante,
um Jantar, ao R*»taur«nte Cam*
buaa, A ru» Araújo, ea. Adealteei
Empresa Cosmo» de Publicidade,
I rua Bailo da Paraaaplacabe»
Bi, 4.« andar, ealu U a M, tale.
fone l.SMt, ¦ 8. 8. PubUokUde,
Viaduto Santa ifigunla. 3i», tata.
fone i-tSH.

SENAI
,-****

Departamento Regional de São Paulo
EDITAL ;

CURSOS DE ADESTRAMENTO TÊXTIL
PARA PREPARO DE APRENDIZES

DA INDÚSTRIA
1. flNALTOAD» — Eitai curió», destinado» a menores de II a17 ano» e melo que trabalham na ladnatrla, Um por objetive»destrâ-lo« na execução d« opwaçOe» espuclflcaa « uma deter-minada função -têxtil.

a. DURAÇÃO E RílOIMB ESCOLAR - O. curso». euj« duraçla •d» 10 «eman»», funcionarão dterlamente, devendo os aluno» Ire-qmnlA-lo» durante » dl* todo fda» TU 11 • da» n As «hora»). Dada a «a. curta duração, os Curso» de AdestramentoTaxtll funcionarão 1 v««e« por «no. tendo, «n l»t, a Mffutnt*
dbtrlbutçlo:

1.» ve» — d» 1 de ltxtret.ro a II d» sbrflf
ia v«« — d» lí d* ibril a 14 d» jnntu»: -<4..S.» ve» — d» 13 d* julho • 39 d» «etembrot
4^ ve» — de 1 d» outubs-o a 14 d* desembro.

I. TIPOS DOS CURSOS R LOCAIS DU rUNCIOMAMHKTO -
Trè» tto o» tipo» do» curso» organii«ao* pelo SUN AI o» eualaíunclonaxão na» seguinte» sacola»:

a) FIACAO D2i ALGODÃO (oom 4 especialidade*!
W TKCELAGKM DB ALOODAO, LA 8 SEDA (com » especialidade»)

N» Escola. iSüifAJ da Moesa (Boa Oiatort» o.« tt») * ns Raeola
SBNAI d* iDiiaaga (Boa Oliveira Alvo* a.* M0>

e) MALHARIA B TBCBLAOBM DB FITAS (eom S auxeiaUdade»)
Va Eieola 8BNAI da Bane r«nda (Boa Tagl»ara n.» Ml)

CONDIC0B8 PARA MATRICULA
elementar»» • *x«m» medtoo.

Pror» d» eonhodmeatoa

J. INSCRIÇÕES — Deverão sar feita* pelo empregador, asa Be-cola» acima mencionada», deatre doe **gulnt«s irraao»;P«ra a l.a voa - ATB» SS DB JAIflBIBO OORRBNTB;
Pira a 1.» vs» - ati JI d» marçot
Para a í.a rtm — ati 30 de Junho:
Para a Ia tm - ati 15 de «etembro.

«OTAi Podirão tainbttm uiatrlcular.s* eantlldatoa alo pertenoenteeI ladiMtrla deede qu» haja refi», eende ni»« liuorlçUa» eoaitMeondlelonalment».
Outra» intormaçO»* «obre a tamutla eonttem da» elrealare» qu»qu» uilo aendo «nviad** eoe ar*. IadiutrUI» do ram» tectll,

podendo tambem s«r obtldl» aa» Bseolea JA refarida».

0 SENAI é um» organisacao da Industria
—- a serviço do trabalhador do Brasil —

(sT.stt—t-m

SENAI
Departamento Regional dé^São Paulo

EDITAL
CURSO DE AJUDANTE DE CONTRA-

MESTRE DE TECELAGEM
1. VINALIDADE — Ost» eur»», dwtlnsde • candidatos milois»d» II ano» * que JA tniMlkam na Induetrla têxtil, tem per ob-

letivo a preparação de future* eentramestre».
». DURAÇÃO B HBGIMB E3C0LAB - O Cur«o d« Ajudante de

Contr»meirtr« d» Tecelagem, cuj» duração •* d» um «no, fun.
ctonarA diariamente, devendo os aluno» fr»quentA-!o durante edl» tode (dee T Is U • dia U le IT hora»). Inlolo da ourioi
II d« fevereiro de IML". CONDIÇÕES PARA MATRICULA - Oe candidato» deviria aa*tlsfassr »» seguinte* condlçStet I) aer do «exo miscullne amtlor d» II «no» da Idadst b) iubmetor-«e • prori» d» haMB.
tação tsorfcaa • pratlesa e e exem» medico.
NOTA: Serio dlipeneede» du prevae d* habtlIUçlo oe portada-re» de C«rta d» Oficie d* Tmlrigera, «pedida pelo SENAI.4. INSCRICOBS — DUrlament». ATB* O DIA 10 DB FEVEREIRO
PRÓXIMO, na

Escola SENAI do Ipiranga
(RUA OMV81BA ALTES V.* MO)

Outra* loformaçflee «obra e usunte cotutara du circularu qu»Mtlo «ondo «nvtadaa ao» «ra. Industrial* do ranio textU, podendetambem «ar obtida» n» Escola JA referida.
0 SENAI é uma organização da 'ndiistria

a serviço do trabalhador do Brasil
«»«¦——i^—^*-if^

(si«h-ft)

SENAI
Departamento Regional de Sao Panlo

EDITAL %

CURSO TÉCNICO DE INDÚSTRIA TÊXTIL
t. Funcionara, ma março da 1981, NA ESCOLA TÉCNICA DB

INDUSTRIAS QUIMICA8 B TÊXTEIS, m«nttd» ns Dtetrlto Federal
pelo Dopartamento Nacional do SENAI. um CURSO TÉCNICO DBINDUSTRIA TÊXTIL.

í. Kv-s» Curso, cuj» duraçio 4 d* tree «ao». «erA Inteiramente
gratuito. Inclusive o lnternato. Ao aluno qus o concluir serA ooa.
ferido o dlplom» d» TÉCNICO EM INDUSTRIA TÊXTIL.

t. O» candidato* lnscrlttia serão «ubinotidoa » um» prova previade «ílsçAo nest» Capitei, concedendo o SENAI, aos que lograrem
hablUteolo, o transporte par» o Rio de J»n*iro, • fhn d» »• «ob-
«latirem «o exame vestibular determinado pelo Ministério da Edil-cai-lo. O» candidato» aprovado» no exame vestibular «sião matrl-
culr-do», aa ordem d« «ua dusiflcaçlo nesa» «enme, «kkedecld» elimite d* viga* fixado para cada Estado.

4. O* aluuo*. provenlinte* do» Estedo*. » qne «rjam m«<ove.. d»
31 «nos ficarão no lnternato do SENAI, recebendo oe m«!or««, que«e elojarfle «ob sua Inteira rssponisablltdade, um auxilio para au«
mtnutenção no Distrito rederil.

5. DfXíUMENTOS ÜXlGlDOa PAR.» A INSCRIÇÃO: a) -
atestado d» vacina antlv»tiollc»; b) — certificado ou dlploou ds
conclusão de curao glnaalal, induitrlai ou comercial baalco; c) —
certidão de idade, provando Ur o candidato no máximo tt anos:
d) — elnco fotografia» da 3x4 cm.

t. Aa lnicrlcúes par« aa prova* previu d* »i;<-i; «.Us...-,»
aberte» ATE' O DIA 30 DK JANEIRO, na

Secção de Pessoal do SENAI
(RUA M0N8ENU0R AgDBADK, -NM - 9.* AüUAmi

ds* I As 11 * du 14 à« 1I.S0 horas (diu úteis) • du • a» 11
hora» («abado»), ond» tambem podarão «er obtida» outru laforma-
çBea a respeite do uatmte.

0 SENAI á uma orgunlzação da indiutria
— a serviço do trabalhador do Brasil —

151HCM-»
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PIGMENTÂ S.Â.
Ata da Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 19 de dezembro de 1950

Ao» 19 do dezembro de 19(50,
). rua Geórgia tt.o 137, nesta
•Capital, sedo-social da «Pis-
gnenta S|A., às 15 horas, legal-
Mento convocados, reuniram-
te o* acionistas'da mesma to-
tttedade representando a tota-
Itdtvde do capital sodlal, oomo
M constatou do respectivo U-
yrro de presença.

I Aclamado Prccldente, da As-
¦embléla o Sr. Francisco Pelle.
grinl, o mesmo convidou a
jaiim, Waldcinar Lopes Corvel-
lo, para servir como secretario.
Consütiilda «asím a mesa, o
»r, Prealdente anunciou aoa

£ 
ressente» >iu« «is aenhorc* Te-
imaco d* Azevedo Lima, Fran-

«iiteo Pcllcsrinl e Waldemar
Jiope» Corvnlio, respectivamen-
ta, Ditetor-PreeMeute, Diro-
tor-Superintendente * Dlre-
tor.Técnlco, que compunham o
tJiretorla da «ocledade, »olic).
turam demissão de neu» cargos,
¦alegando que outro» afar-ea
fanpunham a »ua preuenun e
assim não mais poderiam con-
ilmiar à testa da direc-io des-
U sooledade. Qho, Igualmente,
« Conselho Fiscal c bupientes,
também haviam apresentado
• »eu pedido de deuiiseíio. Dis-.
eutido o assunto, tendo em vi*-
ta ae ponderações dos deml*

• ilonnrios, a assembléia aceltcu
•» referidos pedidos de demia
¦ão, aprovando as coiiias «1)"-
sentados pula diretoria, dundo
•por ratificados os atos da mos-
ttm ate a presente data, tendo
«vido observadas as nbiitençoes
legais. Foi também rapravnaii.
pela assembléia, ÍBÍer-èc cons-
tar em ata um voto ds Btrrade-
cimento aos deriiisf.iaiiar.os pe-
Jos servidos prcstudo» h zoeio.
íada.

Prouneguindo nos trabalhos,
tt er. Presidenta submeteu t
-eliboraijão da assembléia o
elelfjão «a nova diretoria, Çoú.
eclho Piocal e Suplantes, pnra
completar o mandato dou dc-
tnlaslonorioa. — Ventilado o
(assunto, depois de paEsaiw o
tempo suficiente, veriíicou-se o
eegmntc resultado, jior unaal-
tnidadc: Dr. Thomaz Miuin..o
ío Ajidvado, _r._dlt-.iro, caasflo,
residente nesUi Cnpitul, paru.
Diretor.Presidente; Dr. Osvítil-
do (le Sousa Scbreiner, brasl-
Jclro, casado residente nes-a
Capital, pira Dirótor.SupwlM.
tendente e Jjr. Guilherme fiel-
jer, alemão, viuvo, résltlçnto
nesta Capita", para Dtmr.nr
Tociilco, tendo a «isombiêia

fixado ob honorários mensal»
de Cr$ 8.000,00 (cinco mil cru-
telro») para cada um dos dlre-
tores. Para o Con«elbo lascai!
efetivou: Dr. Antônio fíu'wn,
JDr. José Olímpio Catão Bastos
e Dr. Oscar de AlmeldR Cos-
se, brasileiros, residentes nes.
ta Capital; «np!entc*t Paulo
Roberto Moreira, Fran* Lud.
w!g Kvoboía e Joaeph Kriitlch,
todos residente» nrata Capital
percebendo o* efetivos Ot> mes-
mo». honorário», enterionucn»
te, fixados ao* conselheiros dtV
S-Isslenarios, devendo todo» ot»
eleito» tomar po*o« do» reapec-
tivos eorgos dentro do prato
lega), cumprindo as fern>nUd««
des prevista» em lei.

Nada mal» havendo a tra-
tar, o ar. Presidente -grade,
cendo o comparffclmeuto da»
senhores acionistas, ofereceu
a palavra a quem dela qulzes-
ee Üitóer uso e conta nenhum
dele» «o manlíesla-ss, dou
por encerr-da a a**** -blcio.

ficiente, foi lavrada esta a»a
que lida, r,c_nda conformo,
íol aprovada e va! assinala
\ot mim, secretario, pelo sr.
PresidcnU e pe.oa Jenwl*
aeionlotas presente». •

(aa) ía íiiafco A»tr»edt •
SUv»
Friwcl«*fio •PeUerrlnl
Wa-dent»* tojJM Cor-
veilo
Thi-im». Marinho ie
Ãnúr-de
t, a w:-. t íí o de **i'»«a
l&sUrelncr

- Guilherme Selfer
tinrioti «•ijaHliBryaie trWfcr
ttosepli KrlíMch"Lute Auffusto ftalirehier

-at..-»* Olímpio Catão Brot-
tos.

Cen.it'co txnf. estA conforme
O ori-ílnnL

a) WaldcPtar Lopc* Corvello

JUNTA COMERCIAL
rsão Paulo

CEKTIFICO
riORlIFlCO que a sociedade

PIGMENTÂ »|A., eom scdn
nesta Cepltoli arquivou nesta
Hepartlfjfto, rob n. 60.030, por
desnaclio da Ju)ita Comercial
era'sessão dc 2 de janeiro do
19M, a nta da unsembleia Eora)
«r^áordinariá doe »eus aclo-
nietns realii-do em 10 de de-
Eamliro tíe l!'30. pela ijual foi
eleita a nov;i diretoria íictmdo

, a mesma casim constituída: dr,
•Moinai Marinho dc Ac-drade,

para DirctoNaPreidimteí dr. Os-
waldo de Souza Sciireiner. para
Dlretor-Sui^rlntendente c dr.
Guilhenner Seifer, para Diro-
tor-Tecnlco, do que dou f«. —
Beflretarla.da Junta Comercial
do Elstado de Sáo Paulo, 0 de
janeiro de 1961. Eu, Judíth Ml-
mnda, escrituraria, a escrevi,
conferi e nselno: (a) JudtthMI-
ranila. E eu, Guiomar de An-
drade Mendes, chefo substo. da
seccao do Expediente e Cor»
vespondencla, a «nihsmvo e aa-
sino: (a) Guiomar de Andrade

OSOS42

Cia. Paulista de Arte-
íatod de Metal

••COPAM"
A-SEMB-.-IA GBRAI»

J-*i'rRA0t_3INAl»LA
BSo convidados o» »r*- aclo-

nistas d» Cie- PauliitJi d» Ar-
tefatos de Motal rJCoptóa^pa-
ra se TeunSrem em Ajsemb.íia
Geral Extraordinária, na «eo»
social, ii rua Sabaun» no M.
no próximo dia 18 de Janeiro
de MM. «• 1& tmnt, para de-
líbejarem aobre a »««ulnt* o^
dew «lo dia:

a) Hcnuneia *o Diretor Su-
pcrlnter.dente;

b) Hiltloilo do sufiatltuto;
e) Modificação dos t-tafl-

Instituto Zcwprofilatico agrasileiro
S/A — IZOOB - Em Liquidação
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAltPXTRAOR-
DíNARIA REALIZADA EM 20?^ DEZEM-

BRO DE 1950 ÀSJ5 HQjtAS
Aos vint* dias íò mêa de de- *?-—»—

ôfiSf* m±£. l';r ttk- & ma * <*>»#<> «o«
de Diretor Técnico • ele!».»io
do retoaifrctivo titular;

d) Fteaíão tie novo» honora-
rio* para s Diretoria}

e) Outrog assuntos de ordem
geral.

Bíío Pnulo, B de Janeiro de
-Í51.

Iltphael í£n,yar — DUetor
Presidente

Kurico Keu«r — Diretor Su-
perlntendentftVTnlier Abati - Diretor Ge-
rmte-

OOSÍS - «-T-0)

ALUMÍNIO DO
BRASIT», S.A.

CONVOCAÇÃO DK ASSEM-
B_1_A GEKAIa EXTRA

ORDINÁRIA
Pelo presente são convida-

doa todos os srs. Acionistas ''-:!
Alumínio do Brasil, S. A., para
se reunirem na «ed« social, no
largo Paisandu, n.o 81 — 8.0
andar, nesta Capltnl, no dia 17
de Jnnclro próximo futuro, ha
10 horas, afim dc tomarem co-
nlicclmento c dfiliberarem «o-
bre B83un'-os relativos à ndmi-
Distração da sociedade.

São Paulo, 4 d« janeiro d»
1051.

Fraseie Aubrcy Bievcrt —
dlretur-gereutc.

(801-4 - fl-7-9)

zembro do ano de mü novíicen-
tos e cincoenta, às quinze lio-
ras, na séd* social do Instituto,
a Rua Leonclo de Carvalho n.o
Í03, nesta Capital, reunlram-sa
cm Assembléia Gorai Kxtraor.
dlnaria os acionista» do Instl-
tuto Zooprofllatleo Brasileiro
B|A — Izoob — em liquidação,
que asatnairam o livro de pro.
sença, e opo» verificarem ha-
ver numero legal para delibs-
rarcrii, eleceram por aclamo-
çtlo, para presidente da nissa
que deveria dirigir o» trabalhos

vo acloniaU Snr. Jos» Zoppelli
lito, que aceitando, tomou po*.
se, convidando pnra secretario
o acionista Snr. José Zoppelli.

Constituída * Instalada a
mesa, dando inicio ao* traba-
Iho* da Assembléia Ger.il, dl».
ae o Snr. Presidenta quc nos
termos da -jon-wicaçio feita no*
jornais «Diário Oficial» e «Jor-
nal de Noticias; dos dias 12,
14 e 16 do corrente mi» er*
objetoda presente Assembléia
Geral deliberar «obre a tteguln-
te ordem do dia: a) Relatar o
«»ttvdo da liquidação, prestifjáo
de conta* do» ato» e operações
praticadas pelo llquidante du-
rante o primeiro »cme«tr« da
liquidação, b) Assunto» vários
de interesse social.

Em «cgulda, convidou o 8nr,
Presldent» ao secretario supra
indicado a ler o relatório apre-
sentado pelo liquidante ds»
operações praticadas pelo rnes-
mo durante o primeiro semes-
tre da liquidação, assim como
o parecer do Conselho Fiscal
cobre as mesmas, com o se.
guinte teor: PARECER DO
CONSELHO FISCAL, O Con-
seJho Fiscal do Instituto Zo-
oprofllatieo Brasileiro S;A ~-
Izoob — «m liquidação, haven-
do-se reunido na sede social do
Instituto à Rua Leoncio de Car.
valho n.o 303 no dla^ IS (Dn-
«oito) do corrente mes para
proceder a exame dos livro»,
papeis e outro» documcnto4 re.
ferentes aos atos praticados
pelo llquidante durante o prl-
meiro semestre da liquidação e
verificando ter encontrado tu-
do cm perfeita ordem e Cíiati-
dão são de parecer que os Snrs».
Acionistas deverão aprovar o
relatório apresentado p''10 H"
quidante. Bi-o Paulo, l? de De.
sembro de 1060 — a) Dr. Al-
frt-do laueavelll - M Dr. João
Finwi Ah Silveira — a) IJalicio
CorvAa.

Prestou eik- Seguida o Snr.
Presidente todo» os esclareci
mento» que *-h«í, íoram solicita-,
dos pelos Spi-t: Acionistas, 

'•

como nlnt^í1-!»" mais quirsvase
faxer uso daí «lavra, foi o re-
latorío do liquidante submeti-
dú a votai SM «rendo aprovado .
por unanimw«ÍM! d* voto», dei-
ssndo de VIJJU» o» legalmente
Impedidos. <«.¦*$

Paiwou^í .eia,negulda 4 »••
gundá parte?9%. ordem do tia,
e confio nln^esa mal» qulsess*
faxer uno «tr»',palavra, agrade»
ecu o Snr. Pf«»id«nt« a toitu»
oa acionista» presente» pelo in-
teresse cora ,<jye ttcompanha-
rem • tomere-n parte no» tra-
bcJhos da Assembléia Geral,
eendo a *e*«6o .iiuspenea F*!«
tem no neccêsarío pet* a lavra-
tura' d«*ta st*, uo IKto cor.ipe-
tente. :

Reaberta a »e«j*íio, foi a pre-
eente ata lida *m voa alta P«lo
eecretarlo, conferida e aprova,
da pela mm » por todos e»
acionista» presentes que por
e*tarem de pleno acordo ossl-
»am a prc«ent>s, eendo extrai-
o* uma copia para fin» legais.

São Paulo,-20 de Deiembro
da 1950.
a) Presidente Viilentim Gloüto

a).Secretario, José ZoppoIU
—a) Acionista», Valentim Gloli-
to — José Zoppelü — Randal-
pho Pasqualito — L&borotorio
paulista de Biologia diretor
gerente — a) Randolpho Pa3-'
qitallm — a) Prof. (Juintlno
Mingoja — Domingos Crocce

a) Carmine .Zoccoll — Jm4
Marcellinl.

Certifico Eu, Ihiuldante do
Instituto Zooprofllatleo Brasi-
leiro — Izoob — S/A em UqUi-
daçfio, que a prwcnte Ata ti
cópia fiel da lavrada no livro
de' atas do Instituto.

ai José Lodl — Lifjuldante.
CKRTIDAO DA JXINTA CO-
MERCIAL DO ESTADO DK

S. PAULO
Certifico que o Instituto Zoo-

profilatlco Brasileiro S/A Jzoch
em liquidação, arquivou nesta
repartição sob n.o 60.034 por
detspaf-ho da Junta Comercial
t»m sessão de 2 dc Janeiro de
1951 a fita da Assembléia Ge-
ral Extraordinária dos Beu»
sclonlctas rcalisoda em 20 «la.
Dezembro dc 19C0 pela qual foi
nprovado o relatório apreuen-
lado pelo f?nr. Llquidnnte do
quo dou fõ — Secretaria da
Junta (-oii.ert.lal do Estado de
8. Paulo, 6 do Janeiro de 1951

—, Eu Judlth Miranda eaoritu-
rana o, escrevi, conferi, n a*.
Bino: Judlth Miranda. B ou
Guiomar de Andrade Mendes
ehoíe BUbsto, da seção do Ex-
pediehte • Correspondência a
subscrevo e assino: a) Guio-
m*r de Andrade Mendes.

TSDI'4'AL OOM PRA»» ~-
DKZ DUS

PAJ4A CONHECntENTO DB
XBBC-IBOS IWTBMSaADOS

O DOUTOB JC*-' GERALDO RO.
uaifitms Dí ALCKMIN. ÍW,
Dt} DIKHTO At-TXILIAR DA
VARA DOS P_1T08 DA VA-
tENDA 

'KTJNlt-PAL, DESTA
COMARCA DA CAPITAL DO
BSTADO DB 8, PAULO, KA
J-ORIIA DA LBI. B-O- .

PAZ BASttR
¦ todo» quanto» • presente edi-
ta! oom o prai» A» de* dlaa vi.
Ttm, ou dela conhecimento Ura»
ratn qu*. por parta d» Muni-
«-UFALD-ADB DB MO PAULO,
perante **te Juiao t Cartório do
Segun-lo Oficio Privativo, foi r*-
querida nma AÇIO DB DB8A-
moPValAOAO contJ- o PROPI3-
BOB DOUTO» CARLOS BHUNIW.
TI. brasileiro por titulo declara-
torto, reaidente • domlclUado n«*-
ta C»pitnl, tando por obj«to o
bnovel situado A rua do Semlna»
rto numero» t * 10, nesta C_.pl-
tal, compHendendo benfeltorl*»
• terreno, eendo qu« o terr«no
de forma -api^oic-!, tem a mi-
perflcla aproilmeda de M.70 nu*
(oitenta a qu»tro nrttro» a ee-
tente, decimetro» qundrsdo»), eom
*» c*ract»i«»tlc»io • confronta-
ffwt conatajitci da Inicial, ofere-
cendo ío inicio, como indenlf*-
cio, » importância de Cr| ..•«
600.000.00 (quinhonto» mü «ru-
aelros) qu* foi rccuanda p«lo «x»
proprlttdo que contestou ã mio.
Ettr, correu »«us tr»mltt»» r«tu.
!&r«« e por sentença denta Juis»,
foi a Indenlzaçio fixada em Crt
850.000,00 (Oltocento» « B«»s»nta
mil orirrclros) mat» de» por cento
para honorarloa í« advegado.
Da vaneranda eo-nlenr* apel«r»m
aa parte» para o Egrégio Trlbu-
nal d« Justiça do «stiido. qu».
por venerando acordlo, neRuram
provimento * apeltvçto, conflr-
m*ndo » declsfio rtnjorr!«l<t.
Achando-«s o proces«o «ro ter-
mos de llquldaçfio, foi requerido
o presente «Citai «a der. dia»
para conhecimento de terceiro»
hitere-iondos « é o presente, pelo
nu»l e noa terrooe do artlço 84
(trinta e quatro) do Decreto Lei
numero «•»» (ti«a mü trezentos
a sessenta o cinco) d« 21 (vinte
« um) d» Junho de 1941 (rnll
novecentos • quarenta e um),
«nto e chamo o» terceiros Inter*»-
««dos no preço ou no Imóvel,
para vlr«m a ente Ju!»» alegarím
o que entender a hem dc «eus
direito», dentro do prazo edital.
a, m..-) havendo opo«!cRo, o preço
«era ttirantndo pelo expropriado.

cumprida» a* formalidadea le-
gol». B para qu» chegue «o «o-
aheclmento d* todo* » ninguém
poaaa alegar ignomnet», expediu.
•e o. presente edital com o r"»o
de doa dlaa, que *er* publteads»
pela imprensa e afixado no Iscai
publico do costume, na form» da
lei. Dado" e passado nesta C*pi-
tal da Sto Paulo, p«Io Cartório
do Segundo OIlclo dos Feito» da
fazenda Municipal dala 109) do
Palácio da Justiça) ao» oito d«
Janeiro de m!l novecentos » chi.
ernenta » um. Xu, Pedro Gome*
pinto, B«cr«vente autorizado, •
¦uhscrevl.

,0 Juis de Direito Auxiliar!
Jos* Geraldo Rodrigue»

d» AJckn-n
tJKWO-t-ll)

is.« Vtrt otvci. n.o qr.aio oiitti

BD1TAL 101 fJTrÀCAO DX SlMAO
MIOUJBL, Slí-tO, «TOM O PRAZO

DB VIK1- DIA-

Xu. o DOUTOB JOSX' PPJBOK-
BICO MA1U.UKB. atuls da Direito
am exercido na U.a Vera Citei,
duta eldnde • eomarc» da Cool»
tal do Mstf.do e» »*» Paiuo. «to.

KO ESTADO DE S. PAULO
AUAMANIWA
ALVAHUH MACHADO
ANDJ1AD1NA
AHAF.A'„UAIW
AÜSiS*atÀit.>ni
BAiiau
jm..\c
unwotM
XüUS (8. Paulo:.
ÍI1AUNA
CaAPULANDiA
CtAMPINAS
OAfíDIDO MOTA
t-CHiMOilATilA
DUAItTlNA
PF.PNANtXIPOI.IS
PLOIUDA PÀUÍJSTA
CAJJA
GAÜtA
GETUUTvA
GtlAÜATvTX
BHIAnETUA
JAU
tAPA f8. PAIT.a>>
ttm
tUCEUA
MAnruA
MARTlíVOPOl.rí.
NIÍtANÜOPOLIS
osw.!íldo cnui
OUniNHOS
PARAPUX
PEDEIiNEinAS•r-tJVAPOUS
piimiih
pfllvlPF.IA
TOB!ITO1-N*I*D AI V*»*S
pnr.KiDENTi! iiTONAnn*.
p^^r.•r-I^E^irr^ pnnDr.NiT
PnirSmtiNTD 

*r«T.NC.TS!AU

PÜOMISSAO
jtANniAniA*rVFGENTB PD1JO'
pinr.m.to pnmo
8ANTOS
«ao irar no mo rnivio
8I.O MANO*3L
TOPA
VALPABAISO
VEÜA CTOZ
ViTTIiPOPANGA
mo dk JANrmo

NO ESTADO DO PARANÁ'
APUt2AI!ANA
ARAPONGAS
ASSAI
CA MB)1'
conf»n.:i.*o pr.OfXirin
CU1.ITTDA
LONDUINA
MANDViGUAlU
MAWALVA
PARANAGUÁ•nOlANTÍlA
gCTTANOTOIJS

JÍO ESTADO DO WO DF-
JAÍ»!EIP.O -v

CAMPOS ______

São PauloSede — Bua Alvares Penloailo, 164 » 18(1
CAPITAL E RESERVAS  O'? 130.000.0000,00

BALANÇO m «O DE BIOU-I-aW m 11180, COMP^nENDO^ OP^ÇOES DA M.VTRIZ

Sebastião Alei» da Silva Henrique Bcbkfíerdeckcr
C«l, João Peoro «e ÇarvaiiM» Jur.ior
Olavo A. Ferrar. Dr. CrJnilo GavlRo do Rou«a Neves

)C AfJf-NCIAS ÍLIBOINADA-.

Ccl. Albino Alve» da Croí Sobrinho
Ataliba Pomiieo _o Amaral
Francio de Sou «a Dantas Forbsa

ATIVO

A — DlHP«jNjrV»iX
°AEmAmoeda 

corrente íW"Mí'4S2'Í!.
Jün depósito no Banco do Brasil S. IM.27S.039,60
Era deposito iH ordem tia Buperinfmdíncia da

Moeda * *lo C.Mito — Decreto-Lei 7.283 . Í8.680.D07,40 4-10,0í*0.«C.;Í«5

PASSIVO

70.000.000,00
8.000.000,00

B - RI_tL-_.\VEL
Letras do Tesouro Nacional
E-ripreeUriioti em conta» cor- -«„"'.,„
rente»  «3.034.200,70

Títulos Descontados'  1*!"*'5ft*S2'S
Agência» no Pais  tM0.»0.227,00
Correspondentes no Paiu ..
Correspondente* no Exterior
Outros Valores em Moeda

Estrs.ngeit.t 
Outron Créditos •
Bm Depósitos & ozimei da

Sirperintendi^ncla da Moe-
da e do Oédtto — Dec.
Lél 7-t.(!•'»?. 

TlTULOiS B VALORES MO-
BDJARIOS:
Obrigaf-ôes Federais, depo

intailtis no Banco do Bra-
oll &A., à ordem da 8u-
perintendênoia da Moeda
e do Crédito

ApsWcei è Obr, Fdwais ¦ -

8.121.000,00

5,!W0.M4,10
85.130.4tVB.2(j

B.B08.23l),»0
11.023.710.30

2.3ft9.808,00 í. 176.918.501,40

V — NAO KXIGIVEL
Opílal *
Fundo d» RewrVa Legal ........".-.. u^.tmflt*

. Outras Reservas .
tf* *- - * '

O — EXI«n?EL
DEPOSnOS;

De Poderes Públicos ......
De Autarquia*
Em C/C Sem Limite ...
Em C/C Limitadas
Em C/C Populares
Em C/C Sem Juros ...
Em C/C de Aviso 

120.0W,000,00

1.069.032.836,00
483.626.349,10
13.941.910,30
32.108.902,?.0
22.115.538,60 1.621.345.502,80

A rP.AZO:
De Po.lcres Publicou
De Autorqulh»

•WS  gjMSi
De Avlro ITevio 154.349.451,00 438.910.114^)0

2.001.265.700,00

29.022.800,00
1,000.000,00 80 922-800,00 2.2J0.999,301,40

O _ BUOBHJZAUO
Edifício* de ano áo Banco
Móveis e Utensílios 
Material de Exnediento .
Infitnlaçôcs 

«18.346.135,00
8.683.844,80
B. 680.742,30
2.937.226,30

OUTRAS RR9PONHABILIDADES
Ameias no Pais  450.404.203.30
Cr^ri-espondentes no Pais ..
Correspondenterano Exterior
Ordens de Pagamento e Ou-

tros Créditos 
Depósitos referentes à Co-

brancos no Exterior —¦
Decieto-Lei 24.038 . ..

Dividendos a Pagar 

PAÇO BASUTl * todo* quwito»
o preten— virem, ou dele eonbe-
cimento -««rem, que * rtttuerl-
mento de HILDA COSTA e outro»,
fea etta Jtilto expedir o mandado
tto teor »»Kiitnt«: "Xu.

Mario Perm>ndta Pigucüa, Juis
tt* Direito dn Dstcima Iminta Va-
r» Civel desta cidadã « comrurc»
da Capita! do Batado d» S»o
Paulo, tíanr.o a qunlqutr oilclsl
tte Juütlça qu«. em ownprtmtnto
Haste, «spcúido a roqnerüncnto
d« HUd» sT-oat», representada por
seu pM Alfredo Costa. Dlrco Cca-
to « Lucy Oo»«»i proceda »» dUl-
ganclf,» requerida» na pettçto •
ordenada» no re»peetlvo d«»pi»-
«ho, cujo» lnttlroB. teorc» »o »«•
gavui; "Kwno. Br. Dr. Juis a«
Direito dr» Vara «-*lvel. Hilda Co«-
t», menor pubtne. reprcf-ntaJ»
por «eu p»t Alfredo (*o«ta, Diro»
Co»ta e Luc7 Conta, amliaa malo-^
*««, solteira», proprietária», todas'
brasileira», residente» ne«t» Ca-

pitai A rua Af-hena», 108. por mu
«dvogado « procurador lníra «a-
alnado. Inscrito na Ordem doi
Advníadoa »eb numero «84, vem,
mui respeltoeamente, expor e »fi-
nal requerer » V. íscia. o ««-

guinte: l.o) O» aupUcantc» «So

proprietário» do prédio numero
»Ct) da ru» Balivel úo Barrou, nc«-
ta Caplt»', cucontnind9.se dito
Imóvel locado a B!»lo Mlfruel
Eimlio, alrlo. caiado. com«rcl«nte,
loiraçíio •»*» feita «em contrato
«ccrlto o mcdlcnt« a renda meu-
»»1 de Crt 500,00 (tiulnhunto» cru.
selroe). l.o) Mwctrrrltando aro-

pilar » capacidade de uUliaaçto
do mencionado prédio, que deva-
rA ter demolido cm parte* lm-

poriintas de mi» «strutur» •
complctrinente remodelado, con-
«oente » p!«nU anexa, dc-Tlía-
menlo «proviid.-» pela PreJeltura,
partiu, ao Suplicado, * dstorrupi-
çto do lmovd, pi-a o que Ica a
notlflcacAo píévl», com o prazo
«... B0 itliaia, _otlíic«çi»o um pio-
utortda paio Juízo da Direito ca
i » Vara ,o que esta acompanhu.
S.o) Acontece, «ntretsnto, qii« o
Suplicado nfto atendeu ao» termo»
«a noUHCBBlo. delsundo Ut d«-
aocupsr » imóvel. P«lo «W* *'-°\
tjucr o» Supllcante» promoverem
«entra o Suplicado * coropetento
«t&o d» detpejo, requerendo «eja
e miíMo tí*al50 tMira* no praM
de 10 (de*) tu*.* dtv»ocup»r o pr«-
«io on ec_t««tar * »«*o «ob p»ua
«fi »«r decretado o úe«peJo, bem
aomo p»nt todo» o» deu»-» ter»

noa a »t«>» ult-rrlorea, »U » «n«»

aantença a «u* taecnçlo, tado «o*o

juna da «.«idle. eondenaçto J)M

tuat»« « m.-« pronuncKvçOe» 1«-

»?,l». í.o) A prettent* ao«- *•
tittpejo «st* *m coneim-ncU eon»

• dl«po«to no artigo U, n.o V

tio DacnAo-ltl t.ma 6* M «»
Agosto de IM», «•«>) Prottot»^»
por todo o gênero d« prott» eia
ílmlto pennitidt-. mdu»l«« do-

prttnento pe»«»o»l «o BvipUeado,
inqulrtcAo de t«»Mmii-ba«, vi»to.
rir.» dando-* A cana» o valor d*
Cr» «.ex».!» (*e'« m** o-»*~ro»)-
jj. » A, -"• Deferimento. Bío
Piiulo, 15 do Betemifo d* 1W0.

<a) pp. PUnto C Ptrr»s. (D"t-
d«ni-w «elada). Dt-Pacho: "A.

C!t»-«e. i38o Puulo. 1M4M0.
,».) Mario T. P!»,*-«tr«--. O qu»
einnin- na lorm» « «o- *• *'nu
da Lei; A sede de«t« JulíO, t no

Palácio f,r» Juallça. A Pr«S» Cio-
«1» Btvtlacqu», ne.ta Capital.
tía Paulo, aos dezoito do Selem-
bro de mil novectnto» « clnquen.

»t»m»***B»m>t3?st*stm *¦ momo

t*. liu, Leopoldo Buonesnte, o
subscr*vo « assino por detennl-
Bacilo do U. Jui*. (a) L. Buon.
*nnte". (Aa folhe* numero vtato
a «lo, me foi dirigida * petlc*.»-
do teor ecgiilate): "H-rno, Sr*
Dr. Jula de Direito da 15.» Vera
Civel. Hilda Cotta, Dlre» CoeU a
Lucy Costa, no» »utu» d» ««So d»
ttf-pejo qua inovem a Slm&o Jos*
Elmto, por «eu procurador que
eita aubscreve, vêm «xpor »'V.
Bxcia. o «í.iainte: l.o) Kr.ptdído
a m»ndado d» ctti{4o, nto p6d»
e oficial da dlllgenci» dar cum-
pritEonto ao meamo por haver
con«t»te-o que o x«Vu »e encontra
«m lugar Incerto, ccjj»ot.ato M
vtriBca p«l* certldto de 11».
2.4) Hoa termo» do artigo 177 do
Cot, 4» P«x>. Civil, * a pr«B«nt»
para t*qu«r»r a V. Btcla. ae
digne d«t_mlo«r a cltaçUo da riu
por ídlti-t, «eb Pen* 4» reveü»
a demat» pronunci»ç6«» de dir»!-
to, P. D«fermento («obr» «»io»).
S. Faufo, vint» • um d» dmtut-
bra d» «iu noTt-ento» * cinqutn-
t». Pp. (») Bllnlo -• Ytrrz»".
e*_tPAC_;0: "J. Blm, ticm o pra»
ao do vint» «Ua». Vinte • doi-.
doi*-»ll-Iuent~. Marqu*»-. B pa-
ra qu» cn»*-» im» eoabaclmtnto
de «cdo» quanW» po***** tatti»»-
ter a -«« íuviuro n*o »• tJ«irJr
l£_or»nci», mandei «_p»»_r •

pro-tnta, com o m**° °* a4****

IM) dl»», qu» aer* ato»do • pu-
bílcaiio n» fotm* d* L«i • P*»»
que clUdo llc* eialo Jo»* Ot.

0 Doutor i nto do Inteiro teor » *-"_ I*03-
tantei ío picacnta. Blo Pftiuo,
tlat» * doi» de deit«mbro do mil
novacantoi a clnquent». Xu, («e-
«tniuio) Jott" do Ví.sconc«.o», •«-
«rlvto. atib&crevo. O Jui* d* D>-
telto, (M-Inado) Jo»4 Pra-trrteo
tf-rnu*»". IBstado lsgalaient») •

(30Í.Í ~ 9-1»)

Cia. dc Tinta- e Verni-
ses "R. Montesano"

COIíVOCAÇAO DE ASSEM-
BlaEIA GERAL

Estão convidados os senho-
ro» acionista* da Cia. de Tln-
tos e vernizes It. Montssano, a
so reunirem, em Assembléia
Geral Extraordinária, no dis 18
do corrente às 14 hs. nn seda
BOCitU i Rua Dr. Fomm, n.o
63 nesta Capitai, a fim de de.
liberarem sobre h seguinte or-
dem do dia: — a) creagao dc
novos cargos na diretoria; b)
alteração doa fins sociais; e)
reforma dos estatutos «ociats;
d) outro» assuntoB do interes-
so social.

e-9-10 —• 31S32

Ca-los Tonanni S/A.
Fábrica dc Máquinas
Agrícolas e Indoslriaii

ASSEMBLÉIA GHIIAJ-
EXTRAOltDrNARIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocado» os senho,

res acionista* da CARLOS
TONANNI S'A. — FABRICA
DE MAQUINAS AGRÍCOLAS
E INDUSTRIAIS, para se reu-
nirem om Assembléia Geral
Extraordinária a ter lugar no
próximo dia 17 de Janeiro cai'-
rente, à* 10 hora*, na sedo so.
ciai sita em Jabotjcabal & Prv
ça Homem d» Meio n.o 146,
para tomarem conhecimento •
deliberarem «obre R autoriía-
çáo para a Diretoria negociai
com hipoteca pertencente a Bo»
ciedade « demais asa-ote- re-
laclonado».

Jaboticabal, 8 de Janeiro dn
A DEUSTORI/V
(SOSW-tiJO-ll).

Comércio e Industriai
<fMazi" S/A.

Máquinas e A^reBioii
dePredsâo

AflSBMKLETA «URAL
RXTRAORBINAnu

Flesm convocado» e« senho-
rea AíiorilMtns desta Itoc-fetlsd*,
a »o reuslrerü «ai «íieerobMt
geral cxtruordineii», a ralinar»
«« no dia 17 de Jnneiro «orTen»
te, í* H horas, em eu» «ede «o-,
«.fal. nc-U Capital, à rua Sn-
xler de Toledo n.o 71 l.o »iv
dar, a fim de deliberaram e
d!flcut!r«rn «obr* a. «nbatltnltao
d« um Diretor, e nutro» assnn-
to» de Intereiie d« sc«le'lftde,
pertinente* à matéria.

SSo
1S51.

Paulo. í do Jtna.!ro ío

A PIBBTOntA
(80.881 — •r-10-11):

A MIO QUT0 AO COL H A
chuva voa B»-rr**JNDStu

_GTA FOLRA,
B8PiiinA O «OSSO

AUXILIO PARA A
fONSTROCAO DA

CA.SA DO

J0RNALE.R0

j^AS»\mj MemtnB-jrfYmqutjmiiBo *

fBANDE IRANTE S|
Ji-Kk. Jq»lT**__M'';;r;rS^*^*B^^ S 

'^i-^-irair^?»^»——ata-B

Bi BfijcBI mmsw.

B, 526.487.40
21.390.958,20

12.037.917^0

2.359.669,00
4.220.229,10 495.Ü39.8MÍ0 2.557.195.070,80

«547.949,00 IH — ní»ÜLT.«*lM>S PENDENTES
Cantas de Resultados * • • • •

/

1> _ itErlliLTADOS PraNDENTES
Jurou • Dewonto* 
Impostos ¦**'
Dosüf-sas Gert-Je

B _ ai.NTAH DE -__JP__»-AÇAO B92.í«l.045,60
Valort- «un Garantia '* 4,',.688.583,00
Valores em Custódia ...... • »-•••• • • • • •'""" - 

m m 08910
Títulos a Receber de "Conta Ameia *• 

442.646.994,70 J..V..1.442.712,10
Outras Contes 

Total Cri 4.083.«340.377,90

40.002.594,70

I — CONTAS DE COMPENKAÇAO
DerKislUnte* de Valores em Garantia « em
•CustiWla

Dcpoisitpntes de Titulo* em'Cobrança:

Do feterlOP A 8.022.260,50

ÍS8.148.628,06

285.646.089,10

———to cassa a .i'1 wtstsvm 1 11  'inrr '""mj

AMANHÃ
na

Roda da Sorte
2 Milhões
tBi DE CRUZEIROS FEDERAL

(S4C0O)

Outras Contas 442.646.004,70 1.366.442.712,40

Total Cr? 4.088.640.377,80

DEtlONSTOAÇAO DA (,^TA DEW -LUCROS E PERDAS" EMi 80 DE DI-alriMBltO DE 1930

DEBITO
CREDITO

Saldo que pat-O- do semestre anterior 705,870,80

DEfiPESAS GEP-AJS 109.500,00
Honorários da Diretoria '",.,  8.073.119,10
Ordenados do Pessoal  8.329.78160
GratlíicaoÓt- 6S9 896.50
Quota do L A. P. dos Bancários '••'''"'][""]"[',..'. i.nw WíiO
Alugiieis • • • •• •••••""'.'*'.'''.'*;__,¦_'^g' funcionários do
Doíi^o frit» 4 Cola* de A9W*!^wa ««ii  

t.500.000,00
Banco Brasileiro de Descontfl*. B. •.«•••*, > 

224 2l7,l0
DesrMf.s Diversa»  _

81.16.*i, «76^0

.....,., 1634.402,40
Imposto* " 46.034.040,10
Juroe Pago* e Creditodos*^I*S»SÍ^ *'*#• ™«™ í-,wmM

|«RDA8 DIVERSAS 1.244.B04.«0
PreJutwj» verificados ••

TONDO DE Rir-ERVA LEGAL _ aoo ^yjm
hevesnoa a crédito der-rtfl.jrmm

rüNDO DE RESERVA ESPECIAL 17.700.00000
livr-mos « crédito desta conta 

^ZSnndo de 12% a. a. ou seja Cr, 12,00 por m*o 
^^

inte,Trali»tda . • • •••••••••
MB-C-àrTAOBM DA DIRETORIA , mA<7M

I>-vr.rnos a crédito desta conta1 ........... •••;•••¦;; *••*; •;'•;; 
-; e.011.851,40

f&m a,i<t pa**» ppra t> wmiKtre »«»g..nite 

Total r*r.» HBí7!M;13«.4i.

PRODUTOS DE OPERA«?OES SOCIAIS ,',,-,,
Dt*durJirOfl os que passam para o semestre seguinte:
Juros
Descontos

87.529.076,20
06.766.889,00"^,".„  

B.070.850,70•«jomlsstjes «¦_; ««•„
Carteira «»* C*amb!o 2.878.113,30

Rendas Diversas ,

111.344.4-9,20

í.780.836,30

u., ,,,,, ,,. I11: ........... Diretor-Superintendente
_) E>r J. Cunha Júnior - Diretor-Prosldente
t) Amador Atruiar - Diretor-Cerento
t) Josí Alfredo de Almeida

Suo Paulo, 4 de Janeiro de 1951.

a) Donato Francisco Sacsl — Dlretor-Adjunto
o) Luis Strvelrft — DUretor-Adjunto.

^»w ,- «i i-C

^»v '. -¦:
^»i '*r.rí- «-

Total Crt aO.731.186,40
-

"»¦¦..,..i ii imi-i-—1 a—»imiiaiw.» ¦. . . 1 tar . .—..—, ^.. ,— vnm^nmtr v***í
'"" 1

rT -
¦Irai

S/A. CONSTRUTORA DE EQUIPAMENTOS «sT-ÍDÜSTRIAIS
C^t«*t«atror«« «1» aparei-*»* e etfoiparoeatoa luduntrial* pen •• Indantria* íc
Álcool — Açúcar — Quimicai — Bebidas — Alimentícias — Te-tis
ÁLCOOL — DestU-ri-* completas de Álcool retificado • anidro. AÇÚCAR — TurbUias

Secadores —¦ Vácuos — Instulaçoefi completas. QUÍMICA — Resenatorio* — Tan*}!:*-!
Aparelhos d* processos qulmko» — Aparelhos para proditç&o de Afndo Sulfurico, GUo*

rina, etc etc.
BEBIDAS — (Xzlrihafores — Pneteuri «adores — Mexedore*. Sorvetlores, etc.
ALD-B1NTOS — Coilnhadores — Vacuoa
THXTIL — Jlggers — Ramoaas — Cen xlfuga* — Foulard* — Alorgaiieh-Rí, eto.

IANQUES E rj-ÜERV ATO RIOS
ELErRO-BOMBA8 CENTRI1 1<JAS

DE TODA ESPÉCIE —
— ACESSÓRIOS KM GERAL

José Faria Btullio
Contador — (C.R.C. B.o 3.094).

'ÍIW0858).

| Oficinas • iVdminislrução: Rua Paeso 0617 • Endoreço Tcle-irrafico COUIQ
I Caixa Postal 242-B. Fone: 5-0678 e 5-da Pátria, 1515 — (»\ho da Lapa)
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Da f.qucrrffl por» a direita: movimentado lance na 4re« d* Pafmftras, vsiído-st Oberâan, LuUtnJio, Luit Vila, Baltazar « Falante prontos para disputar w ce«b*o d» Colombo- protegido jwr Xt_iyuiíiíio, Cabeção saltou » praticou a tle/esa, tob a* «isto* df NiltMt, Jwiã» f Oai_*M»j Gáudio passou »r»tr»
Paíaitt. e Linta, ameaganá* <É 'arco defendia» por ©herdo»

.. 
'r.

Com autoridade e (lasse o Corintians sobrepujou o Palmeiras
3 a 1, o resultado final do "clássico" de domingo — Mais firme na retaguarda e insistente no
ataque, com Juliano e Luizinho em jornada feliz, o alvi-negro conquistou expressiva e mere-
cida vitória —- Apática a ofensiva do alvi-verde — Cabeção defendeu uma penalidade máxima
cobrada por Rodrigues — Fraca a atuação de Rowley— Na preliminar, triunfaram os aspirantes

do Parque São Jorge — Cr$ 337.395,00, a renda
O Corlntians vinha de um

empate comprometodor contra
Nacional. Era forçoso reco-

nhecer quo o Palmeiras apesar
de suas falhas reunia maiores
recursos. Todavia triunfou o
alvl-negro e do forma a não
deixar duvidas quanto à legi-
Umidade de sua vitoria con-'quietada 

com entusiasmo e va-
I.ii tia.

, FALHOU O VICE-LIDER
As modificações introduzidas

na retaguarda do Palmeiras
determinaram a quebra de sua
unidade. Sarno deslocado para
a direita não foi o mesmo va-
lor das ultimas partidas o Li-
ma deixou claro que não é elo-
rnento de defesa. Lutou com
Cláudio a principio bem, maa
errou muitas vezes. Com isso,
niiiiientou o trabalho de Vila
o de Fiume e acabou se per-
dendo ,até chegar a coniprome-
ter. Cláudio e Luizinho dispu-
taram grande partida, «puxan.
do» o ataque corintlano o fa-
zendo com quo Baltazar e os
demais do quinteto ofensivo
produzissem satisfatoriamente,
Mas, decerto ,não teriam atlu-
gido a tão alto nível, não fora
a insegurança do sistema de-
fonslvo adversário.

§ defesa do Corintians tam-
bem apresentou falhas. 

' 
NU*-

ton não executou com firmeza
0 serviço do cobertura, atrapa-
JUiando-se na marcação de
Aquiles ,e Idario, sentindo a de.
íiciencia do companheiro, clau-
dlcou cm vários lances, reba-
tendo atabalhoadamente. Fo-
llzmentc, porém, Julião e Tou-
gulnha, bem secundados por
Rosalem, supriam as falhas dos
companheiros. O Palmeiras
predominou até à abertura da
contagem, depois recuou e cn-
tregou-sc. Aos poucos, foi o
Corintians se assenhorcando
do gramado, até atingir a do-
minio quase total. Jair parou,
fugindo o quanto possível dc
Tougulnha, o mesmo sucedeu-
do com Nestor. Canhotlnho,
bem vigiado por Julião, quase,
não levo chance, apesar do seu
esforço. Assim, Aquiles . Ro-
drogues ficaram Isolados e de-

Eliminatórias de box
ET c«[>erado nesta Capital o

assistente técnico ds Confedera-
Cto brasileira de Puglllsmo, p«-
rs combinar com os mentores da
F. V. B. detalhes sobre o preparo
ds represetitaçJo nacional quo
ci.ncorr.r4 no* Jogo* Panameilce-
Doa de Buenos Aires. Como •-
•abe a partlclpaftço do Brasil d«-
pende da concess&o da verba ds
t tiillli-tio de cruzeiros pleiteada
Junco ks autoridade* governa,
mentais. Mas os dlrlgetit-.s do
box cuidam do preparo de seus
homens. A primeira eliminatória
será realizada dia IS, com n par.tldiiaç.., dos melhore» pugillata-
cariocas e paulistas, e poislvel-
mctitfl do peno mosca gaiicbo Su-
lia-il.., Freitas.

saparecor/.m ,dando ensejo a
quo Nilson e Idario se firmas-
sem.
2 A I NO PRIMEIRO TEMPO

A contagem foi aberta pelo
Palmeiras, aos S minutos de jo-
go. Canhotlnho deu a Aquiles,
que atirou como quis. Aos 7
minutos Luizinho empatou.
Touiiulnha deu a Nardo que
serviu Luizinho, quo atirou e
marcou. Os palmeirennes rt-
clamaram Impedimento, mas o
arbitro não os atendeu, vali.
dando o tento. Baltazar de-
«empatou, aos 38 minutos. Co-
lombo centrou e Cláudio, ca-

Alceu no Corintians
O pouteiro esquerdo Alceu, qu»

durante algum tempo defendeu o
Ipiranga, integrando com sueea-
so o quadro principal, purtlclpa-
rd esta semana do treino coletl-
vo dt» Corlntiana, Segundo apu-
ramos, Alceu tem pas-e livre, e
ae agradar noa testes a qus vn.1
se submeter no fiarqu» 3. Jorge,
será contratado.

heceu para traz. Baltazar fren-
te1 ao gol, golpeou de cabeça.
O próprio Baltazar consolidou
o triunfo, nos 8 minutos do
período complementar, finall-
zando passe de Cláudio.
CABEÇÃO DEFENDEU UM

PENAL
Aos 29 minutos da fase fl.

nal, Colomho praticou falta
em Nestor, na área. Rowley
acusou a pena máxima, que
Rodrigues cobrou, atirando for-
te no canto esquerdo, para Ca-
beção defender espetacular-
mente.

QUADR03
CORINTIANS — Cabeção;

Nilton e Rosalem; Idario, Tou-
gulnha e Julião; Cláudio, Lul-
zinho, Baltazar, Nardo e Co-
lombo,

PALMEIRAS — Oberdan;
Sarno o Palante; Flume, Luiz
Vila e Lima; Nestor, Canhotl.
nho, Aquiles, Jalr d Rodri-
gues.

Dirigiu o encontro, com fa-
lhas, Rowley. A renda foi do
Cr$ 337.395.00.

Na preliminar, os aspirantes
flo Corintlnns venceram por i
a 1. Com essa vitoria, o alvi-
negro é virtualmente campeão
da categoria, pois tem B pontos *•
de vantagem sobre os raelho-
res concorrentes e lhe faltam
3 jogos apenas.

Não conseguiu o São Paulo derrotar o Guarani
2 a 2, o resultado da peleja disputada em Campinas — Melhores ações teve o tricolor — Boa a exibição das alvi-verdes
—- Justa a contagem — 1 a 1, no primeiro tempo — Renda de 198.384 cruzeiros — Regular o trabalho de Bradley

Confirmando,os prognosticou,
agradou Intensamente a peleja
disputada em -Campinas, -entre
S. Paulo e .Guarani.

Sãò-piiuiinos e alvl-verrtes
lutaram com boa disposição i.

para premiar seus esforços, na-
da mais justo do que o empa.
te registrado. A superior cias.
se do S. Paulo, confirmando o
quo se previa, não conseguiu
sobrepujar o entusiasmo dos

campineiros. No primeiro tem-
po, o S. Paulo teve .maiores
iniciativas, mas -nunca chegou
a ter domínio. Seu antagonls-
tn. incentivado pela .enorme
torcida, agiu de molde a não

REABILITOU-SE O RAD/UN
Derrotado o'S. Bento por 1 a 0 -^Perdeu a liderança a Francana, ao ser vencida pelo XV de
Novembro -- Vitória da Riopardensé'sobre o Comercial — Suspenso o prelio Botafogo vs.

São Caetano
.oi realizada domingo a prl-

tnclra rodada do returno do Tor*
neto dos CampeOes do Interior.
Dos quntso pelejai pn-cianindas.
apenas tr_a foram realizadas. 0
nacanti-o entn* o Botafogo e o
3. Caetano, marcado para o
campo deate, deixou d* «er efe*
tuado devido as pâsaUiiaa condi-

Vencido o Jabaquara pelo Santos
M erecida a vitória do alvi-negro por 2 a 1 — Muitas falhas tiveram os
adversários — Empate de 1 tento na primeira fase — Erros na arbitra-

gem de Deakin
Realizou-se domingo, em «Ul.

rico Mursa», o embate entre
Santos e Jabaquara, em dispu-
ta da nona rodada do returno
do Campeonato Paulista' de
Futebol. Os tradicionais ri-
vais da vizinha cidade propor-
clonaram um espetáculo ape-
nas regular.

VENCEU O SAWT08
Por Sal venceu o Santos.

Resultados
do campeonato italiano

ROMA. 8 (AFP> - rinm os
segulntea os re.ultado» do cam-
peonato italiano de futebol, prl-
melra dlvlsío: At Imita, t * No-
rara, 0; Bolonha, 0 x Sampdorla,
0; Como, 2 x Pró Pátria, 1; Fio-
rcnç.i, 1 x Roma, 0; ti. .t.n. il (
Trl est», 2; Internacion**. II x Tu-
rln, 1; Juventus, 6 x Pitdora. Is
Lazlo, li M liai. ii. 1; taucehe.e, O
x Pal.mio, 0; Nápoles. 1 x üdlne.
0-

Km aeitulda a ostt.s resultados
a cl&stdficac&o t a seguinte: 1»
Internacitinnl com 31 putos; S.")
Miluo, ^»; 2.») JuvonUia, 28; ..o)
Como, 22: 6.») Lazlo, 21; «.•' Bo-
K>nba, 20; 7.») a.«poliu, 1»; 6.»)
Palermo, 18; í.oj florboçu. 17;
10.O) Pmjura, üdlne. Prô Pátria.
Sampilorta. 16: I1.°i Ataliinta, 15
1B.O) Trleste , Turlu, 14; 17.»)
Norara a' htocbesè, llt; 19.») Ro-
mn, 12; 20») Gênova com 10
pontoa.

Perdeu a invencibildade o América

Venceu o Bangú por 3 a 1
1 A décima primeira rodada do
returno do Campeonato Cario-
ca de Futebol, Iniciada sábado
com o prelio Vasco vs. Fluiu!-
nenso, prosseguiu anteontem,
no Maracanã, com o encontro
Bangu' vs. America. Cuinprln-
do sua melhor atuação no cer-
Ume, o conjunto suburbano
venceu por .tal. quebrando a

Atlético Madri
e Sevilha na liderança

IIASBID, 8 (AFP) - Foram oj
s*-ulntea o. resultados do cam-
Peonato ,-).diihi.l de íuitli -l. prl-
melra dlrlsloi Barcelona. 2 X
AUítlci Madrid, 0; Àtletco Blboo
S c Mureis, 1: Havilli*. 4 x Vala-
dullti. 0; Saiitand.r, 1 x La Co-
runha. Oi Celta. 2 x Aleolano, 0;
Maluca. 5 x Leiida. 2; Valenva. .
I i*;;jnli..:. 2; ll.nl \Is_t-l. 7 .
Benl &KÍ(Hhid, 2.

Km .—iiul-lj a eua rodada a
clasfdflraçao é a seguinte: Atle-
tico Madri e Beilllia com 23 |xm-
tm; 2», Valadolld « Santotidi-r,
com 21 pontos; 2.», R*-..! 8<s:le<Ud
e Celva. 20; Barcelona e ViUença.
lt; S.o, Atlético Bilbao t Iteal
Madrid. 18; 6.». Mulata, 17; 7.*,
i.i Corunba, 16; Ke-ipaubol. IS;
(COl areraee Inferior); 3». Alcol-
*--i», 11; ia*. I.-.rld» com «ett
'•o-toa.

Invenclbilldada do Amerlea.
Este ainda 6 o líder, poremdistanciado apenas um pontodo Vasco.

Os tentos foram marcados
por Moaclr, Bueno (2), Uodo-
fredo (penal) e Joel. Os qua.d ros fora tn os seguintes:

BANOU' - Luis Borracha;
Valter e Rafaneli; Mirim. Pln.
guela e Sul»; Menezes, Djal-
raa, Joel, Moaclr Bueno e Tel-
xelrinha. -

AMERICA - Osnl; Joel •
Osmar; Rubens, Osvaldlnho •
Godofr-do; Natalino, Maneco,
Dlmas, Ranulfo e Jorglnho.

Dirigiu o encontro Dykcs,
com atuação normal. A renda
foi de Cr$ 490.281,00. Na pre-
liminar triunfou o Bangu* por
2 a 1.

Classificação
do certame carioca
Ap6» a 11 a rodada Io tetur.

no. a eolocaçlío do* concorrente*
ao Campeonato Carioca de Pute-
boi, por pontoa i«irriirt..a, i*.»«au
a aer a srgulnte: 1.° Amlrlca,
5: 2.», Vasco, 8; 2». Bnticu e
Botafogo, 10; I" jrtamlnunae,
18; 6.. Flamengo e latia. 21;
6.*. Madurelra. 28; 7 • ilr.ii. u-.n-
so. 28; 3 ». Canto de Rio. 20 •<*.*. Sto Cristsrte, n.

Sua vitoria íol merecida. Os
alvl-nogros tiveram sempre
maior presença em campo e
revelaram melhor entendlmen-
to. Os Jabaquarenses somente
nos vinte minutos Iniciais é que
lograram algum destaque. De-
pois, mesmo sem esmorecer,
não foram os mesmos, faclll-
tando bastante a tarefa do ad-
v(Tuarlo. O Santos não deu
mostras de se preocupar multo
coiu o placarde. Depois de es-
tabeleccr vantagem, isto no se-
gundo tempo, quando domina,
va técnica e territorialmente o
antagonlsta, procurou apenas
garantir sua superioridade,
nSo dando ensejo ao adversa-
rio de reagir.

Os dois quadros atuaram
com multas talhas o por esse
motivo a parte técnica íol pre-
judlcada. O Santos, de quem
mais se esperava, teve erros
no ataque e na retaguarda.

O prinlclro período terminou
com o empate de 1 tento. O
alvi-negro teve mais oportunt-
dados para aumentar o escore.
Todavia, seus atacantes falha-
ram nos momentos mais. pro-
piclos para marcar.

OS TENTOS
Aos 25 minutos, da primeira

fase íol LnAUgurado o placar-
de, Ncgrinhão tentou atrasar
para Gilmar, permitindo a en.
trada de Odalr, que sem dlfl-
culdade marcou. O Jabaquara,
empatou aos 36 minutos, por
Intermédio de Jaime, numa ia-
lha do arquclro Leonldlo. O
tento da vitoria foi obtido por
Aleniãozlnho, aos 32 minutos
da fase complementar.

QUADROS
SANTOS - Leonldlo; He.

vlo o Dlnho; Nenê, Pascoal a
Ivan; 109, Antonlnlw, Nlcaclo,
Odalr c Alem Sozinho.

A próxima rodada
carioca

A próxima rodada do Cimi .•>-
nato Carioca de Futeb.il manta
m ..(.uititua encontroa: «abado,
na Marnriiu., Flamengo va Flu-
mlti-tuii ..'. dtiiiiiiu. . no Marl.-
canil, Vaaco va Botafogo.

JABAQUARA - Gilmar; Do-
mitigo» e Souza; Clclá, Negrl-'
nhâo e Feljó; Renato, Bode*.
Jaime, Velgulnba e Clovls.

Deakin, íol o juiz, com rego.
lor trabalho. A renda íol de
48.028 cruzeiros. Na prelliau
nar o Santos venceu pela con-
tagem mínima.

Certame francês
de futebol

PAI.I3. 8 (MT) — Foram os
.eculiit.a oa r.aultadoa do ctun-
peonato frniu.a de futebol, prl.
melra dlrlsto: Mamelba, 1 x LI-
Ie. 1: Salnt lHh-niii.. 3 X Nlco, 2;
Btrasbtirgo. 1 x Ri.ubalx. ; Niuicl,
3 x Niiuea. 0; Hi.vru, i x Lmiik. I;
Relms, 2 x Slade Fran$ala, 0; .'.ta-
t-liig, de Porta, 1 x Bordeaux. .;
Rennea. 1 x Toulon. 0. O Jogo en-
tra o Sete * o flncliiuix foi adiado.

A clasatrlraçao np6s o**** re-
.vutado» t a _-giiltit.i: j.») St
Ktienna, 26 pontos: 3.") Iluvre,
23; 3.0) Ltll_ « Rclms, 24; í.»)
R.-nne.» B 3truiiburgo. 23; £.»)
Maraeliia e Raclng. 22; 7.») Bor.
(l.US, 21; S."i Nice • Nlmeb. 20;
II.») Nanei, 18; 10.») 8ete., 14; U.«)
Roubulx, 17; 12») Stade Fronçals,
Toulon, 15; 12.») Sochaux, 14; 14.»)
I.cns, 12 pontoa.

gdea du granindo, «nt cunaniuen-
cia doa chuvas. Os doi» olubeu
protestaram contra a il.ili_...ia_.o
do Juiz, tendo a diretoria do 8.
Caetano decinrado .que «So dlnpiu
tora outro .jojto no certame en.

quanto nüo enfrentar o Botafogo.

Venceu o iuidium -
O Radlum atuou em seu com-

•po contra a reprcBeutaçio do A
Bcuto, de Mi. illa. .ela conta-
gem mlnliiia trluiilc.i o grêmio
de.MooOca. O tento foi conqula-
tado por Silas. Os quadros foram
cates:

RADIUM: iirn.ao, Agultuildu e
Jorge; Bala, Olegario e Stacls;
Bagunça, üàrmelindo, Currcgo,
Silas fl Arl.

8. BENTO:LLludolfo, Pcocoplo
Salvador;. Abílio. Nascimento e

.Nelson; Dunga, Marinho, Menta,
Ka.tx.1o « Ft.rtalexii.

Dirigiu ti partida, com acerto,
Bàrnesto Alve. - Maciiado. A rea.
ds tol da 8.200 cruzeiros.

DEROTADA À FRANCANA
A Francana perdeu aua posl-

(;8o dn lider. Di-ti-oiitaiid.i-se
com o XV de Novembro, de Jnu,-
no campo dtnl.t, o caoipefio 4»
Kiani-a foi vencido por 1 a 0,
tento de Duilllo. As rtiulpei
atuaram assim:

XV DE NOVEMBRO: tnocen.
cio. Barra t .Grita; Tlngo, aro

Ciaria; Fernando, DuiUlo, Dlr-
ceu, PsglUrl e Itnmar.

FIUNCANA: Oorlto, Pl«o t
K..-ii; IngÍBs, Dltlulio • Dutl: XI-
nola. Prospero, DJalma, (telio *
I.ul/lllllll, P.OHO.

VOLIBOL JUVENIL
A FederaçAo Paulista de yoll.

boi, fari proasegulr na notte df
l.oj». eom .8 üNallzaçio A* uma
partida o ct-rtiuoe luronll. O Jo-
go será efetuado no .lardlin Am*.
t-lra c reunlrA o Paultstauo • «
Plnl.croa. Joaé Siitiirnno • Darci
Oticdea dlrlKlrAa » ipeleja.

Oarbltro, Abílio Frlgitanl, teve
bom desempenho. A renda foi
de 8.600 cruzclroa.

VITORIA DA RIOPARDENSa
A Itlopardenae. Jogando contra'

o Comercial, reabllltou-se do re.
v£z que' sofreu no primeiro tur-
no, venondo por 4 a 1, tei.tns da
. turaro 12), • Miranda, Edson »
Miguel. Os qundroa foram estes:

RIOPARDENSE - Jura, Cas.
sumo e Laudclino; Gaeta, Gon.
uni ves e Saraiva; I.ulzlnliu, 6tu-
raro, Miranda, Sacadura e Edson.

COMERCIAL: CavanI, Lula 0
Darci; Olegario, Plan .» .Bolívar,:
Valdemar, Conatantlno, Osvsldl-
nlio, Valter e Miguel.

Ângelo Brado V.echlo 'teve boa
atuação. A randa fnl ds Ct.
S.338,50.

se colocar,num plano inferior.
O 8. Paulo deatacou-se mais
pelo seu jogo clássico, -renquan-
to s> Guarani, procurou com
seus recursos ter sempre boa
oonduta.

;0 placarde íol Inaugurado
pelo .alvi-verde. Multo .lutaram
os campineiros para a ,obten-
ção do .primeiro tento, travatx.
do com a defesa jiãp-paullna
um duelo deveras empolgante
Ató essa altura, o tricolor nao
havia encontrado seu melhor
jogo. O tento doa camineiros
rovocou forte reação e passa-
ram então ob são-paullnps a
atuar com mais desenvoltura,
obrigando a retaguarda do .sbu-
gre» a se desdobrar em esfor-
ços. Augusto, antes do .termi-
no .da fase Inicial conseguiu
Igualar o placarde. Anuliai^ido
se a conduta dos litigantes, o
marcador foi justo, uma ve«
que os campineiros atuaram
cora acerto, mesmo ante a
mnlor -pressão do adversário.

•No segundo tempo, •o trlco.
lor jogou com redobrada dls-

Por 2 a 1 triunfou^ XV de Novembro
Derrotada, em Piracicaba, a Português? «autista —- Russo, Moacir e
Mandú. os marcadores — Boa arbitragem de Eason — Empate na preli-

minar
Prosscgutndo na reação em-

preendida no segundo turno, o
XV de Novembro derrotou an-
tcontem, era seu campo, a Pot*
tuguesa santlsta, por 2 a 1, nu-
ma partida bastante disputada.
Confirmando suas ultimas apre.
sentaçôes, o alvi-negro piracl-
cabano deu uma .dcraoustraçâo
de bom futebol, indicando que,

.am seu .campo, dificilmente se
deixa surpreender. Debaldo
tentaram os praianos, .com ts.
nitcidade, modificar o plticurde
adverso. Firmes .na rotaguar-

Torneio de Júnior
A FudeniçSo Paulista de Ma-

teclo, dando prosseguimento ao
seu calnndarlo, tarA rcnllrar dia
14, pOHplveliiiente, no Monte LI-
liiino. o Torneio de Júnior. Koeie
de Rio Claro, Iara Clube, de M&
rlllii e todos oa grêmios desta
Capital im.rtlclpa.Ho do meamo.

POLO AQUÁTICO
Para o« certamsa de pok.-aqu»-

tico An iirlmelra e secunda dlrl*
sSo, que aer. , Iniciado* .dia 12,
a FcderaçAb Faullnta de Nataçto
recebeu aa liiscrtçOes do Gorln.
tlans e do Floresta. .Os demala
Clubea dcverSo confirmar Ijiactl-
çfto por estes dias.
Jnferl

da, • atacando sempre perigo-
samente, os qulnzlstas fizeram
jus ao triunfo, que foi bastan-
te valorizado pela resistência
do adversário.

O resultado ide 2 a 1 íol justo.
Comparadas ' os retaguardas,
verificn.se que houve lgualda-
do. No ataque, porem, -o XV
levou vantagem, movimentan-
do-se com maior desembaraço,
procurando sempre a conquls-
ta de novos tentos. Pode-se
mesmo dizer que, não fOra An-
du|, que empolgou com uma sé-
rie de grandes defesas, a Por.
tuguesa santlsta teria conhe.
cldo um revês por contagem
mais dilatada.

03 TENTOS
O primeiro tempo terminou

com 1 a 0 no marcador, para
o XV de Novembro, tento 9e
Russo aos 3 minutos. Moaclr
empatou, aos lfi minutos do
período .complementar, e Man-
du' assinalou o gol da .vitoria
um minuto «pós. Destacaram-
so Fernandes, De Sordl. Man-
du', Russo e .Gatão, entre os
vencedores, e Andu', Pav.o,
Zinho e Moaclr entre os vonet-
dos.

QUADROS
XV DE NOVEMBRO - For-

Massinet seguirá hoje
Exercita-se o S. Paulo

Vnrlos Jogadores do S. Paulo
contundtnun-se na peleja de an-
teooiem em Campinas contra o
(jiinrtinL Leopoldo, Telxclrinha,
Mauro, donnlc* r Matlti, esUto
em tratamento. Hoje, oa nfto-pau-
Uno. reallmrio um eiiaalo lndL
vldual e ap6s o mesmo ser* or-
Kanum.do o programa d* treina-
monto da semana. De acordo com
aa declnaçOea do técnico Feola.
oa tricotares diadlmttxt* reallca.-
rto esta semana um exercício de-ou Junto.

EM AÇÃO OS LIDERES

Prossegue esta noite o certame feminino de
ccstobol

Com a reallraçüo de tres par-
tidas, prosseguirá na noite de
hoje o certame feminino, pro-
movido pela Federação Paulls-
ta de Bola ao Cesto. Os Jogos
ser/to Iniciados ãs 20.1.1 horas e
sâo os seguintes: na Ponte
Grande, Tietê vs. Pinheiros; na
quadra do Ipiranga, Rodla vs.
Corlntians, e no Parque An-
tnrttca, Pnlm.irus vs. Iplran-
ga. A rodada de hoje desper-
ta lnteersse, uma vez que rm-
tarão em ação ot dois lideres
do campeonato pinheiros • Oa-

rlntlnn. contra adversários bem
preparados.

A Federação Paulista de Bo-
Ia ao Cento designou os seguln-
tes Juizes: Tietê vs. Pinheiros

Valdemar Papirio e Orlando
Tabuzo; Rodla vs. Corlntians

Laernio Costa e Heitor Del
Buono; Palmeiras vs. Iplran-
ca — Ubaldo Bonanl e Jullo
Lefundes.

O certame prosseguirá depois
de amanhft cora os seguintes
jogos: Rodla va. Pinheiros
Ipiranga vs. Corlntians • SI rio
va. Palmeiras.

Miltinho e Alexandre solicitaram dispensa —'Marsòii dificilmente poderá ir amanhã
Bob * orlentaç&o de Kancln,

continuam ne Rio ds Janeiro
os preparativos da seleção na-
clonal de bala ao cesto qus
participará dos Jogos Paname-
rica nos. Oiitêlu, pela manha,
com a ausência dos paulistas
• mineiros, que ainda nfto ae
apresentaram, os cariocas fo-
ram submetidos 4 rigoroso
exercício individual s exame
médico. Segundo apuramos,
Kanela somente fará realizar
treino coletivo quando estiver
com todos os elementos convo-
cados & sua disposição, sendo
pensamento do preparador, 1o-
tenslílcnr o treinamento do se-
lecionado.
ALEXANDRE DISPENSADO

Falando fV^ reportagem do
JORNAL.DE NOTICIAS, Ale-
xandre declarou que fot força,
dodo a solicitar dispensa 1*
seleçfto nacional, por motivos
partlclulares. Nesse sentido
telegrafou A Confederação Bra-
stlelra de Bola ao Cesto. Em-
hora ainda não tenha recebido
resposta, podemos adiantar que
seu pedido será aceito, pois, as
razOes apresentadas justificam
sua atitude.

MASSINET SEGUE HOJE
Com o pedido de dispensa

formulado pnr Alexandre, ape-
naa quatro paulistas farão par-
te da seleção* Msssinet, Mtlti.
nho, Jktorson • Alfcxaodt*». Mor-

son se encontra em Caaa Bran-
ca, dificilmente poderá se apre-
sentar amanhft.

OUTRA DISPENSA
Miltinho deveria ae apresen-

tar amanhã. Todavia ele ae
dirigirá h Confcderução Brasl-
lelra de Bola aa Cesto soltei-
tando dispensa, isso porque não
conseguiu na firma onde tra-
balha autorização para ausea-
t«r-M pelo tempo necessário.

Luís dificilmente
jogará

0 .treino dp Juventus que «a-
tana .programado j,ara quinta-
feita íol .antecipado para ama-
nliS. Com exceçfto do ponta-ee.
querda Luiz, toiloe oa demais ti.
lularca do grunili. da .rua Javarl,
particlparfto do apronto. -Lula.
contun.ilu.se «ertamanU no oraba
tude Hibado ultimo contra «
Portuguesa da Desportos e estai
«ob 'cuidados .médicos. Ao aue
«puremos seu substituto ser»
Eurteo.

nandes; Do Sordl s Pepluo;
Gatão, Armando e Adolflnho;
Russo, Mandu*. De Maria, Mo-
reno e Nclslnho.

PORTUGUESA SANTISTA— Andu'-; Pa^o e .Olavo; Jar-
bas, Nestor e Cabeção; Pílniq,
Zinho, Barboslnha, Roberto •
Moacir.

O arbitro foi Eason, com boa
atuação. Na preliminar houve
empate, sem abertura de con.
tagem. A renda foi de Cr* ..
20.735.0.

posição nos primeiros minutos
e«cstevo mais vezes na área do
antagonlsta.

Aos 17 minutos, Leopoldo,
numa desinteligência com Ed-
mundo, desferiu-lhe -uma cabe-
cada, o que provocou a parall-
sação da peleja durante alguns
minutos. Serenados os ânimos,
a peleja transcorreu sem ou-
Iras anormalidades. O segun.
do tento do S. Paulo provocou
protestos dos campineiros. Es-
tes alegaram que o gol foi fel-
to em Impedimento. Sentindo-
se interiorizados no placarde,
os alvi-verdes que haviam re-
cuudo para garantir o empato,
•passaram a lutar de Igual pa-
ra Igual com os tricolores e ao
íalturcm três minutos para o
termino da luta, o placarde íol
novamente movimentado. No.
\va igualdade íol estabelecida.
em «virtude de um penal de Al-
fredo, ao cortar com a mão «
trajetória da 'bola.

i© prelio agradou bastantt
pela movimentação e combati-
v-ldade. Tecnicamente, salvou-
se pela exibição dos são-paull-
nos. •TENTOS

Perruche, aos 28 minutos,
marcou o primeiro tento e Au-
frusto, aos 82 minutos, empo.
tou. Na fase complementar,
Dlda, aos 22 minutos, colocou o
S. Paulo em vantagem. Chi-
na, ^o cobrar o penal cometi*
do por Alfredo, encerrou a con-
tagem, aos 42 minutos.

QUADROS
S. PAULO — Poy; Saveri»

s Mauro; Bauer, Alfredo e NV
ron tia; Dldo, Frlaça, Augusto,
Leopoldo o Telxelrlnha.

GUARANI - Arlindo; Hof-
bert o Edmundo; Geraldo,
Santo Antônio e Alcides; Bora,
Renatq, China, Plolln e Per-
ruene.

A renda foi de 198.384 cru-
zelros. Bradley teve regular
arbitragem. Na preliminar o
Guarani venceu por tal.

Dupla vitória da Politécnica
lidera a POLI o certame universitário — Te-
nis, ponto aquático, bola ao cesto e xadrês os

jogos de hoje
Vieira, Declo de Castro t He».A Federacfto Paulista Unlver

sltarla de .Eaportes inaugurou ma.
Imdo. pala cnanhA, com a prova
de remo, a V Olimpíada Unlver-
altária. Apenas a repr*siiuUçll9
ds Politécnica participou d»
certame náutico. A exemplo ds
I.roio inicial, o concurso «>tuft-
tlca, .programado para o Paes-
embu, contou apenas com cs de-
fensores ds Polt. AAA. tHo.
rnclo Bo.llnck» e <XXV tl- Jn-
neiro», que .entu.iiui .Inscritos nAo
comparecoram. Por rsse imiti.
vo, a* jespectlvas Feouliti«l.-n ío«
ram .¦tltiiln.dii. daa doninia pro-
vas o suapenana pnr 12 .nu..a.

RESULTADOS
Oa seguinte* rcpr.-aenttint.ie da

ti.ill aagraram-se canipr-Oca tini.
verattárlos paulista de remo:

Tolo o, 4. patrão; Otiavi-s, Ca.
aen.lro Abreu e Melo, liirclllo
MaceJaro, Guilherme iCranort •
At.rfio de Wcber.

Slngle-sklff. Dalton Campos
Meio.

Aut-iigger « 4. com i-titr.1... _>••
trio: Jstr; Declo le Castro, *3*>
l-atiii Pires, .Sérgio H-r.re t Rui
Vliürn.

Doirblexauot, Deitou Cainj.es
Meto a Al.rfto de Websr.

Tule * 8, patrfio. Chaves, Cm-
stnntro Abreu e Mello. Urbano Pi.
rea, Guilherme ICranert. Davld
Hclielember; Sérgio 8e«re. Ii ul

Prejudicado o treino dos atletas
0 mau tempo Impediu o comparecimento de todos os convocados —

Resultados das provas
A Federacfto Paulista de Atle.

tlsmo. preparando » representa-
do bandeirante para o Campeo-
nato Brasileiro, que se n-i.lt/_ra
ua segunda qulnsena deste tu*»,
no Rio de Janeiro, fec re-ilizar
domingo, no Tietê, outro treino
dos atletas convocados. Em vir.
tude dn mau tempo, Imim*rot
elementos deixaram de comptare-
cer. Toda via, uma sírle de pro-
vas foi realizada, tendo alcinça-
do exlto, pois, tiouv- empenho de
todos e boné rsníltadoa f. ram
registrados.

BCBBLTADOS
PESO - l.o. Milton Santos,

£.<>, Psrdalllan Goiano.
8.", Frederico Flscher,

)2ni85;
121.04;
llm03.

TRIPLO: L<>, Antônio Padllha,
írimr,; 2», Milton Spencer.
12m90.

03 MT8. C1BARREIRAS - l.a
sírle: 1.», Edman Abreu, 11 '9;
_.•¦ Odalio Nobre. 1J"L

83 MTS. CIBARRETRAS - 2a
attU — -•. Edman Abreu. 11**8
2.*, Joaí Camargo, ll"8t 8.»,
Jorge Medeiros, tf.

tm MTS. - La arte - 1»,
Arcemlre Roque, m'*: a*.

K.luardo dl _»l«lro. Wi; t,;
I. ui.liiidilo Bllta, V>1.

800 MT«. — 2,a sírle: 1.*, Odl-
lou Dias Neto. S8"<: 2.» Geraldo
Maranhão, n8"9; S», Evald da
Silva. _C1.

100 MTS. — Moços: 1.» Delse
de Castro. 13"1 : 2.» B*nedlta
de Ollvrtra. 13"2; 3.». Marlene
Matos. WS.

IW MTS. — x.*, Jalro Danton,
U'-; _.?, Heilo D'EH% 11'S; 8.»
Augusto Santos. IfS.

8t» MT8. RASO-. - 1». Arge-
mtro Roque, 1*80"8: t», Paulo
SeboaUAo, _00"ti S-*. Antônio
Roqus, ror*

ctlio Maneiaro,
SALTOS ORNAMKaVTAUl

Foram os aegulntos cs renuJ-
tados das provas:

PLATAFORMAS: 1 • Arle Ha.•nitscii. da Pt.lltícnlcs. eom .1,81
ponto» e 2.°, f>lck Hsnlísctu út
PoUteonlca. 72.S0.

Trampolins. 1. lugar: Arl* Ba-
«tt... h, ds Poli, com lOG.s.l pon.
tos e 2.», Erick Ilanitaeli, d*
Poli, com ii_..ii pontos.

OS JOGOS DE HOJB
A V Olimpíada Universitária

prosseguirá boje com as seguin-
t's modalidades: ts lt imrasi
teids no Pacacmbu; ás 20 hora-it
bola-ao-ce_to. no Pacaoi_u. t
Hiuiullnii. iiiiii-iitc, no mesmo local
aerdo efetuados os jogos df polo
nQll A tiro.

No Clube de Xadrez, fts 80
horaa, teremos os Jugo* de ca*
dr.v.. Para amanhft. teremos m
seguintes provas. Iodas no Pa-
cn«nibu: 6* 1. horas: futebol; *a
14.30 tenta: As 20 horas: nota-
çfio e vnltlml.

Nova diretoria
da Portuguesa santista

O novo presidente da Portugue-
ea eantleu. ar. Joio d* Menezes
Pimenta, eimipletou « escolha
aos seu» companheiros para *
.lento JH4t K-H* naslm ronatl-
tulda a atuai diretoria :

Presidente, JoSo de Menezes
Pimenta; 1. vloe-pre-sldeirte FIA-
vlo Conceição Paira: 2.» vlce-pre.
sidente Antônio Cunha: serreta-
rloa Camlln Marques Pereira *
Ar.aido Duarte !tarl,..~.: I,-. ».
rnlros, Rodrigo Nunes Perejm •
Jouqtilm Augusto Alves: diretor
geral de saportes. Ai, i-l.l., Fer-
relra do» Santos; diretor de fu-
tebol proflssloiinl. Ulisses Martins
Moreira; diretor de obras, Ua.
noel Fernandes de Aranjo Pilhoi
dlre tor dn material, Msnnel Lni.es
.nvo; diretores do [latrlmonlo,
Innoel F. Neto e Aranldo Mar-
tln»;dlretote-i do departttmenlo
aoclnl Abel dc Carvalho, Agostl.
nho Mentzes Vllarinho, Valdemar
Cruz, Armlndo Ferreira, Eurto
Ribeiro e Antônio Joaquim Tor-
rua; ' diretores do depnrtamenio
amador, Mauro Alv , dt Araujr>
* Danilo Rodrigues Aidcets.

.' 
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SURPREENDENTES, EM SUA MAIORIA, OS
RESULTADOS DAS CARREIRAS DE DO-
MINGO EM CIDADE JARDIM — MOVIMEN-

TO COMPLFTO DA REUNIÃO
tada por Garimpeiro, nm filho de
OngratulatlonB qne foi dirigido
s contento pnr José Carvalho que,
em tarde muito propicia, conse.

Ullo Bsreos loram dispntr»,.»
domingo em Cidade Jardim, co-
nio parte Integrante de nm mo.
desto conjunto destinado a tw-
n»ge»r o Jockey Ctnb de Cam--
pinas • o» sen» atuais dirigente».

Orno Vem «acedendo ultima-
mente, lol doa menores o pnhllco
presente ao logradouro de «lem
s/inlielrii., assim como diminuta
— quase Irrisória — lnl » Impor-
tancl» que transitou pelos gui-
ehêa da Casa daa Apostas! menos
de elnco milhOes de crmelros, si
qu» vem evidenciar pouco inte-
tenta qne o» festivais do Jockey
Clnb de Sio l'aulo vem desper.
tando no «elo do pnbllco «pos-
tador,

AlIAs, eom programas deslnte-
resssantea, movimentados por
•cavalinhos» e com a irregnlarl-
dade como nota predominante, *
de se esperar que >nals ainda se
agrave a »ltnac._o dn Clnb, »e
¦uo foram tomadas, com nrgen-
•Ia, medidas csblvei» no caso. ..

A prova básica — prêmio «Jnc-
key Clnb de Campinas», na dis.
tancla de 1.600 metros, lol lévan-

guln levar à meta, na primeira
posição, Kamar e Morcegnito,
tendo este cedido o empaie á
Kacy.

O resultado desta prov» vem,
¦té certo ponto, evidenciar que o
desfecho do «Itapliael de Barrns»,
nn qn»l Mon Taliiman caiu bati-
dn, nilo foi perfeitamente normal,
e que Kongíre venceu uma cor-
rck'a de «bamba», cnm Jullto n»
escolta. O segundo lugar obtido
pnr este filho de Hellm, * fren.
te de Garimpeiro, nâo poderia
servir' de base para elevA-ln ao
lavnrit.smii, como alias, Usemos
•e-.tir em nnssns comentário» d»
¦mana.

Km carreira mais favorável, nlo
obstante dlspensnase vantagem de
3 quilos ao neto de Hnnter'1
Slnnn, Uanmpelro - logrou impor-
se a» adversário, embora com di-
flculdade.

Km scgnlda apresentamos o« re-
sultados gerais da reunião i

SENSACIONAL O CAMPO DO G. P."PRES1DENT1 DO JOCKEY-CLW
Big Red, Campeador, Darwin,Quejido, 2mxoy L\màixrt Globo, Patriarcha, Jahu, Jeca, Amy, Lindo Piai, Never More

e Javali terçarão armas na melhor prova do ótimo programa de domingo em Cidade Jardim
l.o PAREÔ — Prcmlo "Anto-

nio Assumpcão Netto" — Às
1.1,45 — Cr$ 20.000,00 — 4.000,00
— 2.000,00 — Dist. 1.609 mis.

Ks.
Morcegu! to  68

Boneca  68
Ocoi  B8

DRAGA (C Bini) INICIOU A SERIE

s**»»_«»»»»»»»*-s»»»»»^^

( i Alvi*.re ,
4)
(1A.B.C,

D8

56

reta, oudo Lucky x»ody pelo
centro principiou a progredir e
nos gerais Já havia dominado m
situação, recebendo cntAo o ato-
que de Droga, que comodamente
paBsou a liderar a fim d*e ser a
primeira ganhadora do reunião
em homenagem au Jockey Club
de Campinas.

RESULTADOS'TÉCNICOS
03.00. Placés: (2) 22,00 « (6)
34,00. Proprietário: Wilson de

..l.o PAREÔ — 1.400 metros —
Partida rápida e boa, saindo em
luta Urublxaba e Celeuma, neta
por fora e aquele por dentro,
eorrendo Lucky Lady em tercei-
yo, com Drago, Montem e Rescro
nos posto» seguintes. ' Scmpr»
cm luta acirrada, Urublxaba •
Celeuma vieram até « entrada da

1.0 DRAGA, C. Blnl, 82- 61,00
l.o LUCKY LADY, Olavo

Rosa, 68 ks. .. .. ..
l.o URUBIXABA, J. Ta-

bordo, 68|65 ks. ...
i.o CELEUMA, J. Alves

- 64IB3 ks.  88,00
(.0 RESERO, M. Signo-

rettl, 64 ks
0.0 MONTERA, R. Za-

niudio, 62|63 ks.
Tempo: 89"5|10; dif. 3 e 1 cor-

pos. Drago (2) 61,00. Dupla (24)

66,00
%

22.00

287.00

«5,00

Barros. Tret. C. Morgado. A
vencedora «5 filha de Burguctte'
e Mlsa Tonga.
12

ü.o PAREÔ — Prêmio "Luiz
Alves" :— As 14.15 — CrS
35.000,00 — 7.'..13,0O — 3.500,00

Dist 1.400 ints.
Ks.

1 Brenta  65
. 2 Heliln  55

3 Orriga  ,. .. 55

( 4 Homenagem  55
4)

( 6 Zazá Bonilha  55

.S.o PAREÔ — Prêmio "João
Sampaio" — As 14,45 — Cr$
20.000.00 — 9.WI,W — 3.000,00

2.000,00 — Dist, 1.500 mts.
: . Ks.

1 Amorosa  .. 66
" Apinagé  66

(2 Aladlm .. .'. ..' .. . 
'68

2) ' 
' - .'

( 8 Constellatlon .. .... 80

( 4 Ciinnen Miranda .. .. 62
3).' 

( 5 Itapltanga ¦• • •-..-.' 48

( 6 Diana Durbin .. .... 62
4) . 

'
' ( 7 Musa .. •¦  *-8

4.o PAREÔ — Prêmio "Fábio

Prado" — As 15.15 — Cr$
40.000,00 — 12.000,00 — 6AH0O

4.000,(10 — Dist. 1.200 mts. ,
Ks.

, .. ., .. 65

18
14
23
24
34
33

. 66,0(1
29.00
49,1)0
69,00
93,00
48,00

678,1)0
44  348,00

HOLLY (J, Alves) ESTREOU GANHANDO

IM
tt>mcúij£*.

2.0 PAREÔ — 1.600 metros —
Aladlm foi o primeiro o aparecer,
quando » partida foi ordenada,
correndo Holly em segundo e
Constellatlon em terceiro. No»
1.300 metroa, Holly por fora as-
sumiu a liderança, passando Apl-
nagê a correr em quarto com
Fanicula próximo. No final da

RESULTADOS
1.0 HOLLY, J. Alves,

68167 ks  47,00
1.0 PANICULA, R. Zomu-

dlo, 64 ke  88,00
l.o ALADIM, L. Lobo,

68 ks. ...  40,00
1.0 CONSTELLATION, J.

' Taborda, 60|48 ks. .. 153,00
8.0 CHANA, N. Pereira,

64 k»  40,00
1.0 APINAGE', L. Gon-

inlez, 66 ka.  21 00
N5o correram: Standard «

Maravilha.
Tempo: 104"6|10. dlf.: 2 e 8

reta oposta, Conslelation passou
paro Begundo o ambos destaco-
ram-se dos demoiB. . No reto,
Holly por dentro fugiu dois a-
trís corpos, enquanto que Pa-
nleula progredia a fim de for-
mor a dupla, tendo Aladlm no
terceiro posto.

TÉCNICOS
corpos: Holly (7) 47,00. Dupla
(34) 58,00. Piacês: (7) 27.00 «
(4) 24.00. Proprietário: Darlo
Ferreira Siioll. Trat. G. FeIJO.
Mov. do pân?u: Cr| 39.*600,0ü

O vencedor * filho de llollyock
e Otawa.
13  610u
J3  63.0.1.
14  64,00
23 '.  39.00
24 '.. 38.00
34 .;  68,00

282.00
33  405.OO

KAMAR (J. Carvalho) DE PONTA A PONTA

¦•"s:;;p; " ¦¦:'¦¦*:¦¦¦: ¦¦'¦¦'-. -¦¦¦*.¦,-..¦ . 
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3." PAREÔ - 1-600 metros —
Partida muito rapld», pulando na
frente Kamar, que logo abriu do
trê» a quatro corpos sobre Mar-
grave, Medoc e Magendlc, que
corriam agrupado». Sem altera-
COes » carreira prosseguiu até o
final da reta ojj-osta, ondtf Medoc
por fora foi para segundo, dl-

mlnuindo a luz que os separa-

vam de Kaiiinr. Durante lo.ln a
curva do Vila Hípica, opcnBS um
corpo separava Komnr de Mnr.
grnvc, que voltou poro s«'giin«lo,
correndo Medoc e Magendie nr'»
postos seguintes. Ne reta, Ka-
mar voltou a abrir luz, flrman-
do-se Margrave em segundo. Sem
inndlflcaeftc* cruzaram o dlnco

í final.

RESULTADOS TÉCNICOS
J. Corvo.

R. Oi-
61.00

20.00

69.0J

1.0 KAMAR
lho, 63 k».

3.0 MARGRAVE,
guln, 66 ks

l.o MAGENDIE, L Gon-
ztdez, 63|53)|2 ks. ..

4.0 MEDOC, O. Rosa,
65 k«  22.00

Nâo correu: Daog.
Tempo: 95"6|10; dif.: 2*2 c.i-

pos. Kamor (5) 61,00. Dupla

SEM MEDO (0. Rosa) NO ULTIMO GALÃO

(14) 25,(10. PlacSui (5) 22,00 e
(1) 17,00. Proprietário: HcTim-
nl Azevedo Silva. Trat.: R. OU.'
velra Filho. Mov. do pAreo:
CrfJ 604.840,00.

A vencedora •* füli» de Seventq
Wnnder e Bouutiful.
12  19.00
14  25,00
2*  37,00
44  127,00
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*.» PAREO — 1 300 metros —
Dada » partida em raoin«*nto «pe-
na» regular, pol» qne Sem Medo

Júnior largarem rom «lgum
atrazo, assumindo a liderança
AmnurA. com Roso de Maio e
Esrnma em lutn pelo* segundo»

terceiros postos, cnm Ln ism-
goro e Gallant.eni reguldn. Na
altura do» 800 metros, Uns» oe

Mulo passou por AmaurA, apare-
cendo La Zingora em terceiro.
No tiro dlr.no Galianl apareceu
pelo rentro e nas gerais JA doml-
na-, a a sltunçAo. para então rece-
ber forte ataque de 8em Medo.
Iim luta rnizaraiii o disco, tendo
o .olho iii.«nnl<-r». revelado vali-
tapem para Sem Medo «obre Ua-
Ilai.t. I.a Zingara efh terceiro.

RESULTADOS TÉCNICOS
1.0 SEM MEDO. Olavo

Rosa, 66 ks 139,00
2.0 GALIANI, D Gor-

clu, 66164 ks  21.00
8.0 LA ZINCARA, L.

Gonzale», 64Í&51|2 k. 75,00
4.0 ROSA DB MAIO,

R. Zamudio, 64 ks. . 89,'AI
S.o FSCAMA, E. Garci»,

64 ka -M.W
6.0 AMAURA', A. Nnri.

SC K«  *9*r*
7.0 Júnior, W. O .Silva.

tW;53 Ks  39M
Temo.»: «3"8110; dlf.: «abeç» e

corpo. Bem Medo (1) 139.00.

Dupla (13) 79.00. PlacCa: (1)
65,00 « (4) 16,00. ProprietArlo:
Stud Guarani. Trat. A. Tucil-
lo. Mov. do ptVeOl Cr» 679.190,00.

O veneedor í filho de Luminar
e Araxit»

IU ,
is,
14 ,
ra .
24 ,
34 ,
23 .
33 ,
44

218.UU
79,00

299.00
S8.UU
69.00
25.00

330.00
66.00

829,00

( 1 Galega .. ,

( 2 Presta .. .

( 3 Dequlnha .
2)

( 4 Dolomita .

( 5 Malagueta
8) .

( 6'Brunate ..

• a a* •*. •

65

65

65

65

55

* *¦ t* ** t* 65
55
55

.'I 7 &tar Prince
4) 8 Biluca .. .

( " Kelpy ... ..

5.0 PAREO — Prêmio "Conde

Silvio A. Penteado"—As 15,45
-Cr$ 25.003,00 -» 7^.00,00 —

8.750.00 — 2.500,qo — Dist.
1.S00 mts. «,

. -, - Ks.
. .. .. :'.', 64(.1 Tróia .. ..

D'-
i 2 Sem Medo

ii. 3 iglácá...".
2) . ,' .-' 

'i

\ 4 Nardo .. ,

( 6 Luzitano ..
8) ,. 

:-'.
' 

('6 Paiidègõ ..

B6

54

56

56

W

GARIMPEIRO (J. Carvalho) LEVANTOU O
PRÊMIO "JOCKEY CLUB DE CAMPINAS"

i 
¦ •. í

P^^C R«5i»Tc ísri f^5á_?mtmm
5.0 PAIIEO — 1.600 metros —

Piirililn ordenada rapidamente e
em bom momento, pulando Safira
CVyiflo nn dianteiro, correndo
alnnltoba em segundo, com Cro-
teus, Jullto e Garimpeiro em fl».
gulda. Sem alterações o carrcl-
ro prosseguiu at* os 800 metros,
onde Julito o Garimpeiro passa.

iam pelo CniWni.i. flrmnniln-sc lo-
go depois Jullto em segundo. No
direto, Jrllto continuou atacando
e quando aomlnava a sltuaçllo,
surgiu por fora Garimpeiro, quo
depois «lê breve luta, passou polo
disco com focinho sflbre o' favo-
rito Jullto. Em terceiro Cratéus.

RESULTADOS--TÉCNICOS
1.0 GARIMPEIRO; J. Car- .

valho, 68 k«  83,00
S.o JULITO, O. Re-loliel-

54 ks..  20.00
8.6 CRATEUS, M. Signo- 

'

rettl, 64 ks  41,00
4.0 SAFIRA CEYLÃO, N.

Pereiro» 62 ks. ». .. 107.00
6.0 MANITOBA, R. Po-.

ejieco, .52 kB » 80,00
Temim: Í01"8|10i dif. cabeça, e

3 corpos. Garimpeiro IS): 33,00.'
Dupla (12). 22,000. PlaceBi (2)

15,000 e (1) 12,000. ProprietArlo:
Haras Faxina. Trat. Mi Far-
rajota. Mov. do pAreo: Cr? ,
6ij6.310,0g

O vencedor'4 filho de Congra-
tuintloiiH a Toltufllt».
ia ., 22.00
13  48,00
14 ., ..  .. 46.00
33 .. .. ., .. ..  71.00
34 ., .-.  ,. 94,00
34  '.. 116,00
44 .. ..  273,00.

STAR PRINCE (T. O. Silva) SAIU DE
PF.RD^DORA

B." PAKEO - 1.2IRJ iiietrn.1 -
Ti.-i|.!'(.-» e multo liou a partida,
pinando Star.-prlnre na dianteira,
que ntiriu logo vários corpos ile
luz sotire os demais, correríao
Kielce vm segundo, Kllt, liem.

Vista, Fiisqulnlia e os demais em

seguida. Na entrada iia ret»,
Kielce diminuiu » dlfcren«;a, mas
nfto pode suplantar a ponteira,
uuc venceu comodamente. Kllt
Mil lí-rceiro, com Brenta «m
quarta.

RESULTADOS TÉCNICOS
corpos. 'Star Prince (9) 114.00.
Dupla (34) 69,00. Placfs: (9/.
21,00. (5) 16.00 e (3) 12,00. Pro.
prietárlp: Stud Crlolan. Trat.
J: O. Silva. Mov. do pireo: CrJ'
711.690,00.

A vencedora é filha de Dark
Prlnee e Brillusa

1.0 HTAR PRINCE, T. O.
Silva, 65 ks. • 114,00

2.0 KIELCE, E. Garcia,
65 k»  4Í),0U

S.o 1CILT, J. Alves, 65|54 24Í00
4.0 BRENTA, N. Pereira,

65 ks.'  ..' 65,00
6.0 BEM VISTA, II. Mo- •' -

Una, 55 ks 282,06
6.0 HOMENAGEM, O. Ro-

sa, 55 ks  119,00
l.o ESTREA, J. P. SnUfla,

65|54 1<«  307,00
8.0 CARTADA, M. Slg-

norettl, 65|54  41,00
9.0, FOSQUINHA, J. Nas-

cimento, 55 ks 3IÍ1.00
Tempo: 76"5|lü-, dlf.: 3 « 1

FASCINATION (J. Alves) VENCEU
BERZELINA NO "OLHO MECÂNICO"

quarto. Na reta final, Jllk»
principiou a parar • foi domina-
da por FaBdnatlon, «urgindo em
atropelada Bcrzellna, Ambas pas-
«tiram pilo dleeo em «parente
Igualdade, revelando o «olho
mecânico», ligeira vantagem a
favor de Fasclnatlon. Em ter-
celro finalizou Dequlnha.

12  43,00
13 88,00
14 .. ..- 80,00'
23  .. 88,00
24 39,00
84 69.00
11 720,00
22 292,00
83 394.00
44 216,00

( 7'Condcstavel t* f •• •• °8
4) 10.% I :•

( 8 Turqueza Persa .. ... M

6.0 PAREO — Prêmio "Hercu-
lano de Freitas"•"— As 16.25 —
Cr» 50.000,00 — *D»"f: "i —
t.tmm — 5.000,00 — 6% ao
criador — Dist. 1.200 mis.

Ks.
1 Camarada ..'.. .. 

'•• 55
" Preferida i» .. .... ,51

Fragmentos
Continua a. acmtvMa

baixai noa mopi/tnentos fi-
.nànceiròs de Cidade Jar-
dim. Os programa* que fi-
caram para tr&i, os pri-
metros do mês:em curso,
apesar de não estarem so-
berbos, não eram dos pio-
res, podendo-se dizer mes-
•mo- que estavam bem su-
periores aos do Rio, quer

i em numero de parelheirqs
, quer em equitibtio de for-
ças; no entanto, enquanto
jm-São Paulo pouco mais
de quatro milhões eram
jogados no sábado e nem
sequer atingia a cinco, ho
domingo, na Gávea, eram
apostados respechvamen-
té sete milhões e quatro-
centos mil e seis milhões e
setecentos mil. Varias po-
(terão ser as explicações
dadas, mas as mais impor-
tantés são, '"írifliscutivel-
mente, o numero elevado
de "chinibicns" que fun-
cionam em São Paulo —¦
quase mil — e a impossi-
bilulade do ingresso de
menores, fazendo com que
inúmeras familias deixem
de passar o fim de sema-
na em Pinheiros, para. feu*
,z]ê-lo no campo ou na
praia, onde os menores
podem, como podiam fa-
zer no prado, um pouco de
exercido ao ar Iwrc*

Conforme tivemos opor-
tunidade de noticiar, a
Jockey-Club df,. Campinas
entrará em fintendimen-
tos.com a sita.*congênere
de São Paulo, para que
todos os ganhadores do
**Compulsório"' sejam en-
caminhados -para o'Bon-
fim, criando.'à 'Sociedade
vizinha um pareô identi-
.co, a fim de que seus ven-
cedores sejam enviados
para Barretos e Guarara-
pes. Para a reunião de
quinta-feira, foi formado
o primeiro "Compulsório"
campineiro, onde prelia-
rão Atalaia, Astro, Ma-

*N*' '

canudo, Balatro e Con-
curso. iim

t «j •¦>,

Dirigindo Winter Kinn
na sabatina e Guiné na
domingueira, o jóquei ctii-
leno L. Diaz, recentemen-
te contratado pelo Stud
Rocha Faria, registrou os
primeiros tnunfos no
Brasil. "El Negro", como
é chamado, demonstrou
ser possuidor de bons re-
cursos de redeador.

" Maltaca 53

( 2 Evadne  .. 09
3)

i 3 Xalimar < • • • * »
' 4 Cayosopla .. .. ',".

í) 
'

( 6 Dona Incs .... ..

( 6 Jamlnda .. .. .. ..
4) 7 Prlnccza do Oeste

( "Hydra

05

65

05

61
01
47

(7 Globo  89

7.o PAREO — "Grande Prêmio
Presidente do Jockey-«01ub" 

'*-

As 17.M — «>$ 120.000,00 -
42.000,00 — 24.000.00— 12.000,00
6% ao criador — Dist 1.609 mts

Ks.
.( 1;Big Red ..-  59

1) % Campeador  85
( 3 Darwin  69

( 4 Quejido
2) 5 Zonzo ..

( 6 Lumlar

• • »• t 89
89
65

v 8 Patriarca
8)

t 9 Jahu
i " Jeca 

«10 Amy
(11 Lindo Piai ..

4)
il2 Never More ..
( " Javali .. .. ,

*• e• a*

• t et • *

89

89
85

87
69

01
65

8) 6* Topaslo Imperial ... 68
07Rulvo •• •• •• 

'•'• 
•• 06

(8 Toropy  86
4) 9 Ardoigo •• 84

(10 Galianl .,  6«

8.0 PAREO — Prêmio "Bober-
to Alves de Almeida" — As
17.45 — Cr$ 25.000.00 — 7.500.00

3.750,00 — 2.50O.0O — Dist.
1609 mts.

Ks.
ILafíite  5«

1)
i 2 Clmaron 06
( 8 Rosa de Maio 04

2) >.,
4 Ropona 04

( 6 Gondolelro  08

PALPITES
(TROTE)

Timbre — Lina - (24) — Severa
Olenca — Plika - (14) — Balerina
Indiana — Marujo - (14) — Lucero
Coatí — Good Brother - (14) — Chiquito
Charmer — Light - (14) — Worthless
Azulão — Purê - (34) — Excelente
Gay Lord — Moon - (23) — A Paul Guy
Karaná — Calçadinho - (23) — Aguateiró

TROTE EM REVISTA

Charmer Gay Lord forças nas principais provas
Oito pareôs hoje em Vila Guilherme — Inform es do JORNAL DE NOTICIAS — Programa

com montaria» oficiais

. 7.» PAREO — 1.300 m.tros —
Portld» ordenada rapidamente,

:pulando Jlika nn dianteira, se-
gulda de Froncezlnhn, correnao
t,.i demais em seguida. Nos 800
metros, Faíclnatlon melhorou para
terceiro, ao mesmo tempo que De-
quinna flrmava.se em i«>Eundo,
retrocedendo Fnincezlnhn para

RESULTADOS TÉCNICOS
l.o F»T»CINATION, J.

Alves. 65;54 ks
2.0 BERZELINA, N. Pc-

relra, 65 ks
8.0 DEQUINHA, Olavo

Rosa, 65 ks
4.0 JILKA, O. Relchel,

66 k»
5o Franeeilnlia, Li, Gon-

ii..!. r H|66 1|2 k*. .
6.0 JUSTA, J. P. Souza,

VA ka. .. .'* .. ..
7.» DOLOMITA, A. AleU

- xo, jf>8 k»  ..
l.o BOW. II. Zamudio. 65

Tempo! I3"6|10; dlf. 1|3 c»be-
.;« « 3 corpo». r»»cln»Uon (4)

65,00

104.U0

48,00

64,00

47.Ü0

64,00

49,00
49.00

65,00. "Duple (33) 842,00. Pia.
cf«: (4) 30,00 e (5) 69,00. Pro-
prletArio: Síud Boa EepeTança
Trat. F. Franco. Mov. do pa-
reo: Cri 697,440.00.

A vencedora 4 filha d* Caalm.
hé « Furtiva.
12

, E' formado de oito pareôs' o
programa que. esta. tarde será
desenvolvido no Hipodromo de
Vila Guilherme, pela Sociedade
Paulista de Trote, sendo os se-
gulntes os nossos palpites:
l.o parco — 2.200 metro» •

Uma dúzia de reunidadüs
Juntas para preliar, sendo tudo
possivel, indicaremos Timbre
para o posto principal, sendo n
dupla com Lina. O primeiro
reaparecendo cm boa forma e
a Bogunda correndo com regu-
lnridade. Dos" demais Kevera e
Branca de Neve encontram ai.
guns partidários.
Z.o pnreo — 1.009 metro
• Agradou.nos a derradeira
exibição de Olenca. Terá o nos-
so voto. A dupla é a 14 com
Flikn, que sairá na rala. Dos
demais Balerina e Marusca ser
vem como pules altas'.
3.0 pareô — 2.200 metro»

Indiana saindo na rala con-
tara co mas nossas preferen.
cias, pois traz bons exercícios.
Marujo, fiel na maioria daa ve;
zes, ficará para a dupla, en-..
quanto que Lucero pode assus-
tar.
4.o pnreo — 2.200 metros

Teve atuação suspeita a Coa-
ti noutro dia. Tem obrigação
de produzir mais. Terá o nosao
voto. A dupla devera.0 ser de-
cldida entre Good Brother, cuja
vitoria convenceu;' Chiquito",
bom segundo e Nimble, melhor

. preparado. Agrada-nos a 14.
5.o parco — 2.200 metros

E' a melhor carreira da reu-
nlao. Charmer contará com as
nossas preferencias, com LIght
para a dupla. O primeiro em
evolução e a pupila do Caiu'
em percurso mais Jeitoso. Wor-
thleas, que vem de vitoria, ser.
ve como azar viável. ¦
6.o pareô — 2.200 motro»

Saindo na rala c estando cm
boa forma, Azulão lmpoe.se
para o primeiro posto, tendo
mesm oo retrospecto a seu ta-
vor. Purê, que venceu na se*-
ta-felra e Excelente, que deve
produzir mais, deverão dlspu-
tar a dupla. Somos pela 34.
7,o parco — 2.20O metro»

Foi multo faell o exlto de
Gay Lord, que mesmo com
mais 20 mctroB de «handicap»,
deverá triunfar. Moon, multo
valente; Dlomed II e A. Paul
Guy deverão oferecer boa luta
pela formação da dupla. Gosta-
mos dn 23.
Z.o parco — 2.200 metros

Os seguidos fracassos de Ka-
raná não nos tem convencido.
Insistimos cm lndica-lo para'
ganhador. A dupla é a 23 com
Calçadinho, que está multo ee-
condido. Agutclro e Cigana sao
viáveis azares.

O PROGRiUIA
E' o seguinte o programa

oficial:
1.0 PAREO — A» l'í,30 hora» —

2.200 metroa.

( 1 8evera, 20, V. Carbon»rl

1) 3 Guarani II, 20, E. Alve» "
'( 

8 Pirata, 40, C. Bcaíuro . <¦

( 4 Lln», 30, F. Bosco
3) 5 Argentina, 40, A. Frossl

( 6 Coringo, 20, S. Maxtmlno

( 7 Cruzeiro, 20, A. Bocela
8) 8 Tarzan, 20, J. Pereira

( 9 Branco de Neve, Arao

(10 Timbre, 40, O. Silva
4)11 Laguna, 40, A. Carplnelll

(12 Sertão, 20, J. Drumond

2.o PAREO — Às 14 hora* —
1.609 metros.

1 Olenca, Saul

( 2 Balerina, 20,' L, Rotta
3)

l 3 Jangada, 20, Arao

( 4 Marusca, 40, J. Belflore
8)

( 6 Helle, O. Silva

( 6 Hcranga, A. Carplnelll
4)

( 7 Fllks, J. Furtado

S.o PAREO — As 14,80 hora» —
2.200 metros.

( 1 Marujo, 20, A. Carbonarl
1)

( 3 Rubi, 20, J. Carplnelll

( 8 Lucero, 30, J. Belflore

' ( 4 Lost Chance, 30, J. Santonl

( 6 Sereia, 20, R. Mansl
8)

( 6 Cubano, B. Impalea

l 7 Indiana, B. Mendonça
4)

t » Garboso, 20, X.X.

4,o PAREO
3.200 metro».

A» 16 horas —

I 1 Good Brother, 40, A. D. Pinto
1) 2 Cantor, 20, S. Mendonça

( 3 Boneco II, 60, R. F. Santo»

( 4 Particular. 60. J. Belflore
2) 5 Last Drcam, 20, A. Carplnelll

( 6 Nimble, 20, A. Lula

( 7 Chiquito, X.X.
8) 8 Inhandu, 20, S. Baplcnza

( 9 Sargento, J. R. da Silva

(10 Coatl, F. Bosco
(11 laia, 40, S. Souza

4)
(12 Guarani. 40, J. Carplnelll
( «Fidalga II. 20, J. M. Anjo»

6,o PAREO — As 16,80 horas -
3.200 metros.

( 1 LIght, 100, a Aranha
1) 

'

( > Moon LIght, L. Macarinl

Sete nrovas na "sabatina"
_______

Wining.Post debutará enfrentando Urubixaba,
L. Lady, Jeitosa, Deriva e Ampero

2)

KACY (L. Gonzales) E MORCEGUITO (J.
Carvalho) DIVIDjTRAM O LAUREL NA

PROVA FINAL

e.* PAREO — 1.300 metro» —
a partida foi ordenada em boa
oportunldtde p*r» o* dlver»o»
tompetldorei, l«v«hdp v»ntagem
•li',.*. »erem percorrido» oa prl-
meiro» metro» o estreante Alvl-
tre, rom Hydra
¦egulr. Ao «er
ri ande curva, M

iMorceg—to a
ornada a

lto forçou

a* 1*2,

^Car

- • paaaou a correr na vanguarda,
•enquanto Kacy tambem progre-

ai* com acuo. Ambos travaram
empolgante luta cabeca-a-cabeva,
«m todo o direito, finalizando vi-
•ivtlmente «mparelhidoa, de
acordo com o qu* revelou • cha-
pa do «olho mecânicos.

Par» a reunião do sábado
vindouro em Cidade Jardim foi
elaborado o seguinte progra-
ma:

Lo PAREO — PRÊMIO "IO"
Aa 14,30 — Crí» 25.000,00 —

6.000,00 — 2.500.00 - DIST.
1.500 METROS

Ks.
Jaguaré  66
Eduar  .. 68

8 Giovana  6*

( 4 Macau  66
4)

( 6 Fauno  86
2.o PAREO - PRÊMIO "1"

ÀS 15,00 - Cr? 35.000,00 -

7 000,00 — 3,500,00 — DIS.
1.400 METROS

Ks.
Dialogo  65
Dugongo  65
Hélio  65

( 4 Arcanciel .. .... .. 85
' 

4)
( 0 Mono Solo  65

8.0 PAREO - PRÊMIO .t*"
AS 15.30 — Cr$ 40.000,00 —

8.000,00 — 4.000.00 — DIST.
1.200 METROS

Ks.
Gafeur  56

Juspe Real 55
8 Celadon  65

( 4 Plrllampo  85
4)

< 5 Buonaparte  65
4.0 PAREO - PRÊMIO "17"

À8 16,00 — Cr$ 20.000,00 —
8.000,00 — 2.000,00 — DIST.

1300 METROS
Ks

... 56
. .. 86

( 4 Leme 56

( 5 Morocho  69
8) 6 MlssKId  54

( 7 Louveira  54

( 8 Cirila  54
4) 9 Assai  66

(10 Juvenil '. .. 56
7.0 PAREO — PRÊMIO "18"
— AS 17.45 - Cr$ 20.000.00 -

6.000,00 — 3.000,00 - 2.000,00
DIST. 1.500 METROS

Ks.
( 1 Du Barry  48

1)
( 2 Cabalista  84

( 3 Arai  54
2)

( 4 Miraaol  82

( 6 Tolice  56
8)

( 8 Strong  ,. 58

( 7 Cigarrilha  62
4) 8 Rih  54

( 9 Mlcandra  50

( 2 Wortbless, 20, A. D. Pint»

( 3 Expresso, 20, F. Viscardl

( 4 Future, 100, V. Carillo
8)

( 5 Velocípede, 20, J. R. da SIlv»

( 6 Duque, R. F. dos Santos
4) 7 Vlslble, 60, J. M. doB Anjo*

( » Cliarmor, 20, E. Antunca

6o PAREO — Às 16 hora» —
3.200 iiiIh.

1 Excelente, 40, A. Carplnelll

2 Winona, 40, S. Saplenza
2)

( 8 Gari, 40, J. Manzlone

( 4 Puro, 20, A. S. Corrêa
8)

( 6 Conforme, Nlcorre

( 6 Hcedful, P. Bantoni
4)

7 Azulão, A. Lula

7.0 PAREO - A» 16,30 hor»i
— 2.200 mt». '

1 A. Paul Guy, 60, B. Aranha
1)

( 2 Lucero II, 40, 3. Belflore ¦.

( 8 Moon, 40, P. Bantoni
3)

( 4 Day Drcamcr, 20, S.Mendonçs,

( 6 Gay Lord, 40, J. M. Santos
8) 8 Sloopcr, 20, R. F. doe Santo»

( 7 Flect, 20. A. D. Pinto 
' '

( 8 Dlomed II, 20, J. Morccllln»
4) 9 Amozono», 60, A. Carplnelll

(10 Pive, J. Carpinelli

8.0 .PAREO — A» 17 horos —
5.200 mts.

( 1 *ffuotcIro, 20, J. M. Santo»
1) 2 Martin. 40; A. Manzlone

( 3 Sonhador, 40, S. .Saplenza'

( 4 Oarito, 20, J, Furtado
2) 6 Calçadinho, 20, S, Mendonç»

( 6 Cayman, 20, F. Viscardl

( 7 KnranA, 40. A. D. Pinto
3) 8 Lblaj 60, R. F. don Santo»

( 9 Adventurous. 20. P. Santonl

(10 Clarlto, 40, J. R. dn Slha
4)11 Promessa, J. Belflore

(12 Cigana, O. Silva

O ubo do cheque
higiênico, proporcio
controlo uutom&JcG.
mu eBírituraçáo • <
provu de pagamento

Urublxaba .. .
Lucky Lady .,

( 8 Wlnnlng Post 66
8)

( i Jeitosa  02

( 0 Deriva  62
4)

( 6 Ampero  68
fl.o PAREO - PRÊMIO "19"
— AS 16,35 — CrS 20.000,00 -

6.000,00 — 3.000.00 — 2.000,00
DIST. 1.600 METROS

Ks
( 1 Reservista  88

( 3 Discada  M

C. Bini e A. Piotto
suspensos por dois meses
Resoluções tomadas pela Comissão dc Corridas
do Jockey-Club de S. Paulo em reunião de ontem

13 ,
14 ,
23 ,
24 ,
34 ,
U ,
33 .
»
44

•¦ et *e aa aa *a *

a* a* a* •*, «•.»•-•
•• •* •¦ tt .
• • «o •• aa

a •• *

71.00.
131.00

61.(1
66.00
88.00
B8.0O

510,00
117.00
843.00

79.00

RESU
l.o KACT, L. Gon

58 k*. ..
1.0 MORCEGUITO, J:\

valho, 63 k«. ......
8.0 OCOI, O. Relchel, 64
4. nVDRA, J. P. fiou-

za, 64 .. ••««•£>

80.00

66.00
108,00

81.00
5. ALV1TRE. J. A1J«JL 64;53 60.00
e.o JAGUART, B. .«J«rc|»,

52154 ks. .. TUs'. .. 149,00
7.0 A. B. C, R. 

'tllguln.

83 ks  80.00
8.0 DOTI, R. Ztmudlo,

80153 k« ». »» M.W
Nlo corrtu: Petlrib*».
Tempo: 8S"*3)10i 

"dlf. 
«mp»t» e

8 «wrpo*. K*ey tt)"17,00. Mor.
ctfulto (I) 34.00. Dupla <84>

ADOS TÉCNICOS
43,00. Pine»»: (8) 16,00 14,00 « (1)
38.00. ProprietArlo»: Stud RI-
bdrfio • Fablo Campos: Trata.:
O. Morgado • EA 8colarl. Mov.
do p«reoi Cr| 810.700,00.

Mov. geral de aposta» Cr) ,
4.716.070,00. Concurso»! Cri ..
198.410,00. PorlOes i Crt 31970.00.
13 .
13 .
14 .
33 ,
34 ,
84 ,
11 .
33 ,
88 ,
44

• t*> •• •• tt tt *•

•t tt tt tt tt tt ••

¦ •• tf. t» •• f* ft

.. •• tt tt tf *t ••

71,00
83,00
67,00
65.00
«3,0(1
42.00

197.00
170.00
177.00
346,00

66( 8 Volta Grande .. j
S)

( 4 OJei-nm ...» 04

( 0 Taquari
8) 8 Pinh»l .

( 7 Cipó ..

84
52
46

I 8 Malandrlnho  88
4) 9 Aprumado  54

(10 Gonguê  66
6.0 PAREO - PRÊMIO "11"
— AS 17.10 - Cri 25.000,00 —
7.600,00 — 8.750,00 - 2,500,00

DIST. 1.400 METROS
Ks

( 1 Mazuma  04
1)

( 9 Jullca  84

( 8 Lady Ro*« M

1) — Comunicar aos lntcrcn.
¦ados, que no Prêmio «Plrati-
nlnga» a ser corrido no proxl-
mo dia 21, estão Inscritos os
seguintes animais: Fallndor —
Torpedo — Araguaya — Lumlar

Incllto — Hlron — Japim
Estatuto — Fago — Bar!-

tono — Alabarcas — Magn-
não — Acaflm — Robal
Júpiter e Ampero. No Grande
Prêmio «25 de Janeiro» a ser
corrido no dia 25, aa seguln-
tes éguas: — Furiosa — Ba-
kellta — Sans Ponte — Jocosa

Franceülnha — Elite —
Magall — La Corufta — Cas.
cadê — Farfala — Managua

Amy — Easy Moncy • —
Preferida — Edopuva — Bafl-
ra Ceylão — Fougcrc — Blr-
retlna — Alcestc e Cayasopha
e no Clássico «Raphael de
B.iriii«\ a ser corrido no dia
Grey Prince — Garimpeiro

Margrave — Cratcus —
El .Toreador — Dugongo —
Durango — F-ialmbé — Mc-
doe —. Never More — Dago

Malahyr — Heráldico —
Jasmlnctro — Jullto — Sai-
gento Júnior — Itaquary —
Mon Talisman — Majcsttc —
Mac Mahon — Don Fun fas —
Kafelln — Plrllampo — Boa
Estrela e Júbilo.

2) — Mandar registrar os
compromissos de montaria as-
sumidos pelos Jóqueis A. Arau
jo, J. Alve* e ll Zamudio para
dirigirem respetivamente Qus-
lido e Nover More no Grande
Prêmio Presidente do Jockey

Club c Jocosa, no Grando Pre-
mio 25 de Janeiro.

8) — Chamar pela ultima
vez a atenção dos tratadores
de Macau, Lucky, Rosa de Mato
e Amaurá para a indocllidadd
dos mesmos nas partidas.

4) — Multar em Cr$ 600.00
os Jóqueis O. Relchel e J. Al.
ves, por não terem conseivado
a linha na reta dc chegada,
montando respectivamente To-
llcc c Fasclnatlon.

5) Suspender atA 29 de Ja-
nelro o Jóquei T. O. Silva, poi
ter prejudicado seus competi-
dores, montando Star Prince.

6) '— Não aceitar como re-
gulares as performances pro-
duzldas pelos cavalos Bitter «
Cauim nas corridas do dia 7,
e consequentemente suspendei
até 7 de março p. f., o tratador
A. Piotto. responsável por aqu»'
les cavalos, apllcnndo.lhc aln-
da, nos termos do art. 36 do
Código de Corridas a multa
dc 2.000,00, estendendo tambem
Aqueles cavalos e até aquela
data a penalidade dn suspen-
são.

7) — Fixar até de fevereiro
p. f„ a pena de suspensão por
tempo Indeterminado aplicada
no Hipodromo, ao Jo«|uel C
Bini, piloto do cavalo Bitter,
Incurso no art. 135 - letra «B»
do Código de Corrida», exten-
dendo essa penalidade nté o
dia 7 de março p. f., pelas ir-
regularldadea cometidas] no
pareô em que pilitou a egna
Draga.

_Si!_? 
'•:;¦:. •-*.'¦'...-",
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Normais osresultados de dominga'na Gávea
« *',

«y - ***——¦ ' ¦¦ i —

Guiné, Intermezzo e Acer triunfaram nas melhores provas — Blue Dream e Panoplia. duas vi-
tórias de A. Rosa — Lipari, Assungui e Ariana os demais ganhadores

Eis os resultados da reunl&o
realizada domingo ultimo no Hi-
podromo da GAvea: 

1.» PAUEO - Crt 40.000,00 —
(A L).

Ks.
Í.I Guiné ,L. Dlaa  65
I.» Gay Prlnce, O. UllOa, .... b5
I.» Elanut, Mareei  55
..t Bula Anui. W. Andrade .. 85
*,.• Chuva, L Pinheiro  55
I.» Cnmapuun. A Brito  55

Tempo: 92"1|5.
Vencedor 2, Crt 45,00. Dupla 23.

Crt 109,00. FlacOa: (2). Crt 41,00,
(3), Crt 46,00.

í.» PAREÔ — L500 metro» —
Crt 35.000,00 — (A L.).

Ks.
l.f Intermezzo. O. Macedo .. 60
3.» Idealista, J. Mesquita .... 54
8.» Luetzow, Mareei 62

N&o correu: Joqultlnhonho.

Tempo: 94"3|5.
Diferenças: .Va 2 corpos.

. Vencedor 3. Crt 39.00. Dupla 31
Crt »,00.

•».« PAREÔ — 1.500 metroi —
Cri SO.000.00 - (A. _,).

Ks.
li* Acer, J. Tlnoco .......... 64
2.» Mocimido, E. Castlllo ... 84
3.» Gloxlnla, IJ. Cunha  51
t.* Ztilus, L. Mrxaros  54
S.» Viuva Alegre, O. Ullfl» ... 68

Tempo: 93"4|5.
Diferenças: 1 corpo » 8 corpos.
Vencedor 4, Crt 23.00. Dupla. 84,

Crt 44,00.

*.* PAREÔ — 1.500 metros' —
Crt 35.000,00 - (A. L.),

Ks,
'60
60
50
68

1.» Llparl, D. Moreira ,
2.» Pleaso, J. Tlnoco .
3.» Itaquaty, O. UlIOa
4.» Diolan, U. Cunha ,

TEATRO

BRASILEIRO DE COMEDIA
MAJOO OlOGO.31. 6'4408.2.99I9

APaseNTA AMANHÃ -21 hora?
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HISTORIA n UHA FAZENDA ot CAFÉ'
IM. aT' 18 a*»»,''

Cacilda Becker, Carlos Vergueiro, Zc-ni Pereira, Mil-
fori. Ribeiro, Raquel Moaeyr, Maurício Barroso,
Glauco Dc Ditiitt», A. C. Carvalha, Fredy Klecmar,

e Eugênio Kusne.t.

n-r. de Z1EMBINSKY - Connr. dc li. VACCARh.l

I

CARTAZES DE HOJE
CINEMA.*' i

ALHAMBRA — 14 — •Tar*an'le a encrava", I„x Barker (prolb. 10 anos).
ART-PALACIO — 14 — "Torzan » a esorava", Lee Barker (prolb.

10 anos).
BABILÔNIA — 19 — "Beleza do diabo", Beatriz de Toledo — "Cho-

que do gigante*" (prolb. 10 anos).
BANDEIRANTES — 14 — "Punhado ds bravos", Errot Flynn —

(prolb. 14 anos).
BRASIL — 13,20 — "Puniiado de bravos", Errol Flynn — "Minha

adoravol 6ecretarla" (prolb. 14 anos).
BRAZ-BOLITEAMA — 19 - "Cavalgnda de ouro", Rojr Boggera —

"Sombra da amblç&o".
BRGADWAY — 14 — "Beleza de diabo", Beatriz de Toledo.
OAMBUOI — 18,30 — "Confissão do Thelma", Barbara Stanwyck —

"Até parece mentira" (prolb. 14 anos).
CANDELÁRIA — 18i25 w "Coroa de ferro", aino Cervl — "Mercador

de escravos" (prolb. 18 anos).
CAPITÓLIO — 19 — "Pirata de Caprl". Loul» Hayward — "Porto do*

homens peruidos" (prolb. 14 ano»).
CLÍMAX — 15 —"Tarzan e a escrava". Lei Barker (prolb. 10 anos).
COLONIAL — 18,45 — "Ca?el-me cora um morto, Barbara Staiiwyck

"Uma mulher contra o mundo" (prolb. 14 anos).
CRUZEIRO — 13.20 — "Punhado de bravos", Errol Flynn — "Mlste-

rio do Ingo" (prolb. 14 anos).
ESMERALDA — 1* — "Taraan n a escravo", Lex Barker (prolb. 10

anos).
ESTRELA — 19 — "Cosel-nie co»*! um morto", Barbara Stanivyck

"Irm&os em armas" (prolb. 14 anos).
IPIRANGA — 14 — "Inspetor geral", Dnnny Kayo.
JÚPITER — 13.23 — "Punhado de bravos", Errol Flynn — "Carmela

o mulher acspresadn" (prolb. 14 anos).
LUX - 18 50 — "Pirata de Cnprl", Luís Hayward — "Príncipe regen-

te" (prolb. 14 anos).
MAJESTIO — 14 — "Tarzan e a escrava", Lei Barker (prolb. 10

anos).
METRO - 14 — "Como ganhar um marido", June AUyson.
MODERNO — 19 — "Amar foi minha ruins", Gene Tletney — "Uma

mulher no meu passado" (prolb. 14 anos).
NACIONAL — 13,30 — "Punhado de bravos", Errol Flynn — "Fogo

criminoso" tproib. 14 auos).
ODEON (S. Azul) — 19 — "Segredo de St. Yvcs", Vanessa Brotvn

"Homem contra o perigo" (prolb. 18 anos).
OPERA — 14 — "Fausto e o diabo", ítalo Taju (prolb. 10 anos).
PARAMOUNT — 14 — "Puniiado da bravos". Errol Flynn — (prolb.

14 anos).
PARATOD08 — 13,40 -- "Ceu sobre o pântano", Ines Orslnl.
PAULISTA — 18.43 — "O princlpa » o mendlKo". Errol Flynn —

"Duas almas, dota destinos".
PEDRO II — 13,20 — "Voco está no brinquedo", Olga van Juan —

"A volto do Justiceiro".
PIRATININOA — 13.50 — "Tttrzan e a escrava", Lei Barker — "Co.

niçflo amargurado" (ptolb. 10 anos).
RADAR - 19.Ju — "Amar foi minha ruína", Jennna Craln (prolb.

14 auosi
REX — 18.50 — "Quando os deuses amam", Rita Hayworth — "Ks*

plftes" (prolb. 10 anos).
BIALTO — 18,40 — "Amar foi minha ruína", Gane Tlernejr — "To-

dos por um" (prolb. 14 anos).
ROSÁRIO — 14 — "Punhado de bravos", Errol Flynn — (prolb.

14 nnnsi.
STA. CECÍLIA — 14 — "Punhado d» bratoo", Errol Flynn —

(prolb 14 anost.
6TA. HKi.ENA — 12.50 — "Tesouro escondido", "Leo Goroejr — "Rei-

nado de crime" (prolb. 18 anos).
8. BENTO — IU ds mnnht — "Cavalgada da ouro", Ro» Roggers —

"Sombra da amblc&o" — "O homem-fo-uete" (prolb. 14 anos).
8. CAETANO — 18,23 - "Conflta&o de Thelma", Barbara Stenwyck

"Pacto oe sangue" (prolb. 18 anos).
S. CARLOS — 19 — "Os melhores anos de nossa vida", Dana André wl

"Amigo aa onça" (prolb 10 anos).
8. JOSÉ' - 19 — "Amar foi minha ruína", Cornei Wlld» — "Pecado

mortal" (prolb. 14 anos).
S. PEDRO — 18.30 — "Pacto de sangue", Barbara Stanwyck — "AU

guein deliou este mundo" (prolb. 18 anos)
8AVOY - 18 50 — "Céu sobre o pântano", Ine» Orslnl — "Cboqua

de glganti )•• (prolb. 10 anos).
UNIVERSO — 13.20 — "Punhrdo de bravo*", Errol Flynn — "3t.gr*-

do de St. Yves" (prolb. 14 ano*).

TEATROS
TEATRO BRASILEIRO DE COMEDIA — Amanh» — 11 — "Paiol

velho".
CULTURA ARTÍSTICA - 21 — "Se o Outlhermloo fr»»» vivo". Cia.

Alds Oarrldo. - Auditório pequeno - 21 — "Helena fechou a
porta". Cia. Peruando de Barro».*_TJNIi*'IPAL — 21 — "O senhor tambem 4?", Cia. Paulo RonheU.

ROIAI. - 21 — EspetAculo do Teatro Fotclorloo Brasileiro.
SANTANA — 21 — "As Arvore» morrem d» pé", Cl» Dulctna-

Odilon,
S. PAULO — 2i,Jfl — "Porqua chora», palhaço", CU. Nina Utlo.

CIRCOS
ARimiuzzA (Eatrada da Uraadli.) — 30** — Paio» a tirirvlad"*

eom Tome t SlnhA.
PIOLIN (Rua Olímpio da Silveira) — 30J0 — "E»t*.ç&o a* agula*"

* víM.vudet com PlotlA » Ploatt».
8PAm.fii _EAL CIRCO - tl - Atra^t* ioteraaoiooj-i •/•raa da

vOdU *» tmOm*. *

a.» Ilnbanera, A. Rosa  t9
ll.* Carlos Magno, O. Macedo 50

N&o correu: Al Arussa.
Tempo: 94"3|5.
Diferenças: 2 corpo* e cabeça.
Vencedor 4. Crt 36.00. Dupla 34.

Crt 1S.W. Ptaci*: (-1). Crt !~.Ú9;
(6), Crt 68,00.

8.» PAREÔ — l.GOO metroa —
Crt 30.000,00 - (A. L.).

Ks.
1.» Blue Drenm, A Rusa .... 68
2.. Sul Bonito, D. Moreira .. 5a
8,t Cravador, C. Moreno  52
4.' Rio. Verde, E. CasUllo .... 56
5.» Grilo Pará,' U. Cunha'.. 50
6.» Incêndio, O. Fernandes .. 54

Tempo: Í00"<1|5.
Diferenças: 3|4 de corpo • 3

corpos.
Vencedor 1. Crt «8,00. Dupla 13,

Crt 83.00. Places: (1). Crt 36.00;
(5). Cr$ 18,00.

6.» PAREÔ — 1.500 metro» —
CrJ 25.00.00 - (A L.).

Ks.
l.t Assungui. A Portllho .... 65
2.» Elou, W. Andrade  fW
S.» Assalto, L. Mcznros  68
4.» Alvino, A Rosa  66
5.» Bombo, U. Cunha  63
6.» Bom Crack. P. Tavares .. 52

NSo correram.- Jaguar&o • Ca.
rlnhoBo.

Tempo: 65"1|5.
Diferenças: 1 e 3 corpoa.
Vencedor 3, Crt 29.00. Dupla .14,

Crt 2.5,00. Piacís: (8), Crt 18,00;
(5). Crt 17,00,

7.» PAREÔ — 1.400 metro* -*
,Crt 30.O10.0Í) - (A. _.).

Resultados gerais
8.0 Meflstofilea, Rud. Filho.. 54
9.0 Leolon, J. Martins .. .. 66

10.o Meliante, E. Cardoso.. .. 53

N&o correram; Aviador • Ka-
(on.

Tempo: 89"3|5.
Diferenças: 2 corpos • 1 corpo.
Vencedor (14), Crt B2,00; dupla

(14). Crt 39,00; placa: (11). Crt
17,00; (2). Cr» 19.99; (3), Cl» 28,00.

2.0 PAREÔ — 1,400 metro» —
Crt 30.000,00 — (AL.),

K».

l.o Ariana, C. Moreno ...... 13
2.o Balancin, A. Rosa .» ..
3.0 Iguape, R. Urblna .. ..
4.o Carinho, E. Castlllo ..
S.o Trlmonte, U. Cunha ..
6.o Night Club. P. Coelho
7.0 {Ianlbal. A Portllho ..
8.0 Vigarista, J. Tlnoco ..
9.o Cnmbiicl. O. UUa .. ..

51
62
58
51
52
52
52
66

Ks.
l.o Panoplia, A. Rosa .. .. 32
2.0 MA, P. Tavares 52
3.0 Estônia. U. Cunha .. i .. 49
4.o Muxaxa. Mareei .. .. .. 62
5.0 Sorntoga. O. Relchel .... 6(t
6.0 Chcstcr, A Brito 66
7.0 Itamoji, O. Serra .. ,. 64

Em ação os Corin-
tianos

O Corlntlans tnl.iiuH esta tarda
sons preparativos para a conten.
da de aabado, na rua Jayárl,
contra o Juventus. Os alvl-negro*
estfto bastante animados com j
resultado quo obtlverom contra,
o Palmeiras a esperara no proxl-
mo compromisso conquistar mais
um feito expressivo. Hojp, hnve-
ra ensaio Indlvldiinl e provnve'.-
monte nmm.lifi, os nlvl-nenrua
reitllzar&n um treino de conjun.
to. Ao que soubemos, o quadro
pura o Jogo de aabsdo, devera «er
o mesmo qua derrotou o Palmei-
ras.

COUPON
RECLAME

PUBLIC. PIRAT1N1NGA 
*

Cnrta Potento n.» 173
VALOR EM MERCADORIAS

Corteto realizado ontem:
Cr»

l.e — 01.937  500,00
2.» — 14.021  200.00
3.» — 19.499  150.M
4.» — 03.730  10000
}.« — 08.841  30.00

Os coupons terminados etn
37, têm Cr» 3,00.

Nâo correram: — Comentailor,
florem e Italtuba.

Tempo: 89"2|5.
Diferenças: 2 corpos e 1 eorpo.
Vencedor (9), Cr» 38,00; dupla

(24), Crt 33,00; places: (9), Crt
13,00; (4), Crt .13,00.

A próxima rodada do
campeonato! paulista
Consta de seis ijbgotfca décima

rodada do returno do Cumpconit-
to Paulista de Futebol. Na tarde
d» gabado,! serflo rualluados dol»
prellos. No rompo da rua Javarl,
o Juventus atua rn. eonfilp. o Cnrin-
tlnnn e em Vila BelrrlSb, o San-
tos tor& pela f rento iNaclonat.
Domingo, no Paeaeiijpfi, o Ipt-
tanga enfrentará o (ft, Paulo; no
Parque Atartlca, o Palmeira ra*
cebert a visita do XV de Novom.
bro; em Camplas, JÍSfar&o Oua-
ranl e> Jabaquara; eai Santo*, a
Portuguesa santlstaJàiedlrá for-
ças com sua homonjia da Ca-
pitai. . J_

Classific||So

do certame paulista
Apôs o* Jogo* da' 9.a rodada

do returno, passou a : ser a ss-
gulnte a colocaç&o dos concor-
rentea, por ponto» perdidos!
l.o — 8&o Paulo  8;
2.0 — Palmeiras ¦..-r...',.. .. U;
3.» — Portuguesa do i Despor-

SÃO VICENTE

Pelele é o
\% ¦'¦¦*¦¦ ¦ :. 

:-

favorito da melhor prova
O filho de Airoso. enfrentará na milha Montccristo, Cayosopla, Pureza Bruta e o estreanU

Calouro — Programa e nossas cotações
to" PAREÔ - DUL 1.000 mU.

*A» - Crt 8.000.'» - A* _»,30 h*.
k*. a*.

DEHES .. .,  57 20
VELOMAR  34 21

(3 MAU .
8)

(4 JADE

(3 BORRASCA
4>
(t CHARADA . • *. •• ••

57 40

67 30

53 «0

33 30

2.0 PAREÔ - DIsL L200 mt».
«E» - Crt 8.000,00 - As 14,'jS hs.

tos a Santos 
4.» — Corlntlans .. -.'.'^i.. ,
*," — Guarani ... .„»»•>. .
6.? — Portuguesa aantlsta

XVdo Novembro,,, ,
7.0 — Ipiranga a Juventu» ,
B.» — Nacional .....,.,'.
9." — Jabaquara .. .. .. .

13:
15;
19;

23;
23;
29;
80.

1 in)TTOAlvl_NTO
3 SANDRA . .. .

(3 BISON
8)

(4 CIGANITA . .,

(3 MAR8EIL1.E08H
4)

16 FAZENDEIRA ..

ks. ct.
38 18
31 23

53 40

83 33

51 50

81 30

6.0 PAREÔ - DIsL 1.500 mt».
•F» - Crt 8.000,00 - A» 14,40 h».

NO BONFIM
"IW
..si

Qito páreos numerosos para 5.a feira
-.j»-

*¦•.*•" v
Abafa, Frechal Hechizo, Sarampion e Pablo alstados na melhor pro*

va — Formado pela primeira vez o prêmio "Compulsório"
Para a reunl&o de depois do

ainanhí, o Jochey-Club da Cam-
pinas, organizou o sogulnte pro.
gramai

1.» PAREÔ — Prêmio .Coinpul.
aoilo. — As 13.15 horns —
Cr| 8.000.00 — l.rjDO metros.

kS
ATALAIA  51
ASTRO  66

MACANUDO 50

(4 BALATRO ,.  (*.*
4)

(5 CONCURSO  .. 68

2.o PAREÔ — As 13,50 hora» —
CrJ 4.000,00 — 1.300 metroa.

kg
(l DEHASSI 53

1)
(2 OUTUBRINO » .. 66

(.1 BRIANO 53
2)

(4 CANELITA  65

[5 MONO BLANCO  38
«1

(6 ROBOT  66

(7 EXPLOSIVA  85
4)3 SINGAPURA 60

(» ARDILOSA .. ..  «

3.0 PARKO — As 14.10 horn* —
Cri 5.000,00 — 1.2U0 metros.

Kg
 58tl MURCIA

1)
(2 INFANTE  57

(J TAPUIA  «I
2)

14 OASPAROTO .. .. .. .. M

(5 FIVE 8TAR3 ...'.'.».<.
8)

(8 VOODOO ,

(7 8UZUKA .
4)

(8 LAMPF.ÍIO

tl

tl

(.4

46

l.o TARRO — As 15.10 horas -
Cr» 7.000.00 — 1.HXÍ -metros.

¦'N.riK- • Kg
UIPJ ¦•.ifV.Y' •• «

D
(3 IIACANílA .,.;''ii''!.. ,. 61

(3 JARARACA H''..' ...., .. ít

(4 CORANTK .. .,:,.) „ ., W

(5 IVRESSH .. ...;'., ,. 31
S) .. !•,</.

(6 MOIRA i>%..,, .. M

(7 CHILENA  .. .. tl»
4)8 STATUTO 08

'9 ROI.ANTM 67

6.0 PAREÔ — As 15,50 hora» -
ÍVt 8.00,1.00 — 1 .100 metros.

ItS
ABAFA 58

FRECHAL .. 58
8 HECinZO 57

(4 SARAMPION «1
4)

(5 PAELO 09

«.o r-AREO — Aa 16.30 horas -
Crt 7.000,110 — 1.500 metros.

kg
(1 PRÍNCEZA  63
t) '.;.'. ,H.' ¦'!¦ &í
(2GUAMA .. ...... i... »,;., W' ,.'*'
(3 MASSACRE .. .. •¦'.,¦ .. .. «

;--¦ ::v?

(4 MI CHIQOITA  .. 63

(3 PETRONIO  .. 63
í)
(«FLAUTIM «

(7 ANHANOA" 00
4)8 ARAÇAGY 63

(9 DISCA .» 8*

(1 8ARAU . ,
1)

(" CR-VADOB

ks.
68

st.
2>
I

80 33

3 BAIANA U ..... .. 14 20

3 TERRITTEL  56 30

(4 TAPU  84 W
t)

(5 CATÜMBI  87 60

4.0 PAREÔ - DUL 1.500 mts.
«O. - Cr» 8.O0O.0O - Aa 15,30 lt».

ks. cs.
(I REMO  55 20

1)
(" FBIAOA 49 20

3 ISLECLE 53 23

3 CARACOL  55 30

(4 OURO FINO  49
4)

¦ 3 BRIOSO  38 33

8.0 PAREÔ — Dist. 1.600 mtl,
lll» — Crt 8.000,00 - As 16 .orna

ka. ct.
(1 CHAVANTE  88 30

1)
49 3")(" PONCE DE LEON

(2 HALIFAX IR .. .
J)

33 33

DENODADO  61 20

3 CAROL .,.**%>

4 CLEVELAND 38 23

«.o PAREÔ - Dist 1.200 mt».
*D* — Cr» 8.0O0.9O - Aa 1640 ha;

At 17,16 horaa —
1,600 metros.

 5.1

7.0 PAREÔ
Crt 8.000.00 -

(t BALLOT
t)

(2 JAZA  67

(3 ARTII-HEIRO  63
2)

(4 FURR1EL  63

(5 CORTE-X.  63
3)

(6 MAC ARTHUR  31

(7 SULTANA
4)3 EGITO ..

(» HELICE .

00
(V.
50

8.o PAREÔ — As 18 horas —
OS 6.000.00 — 1.300 metros.

kg
( 1 OCAB a

1)
( 2 DONDESTA' , .. *9

( 3 GALOPANDO ........ »3
2) 4 CARACOLES! M)

( 6 OAIPAPA 03

( 6 DALMATA (.3
3) 7 8TAINLESS ,8'(8 CORACA' 64

( 9 ASTUCIOSA 63
4)10 ACARAPB BS

(11 ZORZAL M

ka.

I 1 JATY  53
11

, 2 MIRIM  66

( 3 GILDO "5
ti e*

( 4 CHICO NOBR» ..

61

33

83 10

( 3 MUXAXTTA
3) 8 PALOAZ ..

( 7 RIGMACH .

( 8 VAIDOSO .
4) 9 MERCADOR

(10 JUCÁ .. ..

33
83
34

34
54
5*7

Mexicano reaparecerá

Com nm exercício
o Palmeiras InlclarA

Individual.
esta tarde

seus preparativo* paro. a pelei»
do domingo contra o XV de Ne-
vembro. O quadro alvl-vt-.rda te-
ve mA atuaçfi» contra o Corin-
tlnns e ao que soubemos a dlr».
ç&o técnica esi& inclinada a fa.-
zpr olfíunins alterações. Assim A
qun Mexicano voltari a ocupai
a zaga direita, ao lado de Palan.
te, enquanto qua Sarno passara
pura a asa media esquerda, uma
vez que Lima, n&o correspondeu.
O ataque tombem sera, modifico,
do. Dupols do exercício da quln-
ta-feira seri onunclad.x a forma*
çAo do conjunto esmeraldlno.

Hoje. K noite, a dlreçAo tecni-
ot do Palmeira» reJolvor* sobre
a concentração dos Jogadores,
.se-tdoml ngopCfJA

-*aaaaataaaaaaaaaaaaaaaaa«aaaaaaaV»-.*4»a»l,«
. . (3U99)

' 
"¦ll- l ..'. '¦ ¦'.. —¦— i
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7.0 PAREÔ - Dlat. 1.600 mt*.
tJ. - Crt U.000.09 - A* 17.20 ha

k*. ct.
t PELELE  38 20

MOríTBCRIBTO .. .. 87 3»
CAYOSOPLA  87 30

(4 FUERZA BRUTA .... 86 40
4)

(3 CALOURO  83 2»

8.0 PAREÔ - Dlat. 1.200 mtl,
.B» — CrS 8.000,06 — A» 18 horas

ks. ct.
(I JTACRUBI  88 30

I)
|2 AOUA LINDA 33 U

t3 NEGO DURO  33
3'
(4 PILOTO 81

30

(3 ESTRELO 83 Tt
3>

(6 LEX 60 34

(7 B3IAPINA 51 3»
4)8 PANDEMÔNIO 34 4)

(9 '/ULCANO 34 33
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MARABÁ
••'ERAS OUE FORAM HOMENS n<
Claudette Colbert e Sessue Bayakawa

Prolb l" siios - Bandeirante da
Trla - UM As- 14 - 16 - 18 —

20 • 22 HORAS. — ULTIMO DIA.

IRÍ_vtl i*L\ *Wt

AMAR FOI MINHA RUÍNA c/ Oeno
Tlorney e Cornei Wild — Pcolb. 14
nnoa — Bandelruiite da Teia — NAC

As 13.43 — 15.10 - 18 - 20 e 42
HORAS. *

AMAR FOI MINHA RUÍNA c/ Comei
WUd e Jeanne Crain — Prolb. 14
anos — Bandeu-ante da Tola - NAO.

As 13,45 - 1.1..VI - 18 - 20 . 22
HORAS. — ULT.IMO DIA

PHENIX
AMAR POI MINHA RUÍNA e/ Jeonne
Craln e üsno Tlerncy — Prolb. 14
anos — Bandeirante da Tela — NAO.
— Aa — 15 — 19„T) e 21 JO HORAS —

ULTIMO DIA.

rlOLiyWODD'
AMAR FOI MINHA RUÍNA c/ Cornei
Wlld — rAf-ONITS AGUDA —
Prclb. 14 anca — Bandeirante da
Tela — NAC. — As 19 HORAS —

ULTIMO DIA.

Pi maca(.u';;i:ios no sotão c/ joe
E. Bro..u — DIVi E3C.IARE8 D.
TOM BR3WN — Smüelrunte da TelA

— NAC. — As 18,43 H0RA8.

5 •*x,i"T^T^^*rTm\mS
(S.í Solróe) - AMAR FOI MTNHA
KüINA 6/ Jeonno Craln — TAVERNA
DO CAMINHO - Trolb. 14 anos —
Bandeirante da Te.n - NAO. — As

18,40 HORAS.

mém
¦BftT.i/tfiTTiT^rrfni

COMO OANHAR UM MARIDO Cl
Dlck PoweU - Bandeirante da Teia
— NAO. — Aa 14 - 16 - 18 — 20 »

22 HORAS.

WQà.W A DAMA Al.EGRIi c/ Jean Kent —
J. Clncmat. - NAC. — Das 10 n»

da in.iiilil ás 24 HORAS.

n A I II 30T A Ki*f\ BAIXEZA c/ Burt Lancaster —
r AULÍo 1 AINU —— esse impulso maravilhoso

— Prolb. 18 anos — Visões do Brasil — NAC. — As 19 HORAS.

S4BARÁ
21,30 HORAS.

A DAMA ALEGRE cl James Donuld —
Marcha da Una — NAC. — As 19,30 a

Mr» 
t p.i PERVERTIDA c/ Romon Armengod —

K AuUA — DAMA. VALETE E REI — Prolb. 18 nnoa
— Marcha da Vida — NAC, — As 13.50 HORAS.

V. f, .,p TERRA .1. PAIXÕES c/ Randolph Scott
Uu U Ct  - A MALQUEKIDA — Proib. 18 ano* -

Vida Cearense — NAO. — As 13,45 e 18,50 HORAS.

.jj O A I A i^Ié^ ALOMA, A VIRGEM PROMETIDA"r. rALAUU  c/Dorothy Lomour — NADA AL6M
DE UM DESEJO — Esp. da Tels — NAO. — Aa 18.50 HORAS.

CCtTWifCC CZAR 
NEGRO c/ Gieen Ford — A MAI-

. uUIVll-O  QUERIDA — Prolb. 18 onos — Marcha
da Vida — NAO. — As 18.50 HORAS.

DOmOn AQUILO SIM ERA VIDA C/ Daa
. r\Z.*Jl\\J 1  Dalley — O ESCONDERIJO —

— Prolb. 14 anos - 8. Clnemat. 64 — NAC. — As 13,30 e 19,15 HORAS

CTa-**» A MT/^alVIlá-^ GAVIÃO DO MAR c/ Errol FlynC
\l. (Kl** I «IJINIIJ • — DflMIUO DAS MULHERES —

Prulb. 10 ano* — Atual, em Revista 173 — NAC. — A» 1840 HORAS.

ASTER -
delrsnte da Tela — NAO

OS MELHORES ANOS DE NOSSA VIDA c/ Fra-
derlch March — aARGENTO PRODÍGIO Ban-

A» 19 HORAS.

COMO GANHAR UM MARIDO 0/ Dlck
Poivcll — O PREÇO DA GLORIA — Not.

do Semana 30x53 — NAC. — As 13,40 a 18.40 HORAS.
ROXY -

"Tl^iDIA VIAOEM SANGRENTA C Robert Ster-
• I vJÍVlA — llng — O VÔO DA MORTE — Prolb. 10

anos — Esp. em Marcha 343 NAC. As 19.13 HORAS.

HERANÇA ATRAPALHADA c/ L6o Oor-
cey - TUR_n_IAO DA VIDA — Mar.

da Vida 286 — NAC. — As 19,15 HORAS.
TUCURUVI

IMDrDI A BOSTON BLACKIE NO SAIBRO CHINíS
ÍI *rÍ_ÍVIAL  cl Chester Morris — TÚNEL DA MORTE

— Prolb. 10 ano» — O. Jornal 367 - NAC. — Al 18,40 HORAS.

rATIIMDI VIDA 1NTIMA Dt* MARCO ANTÔNIO E1 -A I UIVlDl  CLEOPATRA cf L. Sinírlnl — MORREK
DE AMOR — Not. da Semana — NAC. — As IJ HORAS.

DILIGENCIA FATÍDICA c•' WlllUiu
Boyd — ESTRANOULADOR MI1

TERIOSO — Prolb. 10 anos — J. Clnemat. — NAC. — Al 18.40 HS
PAROQUIAL

FOGO NO INFERNO c, WlUlam Elllot
— O HOMEM MARCADO - Prolb. 14

Flag. do Br_.ll — NAC. — As 18.43 HORAS.
S. JORGE -

ÇT/-V I | tf *** PECADORES DOS MA REM DO SUL c/-mtè.KJ L.UI.-.  8hrll«y Wlnter» - BRUMAS NAS DOCAS- Protl». 14 auos — Bap. Clnedla — NAC. — As 18 45 HORAS.

PP IM 14 PECADORES DOB MARES DO 8UL 8/
tl' ll fl — Mac Donald Uarey - AMARUA ESPE-

RANÇA — Prolb. 14 ano» - Rep. Unedl» - NAC. - Aa 19 HORAS.

CALIFÓRNIA O DDUJO NO COLÉGIO e' LÜI»
Kllvt — O VALENTE DH CHICAGO— Rep. Cüiedt» — NAC. — A» 19 HORAS

À I 1A NP ° »SKiE-**-,0 UOS SAPATOS 0/ Dt>n**'-.l/Vll\^A — Caatl» _ RANCHEIRO DIMT-IODO -
Prolb. 19 ano* — Mar. da Vida 313 - NAC. - As 19 HORAS.

PI<M!4CID_rtC OS DOIS IRMÃOS c' Renft» Sslnt-Cyt
rll\XlI_|IV'l_l»9 • _ TROVÃO A CAVALO - ProU». lt ano*— trp. em Mucha 342 — NAC. — A» 1» HORAS.
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Desaparelhada e superando os maiores obstáculos atendeu
a Assistência quase 60

i

«Dêem-me recursos que dotarei Sâo Paulo
de um Serviço de Pronto Socorro eficiente*

mil ÉtàWM^ÊÊWMfÂWè meses

Declarações do diretor do referido órgão ao JORNAL DE NOTICIAS
sobre o momentoso assunto — Embora já extinto por lei, continua o
posto médico do Páteo do Colégio st funcionar como o único órgão com

as funções de P.S.. para uma cidade de 2.200.000 habitantes
K* simplesmente I ciumuroao o

desinteresse que varloa vereodore»
rotom à questfio do Pronto So-
corro. Insuflados por qucstüe» de
caráter exclusivamente político,
ou,' quiçá pelo desinteresse qun
•jeralmente manifestam à causa
publica, permitiram que surgisso
o impasse, que ainda perdura, en-
tre a Prefeitura e a Edilldade. E,
aob tal regime de trien e plcui-
nha, esqueceram-se, relegaram ti
um plano de menor importância
•s.ni questfio t&o transcendental
para o povo.

Enquanto Isso, continua a ao-
pulaçfio paulistana absolutamente
desamparadn em relação a servi-
cos médicos de emergência. Por-
que para atender a todos os even-
tos calamitosos desta cidade de
3 200.UOU habitantes, temos, ape-
nas, o posto medico da Asslsten.
cia Policial, que se acha como o
triaram há 40 anos atrás. A nfio
»er uma equipe reduzida de abne-
gado» médicos e enfermeiros e
outros funcionários, de mais nada
dispõe o referido orgâo. Nfio pos-
sul sequer aparelho dc ralo X, nem
reBSUscltadorea. E o oxigênio, co-
«no Be fazia há quatro ou cinco de-
ccnloB, e aplicado ali, ainda, com
o auxilio de funis de vidro. En-
íim, ae precisarem os facultativos
que ali labutam proceder uma su-
tura susceptível de se tornar vi-
tiosa, nada poderio eles íoier,
igualmente, dada k carência de
material.

E esse * o único posto de so-
corro» de urgência que possui 8.
Paulo. Autentico arremedo dc
Tronto Socorro. Entretanto, «5 pre-
ciso que «6 esclareça a opinião
publica, a fim de que Justiça seja
feita, que a responsabilidade por
tal situaç&o deplorável nfio cabe
ao governo do Estado, ao secreta-
lio da .Segurança Publica, nem ao
diretor da Assistência Voliclal, co.
«io se pode entender. Toda a cul-
pa por tal estado de abandonoe a
que ae relegaram csbcb serviços
de vital Importância para a gente
paulistana recai, ante», aobre a
maioria de nossos vereadores, que,
como dlsaemoB, presos a interesses
partidário», se negam a legielnr

'»nbre a matéria, cuja importância,
Igualmente, recUBam-se * avaliar,
ou íuzem por ignorá-la.
«DÊEM-ME RECURSOS QUE DA-
REI UM PRONTO SOCORRO A

S. PAULO»
Dfio consistência fia «Bserçocs

que acima fizemos e»tas declara-
cBe» que o medico Arnaldo 81-
queira, diretor da Assistência Po-
lidai, fe* ao JORNAL DE NO-
TICIAS:

— tDícm-me ob recursos neoe»-
sarlo» que eu dotarei Sâo Paulo de
«erviçoa médicos de emergência a
altura das reaia necessidade» do»
).2000.000 de pessoas que aqui vi-
tem. E' preciso que se encare es-
¦e assunto com a maior seriedade,
com mais espirito de aolldurica»-
Be humana. Ignoram os »rs. ve-
«cadores, por acaso, que esta re.
partição, de Janeiro e novembro do
ano findo, isto é, em 11 meses,
atendeu a 62.040 ocorrências com-
precndldas entre crimes de »un-
gue, desastres em vias publicas,
acidentes de trabalho, remoções de
parturlentes, de pessoas acometi-
das de mal súbito, enfim, de uma
Infinidade ainda de casos de ca-
Umidade publica».

Entretnnti, t dc te frisar qu-i,
B despeito de tudo que se tem
Oito criticando a Aeslstencla P>-
liclal, e6se orgfto é Integrado..
realmente, por um grupo de me-
dicos, enfermeiros, motorista» s
sscrlturarlOB verdadeiramente an-
negados. Nfto hft. nunca houv»
para de» feriados, dlaB santo»,

Natal, fim de ano ou qualquer
outra data de comemoração pu-
bllca, como tambem sfto obriga,
dos a relegar a um plano secuu.
darlo as próprias famílias, quan.
do chamados para atender as vi-
tlmas de um desastre, de uma
tragédia qualquer. Sua dedicação
* vida do pov0 se realça, com
efeito .nlndn mais ao saber-se que
nfio dispõem do material da tra.
balho Imprescindível. Sfio, ai,
obrigados a -enfrentar situações
cm que põem todo o seu dlna-
inlsmo à prova, e que os fazem
sofrer como aqueles que depon-
dem de seus trabalhos.

17M EXCELENTE MATERIAL
HUMANO

Nfio e nosso propósito tecer
elogios gratuito», Mas sfio o» pro-
prlos funcionários da Asslstenca
que co antecipam para enaltecer
u nçíiy desassombrnda ,a direção
compreensível do medico Arnaldo
Siqueira. Talvez poucos diretor.-»
daquele p isto medico revelaram
tanto apego, tanto desvelo pcloi
Interesses com,, esse mesmo ao-
mem que pede apenas * Câmara
Municipal os meios adeqnadoi
para resolver definitivamente o
J* celebre caso do Pronto Bocor.
ro para Sfio Paulo.

Material humano disse 0 ar.
Arnaldo Siqueira possuir a Assis,
tencla Policial e o melhor, o mus
capacitado possível par» oetiiin.
penhar-se de tfto séria» lunçõu,
ligadas diretamente com * vldi
do povO,

"Tenho médicos d* renome
» mourejar aqui comigo, k qual
quer hora do dia e da noite. Sau
homen» que Bubem pôr íeus de-
veres acima de qualquer Intercs-
se pessoal. Trabalham sollctttu
menle, sabendo, ou esforçando-se
por superar t°dos o» obBtaculoa
ansiosos por alcançar seus obje-
tlvoe. Isto *, tornar mais ameno
o sofrimento de quem • «l«« rr-
corre, E' uma equipe de eapecla-
listas com0 cirurgiões d* caml-
ra, clinico» de nomeada, encete-
surtas de extraordinária capaotda.
de, enllm, homen» experimenta-
doa que, juntamente com os de.
mal» funcionários, enfermeiros,
motorisUB * eicrlturarlo», nao
descuidam, pelo contrario «utau
sempre atento» e Imbuídos da
melhor boa vontade para olim-
prlr euas obrigações" — ocreacen-
tou o facultativo- Arnaldo 81-
queira.

E prosseguiu:
"Portanto, eomo »e tt, o

irais precioso, c mal» difícil de
m consejjnjlr, nfto nos faltai o
fator humano. Repito, o que mm
falia é somente que os vereudo-
re» de S. Pnulo resolvam decidir
«t questfio do Pronto Socorro pn-
r» que a cidade passe a contar
com o» serviços medico» ae nt-
gcncla conforme seu proirressu
pasmtif.o, eua densidade demtigra-
f:ca, sempre num cretcer nAo
meno* espanto»o, estilo a clamar".

HOSPITAIS DE PRONTO
SOCORRO

Em linha» gerais, * Bttsuir, es.
elarece-uos o medico Arnaldo Bi.
queira a verdadeira situação oa
Assistência Policial » dlzi

— «Como se sODe, a Lei Orga-
nica dos Municípios determinou
que o Pronto Socorro seja íclto
pelas prefeitura», Já que ae
trata de funções eminentemente
locais. E com fundamento nisso
4 que foi votado pela Assembléia
e promulgada pelo chefe do Fie-
ctillvo paulista a lei CG6, de 13
de niarço de 1950, qu« extinguiu
tt, consequentemente, transferiu

SEU RÁDIO

VÍ^OÍRofl
INDUSTRIA BRASILEIRA

está na ...UUS'1'UA E COl.iiT.iCIO RÁDIOS BRASIL KLE-

TRON1CA — Rua Piratininga, 509 — Todos os tipos — Per-

feita sonoridade. — Longo alcance. — Preços módicos. (30763)

para a Municipalidade a Assis-
tencl» Policial, mediante um ajus-
tc entre o Estado • o Município.
Vencido o primeiro prazo cnn.
cedido por aquela lei para •»
tlnçfio desta repartição e elabo.
raçfio dos termos do ajuste retê-
rldn, como nada fez para que
O Município se colocasse en) con.
dlções de receber o encargo, o
governador Adhemar de Barro»
dilatou aquele prazo, aumentnn-
do-o em mais 60 dias. Dia 1.1 de
agosto do ano findo, o prefeito
enviou um projeto de lei a Co-

mara, propondo a criação do
Pronto Socorro, passando para
o Município o acervo e o pessoal

(Conclui na 4.* pagina)

Mantidos os preços da carne
que vigoram em nossa Capital
Portaria baixada pela C.C.P. — Aumento, em

ultima análise — Tabela on vigor
A Comissiio Central de Preços

resolveu dia 6 ultima, baixar sua
portaria 82, mantendo os atuais
preços da carne. Como se sabe,
o tabelamento do produto prevê
um acréscimo de 50 centavos, no
período considerado de, entres-
safra, que acaba de findar-se. O
preço da carne deveria, portan-
to, sofrer agora essa reduçfio

prevista. Tal nfio ocorreu, con-
tudo, resolvendo o orgfio federal'
de controle mantí-lo nos níveis
vigentes, o .que, em ultima anall-
se, representa um aumento.

OS PREÇOS VIGENTES
Tendo em vista essa resolução,

continuam em vigor os seguintes
preços par* a carne, na Capital:

Quilo — Cr$
Filé mlgnon 22.°°
Lagarto 1B.°° .
Carne de l.a denossada e dessebada, limpa, quilo integral 12,00
Carne de l.a desoasada íiffi
Filé sem aba 11.°°
Carne de l.a com osso (alcatre, coxfio mole • duro, pá de

primeira (braço, patinho e capa de filé 8.H0
Carne de 2.» desossada e dessebada, limpa, quilo integral 6,00
Carne de 2.a desossada °.í0
Carne de 2.a com osso (ponta dè agulha, peito, músculo •
assem) *.30

No Congresso Rural do Estado discutirrse-ão
importantes problemasja vida agropecuária
Além da discussão do importantíssimo problema.da reforma agrária, tratar-se-á da conservação
do solo, da assistência técnica e médica e do crédito agrícola — Esclarecimentos do sr. Cio vis

Sales Santos
CONSERVAÇÃO DO BOLOA propósito do próximo Con-

groBSo Rural do Estado a rea-
ilznr-se no próximo dia 15 do
corrente, na Bede d* FARESP,
quando Se ¦ discutirá diverso»
asBuntos ligados k vida agro-
pecuária, o sr. Clovls Sales
Santos, prestou o» seguinte»
esclarecimentos:

— «O Congresso Rural do
Estado, obedecerá a um tema-
rio que abrange diversos aspec-
tos Importante» da» atividades
¦gricolas em todos os seus ae-
tnres» •'

E prosseguei

Manterá o Estado as escolas
adquirindo-lhes os objetos

profissionais'
manufaturados

Compraria o governo federal os objetos fabricados por essas escolas técnicas, utilizando-os nas
instalações de repartições públicas — Projeto a ser encaminhado à Assembléia -Legislativa

Carece o ensino profissional
d» ampla t . substancial refor-
ma. Não preenche aa finali-
dades social», a cuja existência
Be condiciona. .. Vive em fun-
çno retrograda,. Isto é, acnr-
rétaildb, via de regra, difleul-
dades de toda a ordem. O mo-
ço de ..parcos recursos que de-
seja habllitar-ne na luta pelu
vida, escolhendo um» profiísão,
pensa Imediatamente na escola
profissional. Inscreve-íe, co-
meça a íi'equcntá-la. Dia apó»
dia, percebe o Bacrificio que te-
ra que despender Be quiser gn-
nhar o diploma de formado.
Trabalha, esforça-ae, eSfalía-
ee, esmera-B* no mister esco-
lhido pela »ua vocação. Tra-
balhá três, quatro anos, enfim
O tempo do curso. B«m rece*
ber a certeza de uma remune-
ração, que atenunria os gastos
• a» despesaB do tempo perdido
no aprendizado. Fica na an-
guotlante e"Peetatlva de uma
exposição, Onde São apresenta-
do» os seus trabalho», à espera
de que «lguem os adquira. O
trabalho todo de am ano. Be
bem que aproveitado no apren-
dizado, não pode restringir--*
a uma provável venda.

COM VISTAS PARA O
ESTADO

Esteve, ontem,, em nossa re-
dnçâo o sr. João Nune» da Ril-
va, mecânico formado pelo Es-
coia Profissional Secundaria
«Dr. Jullo Cardoso» de Franca,
Operário que Be tem preocupa-
tio muito com a situação das
•scolas profissionais em nos-
ao pais, maxlme quando teve
oportunidade de trabalhar em
varias oficinas requisitadas ne-
lo governo federal, na ultima
guerra, sentindo peses ocbfío
a completa falta de técnico»
especlaltzndos. o que provocou
nrnn irrande lacuna pnra a nos-
ta Industria.

Por consc-tuinte, o «r. Joilo
Nnnes da Silvn vem lutando,
de ha muito, a fim de fazer
eom qnc o r-ovemo fedornl com-
prenda o imenso valor que ro-
presente para o prOgr-ÍSso do
Brasil, a maior disseminação
de escolas profissionais, pol»

«cm Baberno» que multas das
atuais estão capacitada» a cons-
truir- desde tratores até tan-
ques de guefra, não »e tontan-
do objetos da mais variada C«-
pecie e . qualidade, lnstrumen-
tos de lavoura, comercio e in-
dustria
ENCAMINHARA' UM PROJE-

TO A ASSEMBLÉIA LEGIS-
LATIVA

A propósito do . encaminha-
monto im um projoto il Câmara
Estadual, motivando- a sua apre-
«entaçâo. disse o entrevistado:

— «Afirmo pelo que pude ob-
»ervar noa longos anos de ml-
nha vida profissional que O
Brasil poderá equipnrar-Be às
grandea nações, uma vtt quo
seja amparado • melhorado o
ensino técnico. Atualmente »*
e»cola» profi«BÍOnai» apresen-
tam deficiência no leu funclo*
namento, pois Be limitnm ape-
nas * ministrar modalidades.do
ensino técnico quando i certo
que a divisão do trabalho ma-
anal, vem criando multas ou-
trás cBpocialidadc» técnicas,
constituindo verdadeira» artes
profissionais.

- Aa escola», profissionais de-
*/Cm ter os »cus quadros de
aprendizagem' • adestramento
melhorados no sentido de ser
criado o ensinamento de todas
as profissões, ainda não minis-
trados, tais curno a profissão de
alfaiate, sapateiro, celeiro, ti-
pugrafo, radio-tecnico e outras
existentes*. . .

ÜMP-RE6Q DE OBJETOS
MANUFATURADOS

A Begulr, p»»s* o »r. 
'-João

Nunes da Silva a dor-uma »olu-.
ção para 0 problema do atual
desamparo em que »o encon-
Uam as escalas ¦ e Instituto»
profUaionaiB.. Disae-noSi

— «Somente terá aoluciona-
da a atual «ltoaçiio eom 0 com-
petente e eficiente amparo do
governo federal, e este auxilio
nos poderá »er prestado do
uma forma multo «ingulsr • re-
elproca: todoB os objeto» nia-
nufaturndo», consumidos 

'pelaa

repartiçõe» publicas federai»,
estnduaiB e municipais, deve-
rfio ser executados pelos aln-
no» da» eacolaa profissional*,
com vantagena de preços em
relação » «ervlço» «xecuUdo»

Preço máximo de 160 ciuzeiros
para a casimira feita no Estado
Pretende sugerir a medida, a subcomissão da

C.E.P. que estuda o problema
Conforme divulgamos, resolveu a Comissão Estadual d» Pre-

çob, através de seu vice-presidente, estudar um tabelamento para
as caslmlros produzidas em nosso Estado, por Julgar excessivos
os níveis em que Be processa o seu comercio. Pretendendo Iniciar
desde logo «eus trabalhos nesse Bentldo, o orgfio controlador aoll-
citou aos Interessados os elementos necessários como sejam, demons-
traçüo do custo da mercadoria, lucro obtido, etc, dando-lheB um
prazo para a sua apresentação, prazo esBe que expirou sexta-feira
ultima. Os lndustrlaia de tecidos, contudo, nfio atenderam fi sollcl-
taçfio cm apreço, motivo pelo qual resolveu o vice-presidente da
CEP processar o» estudos il revelia dos interessados. Para tanto,
fui convocada uma reunlfio da subcomlssfio de cailmiras para quinta-
feira próxima, às 10 horas, tendo a nossa reportagem apurado Junto
aos membros que a Integram que é seu pensamento fixar o preço
máximo de 160 cruzeiros porá o metro da caaimlra de fabricação
paulista.
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Vendedor de lingüiça morto num
dube clandestino de jogo carteado
Discutira com os parceiros e, depois, recebeu tremendo golpe na cabeça
-— Fugiu o assassino e a Delegacia de Segurança procura localizá-lo

O delegado Odorlco de Morais,
de serviço na Central de Policia,
na noite d« ontem, cerca das 31
horas, foi sollellado à rua Joio
Teodoro, 732. residência de Ange.
Ilcn do» Anjos Esteve» Benedita,
onde um homem havia sido fe-
rido » golpe» de Instrumento con-
tundento e estnva hastate mal.
Seguiu entfto para o local uma
caravana policial, bem como uma
nmbulnncla da Assistência, nilo
chegando a viatura, entretanto, a
remover a vitima para o posto do
palio do Colégio, de vez que o
mesma morrera em seguida. Apu-
rou-as »er o homem o vendedor
as lingüiça, Juirc de Mlrnnd.t,
de .'<* mios de Idado, de estado
civil e domicilio Ignorados. R».-
vebeu a vitima tremendo golpe
no rusto e sun morte procesBou-
se quase que imediatamente dt-
pois da agrrssfio.

NAo contando com elemento»
para elucidar o crime, pois que
no local achou » uutortdade poli-
-inl «penas o cadáver, o auxlllur
do plantio da Central resolveu
solicitar o auxilio d* Delegacia
ae Segurança Pessoal, que Inl.
ciou Investigações em torno do
fato, apurando Inicialmente qu»
Jorge de Miranda burla aldo *a-
«asBluado por questOc* de Jogo.

Naquele endereço locallüa-se um
elube .!:.*•!. "Mn.-, d.- Jogo car-
teado, ocupando t «ala da frento
do sdlflclo, que i alupada !<<»'
AtigcUcn dos Anjo» Benedita *
um Indivíduo »pcna» conhecido
pela alcunha de «Manja». Est*
tem como tesoureiro do clube um
tal Agnrlii.) ¦ eru ele que «e e'i*
conlrava no local por ocasllo do
delito.

Conforme Informações dada» *
P'l ii.-i por Ai..«-ilr.i. Jurge ne
Miranda era um >lo» muitua fn--
quentadorc* do «luba de tManja»
• «endo ludlvldug dado ao *1*

eool. constantemente provocava
brigas. Ainda untem, tfio lago
olugou àquele endereço, o lln*
gulcelro provocou questAes com
os demais parceiros, ocasião em
que mostrou um punhal que le-
rnva * cintura, ameaçando a to.
dos que pretendessem enfrenta-
lo. A custo Jorge foi retirado da
«ala de Jogo, onde »e encontra-
vam vários toldados da Força
Publica e furam o* mllltare» que
evitaram tivesse o Incidente pro.
roçado pela vitima, maiores con-
•equenclas. Horas mais tarde,

«ntretanto, retornou o homem *
casa de Jogo « novamente surgiu
dlscuBsto, agur* mnls vlolenl»,
pois pesad» troca de Insulto»
houve entre os contendores. Uu-
bllamente, porém, voltou o »l-
lendo no cômodo » ls«o chamou
« Ktençto d* Angélica que, pro.
curando «aber o que >e pasaava,
deu com Jorge de Miranda fe-
rl.tu. Todaa ai pessoas que ante-
rlormente estavam Jogando, na-
viam desaparecido, Inclusive Ag«-
rino, a responsável pelo elube.

(ConelBt na 4.* paginai
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ANO NOVO e REIS
MAQUINAS PARA COSER, PRÓPRIAS

PARA CRIAMÇAS.

PESO: 1 K1LO. - PREÇO: Cr$ 250,00.

Casa Castro de Máquinas Ltda.
IMPORTADORA.

TROCA E REFORMA
MÁQUINAS E MOTORES.

RUA SAO CAETANO, 134-140  FONE: 4-1853.
 SAO PAULO (30765)

RÁDIOS PARA AUTO
SECÇ.tO
VENDA8

ESPECIALIZADA
— CONSERTOS

por terceiros. Dessa mineira:
— finalizou o «ntrevistado —
•ata forma de auxilio propor-
élonnra «os Instituto» Vro-
flsslonaia já existentes a po*-
Bibilldade de sua propr]» ma-
nutcnçüo, recebendo o» »et»
discípulo» nm-salário, um» i*s-
muneração pelos serviço» por
eles próprios executados, o qu*
constituirá não «6-um-estimulo
para os aluno»- eomo Umbem
nma grande vantagem para •
Poder Publico*.

— «A consei'vução do »olo,
tema numero um da agricultu-
ra, permitirá aos delegado»
das diferentes zonas do Esta-
do, uma analise de conjunto
Sobre aa condições cm que se
processam diferentes cultu-
ras, tendo em vista a situação
do seu solo. As zonas Velha»
estão'sofrendo um verdadeiro
«blitzgrieg» pura a recupera-
ção da» terras cansadas e ura-
dldns. Os ensinamentos do»
técnicos da Secretaria da Agri-
cultura, mormente/o aproveita-
mento das matérias orgânicas
no fabrico do adubo, na pro-
pri* fazenda, tem repercutido
de. modo bastante favorável. *
são aem conta os agricultores
que estão empregando o» no-
vo* método» de ndubaçiio. Nas
zonaa novas ondc a terra nin-
da apresente condições favor»-
veis com • um indice d*5 produ-
tividade-bastante elevado nota-
*• a preocupação doa proprle-
tarios rural», em conservá-la
tambem, adotando os ensina-
mento» do» técnicos*.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

- — «0 Item doía do tcínarlo ae
refere" à assistência técnica. *
possibilitar* ressaltar a Impor-
tancla f do trabalho do enge-
nhelro «gronomo de nm modo

*»*rpecl»l, • como um velcnlo-en-
, tre oa estudo» * as experien-
elas. Trnta-»e, enfim,-do traba-
lho do laboratório * a sua apll-
«.açfiO pratica, na - agricultura,
utilizando-se par* Isso rlo-pro-
prlo agricultor. - E* evidente

qu* - esse - trabalho exercerá
nma influencia muito grande
no desenvolvimento , dot, me-
todos- de exploração agrícola,
resultando no fomento da pro-
duçãoi meto final de todos es-
ses esforços. Pensa-se ainda
que esse trabalho será muito
mais eficiente Be existir uma
colaboração » IntegralIzaçSo
perfeita entre o técnico e o
agricultor, atravéB daB associa-
ções agrícolas, onde o»_ ensina-
mentos teóricos poderão «cr
ministrados com mais facllida-
de e para maior numero de in-
teressados. Não ae esquecerá
ainda da importância das esco-
Ias praticas de . agricultura,
rols, é aabldo, O» Estados Uni-
do» comeR-niram «lcancar <rn
grande progreaso no «etor
«gricola, utilIzando-BÍ das ea-

Spellman contra
Rosselini

NOVA YORB, 8 (AFP) — O
filme italiano "Milagre", cuja
exibição foi suspensa em Nova
York, ma» que, por declso"
posterior ti» lustlça, está sen-
do agora apresentado, mereceu
s censura do arcebispo d* Novn
Torlt; cardeal Spellman. Esse

prelado disse que »e as leis dn
Estado nfio sfio suficientes para
impedir espetáculos de ta) oi-
dem, devem ser revisadas. As-
Blnala-ee de outra parte que.
diante do "Teatro Parts", que
está exibindo o filme, desfl-
laram -. elementos católicos, oa-
tentando cartazes contra » pe-
Ucula penlnsular. .

Proteção aos motomeiros
contra o venta e a chuva
Estão sendo colocados vidros protetores nas frentes dos bondes abertos
—* Sugestão apresentada pela Câmara Municipal posta em prática pela

CJW.T.C. — As entrevias fechadas e sua eficiência

cola» pratica» para ensinar o»
filhos rios agricultores, futn-
ros produtores*. |

ASSISTÊNCIA RURAL |
«O item teretiro — con-

tinua — sc referi! à assistência
rural, incluindo n medica, den-
tario, social, educacional, e pre-
vldencla social, a imigração e a
Colonização. Vastíssimo i es-
te tema e de grande relevan-
cia, e que Será discutido ampla-
mente pelos congressistas. Te-
rcl oportunidade-dn apresentar
umn tese no sentido de qne so
deverá sair do campo da de-
magogiá e dos | discursos para
o pratico e objetivo, propondo
o Inicio de nma grande cam-
panha visando dotar cada
cooperativa o associação agrl-
cola de uma assistência — am-
bulatorio. que» nossa transpor-
tar um peqncnb gabinete denta-
rio e um 'pequeno consultório
medico, provido dos respectivos
remédios para nma assistência
direta ao operário rural • na
própria fazenda. Será em mnl-
dea -de campanhas diver-
Bas, já realizadas eom an-
Cesso, visando * doação
de um veiculo para cada
município, sem ônus paro oa
lavradores. Alguma» pessoas
de recurso consultadas a rea-
peito se prontificaram a fazer
doações-). i

CREDITO AGRÍCOLA . !
«Ainda «crão debatido» o»

diferentes aspecto» do credito
«gricola, dos tributo» e tarifa»
e da política da produção, pos-
glbilitando destarte os mais
amplo» debate» «obre esses
ponto* de grande intereaae pa-
ra a vida da agricultora.

A. realização desse congres-
ao, Bem intuitos outros senão o»
de dcbnteT problema» eco*
nomlcoB e financeiro» da agrl-
cultura, vem preencher um»
lacuna que BO fazia sentir na
auscoltação do pensamento d*
classe agrícola do Estado, dc
maneira que nfio pudesse e«r
contestada a conclusão a que
chegara — concluiu o »r. Sale»
Santo».

l/m dos bondes da C.M.T.C. com, o parabrisa protetor

ELETRO RADIO REI
AVENIDA BBIO. tUIZ ANTÔNIO. 1.7» — M*B*>! Í-Jl».
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Há meses foi apresentada oa
Cornara Municipal, uma Indicrv-
ção, segundo a qual deveria
ser sugerida pela Prefeitura a,
C.M.T.C. a colocação de para-
brisas nos bondes abertos, me-
dida esta destinada a propor,
cionar ao motorneiro, proteção
contra a chuva e o vento aos
quais estava exposto quando
dirigia oa citados veículos.

Aliás, tal Indicação foi apro-
sentada exatamente em conso-
quencia das Inúmeras e justa*
queixas dos motomeiros, que,
nos dias d« chuva e nas noi-
tes do frio trabalhavam com
grande sacrifício e com risco
para a sua saúde.

A sugestão fot atendida pula
companhia concessionária de
transportes coletivos, que ago-
ra acaba de põ-la em pratica.
Ontem, circulou o primeiro
bonde jà dotado deste melho
raroento, o carro de n. 493 que
trafega na linha «JaragutU.

DIFICUU3ADES INICIAIS
Inicialmente, a colocação de

pára-brisas apresentava dilicul-
dades, sobretudo porque, exata-
mente os veículos que dela ca-
rcclam, são em buo maiorias
«murros dotados de freio ma-
nual, cuja manivela parecia im-
pedir a afixaçâo dos vidros
protetores. Entretanto, a arma-
ção do pára-brisas foi colocada
inclinada de modo a permitir o
tnnnejo da manivela.

Pelo que pudemos saber, a
mesma inovação será agora
adotada em todos os bondes do
tipo em questão, em numero
superior a 60, sendo que, deo-
tro de 3 meses, aproximada
mente, o serviço estará cou-
clut.lt). Atulamejitc essa refor-
ma está sendo procedida slmul-
tancamente com o fecham en-
to dos entrevia*.

Teve nossn reportagem opor
tunldade de ouvir a opinião de
«lguns motomeiros, unanimes
cm afirmar, que tal medida ê
das mais oportunas e uti Ia pois
«fio conBlderavels os sacrifícios
daqueles profissional» que tra-
balhavam com os veiculo» aber-
tos, desprotegidos completa-
mente contra chuva, vento t
poeira, fato cete que, constao-
temente provocava transtornos
e atritos, pois que, alguns mo
torneiros negavam.sc,a traba-
lhar com aqueles veículos.

AS ENTREVIAS FECHADAS
Por outro lado, a C.M.T.C.

prossegue ativamente com o
•ervlço d* fcüiamento da late.

ral esquerda dos bondes medi-
da de segurança adotada hft, 4
meses, JA agora revela seu»
benéficos efeitos, pois, decres-
ecram desde então cm cerca
de 45% os acidentes com pln-
gentes. Impedindo os passagel-
ros de cometerem a lmprudcn-
cia de viajar na entrevia do*
bondes, nfio somente »e propor,
clona maior segurança a ele*
próprios, mas tambem aos co-
bradores que, obrlgatorlamen-

to correm constanto perigo
de vido, ao proceder a cobran-
ça no estribo.

A Inovação foi efetivada na
grande maioria dos bondes em
São Paulo. Dentro de mais ai-
guns meses, trafegarão elctrt-
cos com- estribos dos dois lados.
Somente nos linhas onde não
existem balões de retomo. En-
tre as quais a de Santana, Vila
Maria, VllaClcmentino e Bos-
que da Sauâo. >

Aí VÊM OS
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E
DA INDÚSTRU

Um milhão
de cruzeiros
em prêmios

SEJA LÍDER, anun
ciando, cm grande
estilo, mas, sem for*

çar sua verba!

Por estes dins o

JORNAL DE
NOTICIAS

dará as bases do

SENSACIONAL
CONCURSO

Setecentos trabalhadores da usina do
(ubatão foram dispensados pela Light
Grande número de empregados está veis entre os dispensados — O moti*
vo apresentado pela empregadora é a conclusão daquela obra — Pro-

posta a indenização na base de dois meses por ano de serviço
pregado estava dispensado e a PROVIDENCIAS DO
sua indenização seria paga no* SINDICATO

Causou espécie a Informação
recebida ontem, do Sindicato
dos Trabalhadores na Industria
de Energia Hidroelétrica de S.
Paulo, de que perto dc setecen-
tos empregados da Llght, que
prestavam seus serviços na
Usina do Cubatão, haviam «I-
do dispensados.

A reportagem do JORNAL
DE NOTICIAS constatou que,
realmente, verlficou.se a dls-
pensa daquele elevado nume-
ro de empregados, porem, o
fato mais grave, é o de acha-
rem-se entre eles, aproxima-
damente, setenta e cinco tra-
balhadores que, gozando da es-
tabllldade, foram coagidos n
rescindir o seu contrato de tra.
balho.

Ora, a Consolidação das Lei»
Trabalhista» garante, ao empro-
gado estável, o seu emprego, o
mesmo incorrendo em falta
grave não poderá o empregador
dispensá-lo sem antes Instaurar
inquérito na Justiça do Traba-
lho, que então decidirá favo-
ravcl ou desfavoravclmrnte da
rescisão e da Indenização.

O QUE ALEGA A
EMPREGADORA

Conseguimos apurar tambem
que o motivo que a Llght ale-
ga para essa dispensa em mas-
sa, ¦'• a conclusão dos trabalhos
relativos â construção da Usi-
na do Cubatão. Assim, dirigiu
a empregadora a esses traba-
lhadores, estáveis ou m"o, uma
carta Informando que, daquela
data «m diante, o referido em-

escritórios da companhia na
base de dois meses por ano de
serviço, de acordo com o esta-
octecido verbalmente.

Mas, apesar dessa Indeniza-
ção, a alguns trabalhadores nau
Interessa a rescisão do con-
trato de trabalho e descjanüo
serem mantidos no emprego
já solicitaram B ação do sin-
dicato.

Em rápida palestra mantida
com o presidente do Sindica.
to doB Trabalhadores na In-
dustria do Energia Hidroelo-
trica fomos informados de qus
hoje Bcrão iniciadas aa cun-
V(r8açõc8 com 03 dirigentes oa
Light, cujo resultado acra for-
necido pelo sindicato à inv
prensa.

CONGRESSO RURAL
DO ESTADO

15 de janeiro - Nesta Capital

Promovido nela
FARESP

Convidam-se todos os agricultores pp.nlist?s a
comparecer a esse conclave, no q.irl se
tratará dos seus mais les-ítimos interesses
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